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CAMPINAS 

'  '•*  ■ 

Ob.  .  paulista/  ie  retiraram 
para  $■  margem  sul  do  rio 
,  ‘I  Atibala 


I  E  foi  recolhido  preso  á 
I  ilha  do  Rijo 

B 

•  Gonformé  eaüLvei  esporado,  tun* 
I  dçou  hontem,  da  7  horas  da  nol- 
1  te.  na  Guanabara,  o  paquete 
I  ‘fAracatuba",  do  Lloyd  Nacional. 
I  .A  bordo  desse  paqusto  vtajou 
f  0  sr.  aBorges  da  Modelroe.  preso 
B  apdi  0  combato  de  Plrátiny  onda 
I  foi  desbaratada  a  sua  tropa  o  íel- 
ã  to  prisioneiro  com  os  remanea^ 
17  —  Pelo  tele-  destruiram  todas  as  pontes  1  centea  do  seu  grupo  de  agiu- 
nosso  enviado  e  boelros  das  estradas  de  § 

AS  íorças  pau-  ferro  e  de  rodagem.  | 

tomada  de  Or-  E^era-se  que  Ribeirão  |  viajor 

anca  pelas  co-  Preto  seja  oceupada  ás  prl-  s 

ílras,  procura-  melras  horaií  de  amanhã.  |  ndmimveimenia  a  bordo 

^er  reslstencla.  Pelos  últimos  communlear  i  do  *'Aracatuba’t.  aiimontando-se 


Nuporanga,  Batalaes,  Brodowsky,  Altinopolis  e 
Jardinopolis  foram  tomadas  ás  forças  paulistas, 
qoe  abandonaram  também  a  cidade 
de  Ribeirão  Preto 


:  Commúnlo^p  das  6  horas  da 
Urda  de  bpritsixü  do  .Serviço  ds 

Publlóldadá  ãia‘  Inipránsa  Naclo« 

•  •  «  '  •  . 

nal: 

“Do  tenonlo  Cárlos  Baronhau- 
Str,.  cheio  do  Serviço  da  Publlcl- 
dada.  da  V  •Plvlado  dOTlnfoniarla. 
racabet},.ój8arylco  .do  Publlcidado 


mesmo  feita:  levar  ao  seu  co¬ 
nhecimento  0  que  reprásenia  pa¬ 
ra  nós  da  vergonha  e  .humilha- 
cdo  a  agencia  do  Lloyd  Broallslro 
em  Paris. 

Como ^ de  .meu  habito,  dando 
praíorencla  aoa  navios  do  Lloyd 
ao  contrario  do  tanta  genta  pa¬ 
triota,  ãtd  do  mundo  otficlal, 
procurei  cm  Paris  a  agencia  des¬ 
sa  companhia.  Pasaiido-roo 
acompanhar,  desprevenido,  do 
um  amigo  pertencente  a  uma  doa 
mais  importantes  cosas  commia- 
sarias  de  Parts,  pos^l  momen¬ 
tos  da  vardndeiro  constranglmen- 
tó,  Ui  á  inolosaiflcavel  installa- 
Cão  da  mesma  agencia,  inst^la- 
Cáo  quê  d  0  tndice  nntural  da  Ur¬ 


da  Imprensa  Naolònal,  o  seguin¬ 
te  telagrajpma: 

■  •/tapíro,  17  (Urgania)  —  6.  Es¬ 
tado-maior  -da  4*  Divis&o  de  In- 
tarla  Infonna: 

'  Na  (rente  geral  de  Campinas 
bs  rebeldes  se  retiraram  dbflniU- 
vamante  para  a  margem  aul  do 
rio  Atibala,  ante -a  pressdo  cona- 
tants  de  nossas  (orcas.  As  pon¬ 
tes  sobre  os  rios  Camanducola  e 
Jagúary,  tanto  nas  viaa-ferreas 
,coxno  nas  rodovias,  (oram  destruí¬ 
das  pelo  Inimigo*  Quasi  todas  J& 
^tdo,  reslabéiecldas  polo  4*  bata- 
h^o  de  en^nbarla  que.  desdo  os 
I  primeiros  dias.  multo  tem  con¬ 


te  cedida  00  ‘‘Correio  da  Monhá" 
pelo  commissario  db  **Aracatuba", 
sr.  RaymUndo  Pinheiro. 

Acompanhando  o  sr.  Borges  de 
Medeiros  vieram  o  general  Gut- 
lliermé  Ribeiro  Crus,  tenente  Bu- 
elydes’  de  Oliveira,  um  sargento 
e  sete  soldados  do  Exercito. 

Acompanhou  também  o  sr.  Bor¬ 
ges.  8ua  esposa,  -  a  sra.  Carlinda 
Borges  dè  Medeiros,  que  n&o  pas¬ 
sou  bera  èuraute  a  viagem,  tendo  Dlplomatas,  generass,  almi 
€i.joado  bisrante  e  por  teto  não  f{|nte  c  outros  offlciaes  CS 
abandonou  0  seu  camarote.  flveram  preSCflteS 

Oosando  do  ampla  Uberdade  a 
bordo,  do  “Araoatuba”,  o  velho 
poliUco  i^adcho  levou  oa  dloa  len¬ 


em  eompaahls  de  um  otílcial  da  BrI 


0  sr.  Borges  de  Medeiros,  a  bõrdo  do  **AraçatT|;ba 


BoWo  Hòrteonte,  27  (Do  corres-  I 

pon4«ite);,f:J-;o,i!|-.  Gustavo  Ca- 

^Pofios  de  Oiüdas,‘27  >—  Poreôr-  quej  m 
ri  hònletttV*™  <^ompanhla  do  co-  gurând< 
róne! .  I^ry  noesa  grande  _  frente,  mldo  e  enganodô'  aÚ  pouco 
'  •  pelos  chefes  deàse  Infolls  mbvly 

-  ^  mento  contra  a  integridade  naclo* 

ContortB-me  saber  que  bi  nossos 


Reollzoram-se,  hontero,  no  cam¬ 
po  dt|  Instruc^áQ  Çerícljtd. 


gçhte.  posso"  copt^^lha^f^spji 
Bodk);  0* áoverno  bra^lelrp  aáqul-‘ 
riu  material  de  guàrird  em  5»n- 
ca;  pálife^o^  sdegivtadámente. 

Esse  material  estava  prarhpto 
para  embarcar  num  navio  do 
hoje,  I  Lloyd,  que  Jd  havia  recebido  or- 
I  tal  sentido.  Bntretantc^ 
apezar  de  pago,  n&o  pOde.  ser  em¬ 
barcado.  Tive  noticia  do  ciso  # 

procurei  syndicar.  Sopbe,  entfto,  t^ypà  por  t^ue  s&o  dirigidos  os  n^. . 
que  0  erobardue  (Ora  sustado  em  f^ios  da  nossa  grande  emprasa 
Cirtude  de  ameagu  de  Interpel  navegac&o  noquella  capital, 
facão  ao  governo^  írancea  '  fsUa  coisa  .tfnobll  que  nfto 

^lo  defutado  ae  descrevèl  Asseguro-lhe.‘  qual- 

Léon  ®  "f.*  quer  pessoa  do  traio,  .que  deaco- 

do  e  outro  nheca  oe  nossos ,  navios,  n&o  to- 

não  consegui  4*^®***  màr&  passagehfi  em  uma  tal  agen- 

ral  estav^  VÕ  ®l®-*  um 'oortlco,  na  verdadel- 

tão  e.a  elles  deve  o  governo  do  accepc&o-  da  'palavra,  Esta  a 
Brasil,  ^vea  não  ter  tido  oquelle  mna  firma  que  se  dte 

n...torÍa).  brasileira:  mos, .  pela  amostra,  a 

Como  brasileiro,  acho  que  o  su^  mentalidade,  como  em  geral 
nosso  governo  precisa  riscallzar  %  bos  patrícios  de  Paris,  ê  o  que 
a  representação  do  pote  lã  íâra.  ha  do  menos  brasileira. 

Devo  dizer  ao  ‘‘Correto  da  Ma-  Preolso  dizer-lhè  que  (Ul  aco- 
nhã**,  porém,  que  nem  todos  co  ihido  lâ.  com  todas  ae  attonçSes 
(Icciüdos  que  so  acham  pela  Eu-  e  consequentemente  ap  formular 
ropa  espalhados  s&o  inimigos  do  estas  linhas,  faco-o  sõmente  co- 
Brosll.  mo  brasileiro,  algj  dlfferente  de 

O  sr.  Oetavlo  Mangabolra.  por  muitos  que  lã  vivem  eequecldos 
exemplo,  qus  eu  cô  agora  co-  de  selar  pelas  coisas  que  nos  dl- 
nhecl.  coUoca  a  patria  acima  dos  zem  respeito. 

Com  toda  a  oonsidoraefio,  (ir¬ 
ar  o-mo.  Compatrício  admirador 
<a)  João  Ldòo.** 

Em  resposta,  pouco  mais  de 
um  rooB  depois,  rccobi  a  seguinte 
missiva: 

"Rio  de  Janeiro,  IS  de  Janeiro 
do  1038  —  Sr.  João  Lôbo  —  Rua 
Buenos  Alroe  n.  120  —  Nesta  — • 
Em  solução  do  assumpto  cons¬ 
tante  da  caxta  que  a  4  de  dezem-. 
bro  uUlmo  endereçastes  ao  sr. 
mliitetro,  proferiu  a  Dlrectorla  do 
Lloyd  Braalleiro  a  seguinte  in¬ 
formação: 

‘‘Restituindo  a  v.  s.  a  carta 
de  4  de  dezembro  ultimo,  ende¬ 
reçada  ao  oxmo.  sr.  ministro  da 
Viação  B  Obras  Publicas  polo  sr, 
João  LObo,  a  respeito'  da  agencia 
desta  companhia  em  Paris,  te¬ 
mos  a  informar  quo  a  mesma  Jã 
foi  transferida  para  a  rua  Marl- 
vauz  n.  13,  esquina  do  Boulevard 
des  ItpÜQns.  em  local  apropriado, 
onde.ee  acha  Installada  mate  con- 
pesaoalmentei  Em  fins  do  unnò  dignoraente,  embora  sem  o  luxo 
passado,  visitei,  em  companhia  que  a  sltoacAo  sompre  preoaria 
de  um  dos  eocios  da  maior  casa  da«  finanças  da  companhia  nio 
commerctel  do  Paris,  .a  agensla  poderia  comportar,  (a)  F.  Car¬ 
do  Lloyd  Brasileiro  naquejla  oà-  valho  -Santoâ,**  —  Cordlaes  sau- 
pUal.  A  impressão  que  t^ve  foi  a  dações.  —  /.  Laslosn.  sccreta- 
peor  possível.  Aqui  chegudo.  di¬ 
rigi  ao  ministro  da  Viação  a  *e- 
guinto  carta: 

“Exmo.  sr.  dr.  José  Américo 
d,d.  ministro  da  Viação  —  Sau¬ 
dações  —  Recentemente  chegado 
da  Europa,  onde  me  levarum  In¬ 
teresses  eommorclaes,  venho 
cumprir  uma  proroesss  '  n  mim 


rada; ,  iíiséniÒ''  ÍÃ 


do  .pvilIf^^lfándQ.ham  os  passa-  U.  experlenòlos'  das -metralhado 


j  i^iilvófl,  sàndo  appIrehendfÂbi)  pè^ 
B.  JjC,  ál^fte  documentos 
tlestacaret, 

o  seguinte  | 


reíícik' de^^'  ihilraor  e  ciírih 

f  *  *  '  ^  •  ’l4  -  *  ' 

ahsollita,  (axendo  os  suas  rèfel 


ridas  nà  Dinatnaroa. 

A  essas  experlencias,  que  foram 
I  ç9»«' no  ounaroto,  oo  lado  de  su^  no  «tand,  de  tiro  dmuoUa 

I  Mpoea.  .  cempo,  altm  do  mlnl.tro  dá  Su*" 

I  ,  Ao  ohegir  a  esto  porlo  o  sr.  g  representante  da '  Dl* 

I  Borges  de- Medeiros  deapedlu-ae  eatlveram  proaentsa  os. 

§  do,  offldass  do  ••Araístuba",  ggnernea  Eaplrito  Santo  Cardoso, 
I  ngradeoondo  ao  commandante  e  aa  Guerra;  Parga  Ho- 

I  oo  coiniAlaaarío  Kaymundo  PI-  Olrootor  do  Arsenal  ds 

I  nhelro  o  wagnlílco  tratamento  qus  Cavalcanti. 

I  Ih-J  dUPenaaram.  Ao  abraçar  o  Departamento  do  Pea* 

|.  oommlasarld.  o  sr.  Borgea  de  Me-  ^ 

P  delros,  culo  bom  humor  perma-  3gj„gg.  ^g,., 

nado,  dlaae.  o  m  i  »  almirante -Bonlo  Machado  da  BUA 

«  —  Quando  vier  a  Constituinte.  .  .  .  „  .  .iJ 

...  _ va,  chefe  do  Estado-Maior  dag 


0&  telè^'úkiiiia,8  aqui  che-  —  Na  frente  de  Engei^el 
gad^i  depola  daa  10  horas  ro  Nelva»  os  'pàuilstes;  ata 
dá.  ndlte,  confirmam  a  oc-  cados  petes  tlancoa  biü'  ;. 
cufiaçfto  pelas  tropas  fe-  norte,  tèmT  dl^lniüdo,  vlal 


In^srflssantM 
mnn  ,eommenÍarl(te 
trióho  dé  .íima  òedem  do  dia: 

-^A'f  tôfçae  ‘OonstituolonaUs- 
.tae|em’  operaçOer  no  Seotop  .Lés- 
te.  Destàcsrhento'  coronel  Paiva. 
—  Coron^^-Lej^ne#'  —  Boletim 
n.  48.  F.  O.  èm  Jâguory.  14  de 
setembro '  dè  iSS  t . 
f^Pam  oonheolmeiito  do  destaca¬ 
mento  é  (iei  exeouoõo,  publico  o 
seguinte:  ^  Commando  de  ba- 
telh&o  **-  Oom  a^  deserção  da 
maior  parte  do  Batalhão  de  Ca- 
tonduvas,  tloou  leu  effeotlvo  re- 
dusldo ,  a  oitenta;  ®  homens, 
Aa  ordens  do  tenente-coronel  Pa- 
triolo  BapUita  da  Lus.  Depois 


Ur.  J6&0  Lobo 


barcado 


marca 


viado  especial)  —  O  Serviço  de 
publicidade  do  eeótor  sul  distri¬ 
buiu,  hontem,  o  aeguinto  commu- 
nlcado: 

“Foi-  aprisionado,  ns  rogião  do 
Aracassu',  um  sqldsdo  paulista, 
por  nome  José  Fraga;  que  havia 
levantado  bandeira  branca. 

Em  sou  poder  foram  encontra¬ 
dos  documentos,'  que  provam  ter 
sido  o  referido  soldado  Indúetrla- 
Uzado  pelos  rebeldes  para  ^ba- 
Ihar  as  nossas- tropos,  no  sentido 
tombem  do  obter  arniamentoa 

Dm  desses  documontoa  está 
concebido  nos  seguintes  lermos:' 

“Aos  quo  ee  apresentarem,  mero 
Condições;  1*  —  Não  serem  con-  grapt 
siderados  prisioneiros.  Z*  —  Pode-  tel  d 
ráo  Ir  combater  em  outra  frente  e  í 
ou  ficaram  em  São  Pàulo  empre-  seu  s 
I  gados,  com  os  meamos  venclmen-  cou  i 


fitos  na  necessidade  '  da  viotorla 
de.Bâo  Paulo.'  e  de  profllgar  o 
procedimento  dos  que  desertaram 
ao  Juramento  folio  pela  Consti¬ 
tuição  immedlata  do'  péls,  o  ta- 
nef\to-corònol  Patrício  Bapilsta 

da  Lus  passou  o  commando  dessa 
contingente  ao  capitão  Antonlo 
Silveira  Machado  e  apresentou-se 
a  este  commándo,  que  lhe  sgrade- 
O  sr.  Gustavo  Ca-|çeu  os  bons  e  mülto  dedicados 
oronel  Gabriel  Mor-  serviços  que  prâitoq  a  8&o  Pau- 
m  0  seguinto  com-  lo  durante*  perto  de  dois  tnezes 

ds  Tlgllla  e  trabalho.  Os  serviços 
27.  —  O  capitão  ã®  wlho  servidor  v&o  ser  apro- 

fronto  do  Franca,  veltados  em  outras  funoções. 

ds  AVAcuac&o  Mandarei  outras  Inforinações  aio- 


O  EMBARQUB  NA  CIDADE 
DO  RIO  GRANDE 


referindo-se  aos  ravotuclonarlos 
sinceros,  nunca  seriam  vencidos. 
Noutroo  tompos  —  ajuntou  — 
quando  não  dispunham  de  ele* 


EVACUAÇAO  DE  RIBEI 
RAO  PRETO  PELOS 
PAULISTAS 


Boa  Alberto’  Goacalvos,  bispo  de 
Rlbeirio  Preto  «  ebofo  da  Jonta 
governativa  desas  laiportonte 
«Idade  pnellsta 


Indo  a  Cosa  Branca  o  S.  José  do 
Rio  Pardo.  Em  todos  os  pontos 
por  onde  poss&moa,  tanto  na- 
quellos  cidades  quanto  em  Gra¬ 
mo,  Vargem  Grande,  8-  João  dal 
Bõa  Vteta,  oonatat&moe  quo  oe ; 
ratlrantca,  em  sua  fuga  precipi¬ 
tada  tudo  carregam,  deixando  a 
população  sfi'm  recursos  o  subsis¬ 
tência. 

Em  torno  dos  diversos  P.  C, 
nossos  commandantes  so  ob- 
, sorvam  grandes  aglomerações 
de  povo,  quo  procuram  generoo  e 
moloa  de.  subsistência,  o  que  tem 
determinado  ’  enorme  actlv  Idade 
dos  chefes  mlUtores  para  satisfa- 
ser  às  necessidades  locoes. 

Reina  ém  todas  as  cidades  at- 
mosphera  de  verdadeiro  alllvio  na 
certeza  de  um  repouso  ha  tantos 
dias  de  tormentos  que  roubou  a 
commando  do  tenente  paz  do  espirito  e  desorganizou  a 
Lba  do  ocoupor  Santo  vida  do  todos  os  cidadãos.  Os  re- 
AiPirrlÉ.  áa  B  o  10  da  beldee  continuam  em  reürada 


sarnento,  doste,  tiveram  o  con¬ 
curso  do  destacamento  sob  o 
commando  do  capitão  Huascor , 
Mattogrossenso  da  Rocha,  que 
atacou  a  estrada  Taquary-RIbel- 
ropclls,  executando  manobras  do 
envolvimento  do  flanco  norte,  em- 
quonto  a  brigada  Quim  Cesar,  do 
destacamento  João  Francisco,  fi¬ 
xava  o  advcrsarlo  pola  fronte, 
manobrando  por  oéste. 

Os  pauUstas  deixaram  em  nosso 
poder  duas  metralhudoras  pesadas, 
um  F.  M..  cerca  de  duzentos 
luzia,  além  do  bombardas  e  ca¬ 
nhões  37  e  grande  quantidade  ,do 

pola  pcqbena 


O  interventor  fluminense,  com¬ 
mandante  Ary  Parreiras,  asaf- 
gnou  hontem^um  acto  commisslo- 
nando  no  posto  de  aspirante  ã 
offlclal  do  .4*  Batalhão  Proriso- 
rio  da  Força -'Militar  do  Estado, 
por  serviços  prestados  em  campa¬ 
nha,  0  sargento-ajudante  Lutej^^g 
Buarque  Hotlanda 


Segue-ao  uma  tabella  em  que 
para  cada  especie  de  armamento 
se  estabelece  ura  preço  a  ser  In¬ 
demnizado  polos  rebeldes.  VÕ-se, 
por  ahi,  a  defflçlencla  de  arma¬ 
mentos  de  qUe  Jã  ae  reseniem  os 
reacclonarios.  —  Tenente  Abelar¬ 
do  Fialho,  chefe  do  Serviço  dé 
Publicidade.'* 


Visitando,  ngora,  era  Paris,  a 
nova  agencia  do  Lloyd.  constatei 
quo  os  providencias  tomados  pe¬ 
lo  digno  minl&tro  foram  radicaea 
0  com  ri  mudança  da  agencio  e  do 
agente,  atô  agora  o  Lloyd  Jã  lu¬ 
crou,  sô  em  pnsjisgens,  mnte  de 
300  mil  francos.** 


“Do  chefe  do  publicidade  cm 
ItaptrA  recebeu  o  dlrcclor  '  da 
Imprensa.  Nacional,  o  seguinte 
telegramma:' 

“Itaplra,  87  horas.  8.45  —  8.  P. 
Urgente  Approximando-ae  nos¬ 
sas  forçaè  cada  ves  mala  de 
Campinas  e  para  poupar  a  esta 
bella  cidade  as  consequendãs  la* 
mentaveta  de'  um  combate,  o 
exmo.  sr.  general  Jorge  pinheiro 
fsrã  lançar  boje,  por  aviões,  a 
seguinte  proclamação: 


gens,  tornando  diiiicu  ■  nossa 
approxlmac&o. 

Em  Franca,  Orlandia,  j  Migue 
lopolls  noaaas  tropas  foram  rece 
bldaa  com  graT.de  festas.  Cor 
diaee  saudações.  ~  Coronel  Aa 
fonto  Fonseca,  comntandante  In 
terlno  do  destacamento  Rabello.' 


bOcaes.  Notn-se 

quantidade  do  armaa  automáticos 
apprehcndidus,  o  quanto  ee  re- 
sentem  os  paulistas  da  falta  des- 
eentem  os  rebeldes  da  falta  des¬ 
sas  poderosos  armas,  pola  esta 
quantidade  estd  em'  despn)poi*cão 
com  os  elovadva  offoctivoa  QUe 
entraram  cm  acção. 

A‘s  13  horas  dj  hontem  hnvláni 
sido  cí\*acundos  para  a  retaguar¬ 
da,  ccrca  dl'  trezentos  prisionei¬ 
ros;  entre  eües  um  capitão,  doie 
prlníclros  tenen»cs  e  um  Begundt» 
ler.rnte. 

E!evam-6e  a  mais  dc  dola  mtl  *• 
nuraero  de  priitonelros  fellos  i 
seCor  sul,  calculando-s**  que  cw 
psuWfitas  tiveram  mate  do  cem 
mo.*tos  neslb  combale,  pois  por 

mattos  fo- 


praças 


CREADA  MAIS  UMA  CAIXA 
MILITAR 


pondente)  —  O  prefeito  de  caoo 
Vordo  telegraphou,  communicando 
quj  acabava  de  regressar  da  ci¬ 
dade  de  Caco^e,  oecupãda  hon- 

pelo  tenente 


Pelo  minlitro  <la  Fazenda  foi 
solicitada  franquia  telographlca, 
em  objecto  lê  sorvlço,  aos  aeguln- 
.ics  funcclonarlos  do  Ministério 
da  Fazenda  designados  para  pro¬ 
ceder  11  Inquérito  nas  zonas  do 
Estado  de '8ão' Paulo  que  estive¬ 
ram  occupadtts  pelos  paulistas: 
Arnoldo  Olavo  de  Almeida  Berra, 
Guslnvo  Linhares  BettenmuUer, 
Manoel  Arthur  dc  Albuquerque 
Maranhão,  José  Francisco  de 
I  Muiios,  i«jruivo  Pires  dos  Rcte, 
'  Anyslo  Moreira  Alves,  Mario  Au- 
I  pusto  Saldunba  da  Gama  e  Au- 
Jpuato  da  Costa  Ferrelrti. 

ivEM  PARA  A  ZONA  DE 
1  OPERAÇÕES  O  7."  DE 
!  CAÇADORES 


tent.  és  8  horas, 

Agostinho' Dessoiles  do  10*  B.  1 
dl  força  publica. 


e  le  um  desuno  cruei  nos  oorigo.  rauiw».i,  avnu» 

alnda  a  combater,  nio  manche-  ma  designados  oi  seguintes  íunc- 
mos  as  moa  dos  cidades  com  qs  clonarioa  da  Dlrectorla  Geral  de 
horrores  da  nossa  loucura  fratrl-  Contabilidade:  chefe,  major  Al- 
oldal  Combalamos  longe  das  po-  berto  Freira  da  Silva;  escrivão, 
pulaçOCB,  onde  se  ogasalhaiÀ  os  capitão  Antonlo  Bruno  de  Ollvcl- 
fraquezaa  respeitáveis  da  mulher,  ra  Junior;  pagador,  capitão  Age- 
da  Infanda  e  da  volhteel  Kds  de-  nor  Rodrigues  da  Motta  Teixeiras 

cldadea  officlal,  1*  tenente  Euthymto  Ferw 


MATERIAL  BELLICO 
APPREHENDIDO 


Foram  apprehendidos,  hontem 
nos  officinas  da  firma  Hlme 
A  Companhia,  cm  Neves,  no  mu* 
nlciplo  de  São  Qonçalo.  71.00( 
tiros  e  31.000  espoletas.  A  dili¬ 
gencia  foi  presidida  pelo  1*  dele* 
gado  auxiliar  da  policia  flumlncn 
■e.  sr.  Gusmão  Junior. 

INCORPORAÇÃO  DE 
RESERVISTAS 


sejamos  poupar  vossas 
princlpalroente  a  maravilhosa  pé¬ 
rola  pAulteto,  Juato  úbjecto  do 
amor  e  do  orgulho  de  seu  povo  e 
da  admiração  dos  estrangelroa 
Soldados  paulistas,  eu  vos  con¬ 
vido  a  pelejar  em  campo  rtso, 
para  livrarmos  a  ddade  dg  Cam¬ 
pinas  dos  perigos  das  consequên¬ 
cias  lamenta  veia  do  um  oomhatel 
—  General  Jorge  Pinheiro." 


tod^s^^os  comlnlios  e 
rim  encontrados  raalroí.  de 
sarsuB. 

A  guarnição  de  Fartu.j.  pre¬ 
tendeu.  em  mdo  da  peleja,  re¬ 
forçar  a  de  Hlbelropolis.  man  não 
0  conseguiu,  por  terem  a»  nossas 
tropas,  que  Jâ  haviam  oceupado  a 
estrada,  enfrentando  os  paulistas, 
obrIgando-OB  a  retlrar*ae  «m  ca¬ 
minhões.  Tom&mos  quinze  ca- 


COMMISSIONAMENTO  NA 
POLICIA  PERNAMBUCANA 

Rcdfe,  87  (União) 


Porto  Alegre,  *T  (Do  cor¬ 
respondente)  “•  Embarca  hojo  pa¬ 
ra  a  zona  do  operações  o  7*  bata¬ 
lhão'  de  Caçadores.  Esse  cor^ 
Irã  reforçado  ccm  demenloa  vin¬ 
dos  dos  mnnldplo#  vtelnhos.  Pa¬ 
ra  guarnecer  o  quartel  do  T*  rdu 
de  Crus.  Alia  uaia  força  da  guar¬ 
nição  dali. 


O  intert* 

ventor  Lima  Cavalcanti  miilgnott 
decreto  cotnmUalonando  no  posto 
de  tenente  coronel  o  msjor  da 
Brigada  Militar  do  Estado,  Jofig 
Emerson  BenJamln. 


A  1*  Companhia  de  Estabeleci¬ 
mentos  communlea  que  está  se- 
coiundci  resorv^lstos  do  1*  e  2*  ca¬ 
tegorias,  do  toí  xs  as  armas,  que 
tenham  bõa  condueta,  para  com- 
oletar  o  seu  effecüvo. 


A  ponte  qnc  Uga  as  duas  partes  em  qne  se  dlTid 

ca  retirada 


os  EMPRÉSTIMOS  Oi  funccionario»  lui-  VIOLENTO  TERREMOTO  NA  AS  OITO  HORAS  DE  TRABA 
AOS  FUNCCIONA.  pensos  preventiva.  PENÍNSULA  BAUANICA  LHO  COMMERCiAL  E  A  SOLU 
RIOS  PÚBLICOS,  voltam  ao  ..  ÇAO  DADA  PELO  GOVERNO 


O  tr.  npllftcto  P«mOiv  fot  eioo* 
thlilo  p«If>  gDVOiTio  norU-amorloik* 
no  p&m  (loUgfulo  da  CommlaiAo 
Internadonnl. 

—  AohAo  fiuo  0  PUa  dorll  boa 
oonta  do  rcondoT 

orto;  otio  0  do  optlmo 
poni  uio  externo. 

*  ♦ 

Uma  corlcufl  aeotiaou,  pomnto 
a  jiotlclo,  um  garrido  ox-dopuliidu 
ÚumlnonsQ  do  lho  haver  (urlado 
um  retoglo-pulHolroí  orfortcenda*o 
&  uma  conhecida  artista  do  re¬ 
vista. 

Nas  rodas  poUUco-thealrasi  o 
caso  do  reloglo  tom  ildo  um  os- 
oondolo  mesmo  na  hora. 

•  w  • 

Oandbt  suspendeu  a  greve  da 
fome;  mas,  6  miserável  naturess 
humanai  oi  médicos  esUto,  ego* 
roi  multiplicando  os  ouidadoa  para 
que  ollo  ndo  morra  do  Indiges- 


(Heitor  Uma) 

7*)  Outras  ncooHstdailcs  cspirt. 
luuos. 

”Do  quo  Mr  npn^ientndo  am 
obalando  preconcel-  sossflo  do  npoitolado,  a  svereta. 

rolatorlo  siicclnio  • 
completo  pam  sprenentar  i  con. 
fwIoraQdo”. 

Commentando  esNc  “pvoirnim* 
ma  Os  HunliflcacAo  ild>  lQinllla\ 
dls  a  Uí/a  Jlinelm  iVd  ;;iiu«fo 
Jeclf/o  quo  so  trata  de  *'um  mi¬ 
nucioso  0  perfeito  oy.itema  de  ti* 
pionngem  das  Intimidades  do  lur 
ds  coda  um  dc  nds;  peça  ondi 
nlo  00  vislumbra  o  moU  levi 
roequlclo  ds  senso  moral  nem  o 
mais  elementar  respeito  oo  pu- 

_ _  dor  das  familian;  os  nosios  ho- 

U^^praTêndo  emprebsndor  nesta  Inestos  o  recatados  lares  paunm 


Um  aviso  da  administra* 
ção  da  Caixa  Economica 

Coinmuntonm-noi  da  Caixa  tSco- 
nomlca; 

“A  Carteira  do  Gbnalgnuçdee'  da 
Caixa  l&aonomica  n&o  reooberd 
noviui  proposlni  paro  ompreslN 
mos  no  mes  do  outubro.  As  Ins- 
crlpçdcs  ser&o  reabertos  no  dia  8 
de  novembro. 

A  eatA  rosohicfto  (ol  obrigada 
em  vista  do  excessivo  inovlmonto 
de  setembro,  oujoo  serviços  fo¬ 
ram  a  ponto  do  exigir  a  proroga- 
gllo  continua- do  expedJento,  qus 
muitos  vexos  sA  poudo  lor  encer¬ 
rado  A  melA-noUe. 

Foram  effootundos,  osstm,  B30 
emproitlmos,  al8ra  do  mais  do  300 
reformas,  pngando-se  cerca  de 

500:0001000. 

Apear  dtsio'  ainda  se  ochsm 


2  1]^  ”**“*'*“  novanen-  B^%‘;7TuISl,n?.T«?.'’'e"ují'”p4- 

.1.  por  te,  uma  grande  reunião  dos  r,*": 

rrn,  O  nvpnnftíoa  òk  commcrda  onviou-mo  do  »oHo 

lutiu  da-  prepOSAQ»  ÜO  COaUflWiW  ^  provliwrlomenlo  so  acha. 

um  a?uIso  nll  dJilrlbiiido  l>om 
lou  panl-  üouobrigaudo-se  dn  Incwmben*  LJpa  J/Oielm  Vrà 
Bulgurla,  ela  approvudfi  pela  grande  ro-  Nelle,  edm  a  oplgrapho  Ultraje 
Crecla.  unKlo  dos  praposto.i  commoralocs,  d  /amllla  míiiclro,  é  Inncndo  um 

;  realIaUa,  antc-honloni.  a  Ulrvota-  vehemonto  protesto  contra  a  in- 

>  numero  Unlflo  dos  Empregados  do  RoíUa  conduota  do  jxidre  Álvaro 

^dó  csla  Commorolo  entregou  ao  chofo  do  Nsgromonto.  Publicou  o  reveron- 
0  centro  governo  provisorlo  o  manifesto  no  Netodo  de  Jflntw,  um  pro- 
quo  resumo  o  ponaomenio  ds  gramma  ds  ocçfto  reUgloso.  sob  o 


O  qw  Mole  Mnlido  «caba 
do  roiolvor  o  miniitro 
da  Via^o  — 

Afim  do  pdr  termo  As  luspen- 
iOes.  QUO  vlnltam  soffrendo  vo- 
lios  funcclonarlos  da  VlacAo  o 
ministro  da  VIacio  soslgnou  a 
seguinte  portaria; 

^0  mlnüitra  de  Estudo  dos  No- 
goOios  da  VlacAo  e  Obras  Publl- 
casi  em  nome  do  chefe  do  gover¬ 
no  provlsorlo  da  Ropubllca  ®doi 
Estados  Unidos  do  Brasil:  Con¬ 
siderando  quo  vários  processos  de 
syndlcanotiui,  em  virtude  dos 
quase  foram  suspentoi  preventl- 
vamsnto  íunoetonarloi  nelles  en¬ 
volvidos,  catEo  dependendo  da 
pronunciamento  da  Commlsslo 
do  CorrelcAo  AdmlnlUratlva; 
Considerando  que  nlo  eitmndo  a 
dita  oommlas&o  funoetonando  com 
regularidade,  a  delonga  dos  jul¬ 
gamentos  vehfi  determinando  pre- 
Julxos  para  os  cofres  públicos, 
uhfia  ves  que  os  funcotonaiioa 


effelto 


|^*s  da  Pollvla  haverem  reiterado,  movtmenthtifso  no  Intorldl*  de 
.  n.|iÚ3ts  úma  vqx.  o  peu  proposlto.  de  sutf  trlpdhelras.  Os  ninnlimentos 
'.'cossar,as  hpstllldades,  a  Coramis-  bu^tytajAoy /estão'  escosseqrído  a 

eonílnui  a  tr«-  e  rtu^^ento.  *'  v* ' 

\  balhor  acilvpmsnte  no  sentido  de  JOosn^^Aa  dlflfculdado  em  quo 
ooiitegulr  que  ambos  os  nocOss  po'  tmhtcam  os  boUylano|r,i  afim 
,,.ljttgantea  dlsponham-ssi  antes  da  de  emgiuirom  agua,  esUlo. sendo 
**  mais  nadá,  a  entrar  em  entendi-  lanqòdos  dq  nvIOesr  Sstrâg  dojslo. 
mento  em  torno  ds«  basea  para  MepAo  das  f orcòs’ baraguiyos 
J‘  ^foaslgnatura  da  tregtto,  sem  e  que  fp!  janta,  porOm  flrins,  tendd'iildo 
r  •ptodos  os  geitdes  «er&o  vb.  oqnaulstadas  paulatlnomenie  as 

Ha  dois  mezee^jâ  que  oe  poisei  miedet.  O  avpnco  ,,tomva-Be 
['*},  t^qus  Integram  a  dtôda '  comnils-  diffloll.  em  visto  do  posiçb  dos 
L  ’>0o,  pão -poupam  esforços  pAPo  forttftcacOei  bolivianos/'*'/ 


orever  o  programma  tal  qual:  vãs  de  mll  modalidades  do  hypa. 

"SanUfieaçâo  da  /omllio*  Pro-  ciiola;  Instltue-ss  a  devassa. nos 
arommMo  do  oc^rlo  do  Cos/o-  lares,  oujos  particularidades  maU 

^  -  "  ^  "““1-  Intimas,  atd  os  rugas  dos  espo- 

eontè,  em  1931,  (rohàlho  oprwen-  sos.  sorao  desvendadas  na  pe. 
(ado  poio  patlro  Álvaro  Nopro-  numbra  das  sacristias;  parg 
wonfe  e  guo  o  fronsoreuomot  por  cumulo,  o  num  ultrajo  aos  senil- 
porlot.  Viiitar  fodoi  as  casos  da  mentos  da  verdadeira  religião, 
parochfa,  essmInasdo-Jhes  as  ne^  protendo-so  faxor  instrumento  ds 
ositldodos  csplHfuacf.  tüo  vil  mister  na  seladoras  da  pi). 

**0  parooho  divido  a  parochlo  roobia:  b  senhoras  que,  por  for- 
om  grupos  de  cosas  por  quartel-  vor  religioso  o  osplrlto  do  f6,  co¬ 
rões  ou  ruas,  quo  ser&o  confiados  operam  com  elevação  no  culto,  a 
a  uma  senhora.  Esto  divisão  ra-  ellos  é  quo  compoUri  essa  de- 
clonnl  e  methodica.  feita  sobre  a  grodonle  tarefa  de  delagão;  dcoii- 
planta  da  parochlo,  n&o  deve  to  disso,  quem  ousorã  abrir  a  por* 
deixar  escapar  nem  uma  -cosa.  to  de  sua  cosa  a  uma  senhora 
G*  prudonte  copiar  a  divisão  o  quo  frequenta  egrejas  catholleiu, 
srchlvol-a  iuntamente  com  o  sem  receio  de  ver  uma  emisaarla 
n^me  e  o  endoreco  da  zeladora  ncgromontlna,  dlsforcodn.  a  fare- 
encarregTula  do  grupo.  Para  maior  jar  segredos?  nunca  tamanho  ut- 
efflclcncla  do  trabalho,  convãm  troje  foi  atirado  &  mulhor  minel- 
que  os  grupos  de  casas  n&o  to-  ra,  cuja  picdacio  o  fã  não  asilm 
nhom  muitos  casas,  40,  CO  no  cruolmento  offcndldas;  c  em.  nome 
maxiroo.  do  Deus,  para  aanil/lcar  ni  faml» 

"O  vlgarlo,  'qus  dovo  corhccer  lias,  neonselha-se  e  Instltue-ss 
bem  as  auna  porochlanas,  dislrt-  essa  torpeza!  ’* 
bulr&  os  grupos  b  senhoras  quo  B*  coroprohenalvel  a  revolta  da 
mols  facilmente  os  puderem  vt-  Jjloa  Jfínelra  Pró  Eâtado  Lolpo, 
altar.  Entregar  um  grupo  de  co-  Na  phrase  de  Alexandre  Herculo- 
sos  a  uma. senhora  que  morasee  iio,  reproduzida  por  Cumlllo  Cos* 
multo  longo  dello  serio,  de  ante-  tello  Branco,  “o  caso  é  grove^ 
mAo,  inutlllxar  as  esperanças,  a  porque  é  atroz”, 
menos  que  se  tratosso  de  uma  Bute-se  o  cloro  pela  prohiblc&o 
verdodolrs  apostola  —  o  que  A  do  divorcio,  attiibulndo-lho  todos 
raro.  oj  males  quo  affllgem  os  paizes 

"Nomeada,  a  encarregada  co-  dlvoralstos.  No  Brasil  não  ha  o 
meca  Immcdlatainonte  a  sua  ta-  divorcio,  e  os  moles  são  de  itl 
refa;  descobrir  as  unlOes  llllcltas,  monta  que  o  clero,  vendo  mlngutr 
Q9  creoncas  por.baptlsar,  as  que  a  clientela  no  confessionário.  In- 
n&o  frequontiun  catecismo,  as  que  vade  dlsalmulrubuncnte  os  -lares 
n&o  fizeram  a  1*  cõmmunh&ò,  os  para  salvar  a  famlilA,  quo  o.  vín 
rj-M  n&o  fazem  a  poschoa,  os  en-  tude  da  mulher  brasileira  JA  não 
fLimoi-  Qúe  precisam  de  soera-  p5do  preservarl  Pam  Isso  preten- 
mento,  os  quo  tãm  filhos  em  col-  do  afastar  de  -  seus  doverea  do- 
legloa  protestantes,  etc.,  etc.  mestiços  e  soclaes  a  esposa  ato* 
"A  zeladora,  para  faxer  estas  refada,  e  Incumblr-lhe  a  taraxns- 
syndlcanclos,  deve  ter  multo  gei-  logem'  com  os  vizinhos,  anm  ds 
to,  muita  prudência.  Muitas  vezes  eurprebondcr-lhes  os  segredos.  O 
ho' simples  cureo  d*q  uma  conver-  caso  4  gravo,  porque  é  atroz... 
sa  bem  orientada,  se  chega  mais  Além  do  mais,  é  uma  .estridente 
facilmente  ao  resultado  desejado,  violação  da  norma  jcatholica  Im- 
do  que  com  perguntas.* directos,  posta  por  S&o  Paulo  apostolo, 
Importunos  e  Irritantes.  quando  estabeleceu  que  a  mulher 

'.'Imprudência  ièrlia.  Icciarar  n&o  se  distraísse  com  parologeni 
qué  o  flnl  da  vlstta .  é  ,  conhecer  Inutèls,  nem  gostasse  o  tempo  a 
as  necessidades  eaplrKuaes...  a  mexericar  na  -  vizinhança,  cum* 
vjslta  se  faz  sob  uro  pretexto  prlndo-lhe  antes  de  tudo  inspu 
qualquer:  um  anniversarlo,  um  rar-so  na  experlencla  do  marido: 
nascimento,  um  baptlsado,  uma  "As  mulheres  estejam  caladas 
moléstia,  um  luto  ou  em  compa-  nas  egrojos,  porque  n&o  lhes  I 
nhla  de  uma  amiga  da  casa  e  permittido  falar,,  mas  devem  ea« 
mll  outros  uioUvos  que  nunca  fal-  tar  sujeitas  como  tombem  orde* 
tar&o  a  uma  mulher  para  visitar  na  a  lel.  B  so  querem  aprendei 
uma  outra.  algiima  coisa,  perguntení-no,  em 

"B...  toca  a  conver:^..r,  quo  cosa  a  seus  maridos.  Mando  por 
nesta  conversa  ô  que  s&e  tudo!...  isto.  pam  que  ellos  sejam  Irre- 
Al  se  fica  sabendo  que  s&o  sd  prehennlyels.  Além  disso,  vlven- 
contratados  no  civil,  que  os  mo-  do  na  ociosidade,  ellos  so  acosis- 
!  ninos  ainda  não  estuo  baptlisa-  a  andor  rfo  coso  cm  casa, 

jdo.;,  ou  n&o  frequentam  o  cate-  não  sdmente  feitas  ociosas,  mas 
:  clsmò,  que  aquelle  malòrzinho  não  (ambom  polrelros  e  ourlosos,  /a* 
fet  a  primeira  comunhão  e  àtô...  jondo  o  c«e  nõo  convém."  . 

;  BS  rUsgas  dos  esposos.  Infringe  estas  palavras  do  S&8 

j  "De  tudo  o  que  se  tiver  Infor-  paulo  o  programma  de  scnll/lco- 
j  mado,  com  piudencta  o  neguranca,  çdo  do  fomllío  qus  tento  tem  alar- 


niresolvor  pãoitleamente  «  queitlo  ám  munigdss  dáa  f^ss  stln- 
.«)do  Chaco.  Entretanto,  os  frutos  dos  tendem,  a  eqgqtqrrio. 
^.QOlbldos  até  agora,  roiumlram^  *  Ai  trppas  'paragüojma^tom  en- 
asno;  trooa  de  notas '.oom  oe  >bil-  ^ntodo  destacamentog  ' 'adversa- 
-.‘ligorantes.  esm  um  aocordo  dé-  rog  procedentes  dr^Yíicra  .e  Çabo 
•  rfinltlvo. entre  os  mesmos.  >  Caetillo,  evltandjs  galbárdomento 
7em-se.  a,impress&o  Ms  que  a  qup  o  cerco  seja  rompido.  , 
vVnltlma  nota  paroguoya  causou 

ygatiflfacão  nos  olroulos  approxl*  TRAN8CRIPTO'*  PELOS  JOR- 
.«madps  do  Departamento i  de.  Es-  NAES  DE  ABByMPQAO  O  AR- 
r:tado^  visto  como  o  govsrno  de  [TIOO  DO  BR.  BAUTIBTA  BA- 
r  Assumpção,  além  de  haver  òon-  AVEDRA  ÇONTRA  A  POLITICA 
r^-cordado  com a  •  auspenab  im-  DO  PRESIDENTE 

mediata  da  luto,  concordou  com  -  SALAãfANCA 

•tr’*a  .completa  deamliltarlsaçfto  da 

.vxona  litigiosa.  Aasumpcdo,  37  (Especial)  — 

-.y  *  ..  .  Os  jornots  desta  capital  trancre- 

;/A  REGIÃO  DE  SAMAKLAT  vem  o  artigo  publicado  pelo  ox- 
4  ESTA  -BENDO  SITIADA  FELOB  presidente;  da  Bplivlo,  sr.  Bau- 
PARAaUAYOS-  Usta  8aavedre,'em  "El  Dlarlo", 

.  . .  •  "Ia  RepubHoá 


dcroçdo  (faf&bifca  do  Bdio  Itori 
eonte,  em  1931,  (rohàllio  eprwcn 
(ado  püto  paúrc  Álvaro  Vogro 


postos,  num  total  do  quaal  réis  respectivos  vencimentos  e  ao  pro- 

-jj/SlT’  íSSíT-At™ 

outubro,  nAo  sendo  possível,  por  contra  as  Becoos,  que  eslA  a  ca¬ 
loso,  0  recebimento  de  novos  pro-  rocer  do  teohnleos  com  a  neceeso- 
poatâs  no  referido  mez."  .  rla*nnttka  do  trabalho;  Coiuride- 

_ _ ^  rando  que.  em  muitos  casos  a 

n  •  if  •  1  Proouradoiia  Especial  da  Com- 

ilOl  nomCBCIO  3*  Otttctsl  mlss&o  do  Correlç&o  Admlnlatra- 

fia  S«rrMaría  án  Gaht.  opinado  por  novos  dlil- 

aa  aecreiaria  ao  uaoi-  genclsa  quo  dolerminam  maior 

nete  do  Prefeito  dolonga  .reeolve  tornar  sem  effol- 

n  InUrvnnèAr  nn  ni-trlrlft  IT*.  ^  lUSPOIWdCS  prgVSnÜ- 

o  Interventor  no  DIsMcto  Fe  yos  nos  casos  oro  quo  a  respon- 

d«nil.  por  aclo  do  honleir,  no-  g„b,„4ade.  conforma  o  parecer  da 

de  terceiro  prooumdÔrla  da  Commtee&o  de 

ofriclel  da  SccrolAr  a  Gei^  do  corrolçao  Admlnlatratlvn  nfio  ca- 

OBblnolo  do  Prefeito  o  cld^lo  .purada  convonlontemente. 

BIdnoy  Martlni  Gomo,  dos  San-  offlclo-ee  a  Oomml«rito  de  Cor- 

toa.  que  obteve  p  1*  ogar  no  con-  „,çjo  AdmlnlatraUve,  pedindo. 

eurdo  para  provimento  do  roferldo  urgência,  tnfonnaqdea  sobre 

oargo.  ^  tmt  m  todos  os  casos  que  estejam  nes- 

Oni  ^ .  Zx  ^  m  tos  condlcdes.  —  Rio  de  Janeiro, 

STa  WeSnlBítCBl  lues  Cn  S?  de  eotembro  do  1938.  —  José 


mercio.  dellberoU'  convocar  uma 
no^  reunlfto  da  elssse  «m  gera), 
realizar-se  hoje,,  quarta- 
Uira,'na  séde  social  desse  syndl- 
vAio.  *.Essa..rauni&o.  sorã  Iniciada 
&B  51|3*horss  da  noite. 

Falando  B08  propostoi  commer- 
dacs.  0  presidente  da  Unifto  dos 
.Gmprogados  do  Commorcio  com* 
tnuniearã.  ent&o,  o  quo.  ficou  rv- 
solvido  no  Ministério  do  Traballu* 
A  secretaria  da  União,  sollcl.u- 
noe, '  ainda'  sobre  o  assumpto,  a 
publiooç&o  do  segulnto  commuitl- 
iiado*aos  propostos  do  commen/n 
um  geral: 


E  a  Inglaterra  nlo  torl  culpa 
noiihumal 

«  *  « 

ar,  Alaor  Prata  visitou  o  sr. 
Arthur  Bernardos. 

NSo  podia  deixar  de  fozd-o;  a 
slluaç&o  do  ex-presidente  do  si¬ 
tio  é  "um  buraco"  e  o  Alaor, 
como  bom  se  lembram,  foi  o  pre¬ 
feito  esbuíf^codor  da  cidade  no 
qUAdrícnnlo  bcmardosco.  filnillfa 
«ImPIãus  congrcgaafur. .  • 

«  •  « 

O  actor  oomlco  Oscarlto  Bren- 
nler  fot  conderonado  a  pagar  dci 
contos  do  multa  por  ter  quebrado 
0  contrato  com  um  empresário. 

Arrancar  dez  contos  ds  um 
actor  é  uma  tragodia!  dab!  a  pro¬ 
videncia  legal  de  privar  o  comlco 
de  trabalhar  durante  um  anno;  e 
durante  esse  tempo  cllo  poasari 
"com  média",  sem  p&o. 

O  Oscarlto,  oo  ouvir  a  senten¬ 
ça,  perdeu  n  groc-i. 


de  La -Pai.  no 
deeurso  do  qual  aiquelle  estadista 
dls  que  o  sr»  Danfoi  Salamanca, 
presidente  da  Bolívia,  deseja  le¬ 
var  0  seu  pabi  t  um  desastre  mi¬ 
litar,  depois  de  levaJ-o  a  um  de¬ 
sastre  diplomático. 

Em  segulds,-  o  articulista  ac- 
_  I  o  sr.  Salamanca 
temeroso  do  possíveis  alteraefies 
políticas,  impede  quo  o  estado- 
maior  do  exercito  bolhiano  so 
transporte  pars  o  centro  dc  opo- 
raçdea  o  qqe  6  de  absoluta  neces- 
Bidade' militar,  e,  tombem,  que 
cjA  -IMPRENSA  DE  BUENOS  'dlvers&e  unidades  paHazn  para  o 
j  ‘AIRES.  COMMGNTA  FAVORA-  Chaco,  temendo  que  Burjam  cons- 
-/;t^LMEN7rS  A  RESPOSTA  .‘PA-  plraçOeg  repentinas  contra  o  go- 
RAQUAYA  ..A:*  COMMISSAO  verno.  ^ 

^  DOS  NBUTRDB  O  momentoso  artígo  termina 

/Ví*  raoetranão  porquê  a  Bolívia  tem 

tç  ;*.Baenot  Aifeft  tl  (Especial)  — '  sido  t&o  eontrula  &'  soluç&o  pa- 
i».Gausoii' satlsfaçfto  etn  todoe  oa  eltica  da  questão,  dizendo:  "Para 
^]olreuIogfde•oplnllo  a  resposta  dò  Solamanc^  e  oi  que  o  rodeiam,  a 
.^'íParaguay  &  *  Commiaa&o  dos  osusa  da  luta  no  ' Chaco,  não  ê 
Neutros.  •  '  *  '  uma  caush  náclohal,  sento  a  cau- 

.  A  .Irpprensa  commsnta  os  ter-  u.  de  uma:.eamarllha:  polltloa", 
.moi  da  noU.  paroguaya,  dizendo  t 

/*.aüq.jTisIs  uma  vex  a  noção  gua-  REINICIOU-SB.  A  LUTA  NA8 
Jrany,  .demonstra  ,  squk  .  stnceroa  PROXIMIDADES  DO  FORTim 
^.Í>iS>P9S^t08..paclílBt^_» '-ARCE 

•  '  I.  \  ,  V  .  .  ■  I  _ .  I  •  ■  í  f  J  ■  ■  ' 

-TJM  EX-MINISTRO.  CHILHNÔ  •  Áaaumpçdo,  37  (Especial) 
aVAE ‘ALISTAR-SB  NAB  FILEI-  O  Ministério  da  Guerra  noücla 


'ii  -Áaaumpção,  37  (Especial)  '  — 

.;Notiola-aa  que  a  regl&o  de  8a- 
&;maklay  estã  intoiramente  sitiada 
•  íj)ela8 ‘tropos  ponguayu,  tondo- 
rso  drasnrolado,  naquells  sector, 

«/rfmportuitee  operaçCea  durante  a 
*;’tiltima  semana.  .  ^  . 

f*/Ò8  paraguayoB  «poderaram-se|creBcenta  que 
de  yorlas  trlnohelru  adversarias. 

:corlândo-ae  aa  comoiunloaçOes 


Embaixador  Novoa 
-  Valde*  - 


mo  tempo,  Informa  quo  fez  en«. 
trogar  ao  exmo.  sr.  chefe  do  go¬ 
verno  provlsorlo  o  manifesto  que 
representa  o  pensamento  de  75 
assooiaçées  congeneres,  inclusive 
o  da  União  dos  Empregados  do 
Commercio.  preclsomente  sobre  â 
xoomontosa  questão  das  I  boroa 
de  trabalbo.  A  dlrectorla  pede  o 
compareclmento  doa  Interessados 
em  geral,  assoolados  ou  não.  (a) 
Acctfdo  Ldf0,' 1*  Bocretarlo." 


O  governo  orgsnisou  Immedlo- 
tomenté  os  oervlços  de  soceorros, 
tendo  feito  seguir  para  a  região 
devastada  mqdleoa  e  enfermeiros, 
com  abundante  material  de  soc- 
corro,  além  de  barracas,  agasa¬ 
lhos  e  outros  artigos  para  abri¬ 
gar  ot  sem-tecto.  • 


Çyrano  &  Cia. 

DEMiniuS’?'!»;  ALOYSIO 
DE  CASTRO 


Uma  nota  do  gabinete  do  se¬ 
nhor  Washington  Pires,  mi¬ 
nistro  da  Educação 

Communlca-noB  o  gabinete  do 
ministro  da  Educaç&o  e  Saudo 
Pública: 

"Tendo  o  professor  Aloyslo  de 
Castro  renovado  por  escrlpto  o 
sOu  pedido  de  oxononição  das 
funcçdcs  do  dlroctor  geral  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Ensino,  o 
sr.  ministro  resolveu  ani^ulr  ao 
pedido,  agradecondo-lhe,  na.  con¬ 
ferencia  que  com  olle  teve  no 
Ministério,  na  manhã  do  hontem, 

08  Borvjços  e  a  dedlcaç&o  demons- 
.tra^òs  na  sua  longa  gest&o  na- 
qüoTle  Departamento. 

_  Para/ responder  pelo  oxpedlên^ 

Bdb  0  .te  qo  pepartamonto,  designou  s. 
ttpel",  ox."q«àr..  Joaé  Carneiro  Fellppo. 

.  “  _  :_/  ::i- 

a  quem  o  professor 
Aloyslo  de  Castro  passou  hontem 
0  exercido  do  cargo". 

0  novo  governador  do 
terntorío  de.  La  Pampa 

Buenos  Aíre#.  27.  (U.  T.  B.) 

*-7  -  0  dr,  Segundo.  Gallo  tomou 

posse -do  cargo*  de  govémador'do  descerem  .oom*  a  alma  r  o 'deses- 
tenitorio  de ‘La-  Pampa,  para^'o  paro.  por  n&o*  encontrarem*  apoio 
quolí/anaba  je  ser  nomeado,  t-j  no^.esplríto  da-naçftD  rendo  morf 

ÀS  C0NSIGNA(;6ES  EM  FOLHA  morito  estadista  a  aiigusta  o  aym^ 

/  bolloa. figura  que  veiu  salvar  a  si- 

f.  ,  ^  ,  tuação  dolorosa  doa  nossos  Ir- 

uesisnacoes  na  Directona  sacrificados  poia  èecea  In- 


xionafio.  dos,. Cor-  A  sntrada  de  estrang..- 

»  e  Telegraphos  no  ■“>  «mtono 

—  Cat^te  —  peruano 

V*aiLCXe  Q  gQverno  do  Peru*,  por  decre- 

>• "  '■  “  1*  r'“ 

tverno  provlsorlo,  uma  com-  cendo  decreto  anterior  sobra  en- 

o  de  funcclonarlos  doa  Cor-  trados  de  estrangeiros  no  terrt- 

s  Tetegrraphos»  torJo  peruano,  determinou  que, a 

a  oomralsB&o  tratou  de  ques-  _  .  .  4  aaa 

],  InterosB.  Aa  cUm*.  upr«,entaçilo  de  3. MO  aolei. 

^  ama  ^  quantia  neceasaria  para  tnarra- 

7UTURA  CONSTI-  sar  naqueUe  paiz.  não  ser&  fet- 

'piJJQAQ  *  ta  aos  consulados,  por  oceastão 

*  do  visto  nos  passaportes,  mas  no 

I  0  sr.  Assis  Brasil  ««puwi»-, 

ej  ,  ‘  j  IsenUm-se  desaa  exigencla  os 

O  presidente  da  estrangeiros  residentes  no  Peru*. 

CommiRSão?  que  se  tiverem  ausentado  tem- 

bUcamoa  hontem,  o  tele-  Ponirlamente;  os  estrangeiros 
ma  qua  o  sr.  AaaU  Bmsll ,  Qúe  v&o  ao  Pera*  oomo  emprega- 
•oçou  ao  sr.  Afranlo  ds  Mel-  ®  jornaleiros,  sob  contrato; 
ranoo,  ministro  interino  da  ■■  lamUlos  doe  estrangeiros  pssl- 
ca  cm  resposta  ao  despacho  dantes  no  palx  o  que  lã  vâo  a 
este  lho  ©ndereíàta.  Hoje,  cha^o  ou  para  vlveç.âs  axpen- 
cxmoso  a  i  rráposta-^  do  jaé..  "Sf  «  cp.»niner- 

I  Frànoo,  que  6  a  se^ínle:  <l««  entrarem  no,  pais 

lo.  27  de  letembre  de  18a£  temporariamente. 


'  1^6^  po  EXBROltO  . 
7.!'  '  •  PARÀGÜAYO  .  ./ 

ç!-  ÉfaH(iapp,,,..Jiy  '  .(Htopsclal)  — 
y^arUu. desta  capital,  com  destino 
.Aasumpc&o,  .  afim  de '  prestar 
/àeui/ serviços  ao  govento  .para- 
,^'aqayo,  o  ox-minlstro  chileno,  ar. 
./Gpnzalo  Montt  Rlvas,  quoi. pra* 
,.;fende  aJletar-sa  .  liaq’  fileiras  dê 
tropos  que  poetem  para  0  Chaco. 

DOIS  OFÍICIABS  PARÀ-.  • 
«feUAYOS  REGRESSAM  DA  BU- 
•  ROPA  PARA  COMBATÈB  PELA 
'  CAUSA'  NACIONAL 


M  EDITORIAL  DE  "EL  DIA 
MO"  SOBRE  AS  INPORMA- 
C<U5S  -  DB**ORIGEM*^PA- 
r/  RAGUAYA  i’  '  . 
r-OíhS-  P  zoínünch  tvi: 
ãV!  Jtah.  -37' Wnlâo) 

taiò-?**^  bffepèíVfl;7ir^‘;i»pel".,  .  .  _ _ _ _ _ 

'  ,  ;‘'®t'*“Dla'rÍo.Tr  publica /o;  seguinte  Ixíhtlgo’ consultor  tcchnico  do  Ml 

■  Assttmpçdo,  27  (Especial)  —  sdUorltl:  "A  offehzlva  p&nigusya  |  nisteiio 
';Chejiaram  da.  Europa,' afbh  de  re-  &e  Infòrmaç&es,  mole  acUvá  e  te^ 

,1hcorporar-80*hò*exercÍtd  e  defen-  7)08  que  a  sua  offensiva'  armada, 

-  der*  a' causa' nacional,  oa  tenentes  fadada  a  adorrnecer  a  con- 
^^^ordnéla  'Çamilo  Redalde,  Nlcolos  solenola  do  povo  guórany  e  para- 
Vpèlgâdô  e  Luiz  Yrií^zabal .  lèglsar  ao  mesmo  tempo  ã  opinião 

^  f  *  da  America..  Oc  combates  de  Bo- 

'^Ò'"QUE  DI2  a  D^RÉNSÀ  de  qüèron,  verdadeiros  revezes  psra 
"j^UMPÇAO'’  SÒBRB  A  RESr  ,q ,  exerci^ /parOgoayo,  .lém  sido 
^  PgSTA  ‘PÀIIACÍÜAYÀ-''  7  taritaêliúlos  sçih.nebhum  es^ 

H.niMinifi  ^ntAíií  lin  l  ^0'petógõyfirao^  ..de^  Assumpto, 

>  t  -Ammptão;  -87  (Especial)  '  ^  Qb'e.7iêatéxr^mppl^tos",,tl<^  ó  spa 
^  Oé’J.ornaes  desta  .capital  com/ mais  'd.lfflcn /cartada.. .‘O 
;'7nentam  á  nota'  do  goyérnò  â  .présldênto  ’ Avali  e ‘o -seu  ántecesr 
^.CominlssSb'  dos  .Neuttos,  dlsendó  sof  GUgglarl  fizérsm  promessas 


doa  sertanejos  .  pernambucanos 
arrancados  da  miséria  e  as  som¬ 
bras  da  ■  morte  para  o  trabalho 
a  para  a  vido.  O  nordeste  que  se 
debatia  om  uma  das  orlsee  mais 
dolorosas  .eat&  unido  e  coheso  ao 
Indo  de  vossenola  como  a  maio¬ 
ria  sã  e  consciente  doa  pornam- 
bucanos.  A  campanha  movida 
contra  vosso  Ministério  n&o  pro¬ 
duziu  éco  e  ,o  resultado  é  vossen- 
cia  subir  Cada  VGZ‘>mnis  no  con-, 
oelto.  naolonar  e^bg  Inimigos"  à 


laolo  do  Cattote,  o  sr.  Francisco 
Lequio,  encarregado  de  negoclos 
da  Italia  no  nosso  paiz. 


2**)  O  tiumpro*'  de  uniões  lUlôl 


3*)  O.  das;  íegltltnadas 

.4B»  _ _ _ _  _ 


.4*).  As  crcanqaá  de  mais  dê  um  tro;,  Inquisição*  clvlllsado,  •  culta 
mez  por  báptlsar;  .  perfumado,  substituindo  o. trato 

6»)  Os  baptismos  de  adultos,  moral  ao  trato  physlcb;  mas  In- 
tanto  por  fazer,  como  oa  conse-'  qulslç&o  na  sua  liidole  e  effeltos, 
guidos;  porque  a  inquisição  nada  mais  é 

«•)  Ai^crcanças  que  nSo  -fre-  do  flue  a  Intolerância  organl- 
Quentam  ò  catoolsmo;  zada". 


NOTICIAS  DO 
ITAMARATY 


O  dr,  Afranlo  de  Mello  Franco, 
ministro  doa  .RelagOes  Exteriores 
recebeu,  hOiltenl  or  ara.  Veríssi¬ 
mo  de  Mello  e  general  Menna 
Barreto. 

—  O  ministro  Cavalcanti  de  La¬ 
cerda,  BsdreCaiio  geral  do  Minis¬ 
tério  das  RelaçOes  Exteriores,  re¬ 
cebeu  em  audiência  os  srs.  Albert 
Haydln  de  Ipolynyek,  ministro 
da  Hungria;  Edward  AUls  Kee- 
ling,  8  Francisco  Lequio,  encar¬ 
regado  de  negoclos  da  Inglaterra 
e  da  Italla. 


ra  contrariar  •  a  propaganda  de  i/oopwa 

pas>  que  fazem  os  communlstas  Afim  de  so  Incumbir  do  serviço 
parsguayoa  o  para  contes  ‘qual*  relativo  ao  processamento  dos 
quer  tendencla  revoluelonffrla  do  consignações  em  folha,  ó  director 
grupo  político  da  opposlc&o,  o  go-  dn  Despesa  resolvou  designar  os 
verno  de  Assumpção  não  vacllla  funcolonarloa  do  Thosouro,  Alfre- 
em  adulterar  os  factos  com  o  fl-  do  Borges,  Eustachlo  Brltto  Fer- 
to  de  íconservar  o  poder.  Outro  nondea,  Hormollno  Ribeiro,  Wal- 
objecUvo  lllusorlo  que  se  procura  demor  Bsrbosn,  Antonio  Máximo 
Oota^esta  offensiva  de  papel,  de  Pereira  e  José  Leito  Soares  Ju- 
que  são  infátlipivels  ''operadores  hior, '  conforme  determina  o  art. 
os  -  Domlnguez,  oa  Vebber  e  os  24  do  decreto  n*  21.576,  do  27 
Cardoso,  .é  pròdüxlr  certa  ddblU-  de  junho  ultimo, 
dado  ém  nossos  anlmos.  CSontíe-  '  O  serviço  que  será  fOra  dos 
cemps,  porém,  do  qobra  os  ardis  horas  do  expediente,  deverã  ser 
paraguáyos;  do  ■  úmd  paite,  e  de  superintendido  pelo  eacrlptur&rlo 
o.utra'  estorn'»  ‘convencidos  da  José  Lolte  Soares  Junior,  dealgna- 
absoluta  seriedado  de  nossos  «dl-  do  para  osse  fim. 


raoristrando  que  não  dçsèja  aolu* 
cionar.  a  pendenoJa  por  meios,  pa^ 


E’  critica  a  situação  eco^ 
nomica  e,  financeira  do 
-Chile  — 

Buenol  Aires,  27  (U.  T.  B.) 
--  Segundo  noticias  recebidas  de 
fontes  particulares  é  critica  a  sl- 
tuaçab^  economica  e  financeira  dò 
Chile,  estando  o  novo  governo 
empenhado  em  solucionar  Imme* 
diatamente  a  questão,  mediante 
medidas  de  emergencla  prestes  o 
sorem  adoptndas. 

.o  principe  de  Galles 
banqueteado 

aopcfilwptte,  27  (Ü.  T,  B.)  — 
As  oxsocIncOcs  quo  raunem'  os 
princlpaes  magnatas  dinamarque- 
sos  do  commercio.  da  Industria, 
da  agricultura  e  da  navegação 


Àclflcos. 

\K:  :*ÍBl  Liberai*’,  diz  que  oa  pora- 
-:gÍiayos  sabem'  .cpm  que  sympt- 
thlá  é;  olhada  a ;causa  paraguaya 
d'pelaa  naçÁes  f  qüe^  cbnhqcetn  os 
v:!antccedenteB  ^  de.batlda  qqest&o, 
'pòr  IsBo  lião  temem  que  a  mesma 
.fSeJa  examinnda  por -um  tribunal 
^‘de  1  arbitragem .  '  -  ’• 

*(..»•••  ’  ■  'f  ' 

/jeONSTA  EM  A3SUMPÇXO  O 
DtíSEMBARQlTE*  EM  ^BR- 
k  VRITORIO  CHILBN0‘DB  AR- 
,/í  '.'«■'MAMBNTOS  PARA  A  * 

gij  ^  ’  -  RoliVia 

Áanumpçâo,  ít  (EspecUI) 
'Despachos  captados  nesta  capltàll 
relatam  que  estffb  sendo  desem- 
baroadoB  em  terrltorlo  chileno,  ar¬ 
mamentos  para  a  Bolívia. 


CtbraL 


POUCIA  MlUTAR 


ONirORMB  5* 


8«rrlc«  psn. 

UeiUco  de  dle.  tcaonte  honortrlo 
dr.  Ulrands;  denttiU  dc  dU,  teneou 
Brtduado  'dr.  êa|rÍQl  plicirtuticciiUco  de 
dle,  lA  .tcornte  grndundo  AUelmer:  ;lntcr- 
na  de  dle,  ■cndcmlco  Wnldcmor;  rmdam! 
ia  21  horas,  o  2»  teneniu  Alraru.  •  »• 
34  honii.  o  nipiranto  Walter:  fSirdi  da 
PolkU  Central,  S»  tenenta  Liiclo;  Ruar* 
Oa  do  Toleerapho:  da  IS  taoraa.  a  3«  le« 
nrnta  BerUtolOo.  e  áa  24  horaa.  o  dlle 
Xylvio :  euardn  do  Quartel  Gnicral.  o  1* 
tenenta  FIrmioo  a  e  3*  dito  Bllvlae;  roa* 
da  eapoelal:  ái  IB  lioraa.  o  nrsmts 
Bernordrt  tCoatndorln),  o  éa  24  borai. 
o  clllo  Santa  Hom  <R.  0.) }  falenneira 
dt  profcrUdão  ao  Qaarte!  Gcnefal.  cabo 
iraita;  mualra  de  proraptldlo  a  do  ft*  ba* 
talhBo  de  Infantaria;  pliuets  ao  Quartol 
Oenoral,  2  CDroeielrot  do  D*  hatalhSo  de 
tafantarla:  ordena  A  A.  do  PeieDol,  duai 
Sractia  tia  companhia  do  metralhbdome, 
Ualna  de  Oifcadum  (Llfibtl,  da  11  horaa. 
0  2*  U'iU’Dta  Almeida:  Ai  23  horai.  e 
dita  JocebD.  Junta  do  laaprccla:  MDjyr 
Zrnduado  ilr.  Llton.  teamtle  dr.  K|* 


Continua  pave  a  situação 
creada  pelo  morímento 
de  Loreto ' 

L<»ui,  27  (Especial)  A  situa¬ 
ção  creada  pelo  movimento  de  Lo- 
réto  continúa  grave,  sabendo-se. 
por  nqttolaa  chegados  a  esta  capU 
tst,  que  08  nacionalistas  loretanos 
continuam  o  realizar  «  mola  in¬ 
tenso  campanha  de  propaganda 
contra  as  estipulações  do  Trata¬ 
do  Balomon-Lozano. 

Enirementes,  oa  círculos  offl- 
cloea  BO  mantém  reservados. 


Chegou  hontem  a  esta  capital 
0  professor  Felix  Devé 

Chegou  hontem  a  esta  cápital, 
procêdento  do  Prata;  o  profcaaor 
Fellx  Devé,  da  Faculdade  dq  Me¬ 
dicina  de  Rouen,  e  que  durante  a 
sua  permanência  em^- Buenos  Ai¬ 
res  e  Montavldéo,  realizou  estu¬ 
dos.  sobre  Echinococcoaê. 

Reoobldo  no  coes  pelo  professor 
Irineu  Malagueta,  livre  docente 
da  Faculdade  de  Medicina,  oquel- 
ie  professor  francez  visitou  o  hos¬ 
pital  de  S&o  Sebastião,  almoçan¬ 
do. 

Recebido  ali  poloi  dra.  BInval 
Lins,  director  do  Hospital,  Jullo 
Monteiro, 


O  GOVERNO  ARGENTINO  EN 
CARA  Á  8ITUAQA0  GOM 
OPTIMISMO 


offerecemm  hoje  um  almoço  de 
galu  ao  príncipe  de  Galles. 

■  Respondendo  <  aos  brindes  com 
que  foi  saudado,  o  príncipe  her¬ 
deiro  ds'  Coroa  doa  TVIndaor  dis¬ 
so' quo  a  expoaJç&o  Industrial  brl- 
«annlca  ora  aberta  nenta'  capital 
ostáva  encontrando  um  acolhi¬ 
mento  suporlor  &  espectaUva,  e 
que  eslava  certo  de  que  oá  con- 
eu.nldores  dlnemarquezea  que  ha- 
vlâtn  feito  encommendaa  &s  ílr- 
mau  bjltannicae  nella  reprosenta- 
dai  hão  de  ffcar  amplomentc  sa¬ 
tisfeito  com  oifl  rennltados  que  al¬ 
cançarão. 


sua  exaoUdão.  Oa  communlcodos 
offlciaes  do  Paraguay.  em  troca, 
s&o,  a  todo  momento,  outros  tan¬ 
tos  capítulos  iiuvetcacos,  forjados 
pela  fantasia  em  alUnnça  com  .a 
IncUnaç&o.  oigonlca  do  embustei¬ 
ro  tendencioso,.  E*  multo  possí¬ 
vel  que. a  offensiva  de  papei  os- 
governo  argentino  |  teja  produzindo  nus  naç&ea  vizi¬ 
nhos,  um  eatodo  do  Incortenas  e 
desapentamonto  sobre  a  verdado 
dos  ultlmoa  ohoquea  armados. 
Não  passarão,  porém,  muitos  dlos 
sem  qiie' fique  descoberto  o  torpo 
e'  porlgoèo  jogo  -  iiaraguayo  e  o 
éeu  desagtre  militar  não  conti¬ 
nue  mVatlflcando  por  mola  tem¬ 
po.  Serã  esse  0*  momento  do  sua 
debacle  moral  perqnte  a  bonsclen- 


Buenos  ^/rés,  27  ' (Especial) 


beiro  Dlai  e  2°  dito  Uonorario  ér,  JU* 
rnadB. 


Não  e<lá  sob  a  ameaça  de 
desabamento 

Oa  tçchnicos 


Mub  üunPüB 


ESTÃO  SENDO  PREPARADAS 
FORÇAS  COLOMBIANAS  PARA 
A  RETOMADA  DB  LBTICIA 


No  1*  iKiCnlbSo.  1*  (POfotB  OourCa:  tir 
2*  batnlhlio,  cipltdo  Dnono;  no  3*  tiata* 
IhSo,  tu  tcjieuto  Vvriuiudo;  oo  4*  bata- 
IbSo.  cnirítAo  Aaton-;  oo  C»  UaliUido, 
pltSo  KriiIos]  00  A*  boUUilo.  rajUtle 
U‘ttrocck:;no  rexlinento  Ub  CBTBlUrla,  ci* 
pUilo  roMíbooliao;  ne  O.  8.  Anxllbrei, 
upiraala  Baroibd;  na  companUU  da 
IralfanUorai,  2»  luDouta  Oliveira. 

rreoiptldlo: 

No  1*  batalhflo.  2*  tearete  Joveeliae? 
M  2*  ItAUillUlo,  Baplranto  Alarcfio:  flu  8* 
bntnlhAo,  1*  tenente  raea:  so  4*  Hta« 
Ibilo.  3»  tcneiito  Unrlo;  no  6*  hatnlbio, 
2*  tenente  Olyaplo;  no  <■  batnihfio.  2* 
tenente  Leite;  ao  rttfiiaenta  de  cavaUirla 
2*  tcucfitc  BrcRcliiBO. 


designados  «pelo 
director  do  Patrlmonlo  para  vis¬ 
toria  no  edifício  da  Alfondega 
dcBta  capital,  estiveram  hontem 
nessa  repartição  e  verificaram  que 
a  mesma  não  estã  aob  a  ameaça 
de  Immediato  desabamento,  ne¬ 
cessitando  apenas  de  uma  refor¬ 
ma  para  mais  commodidads  doi 
que  all .  trabalham. 

No  relatorlo.  a  aer  apriuentado. 
os  lechnlcos  dir&o .  quass  aa 
obras  de-quo  carece  aquelle  pro- 
prlo  nacional. 


ntonlo  Fontes,  Arlln- 
do  Asila  e  outros,  percorreu  dS'^ 
moradamente  todas  as  dependen- 
oias  do  estabeleolmsnto,'  colhendo 
da  visita  a  melhor  Impressão. 

O  professor  Devé.  que  se  en¬ 
contra  hospedado  no  Polaca  Ho¬ 
tel,  aqui  se  domorarã  cerca  do 
oito  dias,  reolliando  '  durante  a 
sua  estadia  nesta  capital,  uma 
serie  de  eonferencins. 


INFORMACOES 

UTCIS 

PAGAMENTOS 


Bopotcl,  27  (Especial)  —  Embo¬ 
ra  0  governo  colombiano  esteja 
Cirmomence  empenhado  sm  evitar 
que  0  incidente  de  Leticla  tomo 
proporçOea  mala  gravei,  aabe-se 
'  que  eitão  organizados  forças  do 
^  exercito  no  sentido  de  reoceupar 
a  cidade  ora  cm  poder  dos  pe¬ 
ruanos. 

Ó  governo  recebeu  despachos 
‘  de  famllliis  que  abandonaram  Le- 
,  tlcla  6  se  encontram  em  terrl- 
^  íiorlo  brasileiro,  informando  que 
:  [jb  meimas  continuam  &  encon- 
‘  trar  a  mais  cordial  hospitalidade 
por  parte  dos  autoridades  bra¬ 
sileiros. 


2ÁI  Pas,'  27  (Eapoelal) 


Com- 

munieam  de  Potosl  que  o  povo  _  _  _  _ 

recebeu  com  srande  enthuaiaamo  Ayaia  â*,*d09  Ougâilari,  porque,  o 

uro'.  raglmentb  de  Indl^^naa  mlll-  povo /paraguayo  nSo  so  reslgna'- 

tariiàdoa,  que  organliaram-se  vo-  r&  a  háver  servido  de  presa  sAn- 

luntarlamentot  ríaquélles  arredorei  grenta  i  seus  proprloe  dlrlgen- 

0  são  commandadoi  por  um  ex-  tes.  Nôs,  entretanto,  não  HÔmeu- 

'Sergento  de  infantatio.  'te  conservamos  a  nossa  fé  como 

.•  O  referido  regimento  apresen-  «jintlmoa.  coda*  vi»  mais  firmes. 

.tau-HQ.  çorrõclamente,  cm  forma-.  Fé  om  ii6s  mesmos  o  fé  naquel- 

.tura.  Oo  prefeito  do  Departamen--  le*  quo  têm  em  suas  mãos,  con- 

-fo,  :  soioltandp  que  lhe  fosse*  ^iAdos  a  sou  patriotismo  e  &  sua 

rrornccidos  offlciaes,  -afim  de  que  (ntelligepcio,  os  dsatlnoa  •  da  Bo- 

,'pfiâcf^o  marchar >  para  o  Chaco,  hvla»  Em  foee-da  desorganização 

Compõe-iè  ^lo  corpp  .de  volun-  paroguaya^  que  proclaa  recorrer 

rtorios  dç  B2p  homens  e  possuo  76  A  mentira,  ao  embuste  e  a  uma 

mtuJas, -carregados  com  viveres,  offensiva  de  papel;  oppomos  nôn 

'Custeados  •  pelos  seus  proprios-  uma  unlca  arma  vencedora;  a 

componentes-  •  nossa  fé."- 

• 

JBM  ASaUãlPçÀo  SB  APFIUMA 
4ÍUB  OS  BOLIVIANOS  ESTÃO 
COãrPLETAãIBN1'B  *  SITIADOR 
V  .  :  EM  BOQUERON 


NA  PUCPRrrUtlA  -  flcrKo 
boje  ai  B*jnilnteB  fflUuii  éo  TMicImraloi 
ía  tnoi  fte  TIUit««tot  ita  PInhMo* 

rli  én  Kncrnbarta:  <h‘ÍéBAdM  (liicfira: 
Asylo  dl*  8.  Frineirvo:  Dlrcetoríi  da  )iot* 
tii.  JinJItii  «  Affrlcntlitm.  Inchiitrc  tl- 
tiiiidM:  iniiiitfM  offlclnra  b  racrlplurs* 
rifli  diB  dBtrziieIni  flanitB:  6at»cr{ntea- 
doMla  dl  Llmpm  riiWleo  b  PârHçolBr. 
iacloilTB  UliiUdm  lia  mMm«  i  llbB  dt 
llBpItCBta. 


Ttcdfe,  37  (Do  coirospondente) 
~  Estã  assim  redigida  a  nota  pu¬ 
blicada  hontem  pola  coromlssão 
organizadora  dn  manifestação  que 
lerã  prestada  na  próxima  sexta- 
feira  ao  .Interventor  Lima  Caval¬ 
canti: 

"As  associações  abaixo,  repra- 
Fontadoa  polos  respectivos  presi¬ 
dentes.  querendo  um  cunho 
de  maior  solennidade  ao  movi¬ 
mento  clvlco  que  se  opera  em 
todo  o  Estodo  0  que  tem  por  fim 
a  Hcsião  clvlc&>  a  rexllzar-so  Ai 
5  horas  da  noite  do  proxtmo  dia 
30.  sexta-feira,  no  Theatro  Santa 
Isabe!.  quando  será  lldó  o  mani¬ 
festo  que  Pernambuco  dliiglrã  a 
odo  0  pois,  fazendo  nessa  mesmn 
occasl&o,  o  excellentlssimo  sr.  in¬ 
terventor  federal,  doutor  Carlos  do 
Mma  Cavalcanti,  uma  exposição 
das  verbos  quo  recebeu  do  sr. 
ministro  da  VIaç&o  e  como  foram 
s  mesmos  oppllcados,  soUdtom 
a<t  comnierelo,  nfto  sô  da  capital 
como  também  do  Interior,  não 
a'*Hr  suas  portoa  naquells  dia. 
n&o  havendo  assim  expediente. 

Pedem  ainda  &s  localidades,  que 
fnrem  solidarias  com  esse  movi¬ 
mento,  que  telegrnphrm  &  Asso¬ 
ciação  Commerclol  desta  capital, 
por  intermédio  dos  suas  asaocla- 
çOes  commcrclaes  ou  do  uma  com* 
mfss&o  de  commerclantea,  onde 


o  novo  ministro  da 
Venezuela 

O  governo  da  Venezuela  no-' 
meou  'enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  no  Bra-. 
sU  0  sr.  Alberto  Urbeneja,  'que 
j&  exerceu  varias  funeções'  dl- 
plomaUcas,  inclusive  a  do  mi¬ 
nistro  ém  Modrld. 


SERVIÇO  POSTAL 

0  DepartamBiito  do»  Corrotoi  «xpodlrl 
Bilfi  ptloB  lesiiiateB  piqueteti 


OS.  PARAOUAYOS  ATACARAM 
OS  FORTINS  BOLIVIANOS  DA 
RBGTAO  DB  PILCOMAYO 


LEILOES 


i(pailKnai>«f>  Be  BBfftiInleii: 

rjíVT  OOUKB  Á  Clâ.  —  Ptfshmi.  eo 
41a  S  dB  euiiitrre,  â  ro»  7-  dt  Bttcfflbro 
0.  177. 

JOSK*  UORRIRA'  DA,  008TA  4  a  — 
Penbom.  bd  dli  8  dt  ootubro  sroxlnio, 
ro  Barro  4o  Itoearfo.  I>. 

vEüvB  tools  r.Ktn  4  o.  — 

r**oreB,  bojç.  4*  T2  borni,  á  ruâ  loipert* 
trl>  T,«opnl4lJiiB  n.  28.  • 

O.  B  AOBBA  BIlAUirjSlIU  (Matrli) 
•**  Penfaom.  Bo  4U  7  dt  outubro,  A  ntn 
7' d«  Sctroibro,  23S. 

POLICIA  CIVIL 

DO  B8TAOO  DO  BIO  >  Btrtle» 
pura  beje: 

Na  nesartlclo  Geatral  dt  PollelB.  o 
f*  dBUjDJd®  tuxlllar:  ni  DcleneU  dt 
AlrUiftroT,  <1  comrDlBiarlo  Danl:  na  B« 


La  Paz,  27  (Unl&o)  —  O  Mi¬ 
nistério  da  Guerra  distribuiu,  ãs 
Mcte  horas  da  manh&  de  hoje.  um 
communtcndo  Informando  quo  as 
tropos  paraguayas  realizaram 
hontem  vari;>s  .  ataques  aoe  for¬ 
tins  bolivianos  no  soctor  de  Pll- 
pomayo,  tendo  sido  ropellldos  com 
muttns  baixas,  e  abandonando  ca- 
vuDoc  é  fuzis. 


"lUInthé*.  pura  Tlctorüi.  Bahtt.  Rffl» 
fc.  Nntal.  CearA,  Uartiyiao  e  rori.  rrrfr 
bendo  iBiprctMB  otA  ái  Í0  borat;  eb|f 
ctM  rara  r«xlatr«r  até  Ab  S  bom:  rar* 
tBB  yar  0  hiterlor  da  BtpuüUei,  all  Ar 
11  borai;  Idnn.  Idoui.  com  porle  dupt» 
atA  Aa  11  bona. 

*B<rotbefii  Oroit*.  ran  Tiinldod  e  Ko* 
va  Vork.  rcccbeatlo  Imprcatat  alA  ii.  6 
bonu;  obifctot  rara  rt^itiir  alA  A»  71 
hora»;  cartaa  com  porta  duplo  até  li  9 
boraa;  cartai  para  o  exterior  da  Drpa* 
bllca  até  Aa  0  bona. 

”P.  Maria*,  pora  MentatliIAo  a  Burooc 
Alrea,  reeebcodo  Imprcoaoa  ati  At  10  ba* 
raa;  objKlM  para  reflatrar  até  A»  0  L»* 
raa;  carUi  para  •  lotarlor  da  RepabNcí 
ats  Aa  11  borai:  Idom,  idetn  com  porU 
duplo,  otA  Ab  11  horaa:  cartaa  para  a  eS* 
Urlor  do  Itepubilea  até  Ai  11  borai. 

*Gfocral  Oiorlo*,  para  81o  fraticlira 
Ufo  Qrandc.  Mnatavidéo  a  Duean»  Atm. 


Uma  terrivel  explosão 
no  castello  real  da 
Bukovina 

Bucarest,  27  (U,  T.  B.)  —  Vo- 
Hflcou-ss  boje  uma  terrível  ex¬ 
plosão  no  c&stello  real  de  Buko- 
vlno,  ha  pouco  doado  oo  soberano 
pelo  povo  da  Rumonla. 

O  rei  Carol  n&o  se  achava  no 
cr.atsMo  por  occaslão  do  sinistro, 
mos  dois  soldados  da  guarda  real, 
e:a  ssrvlco  all,  tiveram  morte 
instanUnea. 


1952.  Sr.  redaotor.  Cordlaes  sauda- 

ções.  —  Ainda  sobre  o  incidente  ECOnODUâ  r63llZ3d&  DO  UOp&r* 
havklo  na  conferencia  do  sr.  Goa-  4a*  « 

tão  PcnalvR,  na  Sociedade  Brasl-  iHDICfllO  DOS  LonOlOS  0 
leira  de  Belloa  Artes,  devldamen- 

to  autorlsado  pelo  director  da  Es-  i%K«nipilli8 

cola,  venho  solícitar-vos  uma  rs-  Communlcajn-noe  do  gabinete 
ctlflcação:  a  conferencia  qua  deu  do  ministro  da  Viaçio: 
morgem  ao  Incidente,  realtzou-sa  "Com  a  fus&o  de  Correios  e  Te- 
rosal&o  daquoUa  associação,  cuja  legraphos  e  consequente  reuhl&o 
i.éde  fica  na  parte  terrea  deste  desses  dois  serviços  no  meemo 
rdlflclo,  na  rua  Mexieo.  .  edlfJclo,  i&  fot  obUda  a  economia 

Estando  a  escola  fechada,  por  de  741:4941.  como  se  verifica  do 
ordem  do  hovemo,  nslla  n&o  ee  confronto  dias  despesos  com  alü- 
tem  realizado  nenhum  acto  pu-  guets  nos  amios  do  1930  a  1982. 
bilro  ou  aolennldade.  Êiss  reducção  de  despesa  scrâ 

Certo  qus  tomareis  no  devido  ainda  trffe  sensível  com  a  con- 
sp^o  a  presente  éoUdtaç&o,  clusão  dos  edifícios  projectados 
subecrevo-roe  at*  ad*.  —  Nelson  nas  capltaes  doa  Eitsdoa  ondo 
Henrique  BántlsU.  secretario."  o  dlrectorlos  reglonaea  funccio- 
^  ^  ,  nsm  om  prédios  alugados,  poden- 

O  serviço  da  divida  ex-  se  computar  em  600:(H)OI  por 
.  snno  a  mais  a  economls  a  realJ- 

terna  argentina  ur. 

Hucnoa  Aires.  27  (U.  T.  B.)  —  Ha  ainda  a  considerar  a  ecò- 
O  governo  argentino  poz  &  dispo-  nomia  de  alugusti  de  prédios  nsa 
dc&o  dos  banqueiros  seus  repre-  cidades  do  nordéste,  em  que  estão 
sentantes  cm  'Washington  a  Im-  sendo  construídas  as  sédes  de 
portanda  do  um  mllhno  e  651  mll  agcnclu-  posUes-telegraphlcas  u 
dollars,  para  0  serviço  d«  sua  dl-  os  quaes  orçam  ,«nnu«im«nts  em 
vida  «xtonUL.  *21:4502000." 


UMA  MENSAGEM  DB  UNIVER 
SITARIOS  CHILENOS  AOS 
UNIVERSITÁRIOS  BOLI¬ 
VIANOS 


^Aftumpcdo.  27  (EapecUl)  — 
•Informações  fornecidas  por  pes- 
Aorui  chegadas  de  Puerto  Casado. 
44ãò  a  conhecer  que  as  fortifica¬ 
ções  bolivianas  em  Boqúeron  és- 
7&Ò  cOmpIetoments  slUodat,  qus 
enterram  as  metralhadoras  e  mu¬ 
nições  por  dctrnz  de  suas  trin¬ 
cheiras.  Afim  de  Impedir  que  esse 
tnzteriti  de  guerra  cala  em  poder 
dos  psraguayos. 

Ha-  dezoito  dlos  quo  so  ccnilvi 
Tl*  .rm  nnquoron  e  a  situação  não 
pcr  mais  favorável  eos  pn* 
rr^^tnyos  do  qüe  prwenicmente 
.  ria  eommunlcndos  offldaes  af- 
í‘  que  AS  •  posições  para- 
g  *yas  Adeamaram-sê  considera- 
vi‘*mpnle,  lendo  sido  repcltuioa  lo* 
dOi  '68  contingentes  bolivianos 
que  accorrnrnm  a  auxllUr  a 
B^^^rnlção  pUlaila.  j 

A!'''m  dlsim.  dcvlc  nnterhontem 
qiú»  os  fortificações  bolivianas 
«r*  '“v  sob  Intenso  fogo  dos  ms- 
u  ii.idotas  paraguayas,  p  qus 


La  /Mr,  37  (UnIãO)  —  Os  jor- 
naes  divulgam  a  mensagem  di¬ 
rigida  pela ,  Federação  Cultural 
dos  Estudantes  Chilenos  aos  uni¬ 
versitários  da.  Bolívia,  concebida 
hos  seguintes  lermos;  "A  Fe¬ 
deração  Cultural  Estudantil  do 
Chile  a  seus'  camaradas  bollvia- 
noa  aa  hora  de  provação  ,  quo 
ttrave^m  ~  declara  que  não 
estão  eãinhcs  hoje.  quo  os  ncom- 
panhOM  com  n  sun  sympathia  e 
quo  no  dia  da  amanhã,  se  vlcr  a 
necessitar,  oz  acomn.Anhatft  tom¬ 
bem  A  defender  o  direito,  (a.)  — 

Mario  Roias  A.,  presidente:  Adol¬ 
fo  B.  silva,  secrclorlo;  Jorge  |  Buenoa  Alrea,  27  (K<peclal)  ~ 
Abadia  R.,  lhescurelro".  |  Noticias  captados  nesta  capitel, 

rclntom  que  deanlo  da  sUumção 
em  que  se  encontram  ns  tropas 
bolivianas  que  defendem  Boque- 
ron.  lutando  enonnemente  com  a 
fallA  de  agua,  e  rodeadas  de  ca- 
La  Pai,  27  <Un!&o)  —  O  avia- I  daveres  Insepultos.  teme'se  que 
dor  orgentino  Juan  Antonio  Fa-  |  surja  dc  um  momento  para  ou* 
rias,  ex-instruetor  da  Esnota  da 'tro  uma  epidemia  seria» 


tl  INSTITUTO  HOCKFBLLEIt 
DESMENTE  A  NOTICIA  DO 
SURTO  DA  FEBRE  AMA- 
RELLA  NO  CHACO 

Ln  Paz.  27  (U.  T.  B.)  —  O 
Instituto  Rock^aller  desmentiu  a 
noticia  vehlculada  para  o  estran¬ 
geiro  de  que  tivessem  sido  regls- 
IrLdos  casos  de  febro  omarelln 
no  Chaco. 


GUARDA  Cim 


.  Dnean»  Atm, 
ncrbtailo  lm|im»oa  até  áa  10  faorai; 
objoctoi  ram  raclitrar  até  á>  0  Kn»; 
rtriai  rara  0  Interior  4a 
ia  11  horaa:  lilan.  lUrnt.  com  po'tc  4# 
?h>  alê  A»  13  boraa;  rartni  ram  a  riW 
rio  nla  hepablfca  até  Aa  13  bota». 

AbubUi 


nECElA-SB  O  SURTO  DE  UMA 
EPtOEMIA  NA  REGTAO  DE 
BOQÚERON 


'  Darro*,  ram  MnntarUIffi  a  Bnrana  Al* 
•-*.  ranbmdo  Impraatoa  ulé  Ai  9  horitl 
«.‘•Wtoa  rara  rrfclatrar  até  ia  8  bc«a| 
VI. 'aa  com  mria  dirplo  até  Aa  10  boriai 
ra-tna  pam  e  rxlatlor  da  até 

ú*  |0  boraa, 

Mtaraté”.  part  UIo  fírandf  e  ParU 
Alrzro.  rttrhriHio  ImçimMia  alé  Al  11 
boret;  objactea  ram  resUtrar  alé  Aa  10 
p*nia;  rartaa  ram  o  tottrJor  4a  Ttrrv* 
fvn  «té  in  17  borai:  târm.  Idra.  ers 
Aiirto  até  Aa  19  iMra- 


UM  AVIADOR  ARGENTINO  OF- 
FERECB  OS  SEUS  SERVIÇOS 
.  A*  BOUVIA 


1  »•.'  j 


Quai'ta-fclra,  28  de  Setembro  do  1932 


GOBBEIO  DA  MANHÃ 


PAULO 


A  CONTECIMtmOS 


A  acçio  da  policia  t  os  dc« 
polmentos  tomados 

Ka  I*  delegacia  auxiliar  prOv 
•cguiram,  hontem,  doade  cedo, 
ae  dlllgenoioe  pollclace  aobre  0 
defloetro  do  avl&o  da  Panatr.  em 
Merlty.  Também  a  4*  delegacia 
auxiliar  eiU  trabalhando  no 
caio.  porque,  eegundo  eo  aftlr* 
ma,  ha  ainda  duvldaa  quanto  âoa 
Intuitos  dos  trlpuUntea  daquellb 
apporolho. 

O  procoseo  Instaurado  recebeu 
0  n.  SOS. 

Eat&o  lavrados  os  autos  de  re> 
oonhecimonto,  (eil  no  necroté» 
rio  do  Instituto  Medleo  Legal, 
pretendendo  o  eicrlvSo  Anor 
Margarldo  redusir  a  termos  us  de* 
claracOes  das  pessoas  que  pro* 
cederam  aos  reconhecimentos» 
tanto  maJs  que  nSo  se  achato 
ainda  completas  os  quallflcaçOes 
de  Gostuo  0  Tavelra.  Essas  pee- 


A  OROANIZAÇXO  DA  TRO-  A  MORTE  DO  CAPITAO 
PA  DA  SEGUNDA  DIVISÃO  ANTONIO  OOME8  DOS 
DE  INFANTARIA  SANTOS 

0  decreto  ante>hontem  asil«  U  mteleKrammc  de  sua  es> 
gnado  pelo  chefe  do  go>  posa  ao  geaeral  Waldomlro 
verno  orovlsorio  Lima 


gnado'  em  subitUulcdo  ao  tenen-  destacadas,  eomplolaram 
ta  coronel  Eduardo  Quedei  Al-  faotivo  proxlmo  de  mll 
colorado.  Com  eisae  forgas  o  ton< 

ta  Iniciou  violenta  acc& 

UM  DOCUMENTO 

n/\f  etapas  fulinlr#inies,  foi 

POLÍTICO  Faria  a  Bonelor.  onde  ei 


Como  subsidio  A  historia  po«  Dessa  localldsdo,  ap 
lltloa  dos  dias  que  oon'em,  re-  retomou,  Posto  Bvaldt 
produilmos  aqui  a  carta  do  Nllo.entfto  A  offonsiva;  èm 
Peganha  ao  sr.  Arthur  Bernar-  rltorlo  paulista.  Fot  i 
des,  este  ont&o  prealdònta  da  Rb*  atravessando  a  front 
publica,  carta  na  qual  Nilo  Pa-  chou  para  o  povoado 
ganho  protestava  contra  a  In-  Maria,  quo  ocoupou, 
vasAo  poltoial  do. Estado  do  Rio:  logo  apda  o  rio  Taqua 
**Rlo  do  Janoiro,  11-1-OSa.  ^  do  com  os  oxltos,  vr 
Exmo.  ar.  Presidente  da  Repu-  marchando,  om  dlrecci 
bllci.  n4a  ou  Itapetlnlngn 

Senador  polo  Estado  do  Rio  mando,  assim  um  dc 
do  Janeiro,. proteeto  contra  a  In-  de  cobertura  em  uma 
tervongdo  de  v.  ex.  nesse  Esta-  notável  acç&o  oftenslv 


Capdo  Bonito,  27  <Do  noiao  cor¬ 
respondente)  especial)  —  Em  at- 
tenoKo  As  provas  da  oarínho  pres¬ 
tadas  pelo  general  Waldomlro 
Lima  e  leue  offlcloei,  por  oo- 
èasl&o  do  falleolmenlo  do  oapl- 
tAo  Antonlo  Gomei  dos  Santos, 
recebeu  o  oommandante  do  doata- 
oamento  do  Exercito  do  eector 
sul  o  seguinte  telegrammo,  as- 
olgnodo  pela  esposa  daquello  mal- 
logrado  offteliJ: 

“Porto  Alegre,  25  —  General 
Lima  —  Penhorado,  agradego- 
vos,  bem  como  aoe  offlclHea  do 
vosso  commando,  as  provas  de  In¬ 
teresse  e  os  peeames  enviados 
pelo  passamento  do  meu  inesque¬ 
cível  esposo,  capitfto  Gomes,  que 
tombou  na  defesa  da  Integridade 
nacional.  —  Jovita  SanioM"^ 


O  chefe  do  governo  provisorlo 
issignou  0  seguinte  decreto: 

**Dooroto  n.  21.699,  de  29  de  se¬ 
tembro  de  1932  —  Dlspde  aobre 
a  organitagdo  da  tropa  da  se¬ 
gunda  divisão  do  Infantaria  e  dâ 
outras  providencias. 

O  chefe  do  govomo  provlsorío 
da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  usando  da  attrlbulçAo 
que  lhe  confere  o  decreto  n. 
11.398,  de  11  de  novembro  de  1930, 
decreta: 

Art*  2*  ^  Ficam  considerados 
exUnotoB,  a  contar  do  dia  10  de 
julho  do  corrente  anno,  o  quartel 
general,  todas  as  formogOes  de 
servlgo  e  todos  os  corpos  de  tropa 

com 


O  VOLUNTARIADO  NOS 
MUNICÍPIOS  DO  NORTE 
MINEIRO 


bre  Jayme  Tavelra:  José  Beck 
Guimarães  o-  Maurício  Gruber  e, 
ainda,  um  cunhado  deste,  sobre 
Walter  Voas  o  Roberto  Crus,  e  o 
dono  do  Hotel  Appollo,  .Annlbol 
Corrêa,  sobro  Oastuo  Leal. 

Foi  prestado  o  depoimento  do 
Américo  Augusto,  companheiro 
inaugura  amanhã,  peite  oclumnBs  ]  do  quarto  do  vigia  Manoel  Ma- 
do  "Correio  da  Manhã”,  o  seu  chado.  Dlasc  sor  ponuguei,  com 
»n'nanc.ad.  cu™  do  Brld»o.  creo-  « 

guo  excluslvamente  eua,  nesta  87;  declarou  que,  naquelta 
capital,  pelos  methodos  e  moldea  mesma  caso.,  era  companheiro 
do  Culbortson  Studlot,  de  Nova  quarto  do  vigia  Manoel  Ma- 
yn-|.  chado.  e  quo,  quanto  ao  desastro 

^  ....  de  quo  elle  fOra  uma  das  vlctl- 

Como  letnoa  divulgado,  o  sr,  mas,  aô  teve  conhecimento  corá 
Bcgy.  oom  grandes  appUusos  do  segurança  na  tarde  de  domingo, 
lodos  oi  amadores  .  cariocas,  fes  P®**  Intermédio  de  um  reportor 

InsUUlar  o  ..u  ooplondido  Studlo  ruVmr^rdí^vTctra 
na  Avenida  Atlântica,  720.  A  Informa  que  Machado  vlvla  s6- 
fissa  Inetallactlo,  compareceu  uro  zinho  não  constando  ao  depoenta 
extraordinário  mtmero  de  'convl-  ®ii®  fosse  casado.  Sendo  ho- 

dado.,  nodcndo-sc  d,«r  ,ue  hou-  aTc.p*óK 

VO  dll,  noesa  occaslão,  a  lepre-  gun  posaoa.  Aznerico,  segundo 
sentagilo  de  uma  parte  dlstincta  ouviu  dizer  por  empregados  da 
da  sociedade  desta  capital.  BrazIllM  Coai,  sabia  que  Ma- 

A  Am  «f.  pÁiTw  hovltt  ombsrcado  no  avUo 

A  colliiboracao.  do  .r.  Boffy  ^  do  mceanieo.  n&o 

para  o  "Correio  da  Manlia”  ca-  tendo  o  depoente  ouvido  do  vigia 

rteterizar-ee-A  por  uma  sêrfe  de  pretondesse  este  fazer  qualquer 

llcdee  sabias  a  modernas  sobre  o  Terminou  dizendo  tiue, 

Biidge.  Elle  a  escreverA  coroo  um  reconheceu  o  cadáver  de  Manoel 
technico  também  affelgoado  A  or-  Machado . 

tc  pedagógica.  Mestre  no  aeaura-  Também  hontem  prestou  de- 
pto,  propagandista  entbusioata,  olaragõoa  na  polida  o  jornolis- 
com  uma  *oputagão* firmado,  tsrA  Paschoal  Nunes  Arca.  No  seu 

sompro  0  ,00  dloor  do  novo  o  d,  2r™ma‘“dí'Tuíã  drv‘cf,,Te 
bello  para  os  QUo  não  conhecem  residia  em  sua  companhia,  â  rua 
e  tarobem  para  os  que  Jã  conhe-  doa  Araújos  n.  88.  casa  59,- • 
cem  0  Brldge.  <1^®*  P®1®  convívio  dlarlo  que  tl- 

^  ^  nha  com  o  referido,  Vose,  p6(!fo 


Alguns  detalhes  do  levante 
de  Pirapora 


41  nr.  nernard  P.  Ougr  dr 


dt  segunda  região  militar, 
excepcão  do  Q*  batalhão  de  caça¬ 
dores.  , 

Art.  2*  —  A  segunda  divisão  de 
Infantaria  ftea  organizada  com  oi 
elementos  abaixo  especificados,  os 
quaes,  logo  que  for  possível,  de¬ 
verão  oceupar  sa  seguintes  guor- 
nlçOes  da  segunda  região  militar: 

4*  Regimento  do  infantaria 
(Qultauna)  —  escaldes  de  refor¬ 
ço  dos  23*  batalhOes  de  caçadores 
(CeorA),  20*  batalhão  de  caçado¬ 
res  (Alagoas)  e  28*  batalhão  de 
caçadores  (Sergipe); 

S*  Regimento  de  Inf&ntorla 
(Lorena  —  Barra  Funda)  —  es- 
cMOea  de  reforço  dos  19*  e  28* 
bstalhOes  de  caçadores  (Bahia  e 
Rio  Grando  do  Norte); 

8*  Regimento  de  Infantaria  (Ca- 
capava  —  Campinas  e  Rio  Cla¬ 
ro)  —  eaoalOes  de  reforço  dos  21* 

•  22*  batalhães  de  caçadores  (Per- 
naoibuco  e  Parohyha) ; 

4*  batalhão  de  caçadores 
(SanfAnna)  —  escolOes  de  re¬ 
forço  dos  34*  e  2S*  batolhOes  de 
caçadores  (Maranhão  e  Flauhy); 

3*  regimento  de  cavaUorla  divi¬ 
sionário  (Piraaalnunga)  —  um  es¬ 
quadrão  do  1*  regimento  de  cavai- 
lárlà  divisionário  e  um  esquadrão 
do  Regimento  Escola  (o  recente- 
menta  orsanlnido)  (Rio  ds  Jnnel-  COMMUNICADO  DO  COM 
ro  •  viiia  Miutar);  MANDANTE  DO  DESTACA 

4  Wíltnenio  do  «Ulh.rln  mon-  «£^10  JOÃO  ALBERTO 


Outro  instantâneo  do  sr.  Borges  4e  Medeirôa  a  bordo  do 

“Araçatnba*'  ■ 


Um  accidente  de  aviação, 
ia  cansando  a  perda  de 
mais  um  Savoia-Marebetti 


tiniotor  militar,  180  homens  fo¬ 
ram.  durante  todo  uro  mez,  exer¬ 
citados.  dia  e  noite  para  a  re¬ 
frega  .. 

Em  8  de  agosto  ileste  onno,  par¬ 
tiram  clles  do  Manga,  a  bordo 
do  vapor  "Antonlo  Nascimento". 
Incorporando-se,  em  13  do  mesmo 
mez.  00  22*  Batalhão  de  Infan¬ 
taria  Provlsorío.  com  séde  cm 


O  GENERAL  RABELLO 
CHEGOU  HONTEM  A  ESTA 
CAPITAL 


Informar  que  JAmaia  delle  ou¬ 
viu  qualquer  referencia  sobro  0 
movimento  revolucionário  no  Es¬ 
tado  de  São  Paulo.  Walter  Vóss, 
oontlnda  o  jornalista,  era  enge¬ 
nheiro  mooanlco,  mas  não  es¬ 
tava  trabalhando'  ultimamepta 
pela  profissão,  mas  como  Vende¬ 
dor  de  geladeiras  olectrlcos,  au- 
tomoveia  motores,  etc. 

No  domingo  ulUmo,  pela' ma¬ 
nhã,  Indagando  de  sua  cunhada 
pelo  cunhado,  esta  lhe  informou 
que  elle  havia  saldo  cêdo,  para 
ir  a  Nilopolls  tratar  da  venda  de 
um  motor.  O  sr.  Arca  b6  teve 
conhecimento  do  desastre,  e, 
portanto,  do  sucoedldo  aò  seu 
cunhado  e  seus  companhélroB; 
pela  manhã  de  hontem,  lendo  os 
jornaes.  Não  sabe,  o  depoente, 
como  explicar  a  attitude  do  Vòssi, 
parecendo-lhe  que  elle  a  tomâra 
momentaneamente,  pois,  sendo 
muito,  amigo  de  sua  esposa,  dei¬ 
xou-a  na  maior  penúria  e  eém 
lhe  informar  sobre’  a  resolução 
que  havia  tomado.  Nunca  viu  e 
I  outro  companheiro  de  avèntürk 
jdaquelle  seu  ounhadOé  de  nome 
I  Gastão  Lopes  lisal,  assim  como 
os  empregados  da  companhia 
I  Panoir,  mecânico  e  vlglá,  tato- 
bem  vlcUmas. 

Informa,  ainda,  o  depoente, 
que  a  esposa  de  Voss,  d.  Kalr.da 
Veiga  Reis  Voss.  sd  teve  conhe¬ 
cimento  do  desastre  suçoedfdo 
com  seu  marido  paio  declari^nle, 
quando  este  chegou  A  sua  caao» 
justomento  para  dar-lhe  cophe- 
olmento  do  facto,  sendo  certo» 
porém,  que  lA  JA  se  Achava  ulna 
outra  Irmã  da  referida  senhora* 
lambem  para  o  mesmo 

B  termina  declarando  ,  que 
Walter  Voss  não  Unha  nenhuto 
eecriptorio  na  cidade,  nem  'oo- 
oupação  certa,  aotualmenté„',vi- 
vendo  dos  pequenoa  négoclói  qt^e 
arranjava,  e  sabia  que  ò  -znçBino 
havia  sido  of flolal  da  aviação,  no 
que  seja  seu '  pais  de  origem,  Isto  por  lhe 
ter  VoBB  mostrado  certa  ves  umi 


effeclivò  de  120  soldados,  entre 
os  quoes  formavam  voluntários 
vindos  do  munloiplo  de  Tremedal, 
deixaram  Manga  em  14  do  cor- 
rento,  sob  o  commando  dò  capi¬ 
tão  Ostavlo  Martins  Dlos,  acom¬ 
panhados  por  mim  e  pelo  nosso 
prefeito,  coronel  Domlclano  Pastor 
Pilho”  . 

A  uma  porgunta  sobre  os  acon- 
teolmentOB,  verificados  em  Pira¬ 
pora  Informou-nos  0  coronel*  João 
Alves  Pereira: 

—  "Os  BuccessoB  de  Pirapora 
rtão  tiveram  a  menor  articulação 
em  nenhum  doa  municípios  do 
norte  mineiro.  Trata-se  de  um  le¬ 
vante  Isolado,  que  falsas  noticias 
doa  rádios  paulistas,  quaes  os  de 
"encarniçadas  batalhas  nos  ruas 
de  Bcllo  Horizonte”,  fizeram  de- 
fisgrar  e,  ao  mesmo  tempo,  re¬ 
dundar  no  mais  completo  malogro. 
O  movimento,  eheflado  pelo  capi¬ 
tão  Octavfo  Machado  e  pelo  capl- 
tão  do  porto  de  Pirapora,  foi  auf- 
focodo  sem  um  «tiro  e  sem  o  der- 
nunomonlo  do  uma  b6  gotta-  de 
sangue!”. 

O  coronel  João  Alves  Pereira  e 
0  capitão  Ootavio  Martins  Dias, 
encerrando  a  visita  feita  ao  "Cor- 

frizaram,  com 


hontem,  a  oaU  oapltat,  o  «ene-  tem%"^enteí“ce'ÍSrZ“ «'“hS: 
rol  Manoel  Rabello,  commandan-  los  da  noite,  a  1*  Divisão  Naval 
te  das  forças  que  operam  na  zona  *1®  commando  .  do  oápitáo  da  ma: 

Qoyai-Matlo  OroMO.  ?*■ 

^  X.  tem  O  fleu  pavilhão  hos- 

O  general,  que  antes  esUvera  teadò  no  cruzador  "Rio  Grand< 

em  Bello  Horizonte,  onde  se  do  Sul”  que 'tem  como  sou  com* 

avistou  com  o  praaldenlo  de  Ml-  «Plt®®  d®  fragatÉ 

nas,  dr.  Olegarlo  Biaclel,  pouco  cunha.  « 


Um  dia  de  grande  movlnien 
to  na  séde  da  1/  circum- 
scripçio 


esso  possivej,  de  seu  antigo  ma-  o  major  Mario  Vallo,  com- 
terlsl  e  effecUvos  fomeoldoa:  mandante  das  forças  que  ope- 
duas  baterias  do  2*  regimento  de  P^ty-Cunho,  en- 

artUhorJa  montada  (Santa  Cnix)  doso.  adjunto  do  gabinete  do  ml- 
e  uma  bateria  do  1*  regimento  de  nistro  da  Guerra,  o  seguinte  des- 
artllharia  montada  (VlUa  Militar)  s  de  ante-hontem  datado  e 

2  grupo  de  arUIbario  pesada  «Paraty.  26  — Hontem,  ap6a 
(Qultauna)  —  otfecUvos  para  uma  combate  companhia  tenente  Cor- 
bateria  fornecidos  pelo  1*  grupo  ãolro  Netto,  do  sub-déstacamen- 

d.  artllh.rla  pe.ada;  1°  commandant»  Amaral  PeU 

„  .  ^  ,  xoto,  (oram  aprisionados  o  1*  te- 

2  grupo  de  artilharia  de  mon*  nênte  Argemtro  de  Assis  Brasil, 

tanha  (Jundiahy)  —  bateria  de  um  aspirante  offlclal  do.  3*  B. 

dorao  do  Deataoamento  Rabello  e  P‘  *  homens,  eendo  tam- 

2  bateria  do  4  grupo  de  artl-  Batrade  de  Perro  Borocabana, 
Iharla  de  montanha,  ambas  de  re-  com.  armas  automqtlpas  e  intilta 
cente  orgaiilzaçãoV  ‘  '  '  tohnlçãô; 

.**y**®  'libaria  de  costa  pertenolam  companhia  te- 


Hontem  foi  a  séde  da  1*  Clr- 
cumsorlpctto  do  Recrutamento,  á 
avenida  Podro  II,  invadida  por  al¬ 
gumas  centsnas  de  reiei^iatos  de 
todas  ae  classos  toclaes,  que  all 
compareceram  na  supposição  *de 
quo  terminaria  no  dia  30  do  cor¬ 
rente  o  prazo  estabelecido  para 
60  apresentarem  Aquelle  departa¬ 
mento  afim  do  serem  encaminha¬ 
dos  As  unidades  em  que  deverão 
sor  Incorporados. 

De  facto,  no  dia  20  termina  o 
praso  da.npraaontação  d5)a-reser- 
.vlstas  da  l* 'categoria,  sendo  que 
08  das  outras  entogorios  ainda 
não  têm  pruo  fixado. 

£,  assim  icndo,  pede-nos  o  ma¬ 
jor  Raul  •  Tavares,  daquella  clr- 
cumscrlpção,  quo  tornemos  pu¬ 
blico  esse  facto,  para  que  se  não 
reproduza  o  Incomrnodo  que  tive¬ 
ram  08  i*c8ervistas  das  outras  ca¬ 
tegorias. 


no  DistrlQto  Federal,  e  que  pu¬ 
blicamos  abaixo.  Não  ha  como 
se  deixar  de  concordar  com  assa 
exposição  e  nds  vamos  além  nos 
conalderaçOaa  feitas.  B*  o  caso 
que  nessa  exposição  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  Clnematographka, 
orgão  da  classe,  ollegam  que  “se 
uma  agencia  receber,  de  um  de- 
termhubdo  cinema,  em  uma  se¬ 
gunda-feira  que  eeja  dia  ferlsdo, 

0  fllm  que  exhlblü  até  A  vesps^ 
ra..."  Mas,  pão  .t,6hdo  .penniss&o 
para  abrir  ás  suás  portas,  a 
agencia  “nem  poderá  receber  o 
fllm  para  envlal-o  a  outro  cine¬ 
ma  que  deverd  exhlbll-o  nessa 
dur 

Não  ha  duvida  que  a  tet  sobra 
0  horário  de^funcolonsmento  doa 
casas  de  commeroto  tem  de  ser 
appllcoda  de  oceordo  com  ae  clr- 
cumstonclas  attinentes  oo  gene- 
ro  do  oommercio  ou  da  Induatrlã» 
eendo  portanto  justa  a  pretenção 
doquellos  firmas  olnomatographl- 
oas. 

B*  esta  a  petição  r 

"Exmo.  sr.  dr.  Pedro  Ernesto. 

M.  D.  Interventor  no  Dlstricto 
Federal.  ^  A  Associado  Brasl- 
lelm  Clnematograplilca,  sociedade 
oivii,  juridicamente  organlzida, 
com  sdde  nesta  capital,  á  Pi'aca 
Floriano  n.  7-10*  andar,  sala 
1.012,  constituída  da  quast  tota¬ 
lidade  das'  firmas  importadoras  a 
*  distribuidoras  de  fllms  clnemato- 
graphloos  do  Brasl]  e,  portanto, 
orgão  representativo  da  classe, 
vem  solicitar  de  v.  ex. 
permittldo  a  essas  firmas  o  func- 
cionamento  dè  asus  escrJptorios  photographla  sua.  tirada  quapdo 
de  9  As  12  horas  do  domtnAos  e  serviu  no  Exercito  allemão.  .. 
feriados,  afim  de  que  possam,  ^  ^ 

nesses  dias,  receber  pela  manhã 
as  peilloulas  exhlbldas  na  vespe- 
ra  em  um  determinado  cinema  e 

entregal-as  a  outros  cinemas  que  tj - 

as  tenham  do  exhlbir  &  noite, 


FranclBco  Ramos  de  Andrade  Ne-  Marinha  resolveu 

.  permlttlr  visitas  ao  sr.  Arthur 
VM.  cDm  quem  teve  longa  confe-  Bernarteí,  apenaa  Ae  pesawu  de 

rencla.  sua  fomilla  e  a  outras  que  o  go- 

A*  Urde,  esteve  no  gabinete  do  ^A^®  autorizar.  - 

ministro  dii  Guerra,  do  oride  eo  Be'ÍS5Írt*,,^Hlho“%“aq"eiio°*p^'^® 
retirou  As  6  horas  da  Urde,  pêde  fazer  ante-hohtem  uma  vi^ 
Segundo  nos  declarou  o  ex-ín-  sita  a  seu  pae< 

terventor  da  São  Paulo,  o  seu  re- 

greaso  ae  renllzorA  hoje,  pela  ma-  COMO  FICOU  ORGANIZA* 
úrugads.  DO  O  TREM  DA  ESQUADRA 

ANNUNCIA-SE  A  OCCUPA*  ®  dá.esqusdra,  oom  a  al- 

CXCl  DF  PIRPIPID  PDFTft  ^«rAção  recenlemente  soffrida,  (I- 
VAU  Ut  KlüUKAU  PKtlü  corA  composto  dós  seguintes  na- 

,  Mofl-auxillares:  “Jtacava",  "Pia- 

A  mela-noUe  de  hontem,  a  ve”  .“Tenente  Lihmeyer”  e  na- 
Chefatura  de  Policia  forneceu  o  vlo-tanque  "Novaes  de  Abreu" 
seguinte  communieadoj  Hoje,  assumlrA,  ProvaVelmente, 

"Informoçãee  sobre  o  'movi-  o  commando  doi  lremi'dá'  enqua- 
mento  de  São  Paulo.  ~  Boletim  ,o  capitão  de -corveta  Mario 
—  I.  'M.  B.  P.  —  N.  19  —  27  ^®  Azeredo  CoüUnho.  que,  íarA 
de  setembro  de  lf32..->-  As*  for-  ®ntão  a  escolha  .do  navio  que 
ças  que  Invadem  Bão  Paulo' ãoi®®>'VliA  do  capitanea  do>  mesmo 
commando :  do  general  Rabello  llreni. 
acabam  de  tomar  Ribeirão  Preto, 
grande  cidado  paulista  e  centro 
da  principal  zona  '  caféelra  *do 
Bi-aall.”  ‘ 


relo  da  Manhã", 
certo  orgulho  regionalista,  que  o' 
município  de  Manga,  apezar  de 
ser  um  dos  menores  e  mala  no¬ 
vos  do  Mlnaes  Gerses,  ainda  pos¬ 
suía  reeerva  bastante  de  voiun- 
tarlos  para  acudir  aos  appelfoe  do 
presidente  Olegarlo  Maciel. 


os  COMMISSIONADOS  E 
AS  CONSIGNAÇÕES  EM 
FOLHA 


VERNO  FLUMINENSE 


Fot  posto  A  disposição  do  In¬ 
terventor  no  Estado  do  Rio,  afim 


PARA  AUXILIO  AS  FAMÍ¬ 
LIAS  DOS  COMBATENTES 
OAÚCHOS 


de  ‘^rvlr  na  forçr.  militar  da 
quelle  Estado,  o  primeiro  tenen 
te  de  engenharia  Antonlo  Ne 
grelro  de  Andrade  Finto. 


O  consultor  da  Fazenda,  em  of- 
flclo'  ao  dlreetor  da  Deepesa  Pu¬ 
blica,  concluiu  que  deve  ner  In¬ 
deferida  a  reclamação  e  acatada  a 
decisão  do  Conselho  Administra¬ 
tivo  da  Caixa  Economica  do  Pa¬ 
raná  julgando  08  .sargentos  com- 
mlBslonadoi  em  tenontes  "sim¬ 
ples  praça  de  pret,  eâm  garantia 
•ufílolente  de  estabilidade  noa 
seus  cargos”  para  o  effetto  de 
consignação  em  folha. 


Contratado,  não  qniz  es* 
trear  no  “Angá  de 


CHEFIA  DO  SERVIÇO  VE 
TERINARIO  DA  S.*.  DIVI 
SÃO  DE  INFANTERIA 


Porto  Alegre»  37  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Na .  eéde  da  Asso¬ 
ciação  Commcrclal  de  Pelotas  lol 
fundado,  pôr  Iniciativa  do  Club  3 
de  Outubro  daquella  cidade  um 
Comité  do  Auxílios  as  famílias 
dos  soldados  combatent^  tendo 
0  mesmo  assim  ficado  Constituí¬ 
do:  presidente,  dr.  Augusto  81- 
mOes  Lopes,  prefeito;  vice,  Luiz 
Corrãd  Paes,  Inspoctor  da  Alfsn- 
deáa:  (besourelro,  Oscar  da  Ro¬ 
cha;  secretario,  dr.  Nede  Lande 
Xavier. 

Ae  CQmmlssêeB  dj  dlstrlbulcQes 
de  recursos  serão  prealdldaB  pe¬ 
los  ire.  coronel  Eurlco  Alves  Ba¬ 
nho,  commandante  do  13*  R.  C. 
1.  6  major  Carlos  Guasque  de 
Mesquita  commandante  do  7*  B. 


VAE  SAIR  O  “ITACAVA 


o  navlo-áuxlllar  "Victorla*  do 
^romando  do  cápltão-Unente  J. 
F.  ,de  Paula  Ramos,  está  protn- 
pto  para  .deixar  o  nosso  porto, 
afim  de  ratórnar  á  base  nàvol  de 
oponiçf^B  em  Vllla  Béllo,  eondu- 
eindo  noov  aprovisionamento  do 
vlveree  e  outros  suppriméntos  que 


^  NO  MARANHÃO,' OS  BOA* 

Raphael  Zubaram  communleou  svir^sij  cu  ' 

®  as  autoridades  do  Qxerclto.  haver  ILlKUd  ANUAM  EM 

t-  aesumldo,  inteiinaniente,  a  ohe-  ACTIVIDADE 

fia  do  serviço  veterinário  das 

fqrcii.  quo  operam  no  oootor  Uarenhio,  27  (Do 

correspondente)  —  Commentando 
a  invasão  do  boato  na  longínqua 
cidade  maranhense,  do  Pinheiro. 
"O  Imparcial”  desta  capital  pu¬ 
blica  o  seguinte: 

“Também  em  Pinheiro  ha  boa¬ 
teiros  e  boatos,  é  natural,  todos 
to  As  forças  em  operacCes  no  as  terras  pequenas  toro  os  neus 
Valle  do  Pamhyba,  foi  designa-  i  boatos  proprlos,  os  dos  rodas  de 
do  o  segundo  tenente  veterinário  Igamão  das  portas  da  Pharmacia  e 
Paulo  Maurity  Bret.  'outros  pontinhos  onde  se  '  dh- 

icutem  08  acontecimentos  locaes. 
AUXILIARES  ADMITTIDOS  Dali  eaem  notíoiaa  que  circulam 

locallda- 


Porfo  Alegre»  27  (Do  corres* 
pondenté)  —  Desde  algum  tempo 
vem  o  "JomaJ  dsi  Noite”  publi¬ 
cando  sob  0  titulo  “Notas  de  um 
observador .  militar.”,  Intereasan- 
Los  Artigos,  do  um  technico.  tio 
assumpto,  sobre  as  operaçaes  das 
forças  federace  contra  os  rcvolu* 


VAE  SERVIR  NO  DEPOSI¬ 
TO  DE  REMONTA  MOVEL 


AGRADECIMENTO  DOS  ES 
TUDANTES  AO  4.»  DELE¬ 
GADO  AUXILIAR 


A  CASA  MARCILIO  DIAS 
SERVIRA'  PROVISÓRIA. 
MENTE  DE  QUARTEL 


Bnennter.  por  elle  contratado.  0  neg 
Era  a  hypothcse  de  que  o  aotor  modo  "e 
quo  devia  estrear  na  revista  “An-  clncmati 
gd  do  Caroço”,  nõo  o  tez,  foltan-  revisão 
do,  assim,  ao  seu  oompromlaso.  bldos  dc 
e  continuando  no  Theatro  Re-  hiblii  ni 
creio.  proceder 

O  processo  é  de  natureza  aum-  beleclmc 
roorlsslma  e  acaba  de  ter  o  seu  á  noite 
despacho,  om  sentença  do  refe-  del.xam 
rido  moglstrodo.  que  considerou  Avenida 
procedentes  as  rozães  do  empre-  de  baliT 
sarlo,  condemnando  o  ector  e  réo  não  são 
á  multa  do  dez  contos  de  réis.  absoluta 
Pela  lel.  não  tendo  o  actor  a  revlsdes, 
quantia  precisa  para  satisfazer  a  tlr-  uma 
multo,  ficará  Impedido  de  traba-  tar  aceic 
Ihor  durante  um  anno.  Fnt  esta  ves  con 
a  providencia  requerida  em  se-  te  a  ei 
gulda  peto  empresário,  que  aoll-  fllm  do 
citou  ao  juiz  offlclosse  nesse  sen-  pio,  em 
tido  ao  chefe  da  censura  theatral.  manhã, 

{ara  que  este  tomo  a  seu  cargo  exhiblçã 
execução  do  texto  legal.  te  deísc 

,  ^  •••  ^  poselbilU 

Homvel  desastre  ferro-  contrato 

•  •  m  *f  ■  Incidir  { 

viano  da  Mandehuna  me  ser 

Nonfclm.  27  (U.  T.  B.)  —  No-  ceéã&riA 
tlclas  ainda  não  confirmadas  nem  ®®rrente 

_ _  _ _  _ _ _ detalhadas,  procedentes  da  Man-  mente  i 

Uo  dos  poriunamenie  serÃ  pubHcado^o  dchuria,  annundain  que  um  t«m 
e'  terras  P^ogramma  dessa  coromsmoraçAo.  quo  transportava  soldados  dos  ^neaça 
ÃfaiohiK  — Continuam  a  chegar  A  séde  da  tropos  irregulares  chlnezaa  da  re- 

Leglão  Clvlca  6  de  julho  donativos  g|go  Occidental  daquella  provln-  ®* 

paro.  a  P,  SOldsdOB  da  OOlumna  cIa.  d^nfrllAu  A  DfAMDltoti.aA  o.  CXhlblÇa 

guerra  w.ldomlro  DIm».  Amanhl  dnro-  «.  -«r  Mtahele. 

poota  t  mo.  publlcldad.  â  ll.U  d.  dona-  il®* '*®  '®'^‘  clpaç4o. 

envolve-  tlvos  recebidos  até  hontem.  .  ».  '  NeatJSí 

rcuo  do  —  No  dia  X  de  outubro  proxU  ^  Wi&m  maiores  detalhea  aobre 
rer  dnii  mo  seguirá  para  o  front  uma  o  alcance  do  sinistro.  ^  ^ 

ft  fAratn  commlesâo  da  Legião  Clvlca  6  de  ^  •  HiAtrihnf 

--  Tiiai  Julho  afim  do  conversar  com  os  D*  ^Amlnrffirae  ila  trana  oaela* 

I»  «ommandantes.  de  forcaa  em  opq-  COSaUClOreS  06  11605  eKll*  «raphlot 

.  ®*  raçOes  sobre  o  Bello  da  GritldAo,  rsAam  nma  «lAlarvNmAAÃA  ?** 

ra  Abai-  poúlndo  o  apoio  para  essa  medida  icCcID  UlDl  (KlCíIDlluIÇãO  Atie  pos 

.utlsta  e  de  elevado  alcance  sooloL  A  oom-  <iita  b 

rlodo  de  Trtisilo  levará  Unibem  grande  nu-  natureza 

íir  uma  m«ro  de  clgarroe,  papel  de  carta  e  S*®*^®*  trem  re-eberam  ordem 
to»  nós-  outros  •  donativos  para  os  solda-  ‘*®  comparecer  á  secção  do  taxas  gfjjj  y 
Sa  Am  A®®-  Aa  D.  Pedro  11,  afira  | 

loao  em  prestarem  contas  de  suaa  oa- 

SOCCORRER  A  PO* 

PÜLAÇAO  CIVIL  DE  Çl*«o  qu®  sfl  por  equivoco  po-  fUms  de 


I  Tendo  sido  entregue  ao  ãflnle 
[terlo  da  Xlarinha  a  Cosa  MsrcIHo  clcnarloe  psullstae. 

Dlae.  situada  A  rua  Cesar  Zoma,  Bobre  o  destacamento  o  lltto- 
na  Bêcá  do  Matto,  Meyer,  afim  ral,  commandado  pelo  tenente 
de  que  o  seU  adjflclo  pudesse  ser  coronel  Trota,  diz  o  obBen*Ador 
conclpldo  pelo  mesmo  ministério,  militar  o  seguinte: 
e  não  podendo  ser,  desde  já,  como  "Repetindo  a  marcha  do  Bata- 
peneára  o  titular  da  puta  Òa  Ma-  Ihão  João  PessOa,  em  1930,  o  dea- 
rinha  , 'em  adaptar 'na  mesma  casa.  tacomento  o  littoral  internou^ee 
um.  estabelecimento  hospitalar,  polos  lamsçaes  do  município  de 
viu»  0  referido  edifício  ser  pro-  Guarâkessabo,  sob  o  commando 
vlsorlamehte 


Bata.  distribuição 


200:000$000 


VctidliSn  ao 


«Nisaipjsico 


rapidamente  por  toda 
de.  SurprehenderA.  porém,  dizer- 
se  jA  0  boato  de  guerra,  da  guer¬ 
ra  brasileira  actual.  Do  bom,  do 
legitimo,  desse  que  corre  nos 
grandes  centros  e  derrota,  ora.  um 
milhão  do  paulistas,  ora  um  mi¬ 
lhão  de  legallstoe,  ao  sabor  ds 
opportunldnde  o  da  credulidade 
publica. 

Ha  mesmo,  o  jornal  do  Pinheiro 
reclamando  ‘con- 


AO  SERVIÇO  DO  JÍNSTITU 
TO  DE  BIOLOGIA 


LEGIÃO  CÍVICA  5  DE 
JULHO 


o  dlreetor  de  Saude  do  Exer¬ 
cito  foi  autorizado  a  contratar 
para  o  serviço  do  Instituto  Mi¬ 
litar  de  Biologia,  emquanto  du¬ 
rar  a  aotual  situação,  os  seguin¬ 
tes  auxiliares:  Marlnetto  Rocha. 
Cacllda  Franco,,  Oraelnda  Soa¬ 
res.  SSIlma  Santos  e  Sylvlo  dos 
Santos. 


aproveitado  para 
servir  de  quartel  pàra  us  dóia 
batalhCes  recentemente  cresdoa 
no  Corpo  de  Fuzileiros  Navaeá. 
ate  qoe  ee  normalize  a  situação 
áotuab  do  .palz.'  Para  esèe  fim 
serão'  dentro  de  breves  idlas  ulti¬ 
mados*  os  preparativos.  Indlspen- 
davele  para  o  alojamento  das  pra¬ 
ças,  dOs  Infótipres  e  ofíldoes 
designados  para  sprvir  nus  atlu- 
dldoe  bataJhãee.' 


a.  95178) 


VAO  SER  SORTEADAS  liOO 
APOUCES  FLUMINENSES 

Um  decreto  do  gorerno 
do  Estado 


nol-0  declara 
tra  08  boateiros,  que  pertubam  a 
tranqulllldodo  daquella  risonha-  ci¬ 
dade  plantada  a  beira  de  llndlssl* 
mos  campos  da  baixada  mara¬ 
nhense. 

Imaginem  o  mal  que  os  boatos 
causam  lá.  Sé  aqui  na  .capital 
elles  pertubam  tanto  o  looego  do 
povo  e  dão  trabalho  antes, qus 
ee  deafaçam,  que  não  acontecerA 
po  Interior  do  Estado? 

:  Defepdam-se  os  pinheirenaes. 
Botem  para  fóra  de  IA’  os;  taés 
boateiros  de  guerra  e  deixem  sô- 
mente  os  que  boatejam  das  coisas 
da  localidade,  esses  que  são  tole¬ 
ráveis,  c.  até  certo  ponto,  neces? 
aarloe  pOrque  sem  elles  a  gente 
chega  a  sentir  falta  de  assumpto 
paru.  conversar  nos  terras  pe¬ 
quenos. 


ENFERMEIROS  QUE  SE 
GUEM  PARA  MINAS 


o  eomm&ndante  Ary  Wrret- 
ros,  Interventor  federsd  no  'Es¬ 
tado  do  Rio,  baixou  hontem  o  de¬ 
creto  n.  3.184.  do  teOr  seguinte: 

’  “Considerando  que  em  virtu¬ 
de  de  clausula  contratual  é.  ‘‘o 
Estado  obrigado  a  resgatar  em 


Para  attender  ae  necessidades 
do  serviço  de  saude  junto  ás  for¬ 
ças  que  operam  na  4*  Divisão  de 
Infantaria,  eeguem  para  Minas 
Geraea  os  enfermeiros,  hoje,  es¬ 
calados,  Mlguél  dos  Santos,  Dlo- 
genes  Gonçalves  da  Silva,  Euri- 
co  Pinto  de  Souza  Varges,  José 
Fellx,  José  Gonçalves,  João  Ba- 
ptlsta  Pontes.  Sebastião  Rodri¬ 
gues  da  Conceição,  José  Barroso 
Lento  e  João  Paiva  Braga,  to¬ 
dos  contratados. 


NO  PALACIO  DO  CATTETE, 
:  .  HONTEM 


OFFICIAES  E  ESCREVEM 
TES  POSTOS  A’  DISPO¬ 
SIÇÃO 


G  chefeVdo  .governo  provlsorío 


recebeu,  hontem, .  no  Palaclo  do 
Cattete,‘  ,o  ministro  Airanló  de 
Mello  'Franco,  do  Exterior  o  in¬ 
terino  , da*  Justiça  e  0  er.  Mario 
Carneiro,  que  responde  pelo  ex- 
pedlchté  do  Ministério' da  Agri- 
duitura,  en^  despacho,  e  o  ml- 
ólstro*  Waèhlngtòn '  Pires,  da 


1*  de  outubro  vindouro  um^ví- 
geilmo  dos  tituloe  emltUdba 
para  o  emprestlmo  autorizado 
pelo  decreto  n.  2.248»  de  37:.de 
agosto  de  1928; 

Considerando  que  o  decreto 


Foram  postos  á  disposição:  do 
chefe  do  estado  maior  do  Exer¬ 
cito,  0  .  capitão  Delso  Mendes  da 


telro,  0  3*  tenente  Domingos 
Bento  da  Silva  e  do  commandan¬ 
te  da  4*  DIvieão  de  Infantaria,  os 
sargentos  escreventes  Paulo  Brel 
de  Menezes,  Benodlclo  Alves  Gui¬ 
marães  e  Abdios  Antão  de  Car¬ 
valho. 


SERVIÇO  DE  PLANTÃO  DA 
'  -DIRECTORIA  DE  SAUDE 


TRANSFERENCIA  DE 
OFFICIAES 


tor  oaiaino  Martin»;  aargenio»  Q  que  Informa  um  commu- 
escreventes  Leovlglldo  Costa  e  ••i-aMft 

Eipldlo  Moura  a  serventes  Ma-  mCadO  OlliCia] 

noel  Miguel  de  Oliveira  o  Sa¬ 
turnino  Lustosa.  Communioado  das  6  X|2  horas 

da  tarde  de  hontem,  do  Serviço 
FUNCCIONARIOS  POSTOS  de  Publicidade  da  Imprensa  Na- 

A'  DISPOSIÇÃO  DO  MINIS- 

TRO  DA  GUERRA  chefe  do  Serviço  de  Publicidade  do 


Pelo  chefe  do  Departamento 
da  Guerra  foram  transferidos, 
por  conveniência  do  serviço,  o 
3*  tenente  Roque  Pereira,  do 
15*  B.  C.  para  o  12*  R.  1.»  o 
2"  tenente  mestre  de  musica 
Adslgtzo  Corria  de  Almeida,  do 
1*  grupo  de  artilharia  de  costa 
para  o  1*  R.  A.  M.,  e  o  3*  te¬ 
nente  mestre  de  musica  João  VI- 
ctor  de  Oliveira,  do  16*  B.  C. 
psra  o  9*  R.  A.  M. 


deríam  ter  sido  incluídos  na  de¬ 
terminação,  visto  o  direotor  mill- 


Art.  1*  —  Fica  aberto  o 
dito  extraordinário  da  600:0(i0á« 
destinado  ao  sorteio  de  X,30é 
apólices  de  6001000  cada  'uipf* 
emlttidoa  para  o  emprestlmo.  áU* 
torizado  polo  decreto  n.  2.142, 
de  27  de  agosto  de  1922. 

Art.  2*  ^  Esto  decreto  entrafA 
em  vigor  na  data  de  aua  publl- 


boa  distribuição  dos  íllms  pro- 
tar  havel-oa  Isentado  do  uso  de  grammsdos  dae  9  As  12  horas  da 
suas  caderneUui.^  ^  manhã,  nos  dias  ferisdoe  e  do- 

CONFERENCIAS  COM  0  Hl-  Nestes  termos  E.  R.  U.  Asso- 

n  clâçao  Brasileira  Clnematographl- 

NISIKO  DA  FAZENDA 

Conferenciaram  hontem  com  o  ^  ^ 

ministro  da  Fazenda  oa  srs.  com-  "  ^ 

mandante  Machado,  ajudante  de  A  CODVerRãO  da  dlVlda 
ordens  do  chefe  do  governo  pro* 

franceza 

Brasil;  almirante  Augusto  Cesar  Parts,  37  (Ü.  T.  B.)  —  Se* 
BurlamaquI;  capitão  Alencastro  rundo  dedsracãea  offfcisM.  sá*. 


w  Communleam-noi  da  secreUrla 

««tacamento.  Alliença  Nwlínsl  de  Mufhe- 
Dlspondo,  logo  á  primeira  res,  mais  os  seguintes  donativos 
mão,  de  uma  companhia  do  Ifi*  rscebldos  para  soecorrer  a  popu* 
Batalhão  de  Caçadores,  de  Cury-  Isção  civil  de  Queluz,  por  Inttr- 
tlba,  e  do  Corpo  de  Bombeiros  ^®êl®  êa  Boela,^  profesaori^  Llba- 
Pamnaenees.  lançou 
desie  ultimo  om  direcção  A  fron 
telra,  rume  so  posto  -Evaldo. 

A  pequena  força,  composta  del^oVoÔo 
dò  Brasil  recebou  communlcaçSo|22  homens,  venceu  < 
de  que  foi  autorizado  a  conee 
dér  ordenA**dd-  embarques  me 

diante  "visto”  no  respectivo  co-  viso  por  elementos  numerosos,  e.  '  -- 

nheeiroedtb/  o  sr.  LeoPoldo  de  apôs  uma  luta  épica,  (ol,  batida.  Samuel  Garson,  61000:  i 
Mario,  conjuntamente  com  o  co-  páh!  em  deahte.  seguiram  novos  •  Am  'ía“vii— 

ronel  Eltevoni  Leitão  de  Carva-  contingentes  para  o  littoral.  so*  r*  -  «o  xuos 

lho.  novo  membro  da  Çommls-  brotudo  forças  do  general  Leonel  empado  com  80  saqoÍnh( 
tfo  de  Reabosterimentô.*  dèsl-  Kxba,  que,  6om  as  tropas  ^  de  X  kii<» 


AUTORIZAÇÃO  DE  PASSA 
;  OENS  NA  CENTRAL  DO 
!  BRASIL 


Foram  postos  ã  disposição  do 
Atlnisterlo  da  Guerra,  sem  onus 
pará  o  mesmo,  afim  de  servirem 
no  Hospital  Complementar  do 
Exercito  Gaffrée  Guinie,  os  se¬ 
guintes  funcclonarios:  drs.  Joa- 
nuxfi  E  V,  E  E  I  «luim  Moita  e  Arminio  Fraga  da 

PHYLAXIA  POS  QUARTÉIS  I  inspcctorla  de  Lepra  e  Doenças 

Venereas  do  D.  N.  S.  P.,  Hen- 
Para  auxiliar  o  serviço  de  pro-  rlque  Moura  Costa  do  Leprosa- 
phyiaxla  ilos  quartéis  desta  ca-  rio  do  Curupalty  do  D.  N,  S. 
PlUI.  fdl  designado  o  capitão  P*.  Oscar  Luna  Freire  da  Bl- 
medico  dr.  Jayme  de  Azevodo  bliotheca  Nacional.  Clovls^  Cor- 
Vlllss  Boas.  que  deverá  «e  aore-  rêa  da  Costa  e  Jorge  Sant*Anna 


um  oelotãol^^^Ii^ãa  Maria  do  Araújo  Oulma- 
“  ‘râcs: 

li.  M  A.  GulmarAes,  108000;  A. 
Berinny,  lOfOOO:  M.  Guimarães, 
-  «..««vJ:  José  Sclsinto,  IfOOO:  E. 

08  pantonaes  Luls.  59000:  Luiz  Rosental,  69000: 
sUno,  quando  J.  Elrog,  290OO;  um  anonymo, 
á  noito  se  viu  atacada  do  impro*  IO9000:  6.  S.  B.  Brltss,  69000;  Jo- 

BBphina  Ottatl.  99000:  CMil,  29000; 
Samuel  Garson,  69000:  mme.  Sil¬ 
va»  29QOO;  Fring  k  Cia..  X  sacco 
de  eereaes  de  90  klioe:  Garcia 
69000:*  Prtng  Torres  á  Cia.,  1  en- 


cação  para  que  hajam  Immev 
dlaU  execução  ae  providenciag 
delle  dependentes,  e  em  confor¬ 
midade  com  o  paragrapho  unicq 
do  artigo  10  do  decreto  do  go¬ 
verno  provlsorío  da  Republica 
n.  20.249,  de  29  de  agosto  dA 
1931,  será  presente  ao  conselho 
consultivo,  com  os  fundamento# 
respectivos» 

•AJt.  V  —  Rsvog«ra-se  ag  dta* 
posiçdes  era  contrario.* 


•A» 


'OMffrfÉiitfífti 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quarto-íeirs»  28  de  Setembro  do  li)32 


Na  Sociedade  de  Medicina 
—  e  Cirurgia  — 

I -  ‘•—Ti*  *  •  *  -  ■  ' 

Varias  importantes  commnnicações — Sessão  especial 
para  recepção  de  dois  professores  írancezes 
—  A  dislribnição  de  prêmios 


iuo  0  ptli.  Abandonou  aemolhan- 
U  vtlho  pr«conc«lto,  proforindo  a 
rtprMA  do  Banto  Amoro,  ondo 
ao  AfUAi  lAo  dopuradai  por  pro- 
cttitM  ohlmlooi  nntoo  do  lervldoo 
&  populncno.  B  0000,  quo  noi 
conote,  nenhum  prejutio  tevo 
oom  lomolhAnto  prallca;  openao 
&  oujo  ouita,  10  ooonoroixou  milha* 
roo  do  contoo.  Quando  oo  com¬ 
para  eiie  oxomplo  ao  que  oe  pao- 
aa  aqui,  ondo  ainda  oo  perolato 


quo  olle  permaneça  om  maior  nu« 
mero  de  horoí  dentro  de  aua  r«* 
parllcdo,  deanto  de  oua  mcaa 
meorno  oom  papoto  m  encaminhar 
ou  de  machlna  pamda*  Booe  oon* 
coito  collovlal  do  tunccionarlo 
maio  '*ctldo,  para  dar  a  apimron- 
è  maia  activo,  n&o 


uma  nrma  —  o  livro,  c  di 
umá  reduzida  arena  para  com 
l>ater  —  a  escola. 


pvnrniiritfnrp  do  variada  copecle.  InolOa  a 

IjU  ít*  mulher,  odmonto  polo  focto  do  oer 

AsatONiTunAi  mulher,  no  rol  daqueltea  a  quem 

Am  ..mm  irniOM  »»  feehar  oi  porto.  d«  d..- 

4âr  rifArmir  ii  «utii  ••iliiaaturoí  atl»  emborque,  como  M  foioe  a  pro- 
da  ttr«!n#f*ra,  ann  da  atilar  •  Uiar  p|.|||  grn  flfUra  do  gente. 

wíjí  S"Víiinaittfa  aniHwi  •  Or  Multo  ha  o  quo  reoplgar  na 

fOfpoo  •  0  dâ  aaiitatrAl  do  401000.  nooia  teglitaç&o  aobro  Indeaeja* 

Toda  eorratpoDdittula  ^a  ••  nUt\$  ....  ..|g.  oloba  do  InconeU* 

0  #aU  auBUBUiOr  quar  ardlaarli.  Quir  ;®‘*'  ,,?*“•  proua  oo  inowiiau 

rifliuada.  •  b«o  aaala  oa  talM  poaUaa.  tU.!lonalldndo  qUe  lho  atirou  o 

dm  m  dlilildt.io  larteu  Mia  Ama  grande  Ruy  Barbooa,  para  quem 

'  r  n  R  ü  0  •  reatringir  dlroltoo  do  «Rtraneolroa, 

/nftfisr  uma  vei  quo  noioo  credo  político 

. . . ?•  4UUM  0"  equiparava  aoe  naclonaeo,  era 

romper  aquelle  ootatuto  boeteo  do 
noRoa  vida  política.  Uma  dao 
mole  urgentei  providenciai,  po- 
réL’,  ao  meu  vAr.  d  o  tratamento 
nli  dado  oaa  indlvlduoi  do  oexo 
(roco,  que,  ed  por  torom  tomado 
na  vida  Intra-utertna  ei  felçdêR 
de  Bva,  Miam  equlparadoi  polo 
legintâdor  broâllolrq  aôi  pArlae  do 
todaa  00  naceoi'.do  mundo. 


Ouúrra  ao  itd 


0  aotual  governo  da  Allemanha 
Incluiu  em  mu  progrtmma  o  rei- 
pelto  a  todoi  oe  prlnolploo  da 
moral  obrlitA. 

Eiie  compromtfio  nfto  floou 
em  promoARa.  B*  o  quo  ro  vÔ  do 
reconte  decreto  quo  vlaa  acabar 
com  oertoi  abuioa  froquentoi  noa 
oRtabeleolmontoo  nooturnoa  de  dl- 
vorodCR  e  noi  prqlai  de  banhoa. 
B'  prohlbldo,  de  agora  por  dean* 
te,  exhlblr  o  nú  ou  o  quail  ntt 
feminino,  onde  quer  que  acia>  A 
pcxlcrá  própria  roupa  de  banho  é  con- 
granclc  elderada  tnaufflolente  como  In* 


Decretoi  dis  paitas  da  Edu¬ 
cação  e  da  Viação 

O  chefe  do  governo  provloorlo 
OAiignou  01  aoguintoa  docreloi: 

l/a  paofo  éa  Educação 

Dispondo  tobre  a  organlaacfto 
du  sablnoto  do  minlitro  da  Edu- 
oaedo  e  Saudo  Publica  quo  fica* 
rd  conatttuldo  pola  forma  logulti* 
te:  um  dli*eotor  do  gabinete,  um 
doia  aeslstcnteo  te¬ 


cla  de  que 

trAi,  como  nunca  trouxe,  vonta- 
gena  ao  aorvlqo.  Ai  ventagena 
do  lervlco  eetdo,  antet,  o  multo 
mali,  na  bOa  organliagUo  dai  ta- 
refoR,  na  dlotrlbulcdo  regular  •  em  procurar  aguu  no  fim  do 
ordenada  doe  procMioa,  na  dlH-  mundo,  para  dopolo  dolxal-a« 
genola,  mi  viglloiioú  e  na  pontua*  contaminar  por  mlorobloe  de  to- 
lidado  doe  ohefen.  dai  ai  eopeclea,  floa*io  dom  pena 

Foi  o  que  o  Correio  ãa  Afanhd  que  o  Itlo  ndo  tenha,  para  abai* 
lompro  eüatentou,  quando  Inl*  tecol-o  oom  economia  o  oegu* 
olnu  na  Impninia  a  campanha  mnea,  um  homem  da  capacidade 

do  multoj  do  ir.  Thoodoro  Rarooo* 


Será  iniciada,  ’  dentro  dc 
poucos  dias,  a  Semana  da 
Hducaçüo,  a  rcalizar-sc  sob  o 
patrocínio  da  benemérita  Cru¬ 
zada  que  já  conta  varias  con¬ 
quistas,  a  pouco  trecho  de  seu 


NDMCnO  AfDLM 

DUl,  alcN .  . . w 

DoaolefoB. . . fiw 

Kiuu»rei  Smk 

TELRraONd  I  ‘ 

9<244a{  Mvrtlnrle  M  tuòà 


ireorotaiio, 
obniooi,  doia  ofíiclaea.do  gabine¬ 
te  0  doia  auxlllorea  com  oo  grn* 
iiricacOeR  quo  forem  fixotiae  pelo 
mInlHtro.  Oo  reforldoa  cargoi  oe* 
rfto  excroldoA  em  commlaBOo,  pon¬ 
do  mantidos  oi  do  protocollota  o 
dnctvlographon  com  .or  vencl- 
mentoR  que  aclualmente  perce¬ 
bem. 

Extinguindo  no  Laboratorlo  Ba- 
ctorlloglco  do  Departamento  .Na¬ 
cional  de  Saude  Publica  um  tognr 
do  telephonlata;  e  na  Inipectorio, 
doe  Servigoi  de  Frophylaxta  unij 
iogar  do  guarda  do  acgundà 
olaiMc. 

Transferindo  o  asslMlente  ohefe 
do  Observatório  Nacional  dr.  Mn* 
rto  Rodrígueii  de  Souza  para  con¬ 
sultor  technico  do  Departamento 
Noclonal  da  Industria,  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho, 

Extinguindo  no  Obsorvitorlo 


ficlo  dq  Bocledode  Flumlnenso  do  ge  conhece  ainda.  Elles,  entretan* 
Modioina,. outorgando  poderes  a  tp,  nada  mais  sAo  que  o  resulta* 
Mua  oongoneri  dcita  capital  para  do  de  tymphangltea  perlroolaea  dt 
represental-A  nas  aolonnldadts  repetição, 
da  eemanft  antUalcoolloa,  a  Inl*  Estuda,  cm  seguida,  oo  dlvorsoí 
olar*id  om  S  de  outubro  vln*  tratomentoi  aconselhodos,  mop 
douro.  trando  a*  nenhuma  efflciencla  du 

Foi  aocetto  toolo  effoctlvo  o  (ntervonedo  cirúrgica  e,  pelo  con- 
dr.  Joié  Ferreira  Velloio,  de  Fe*  irarlo,  os  opllmos  rtiuUadoo  ob 
lotri.  Por  proposta  do  dr..  PI*  tidos  com  a  dlathormla,  associa 
rea  Habcllo,  o  presidente  con*  go  emprego  da  vacclnagUo  os 
vocou  uma  leiião  extraordina-  pgolfloa.  Por  ultimo,  o  oradoi 
ria  para  a  próxima  lexta-folra,  .... 

aflM  do  serem  recebidos  dole  II* 
lustres  vialtantes,  os  profoHorei 
FeÜxDevé,  do  -Rouon,  i  Dufour- 
mantel,  de  Par(B,  os  quaca  de* 
vor^.o  pronunciar  conforenelao 
aob  0. assumptos  dé  suas  eepecla* 
lldr.dei.  Como  o  primeiro  ee 
aohasse  prooonte,  o  presidente 
designou  uma  còmmíssfio  para 
Introduxll-o  no  recinto,  sendo- 
lhe  Indicado  um  logor  a  mesa, 
de  onde  pOde  osslitlr  o  desenro¬ 
lar  dos  trabalhos. 

O  dr.  Bmlllo  de  Oliveira,  pe¬ 
dindo  a  palavra,  disse  ser  neces¬ 
sário  0  opportuno  tratar  ainda 
da  euthenasla,  por  Isso  qui  o  as¬ 
sumpto  vem  Mndo  ventilado  em 
varias  agerremlaçOes  medico* 

BOlentlflcoB.  debaixo  de  pontos  do 
vista  que  n&o  considera  juatos. 

Critica  os  argumentos  addu- 
zidos  contra  a  euthanasla  por 
um  conferencista,  ainda  outro 
dia,  na  Sociedade  Medica  B&o 
Lucas,  o  qual  pretendeu  destruir 
essa  grande  conquista  da  medi¬ 
cina,  sob  0  pretexto  de  que  a 


contra  o  oxpediento 

horas,  embora  de  pouco  sorvlgo.  - - - 

A  campanha  esta  vJotortesa*  O  Qg  perseguidos  do  bernardísino 
que  nelia  triumphou  sm  primeiro 
Iogar,  foi  0  bom  Mnio 


:  Dlrtelor.  8-2440}  tterslfirle  Os  rm 

ecle,  3*isaSi  roíUeclo.  S-MOOi  itrssela. 
uh  84017.  Sdccurisl  A  AVfn1<ta  lt«  Rrsws. 
4-UM.  _ 

AUBNUU  NA  AVB.S1UA 

Avtaldi  Rio  Onaoe,  1l5,  MqulM  Si 
rss  Sb  ÜuviilBr.  Tid.  4‘aASO 

TlAJAHTga 

OciBpB  •  ol|Br  Sb  aotio  smie  di  usl 
nsUirtt,  BD  PmIb  Notb.  e.Br.  IM^mb 
Drutsineàd. 

A  Itrvlçs  s«u  e#íc«írto  b 

iBtado  Sb  AIlaAt,  o  ir.  Eiirlro  BaSU  St 
fif:  PirlSl  o  RiUSb  So  lia  da  JAStlra,  • 
ar.  Solo  AlfrMa  dt  üllrtlra,  •  ea  £»• 
USoB  dt  MIoti  •  Eaplrlto  SaiitB,  t  as 
Abor  ESma  Dorio  Sb  UtrABdt.  AMs 
dfõwi  rtprtSBAliBtti,  tisaltsiot.  fsoibtB, 
W'.  BtMti  EaUStB,  agetitN  lecsat,  dtviSt' 
iBcntB  iutorliadoi  a  tnisrUr  smIibs 

A  nwtMÍmtíM»  «ast  lEMáSlflIAMlai 


Antonio  Leia  Venoso 


ospectâoulos.  Além  disto,  ficam 
Interdlclos  os  oonoursos  de  belle- 
za  ou  elelcOes  de  rainhas  e  mis¬ 
ses.  Biisès  oonoursos  ou  elelçOes, 
declara  o  communieado  offlolal, 
rovelom  uma  olvIlIzAçfio  deca¬ 
dente. 

O  decreto  de  que  constom  os 
resoluçOes  aolma  6  a  consequên¬ 
cia  e  0  coroamento  de  uma  cam¬ 
panha  feita  ha  longo  tempo  pe¬ 
los  CAthoUeos  âllem&es.  Oi  ad¬ 
versários  do  governo  chegam  a 
afflrmar  que  elie  nio  é  sen&o 
uma  manobra  politlca,  destinada 
a  conquistar  o  apoio  do  partido 
do  centro, 

Comtudo.  a  prohlblcão  do  nd 
0  do  quosi  nú,  n&o  se  refere  aos 
nudistas",  que  se  reunem,  co¬ 
mo  se  sobe,  era  parques  ou  locaes  duBtría.' . . 

particulares,  Innccéaslvels  ao  pu-  Nomeando  o  professor  substi¬ 
tuto  da  Faculdade  do  Direito  do 
Iteclfe,  dr.  Joaquim  Pimento, 
para  professor  cathGdrattco  da 
cadeira  de  economia  politlca  da 
mesma  Faculdade;  o  dr.  Ermlro 


contribuirá  para  o  completo 
exito  (la  patriótica  iniciativa. 

Mas  não  é  só  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro  que  interessa  a  realiza¬ 
ção  annunciada,  como  um  es- 

favor  da 


Quando  o  sr.  Arthur  Bornardes 
ora  presidente  da  Republica  e 
fazia  psrsegulcúQs,  uma  daa  suas 
vleUmas  rol  o  sr.  Pedro  Quedos 
do  Carvalho  Junior,  que,  contan¬ 
do  cerca  de  26  annos  de  serviço 
publico  na  Roeobedorta  do  DIotrI- 
cto  Federal,  dali  m  viu  violenta- 
mente  afaslodo,  B  leso  por  ter 
passado  um  tslegromma  de  boas 
vindos  a  Nilo  Peçonha,  quando 
eito  regressava  da  companha  elei¬ 
toral  QUO  vinha  de  fazer  no  norte 
do  Brasil. 

A  vlctlma  recorreu  A  jusUça 
federal  que  lhe  deu  ganho  de  cau¬ 
sa.  mandando  foMO  o  autor  re¬ 
integrado,  pagando  a  Fazenda  os 
seus  vencimentos  desde  a  época 
d.  afastamento. 

O  prejudicado  endereçou  um 
memorial  ao  chefe  do  govomo 
provUorlo,  solicitando  o  sou  apro- 
VQltiimento  cm  cargo  equivalente 
ao  que  tinha  e  promptlflcando-se 
a  entrar  em  aceordo  com  a  tJntão. 
0  memorial,  depois  de  receber  as 
devldOs  Informacdes,  foi  pelo  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  despachado  da 
seguinte  fúrma:  **BubmeUo  A 
oonilderac&o  do  sr.  chefe  do  go¬ 
verno  provlsorto,  achando  justa 
a  protonçlo  do  requerente  que 
merece  ser  aproveitado  na  pri¬ 
meira  vaga  que  se  venha  a  ve¬ 
rificar".  f 

O  despacho  do  ministro  conci¬ 
lia  dois  pontoa:  poupa  o  Theiouro 
Nacional  da  maiores  encargos  e 
dA  reparação  a  um  funcelonario 
sacrificado  sem  justa  causa,  con- 
^  forme  reconhece  o  proprio  Judl- 
I  otaiio. 


ProMenta  çua  te  rtneva 


,kitKf  voltando  a  debate,  mais 

cedo  do  que  era  licito  prever,  o 
problema  das  concordatas  e  fal- 

mtiiA  legisla¬ 

ção.  votada  nos  ultlmoi  tempos 

I  bom  Rtpublloa  velha.  Referindo- 

— Vtm-  ^  osBumpto,  a  pro- 

postto  dos,  meios  do  defesa  que 

^  vão  sendo  utlllsados,  como  reme- 

TemfiBi  dio  preventivo,  no  selo  dos  cias- 

soa.  (nteresNedas,  dissemos  que  o 

rrtBfbB-  commorclo  dc  todo  o  paiz,  a 

*»  du-  ,  „  - 

rmooo.  exemplo  do  que  la  faz  no  Rio 

So  ^<ii«  C^^nde  do  Sul,  poderã  ser  o  me- 

ihor  collaborador  da  justiça,  na 

MÜ  dat  obra  que  a  esta  couher,  em  fa- 

1*.  vor  do  saneamento  du  credito. 

Desde  quo  em  todo  o  palz  se 

organize  a  reslitoncla,  dentro  da 

propila  cloase,  as  concordatas  e 

fallenclas  aladroadae  deixarão  de 

constituir  uma  dos  mais  rendosni 

Industrias  creadoa  pela  velhacaria 

profissional. 


forço  mais  em 
instrucção  popular.  Todo  o 
paiz,  dc  sul  a  norte  e  de 
iéste  a  oésle,  deve  empenhar- 
se  na  maior  das  tentativas 
feitas  até  hojc;  no  BrasUi 
para  combater  cfficazmcntc 
0  analphabctismo,  removendo 
assim  um  dos  mnis  renitentes 
obstáculos  âo  trabalho  inte¬ 
gral  do  nosso  progresso.  Os 
malefícios  desse.  ílagello  re- 
flectem  em  todos  os  ramos 
da  actividade  nacional,  a  co¬ 
meçar  pelos  que  se  desenvol¬ 
vem  em  csphcra  mais  eleva¬ 
da,  desde  a  poUtica  até  aos  |  a  atccmlencla  francesa 
qtte  pertencem  a  categorias 
mais  modestas. 

Uma  analyse  retrospectiva 
dc  nossa  existência  de  povo 
p5e  cm  evidencia  inconfun¬ 
dível  a  affirmação,  tantas  ve¬ 
zes  feita,  de  ser  o  analphabe- 
tismo  a  causa  descoberta  ou 
occulta  de  grande  numero  de 
desastres  nãcionaes,  porque 
Jamais  saberá  conduzlr-se  um 
povo  cuja  cultura  apenas  so¬ 
brenada  nas  camadas  superio¬ 
res  cm  ridicula  percentagem, 
proporcionalmcnte  á  cifra  glo¬ 
bal  da  população.  Dizer-se 
que  0  Brasil  é  um  paiz  dc 
40  milhões  de  indivíduos  seria 
motivo  de  orgulho  se  as  esta¬ 
tísticas  não  viessem  assigna- 
lar,  por  outro  lado,  que  70 

aprecia- 


ESTERILIDADB 


dB  ATCoida 


de  Frederico  JI 


QMMCiaet  rKlBDBÇOM  BQbfB  pubitni 
«•  dtrta  str  dlrfcttaisiB  «BÚfrvcaéat 

(krtfleli. 


Á  pa?m«fra 


Ai  praffat  rfa  cidade 


sl  evangeUca.  Dlfflollmente  is 
exalta  contra  os  Importlnonclas 
de  rua.  Actualmente,  porém,  ha 
no  Rio,  trea  classes  de  gente  que 
Irritam  os  Indivíduos  mala  cal¬ 
mos:  a  dos  tlradoros  de  Instantâ¬ 
neos,  a  dos  vendedores  ambulan¬ 
tes  de  pequenas  objectoe  e  a  dos 
vendedores  de  bilhetes  de  loteria 
nos  bondes. 

Está  claro  que  tudo  isso  é  tra¬ 
balho,  e  ninguém  duvida  em  con- 
alderol-o  honesto  ganha-pão  como 
qualquer  outro.  Nos  abusos  da 
aotlvldftde  é  que  consiste  a  foco 
condexnnavel  da  coisa.  Os  homens 
doo  retratlnboB  jã  uma  ves  foram 
retirados  de  seus  "postos  estra- 
'tfglcoB**  pela  policia,  mu  a  alies 
tomaram  ainda  mais  aggreastvos. 
privando  multas  senhòru  do 
agradável  passeio  pelos  poptos 
mais  preferidos,  por  que  nio  é 
prudente  delxai^sa  uma  chopa 
photographlca  em  mãos  desco¬ 
nhecidas.  Basea  aggresiores  fo- 
calUam  ã  direita  e  â  esquerdo, 
com  uma  energia  fdra  do  com- 
mum^'ãa  coça  qoo  2I0D0  ou  8$000 
do/codi^  ^v^ettma. 

‘  '  Ós  vendodorei  ambulantes  de 
pequenos  ohjectos  volorlsam  â 
vontodç  a  respectiva  quinquilha¬ 
ria,  Uludlndo  a  boa  fé  dos  Incau¬ 
tos  6  os  vendedores  de  bilhetes 
Ictéricos,  nos  bondes,  atém  de 
uma  insistência  quasl  desafora- 
dsu  vão  ao  extremo  de  depositar 
os  bilhetes  no  regaço  du  senho¬ 
ras. 

Toda  essa  gente  nio  poderia 
ganhar  a  vida  em  termos? 


D^ta  de  dez  annos  mais  ou  me¬ 
nos  &  nossa  legislação  sobre  in¬ 
desejáveis,  a  qual  Ruy  Barbosa, 
com  0  poder  de  coovlccãn  que  0 
coracterísava,  sustentou  ser  um 
dos  attentadoB  patentes  contra  os 
direitos  assegurados  na  Consti¬ 
tuição  .brullelrm,  aos  estrangeiros, 
em  tudo  oqulparndos  aos  dos  na- 
clonUH.  Seria  0  cuo  de  pergun¬ 
tarmos,  .  decorrido  um  decennto, 
qur.nto  teria  lucrado  0  pois  com 
a  pratica  dessa  resírleção  oreo* 
da  ao  desembarque  de  estrongel- 
roj  em  portos  noclòt.aes? 

Que'  eapede  da‘  Indesejáveis  a 
soaú  legielação  proscreve  do 
conyirio.  nacional?  Em  primeiro 
Iogar  os  portadores  de  enfermida¬ 
des  .contõglosu  cbronicoa, 


Fa  poata  da  Viação 

Nomeando  0  1*  escrlpturario 
em  disponibilidade  da  Central  do 
Brull,  Frederico  José  da  Sllvn 
Povoas  Junior,  para  escrlpturá- 
rio  do  2*  classo  da  mesma  via 
farrea. 

CToncedendo  a  João  Baptlsta 
Bscobar  aposentadoria  no  cargo 
de  agente  de  3*  daoso  da  B.  de 
F.  Centra]  do  Brull. 


Oameê  conoeladat 


Am  providenciu  em  favor  da 
collocação  das  nossu  carnes  con¬ 
geladas  não  produziram  nenhuma 
melhoria  nos  negoclos.  Tanto  u 
remessu  para  a  Ziolla,  como  pa¬ 
ra  a  Ot*ã-Brelanha  e  a  Belglcs 
se  mantiveram,  depois  disso,  com 
os  meamu  restrloçdes.  B  a  dlf- 
ferença  para  roenoe  cresce  do 
mes  pára  mes,  attlnglndo  nos  ee- 
te  primeiros  mezes  deste  anno  a 
86  f|*  sobre  eguol  período  do  tn- 
no  passado. 

As  nossu  exportaçOes  de  ja¬ 
neiro  A  julho,  inclusive  no  ulti¬ 
mo  trlsnnlOj.uilm  ae  expressam: 


por  cento  dessa 
vel  massa  humana 
vem  como  é  preciso,  pensan¬ 
do,  agindo,  intellectiialmentc 
emancipados  e  em  condições 
de  contribuir  para  a  felici¬ 
dade  geral. 

Tém-sc  escripto  milhares  de 
artigos  e  centenas  de  livros 
de  propaganda  contra  o  anal- 
phabetismo,  mas  tudo  isso  é 
esforço  perdido,  por  serem 
quasl  nullos  os  seus  resulta¬ 
dos  práticos.  O  que  se  impõe 
é  0  recrutamento  das  popula¬ 
ções  em  cdade  dc  frequentar 
escolas,  e,  para  que  isso  seja 
conseguido,  a  condição  preli¬ 
minar  é  a  creação  de  escolas 
qnc  bastem,  onde  quer  que  se 
encontrem  creanças  em  nume¬ 
ro  suffícícnte  para  0  funccio- 
namento  das  respectivas  aulas. 

0  conceito  do  ensino  pri- 


A  SITUAÇÃO  POUTICA 
ALLEMÃ 


como 

a  lepra  e  0.  trAchoma,  e  os  <  In¬ 
válidos  í- depola  08  pãrlan  socIacb, 
asm  profissão  a  com  Antecedentes 
criminosos 
trazer  novos 
nhÍo>  nacional 


capazes  portanto  de  apownUdo  o«  em  dispo, 

perigos  A  commu-  - 

Alím  do  todo.  Poderft  advogar  na. 

emea  Incluiu  a  no.ia  leglslssao  =»»»»»  o  '««0 

u  mulheres,  quando  viessem  sôs,  que  ellt  (Ic  Impedido  d.  fazer 
eem  um  cavalheiro  do  sexo  oppoa-  contrato  ds  honorários,  oe  quaea 
to  bue  lhes '  oSseguruse  a  sub-  logo  o  denunciariam  como  iníra- 
■Iste^cia. ...  ... 

casa  restrlcção' no  que  dls 
resisto'  Ús.  mblheres  é  a'  prova 
patente  do  atrazo  doqueUee.  que 
pretenderam  dar  m  Broell  ura 
Apporolba  de  defesa,  poupando- 
lhes  D  convívio  'de  indlvlduoe  pe- 
rlgCBOfl  BOb  varlos  aspectos,  a  sa-' 
beri  -doentes  physicos  e'  moraes. 

Todo  o  indivíduo  do  sexo  femi¬ 
nino,  sem  cldaaáo  responsável,  foi 
tacitamente  equiparado,  na  legis¬ 
lação  nacional  sobre  os  Indesejá¬ 
veis  -^^òòplada  ollãa  de  outros 
paizos  eguálmonte  deficientes  em 
mateiia  de  progreMO  eoclol,  — > 
aos  leprosos,  cegos,  surdos-mudos, 
trochomatoaoB, .  proxeneta.*  e  cri¬ 
minosos  da  peor  especle.  O  sim¬ 
ples  foctó'  de  ser  uma  mulher  aô- 
ilnho,  pois  com  6  amparo  de  um 
qualquer  brutamontes  eUa  se  li¬ 
vra  de  todos  essas  presumpçOes 
—  cria  uma  causa  de  Impedimen¬ 
to  j^Ára  desembarcar  no  território 
nacional.  ** 

N{1á  atravessamos  uma  época 
em  que  a  mulher,  finalmente,  con¬ 
seguiu  ascender  ao  vertieo  da  es* 
calAdSy  cujos  primeiras  dcgrâos 
lhe  foram  franqueados  polo  chris- 
tianismo.  Jesus  Christo  foL.  quem 
Intclou^^a  emancipação  feminino, 
quebrando  as  algemas  que  a  re¬ 
duziam^  &  verdadeira  escravidão, 
entrp,  bs  povos  pagãos,  que  por 
multo  favor  lhe  permltllam,  quan¬ 
do  .  bellae,  ser  sanados. . .  Des¬ 
se  grande  primeiro  passo,  porém, 
ellAs  nunca  mola  progrediram 
almvés  doa  séculos.  0  íomlnla- 
mo; '  porém,  •  teve  na  guerra  eu- 
ropéa  Ò*  seu  maior  Impulsor,  pois 
ohl,  durante  quatro  annos,  os 
homens  precisavam  das  mulheres 
fOra'  dás  alcevás,  e  ellna  prova¬ 
ram^  que,  com  çxcêpcão  talvez  do 
trabalho  beilico  doa  trincheiras  e 
dos  cómpoa  ,de  batalha,  oram  oa- 
pozos  do  desempenhar  -  todos  os 
mUtUres.  ãlosmo  sem  serem  toca¬ 
dos  da  centelha  divino,  como 
Joonna'  â‘Aro,  na  suas  companhei¬ 
ros  de  sexo  puderam  collahorar 
efficaz  e  volentemonta  para  que  os 
exerdtós  em  operoç&us,  tanto  do 
l.  do  da  Fritnça  quanto  da  Allemn- 
nho,  não  auccumblssem,  não  pere¬ 
cessem.  Foi  essa  mentalidudo  que 
Lierou,  na  literatura  frnncozo,  ro- 
m^tnces  como  o  "Irene  e  Z^ewli", 
de  Faill  Morand.  nos  quaes  ee 


A  Colomhla  erma-se 


Afinof  Toneladas  Vator 


Também  com  peforencla  ao  va¬ 
lor  médio  da  tonelada,  a  quéda  fol 
grande.  Caiu  de  £  34,6  tm  1930, 
a  £  19,4  este  anno. 

B  A  tendenola.  Infellzmente, 
não  é  de  melhoria  de  negoclos. 


Oi  fiove  mondomentos 


08  PRBMI08 


Oa  no44os  pHncIpacs  fome 


do  pymnaata 


Antes  de  encerrar  a  sessão  d 
presidente  coromunlopu  o  pensa- 
mentd  da  maioria  dos  associados, 
de  que  se  faça,  este  anno,  a  dis¬ 
tribuição  de  prêmios  de  quê  edgt* 
ta  0  regulamento,  na  reforma 
que  ha  pouco  aoffreu,  não  obstan¬ 
te  all  estar  expresso  que  o  edital 
de  concorrência  seja  pubIlcado.no 
começo  do  anno. 

Os  prêmios  são  dois,  no  valor 
de  1:0001  coda  um  e  desUnidos 
aos  dois  melhores  trabalhos  do 
medicina  a  olrurgia.  Voe  ser  ela¬ 
borado  um  regulamento  espacial 
para  o  concurso,  depois  do  que, 
serã  afixado  o  edital  do  convoca¬ 
ção. 


cedores 


A  gymnastica  de  quarto  é  a 
roais  aoccBslvel  como  exercido 


Estamos  comprando  multo  pou* 
CO.  O  ultimo  boletim  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Estatística 
asaignola  essa  reducção,  que  é 
formidável.  Nos  sela  primeiros 
mexes  Ue  1929  importámos  merca¬ 
dorias  no  valor  do  44.911.7B9  li¬ 
bras,  o  este  anno  no  de  10.967.446 
Do  ponto  de  vlsu  technico  o  libras. 
adminlatretlVo  *  parece  demons-  Os  nossos  piinclpaes  íornecedo- 
trado  0  acerto  da  fusão  num  sd  res  no  primeiro  semestre  do  cor- 
dopartamento,  das  repartlçBes  dos  rente  anno  foram: 

Correios  e  Teligraphos.  Em  re-  .  Estados  Unidos,  830.397  cen- 
tação  ãs  despesas,  os  cifras  or-^  tos;  Grã-Bretanh^  166. S4S  con- 
çamenurlos  tombem  assim  com*  tos;  Allemanha,  71.688  contos; 
provam.  60  em  olguels  de  casas,  Argentina,  63.747  oontoi;  Fran- 
destinadas  a  sédes  de  uma  o  ou-  (.o,  43.683  contos;  Itslla,  36.776 
tra  daquellu  duas  repartlçOei,  contos;  Bélgica,  32.063  contos; 
veriflcou-6e  uma  economia  de  cer-  Uruguay,  31.276  contos;  Hollan- 
ca  de  7B0  contos,  nos  annos  de,  31.808  contos;  Portugal, 
1930  a  1933.  Não  são  economias  16,869  oonlos;  Índia  Inglesa, 
de  pAlltoa.  lé.633  contos;  Terra  Nova  10.940 

E  serã  ainda  mulor  essa  eco-  contos;  a  Noruega,  10.S93  con- 
nomia  quando  os  Correios  e  Te- 

legrspbos.  em  vorlsa  capitães  de  q  ppp  vendeu  menos 

Estados  da  Federação,  estiveram  g.  Hungria,  que  apparece  ns  ea- 

funccionando  em  edifícios  pro-  tatlallca  apenas  com  6  contos  de 
prlos  nio  sé  nos  capitães  como 
em  varias  cidades  do  Interior.  Si¬ 
multaneamente  oom  oa  dados  ro- 
ferentes  &  diminuição  nos  des¬ 
pesas,  chega  do  Cear&  a  Infor¬ 
mação  de  ter  sido  Inaugurado,  em 
Maranguape.  o  edifício  dos  Cor¬ 
reios  t  Telegraphos. 

Dentro  de  pouco  tempo,  em 
multas  oldsdes  do  Brasil,  o  Im- 
portants  departamento  esUrft 
funcclonando  em  sédes  proprlAS. 


nistraçoes  regionaes,  era  quast 
muscular  Indispensável  A  saude.  |  cscusg<Jo  repetir,  ha  ainda 
Mos  nem  todos  tém  a  paciência 
de  executar  diariamente  os  movi¬ 
mentos  que  são  reoommendmdai. 

Um  professor  de  cultura  physlea 
teve  a  Idéa  de  íaxer  os  manda¬ 
mentos  dessa  gymnastica.  São 
modeatamente  novo: 

1*  —  B*  Indispensável  lavor  os 
muBOUlos.  como  te  lava  o  corpo; 

3*  Devem-eo  foser  os  movi¬ 
mentos  de  cultura  phyBtoa  desde 
a  mais  tenra  edade; 

3*  —  Não  deixem  nunca  para 
nmanhã  o  exercido  que  deve  ser 
feito  hoje; 

4*  —  Entre  ficar  atrazado  no 
hora  de  sair  e  fazer  pelo  menos 
cinco  minutos  de  gymnastica  não 
se  deve  hesitar.  O  tempo  do  atra* 
zu  é  compensado  no  futuro; 

6*  ^  Não  ae  devem  precipitar 
Oi  movimentos.  E^  preciso  fazel- 
os  lantamente,  metbodlcamente, 
sem  uforço,  respirando  bastante: 

6*  —  Um  movimento,  para  ser 
Qtficas,  não  deve  nunca  fatigar; 

7*  *  Os  movimentos  executam- 
eo  em  completa  nudes,  para  que 
nenhuma  peça  de  roupa  oompri* 


A  falta  de  oamòloes 


BeneiveX  economia 


Ha  uma  grande  procura,  na 
Bahia,  ds  joiss  o  de  quoesquer  oh¬ 
jectos  de  ouro.  Os  compradores 
batem  ãa  portas  das  vendedores 
e  pagam  a  alto  preço  oqulllo  que 
lhes  parece  aproveitável.  Os  oh¬ 
jectos  do  ouro  são  transformados 
em  barras  e  laminas  para  a  sa¬ 
tisfação  de  compromissos  do 
oommercio  importador,  em  sérios 
embaraços  para  obter  camblaes, 
cada  vex  mali  raras  na  capital 
bahlans. 

Desao  modo.  despoja-se  a  Ba¬ 
hia  de  um  cabedal  que  devia  re¬ 
ter  com  multo  carinho  e  vigilan- 


Uma  homenagem  aos  A  SUCCESSÃO  PRESI* 
fascistas  mortos  em  DENCIAL  NORTE. 
Modena  em  1921  AMERICANA 

j/od™o.  í7  (u.  T.  B.)  -  O  0  candidato  sociaUsta  em 

sr.  Clano,  ministro  das  Commu-  **  i 

nlcaçOes,  acompanhado  do  pro-  eXCUTtaO  <16  DrOD&ffUdft 
feraor  Marplcatt,  representante  do  r  r  ■ 

partido  foeclato,  compareceu  ao  Nova  Vork,  37  <Bspeolal)  —  O 


nacional  gencbrlno,  porque  o 
mesmo  se  tem  oceupado  com  os- 
aumptOB  do  Importnnoia  secunda¬ 
ria  quando  permanecem  pendonts 
de  solução,  problemas  unlversaes 
de  caracter  vital. 

0  sul  da  Yago*Slavia  sa* 
cudido  por  violento  tre¬ 
mor  de  terra 

Belgrado,  27  (Especial)  —  O 
sul  da  Tugo-Slavia  fol  sacudido 
por  violento  tremor  de  terra,  que 
causou  elevados  prejuízos  mate- 
riaes. 

Todavia,  até  agora,  não  fol  re¬ 
cebida  qualquer  noticia  sobre 
desastres  pessoaes,  acreditando- 
86  que  Uto  se  deve  ao  facto  da 
população  da  região  sinistrada 
haver  abandonado  as  auas  habt- 
taçães,  tomada  de  panlco. 

Um  corpo  expedidona* 
rio  em  difficil  situação 

Paris,  37  (Especial)  —  Segun¬ 
do  noticia  0  orgão  socialista  "Po- 
pullare",  a  expedição  íranceza 
enviada  a  Marrocos,  no  sentido 
de  pacificar  as  tribus  do  Atlss 
Septentrlonal,  encontra-se  em  si¬ 
tuação  desesperadora.  em  vista 
dos  consideráveis  reforços  que 


A  CONFERENCIA  DO 
DESARMAMENTO 


pular.  Os  srs.  Hciriot  e  Boncour 

A  Semana  da  Educação  conferendaram  hontem 

nâo  tardará  a  confirmar  o  Heuderson 

alcance  dos  pnmeiros  passos, 

Depois  dos  movimentoa  |  dados  com  firmeza  no  cami-  Oenebra.  3?  (Especial)  —  o 

nho  agora  preiendo  para  uma  Hetriot,  e  o  ministro  da  Quarra, 
realização  patriótica  QUe  ha  sr.  PauP Boncour,  visitaram,  esta 

annos  velhos  tem  sido  ten-  "i?! 

tada  sem  compensações  dignas  thur  Henderson.  com  e  qual  exa- 
de  nota.  A  finalidade  da 

f%  •  M  #  nAl  do  problema  aesarmamen- 

Sematla  de  Educaçao  é  a  tista. 

melhor  rccommendaíão  dos  Segundo  consta,  teru  sido  dls- 
^  -  ........  outido,  entro  os  estadistas  em 

meios  a  que  recorre  a  cora-  questão,  a  possibilidade  do  sr. 

gem  de  alguns  compatriotas,  Henderson  servir  de  intermedia- 

no  sentido  de  fazer  da  cam-  ••  ««'«««í»” 

•  K  9  aiiema. 

panna,  cm  que  se  empenham,  o  ex-mlnlstro  do  Exterior  da 
não  um  torneio  doutrinário,  Inglaterra  deu  a  conhecer  que 

mas  uma  oiiensiva  ininter-  gg  Exterior  do  Relch,  barão  Von 
rupta,  consoante  a  linguagem  Neurath, 

da  época,  contra  esse  castcllo  n  •  •  i.  1  ’  t*  T  il  k 
quasi  in^ugnavel  do  anal-  »  «l»  TnWho  tÜm 

phabetismo  nacional.  Diffi-  Do  Ministefío  dl  ElltlCI(ÍO 
cilmente 


Apua  para  consumo 


MostrAmoa  ha  dlaa,  numa  re 

l>ortagem,  a  situação  procarU  de  |  *na  os  muaouloi,  e  coxn  os  janel 
certos  mananclaes,  cujos  aguas 
são  poUuidos  por  dejectos  huma¬ 
nos,  antes  de  lia  distribui¬ 
ção  ao  consumo. 

O  facto,  cuja  importância  não 
se  precisa  encarecor,  vem  trazer 
novamente  A  bolU.  o  problcmâ 
do  abuteolmento  dagua  nas 
grandes  cidades.  Aqui  rvo  Rio 
domina  o  conceito  de  que  ee  de¬ 
vem  aproveitar  sAmente  os  aguas 
do  cobecelras.  por  serem  oa  uni- 


o  governo  francez 
nSo  denunciou  o 
aceordo 

Poris,  37  (ü.  T.  B.)  —  Estl 
offlclalmente  desmentido  que  < 
governo  francês  tenha  denuncia 
do  o  aceordo  commeroíal  franco* 
intsBO. 


taxou  de  "duas  garrafas  conten¬ 
do  o  mesmo  Uquldo,  embora  com 


rotules  dlfferentes 


Chegou  a  Stambol  um 
grande  urbanista  infles 

NfamMit,  ZT  (Especial)  — ^  Esti 
nesU  capital  o  urbanista  briUn- 
nloo  Frank  Ealnea,  que  vao'  coU 
laborar  na  organização  dos  j  pia* 


O  Aorarío  daa  reparUçÔeâ 


publleaa 


nos  de  melhoramento  da  clpads. 

V  O  presidente  MustaphA  fiemol 
«stA .  disposto  â  tornar  SUxmbul 
uma  cidade  moderna,  com  optl- 
mos  boteis,  olubs,  magazlnei ,  ps* 

-  ra  0  que  resolveu  pedir  a  lolla- 
"  boração  daquolle  technico  bi  Iton- 
1*"  nico, 

d.  Oi  resultadoi  dai  dei- 
ro-  $5es  da  Greda  | 

^  Afãenos,  17  (Especial)  -i-  D* 
aceordo  com  os  resultadoá  co« 
rdiecldos,  é  a  seguinte  a  situa¬ 
ção  dos  prlnclpaes  parildcis  que 
[*  concorreram  As  elclçOes  Icglslstl* 
vas:  monarchlstas,  95  cadelrss; 
venlzellstoj,  llO;  outros  rSpublIf 
canos,  14;  e  os  communlstas,  què 
não  contavam  com  representAção 
no  ultimo  Parlamento,  26.  \ 

Os  partldorios  do  sr.  Vepfzrioi 
atnda  ficaram  em  mlnorUi  e  sA 

—  conseguirão  numero  sufívclenle, 
R*  no  coso  de  colllgarem-se  qom  os 
M  14  antl-venlzoUstas  republílcsnos, 


qtie  não  ha  nenhuma  conveniên¬ 
cia  para  o  serviço  na  prorogação 
do  expediente  das  rapartlçúes  pu¬ 
blicas  até  As  6  horas  da  tarde 
O  ultimo  a  pronunclai^se  fol  o  da 
Querra  *-  o  ^  Ouerra,  aotual- 
menle,  po;que  jA  seu  antecessor, 
o  general  Leite  de  Oistro,  do- 
monstrAn  a  perfeita  desnecessi¬ 
dade  da  prorogação. 

Não  se  segue  dahi.  eslA  bem 
visto,  que  em  certos  sventuallda- 
des  o  Mrvlço,  excepolonalroente. 
não  possa  prolongar-ie.  Mas 
para  estes  casos  existe  o  recurso 
da  prorogação  do  expediente,  — 
da  prorogação  excepcional  •  jus¬ 
tificada  e  não  da  uma  proroga- 
cão  dlaria..  habitual,  obrigatória, 
quer  haja,  quer  não  haja  serviço 
a  mala. 

O  trabalho  do  funcelonario  não 
«14  »n«inr  renHimAnto  apenas  por* 


A  pomieuUura  naeionat 


se  poderá  admittir 
um  brasileiro  que,  bem  certo 
dos  males  seculares  que  resul¬ 
tam  da  falta  de  instrucção  do 
povo,  não  se  aliste  como  vo¬ 
luntário  do  exercito  armado 

investir 


Deve  valer  a  pena  de  uma  via¬ 
gem  de  propaganda  e  de  estudo 
doa  mercados  europeus  a  altua- 
cão  vantajosa  da  pomieultura 
bruUelra.  Fol  asalm  pensando, 
sem  duvida,  que  o  dlrector  da 
Cooperativa  do  PomieuUura  do 
Districto  Federal  resolveu  em- 
prehender  uma  excursão  A  In¬ 
glaterra,  como  ponto  ds  psrtlda 
para  a  visita  a  outros  palies. 

*  86  a  exportação  de  frutas  da- 
quella  cooperativa  de  producção 
atUnglu  a  cerca  de  tras  mil  con- 
toe  no  cofTsnte  anno. 


pclo  civismo 
contra  o  entrínchelramento  da 
ignorância. 

Essa  é,  inquestionavelmen¬ 
te,  a  mais  humana,  a  mais 
santa,  a  mais  justa  de  todas 
as  guerras,  porque  os  comba¬ 
tentes  aoena.s  precisam  <!a 


*  *  .#<-1 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quarta-íelra,  28  de  Setembro  de  lü32 


CORREIO  MUSICAL 


fHihft  —  **A  folloMnâo**;  Ltonnso 
Femandev  —  ^'Borcouse  da  on* 
da^'{  Oluok  —  **Dlvjnltea  du 
Styx»*  (Alceatf)i  V«rdl  —  -Hl- 
tomar  vlnoitoro”  (Atdn), 

OONCERTO  8YMPHON1CO 
DE  LYCIA  DE  B1A8E  E  GIAN- 
N1  QlANNETTl 


Oi  cifCi  t  botoqulni  da  cidadt  eitAe  promoviodo  ubii  fenladilri  «amptika 
loolrt  â  Uibt,  ou.  mil)iar<  contra  oi  latorrtMi  dn  iraudi  compiolUa.  qnt 
todoa  o«*éi  fiUlMlrcItnntoi  «itli  adoptaodo  oi  ippirtUiiM  oconoaicoi  pàra 
*OaBba  Miria*,  tf«  noiin  rabrtcnçlo  qua  roatlum  lunn  teoaonU  da  gaa  4a  fd. 
per  caale*  TraU>ia  de  um«  RtraotRo  4a  nntaTal  RtlUdada,  apraTilUnde  a  dai^ 


cobana  da  Liga  aLOUlNICKBL. 

O  apparalUo  Um  uma  ad  imoa»  da  quaMer  tarnaobo.  euiUndo  pouco  dinbal* 
ro  a  apriMatiodo  aicallaata  aapacta,  au  aliinitnle  a  oltkal.  nAo  raquarando  Ufa» 
peta  a  aacide  da  durabllldtda  etarna.  A  flrua  FrflavlKa  Vlasoa  à  Cia.»  fabrlean- 
tn  da  rilikilrdea  para  u  aiorciu,  marinha.  cempanUlia  do  Taporoi.  bctoli.  caua 
da  aiuda,  ato.  (Uua  HAo  Lula  aonuga,  Jtfl)»  Iam  patrota  do  apparallio  para  toda 
o  DraiU,  a  oa  Sra.  Ollralrn  Laita  A  01o.  alo  oa  dapeallarloa  ftraat,  do  aau  tau* 
lirUolmento  do  Urga  de  Rooerio,  82.  EipUea>aa  facilmanta  o  tiKo  da  Uh  appa« 
ri^lboa  numa  época  da  apertura  como  a  acluat.  Quem  nlo  dH#M  rratlur  a  maior 
tcaooiBlaT  0  noaio  apparetbo  ttm  a  maior  arCelUcla  pala  aua  fabrlcacle  tamrrada 
a  palaa  (iDalldadai  bcoemarltaB  am  faror  da  belM  do  ceoaumldar.  Oa  aaUbalacI* 
maDtoa  «tua  tim  adopUda  a  Itiaoriflo  colliitu  oa  milborn  rnulUdoa  a  o  aiam* 
pu  vae  aredo  argiiiilo  por  mullaa  aulraa  coMa.  IStTTO) 


Foram  eleltoi  o  partnym* 
pho  e  0  orador  da  turma 

Canformt  mUva  onnunolado, 
r«ftllMram*>tt,  jia  FaouMido  de 
Direito  cU  Unlvenldode  do  Hlo 
de  Janeiro  oa  eJelcOee  pera  poiu- 
nympho  e  orador  da  turma  de  ba- 
oharelandoa  que  ae  forma  eate 
anno. 

Decorreram  oa  trabalhos  no 
maior  enthuilaimo,  tendo  termi¬ 
nado  a  noUo,  embora  tlveesero 
tido  inioio  &•  11  horas. 

Prooedida  a  votac&o  para  ora- 
dor  da  turma,  verlflcou-se  o  se* 
fulnte  resultado  I  Antonlo  Bolbi- 
no  de  Carvalho,  97  votosi  Hoaoyr 
Vieira  de  Barroí,  I;  Manoel  Ba- 
ptisU.  Leito.  9;  Roalta  Portinho. 
8;  Raul  Florlano.  2;  Olesarlo 
Dias  Carneiro,  Eduardo  Luls  e 
Bllva,  I  e  •  Luls  Vicente  Quer- 
rS|  !• 

Foi  proclamado  eleito  e  ba¬ 
charelando  Antonlo  Balblno  .  de 
Ciurvalho. 

A  sesulr  teve  loffar  a  elelcilo 
para  paranympho,  cujo  reauUado 
foi  0  legulnte:  dr*  Afranlo  Pei¬ 
xoto,  71  .votos,  dr.  Leonldas  de 
Rezende,  70. 

A  COMMUNICAÇAO  OFPICIAL 
DA  TURMA  DA  ELBICAO  DB 
PARANYMPHO 


Tendo  etdo  dispensado  das 
funecOos  do  Investltador  da  po¬ 
licia  fluminense,  Joid  Saturnino 
de  Arsujò,  o  juli  da  vara  crimi¬ 
nal  de  Nlotheroy,  dr,  Rosendo 
da  Btlva,  nomeou-o  para  o  cargo 
do  offlclal  de  Justiço,  tendo,  a 
propoBito,  dlrliido  ao  oomman- 
d&nto  Ary  Parreiras,  interven¬ 
tor  no  Estado  do  Rio,  o  offlolo 
do  tedr  seguinte; 

*'Exmo.  sr.  oommandante  in¬ 
terventor.  Tenho  a  honra  de 
communtoar  o  v.  eza.  que  nes¬ 
ta  data  nomeol  o  sr^  Joi6  Sa¬ 
turnino  de  Araújo,  offlelal  do 
JueticA  desta  vara. 

B*  jargo  gratuito,  mas  repa¬ 
rador  da  injudtlca  policial,  que 
atd  agora  nAo  procurou  apurar 
a  responsabilidade  da  autorida¬ 
de  quo  arrobatou  das  mAos  de 
um  agente  pollolal,  uma  cartel- 
de  VntDfnfio  |  ^  IdontincaçAo,  sob  o  futll 
pretexto  do  ter  elle  dito  que 
mataria  trei  pessoas  dentro  da 
Policia  Contrai,  caso  os  paulla- 


tos  meios  artísticos.  O  grande  concerto  symphonloo 

O  programma,  devdrss  Interes-  que  Lyota  De  Btase  devia  tor  roa- 
lante,  e  no  qual  figuram  pecas  de  liiado,  sob  a  dlreoçAo  do  sou  mei- 

maior,  transferido  para  a 
segunda  quinzena  de  outubro  pro- 

JA  tivemos  oecaslKo  de  nos  re- 
(V  programma  desse  bello 

no.  qual  flguromí 

^  rtoisa  joven  patrlóla,  o  prolu- 
■  dlo  da  opera  **Rlccarda'',  do  Qlnn- 
nstftt,  e  outros  do  moderno  repor- 
torlo  Italiano.  Todas  fuios  obras 
nos^HLo^adas  em  primeira  au- 

assegura  ao  concerto  uma  reaU- 

ACADEMIA^WAMLEIRA  DE 


Reallza-se  hoje,  As  9  horas  da 
noite,  no  salAo  do  Instituto  No- 
olonal  do  Musico,  mais  um  Inte¬ 
ressante  concerto  da  Academia 
Brasileira  de  Musica. 

Para  casa  festa  dê  arte  foi  oK 
ganizado  o  seguinte  programma; 

1*  parte 


Rhapsodia,  Dohna- 
n!y;  Reflots  dana  Toau, .  Debussy 
—  Senhorita  Hermlnla  Roubaud. 

Arlo,  Haehdel-Ysaya;  Passa- 
pled,  A.  C.  Destouches:  Ronde, 
Schubort-Drledberg  — v  professor 
P.  t;hlarnteHi. 

81  ton  oocur  s'abandonne,  Baoh: 
La  fieur  de  loius,  Schumann:  Im- 
paflencc,,  Bchubert  Senhorita 
Lutza  Lir.cerda  CoUtInho. 

V  parte  —  Lenda  do  caboclo, 
Vllla  Lobos;  Capricho  brasileiro. 
B.  Guerra;  Fantasia  brasileira, 
F.  Chlaffltolll  —  Professor  F, 
Chtaffltelll. 

D'une  prlson,  R.  Rahn;  L*eu- 
reuz  vagabond.  Bruneau;  Je  t*al- 
me,  Grlcg  —  Senhorita  Lutsa  La¬ 
cerda  Coutlnho. 

A .  condessa,  Vllla  Lobos;  Cd- 
od-cd,  Vllla  Lobos;  Trlana,  Albe- 
nlz  —  Senhorita  Hermlnla  Rou- 


Cantora  Uonetia  da  Coola  PIntn 


dos  collogas,  0  sua  peta  prompta  autoree  alIemAas,  franceses,  Ita- 
ecquiescencia  dada  ao  convite,  llanos,  hespanhoes  e  bnullelroe,  ê 
declara,  que  oa  roxdei  que  os  le-  o  seguinte: 
varam  a  escolher  o  seu  nome  para  Primeira  parte:  Schumann  — > 
padrinho,  por  ser  o  do  maior  Dlchterltebe  (Os  amores  do  poe- 
pela  Intelllgencla  aprimorada  e  o  ta),  I  Im  wundereohonon  Monat 
oguol  dos  maiores  pelo  caracter  e  Mal  (Quand  Mal),  S  —  Aus  mel- 
pelo  ooracâo.  E,  continuando,  at-  nen  Thranen  (Mes  larmes),  8  — 
Cinna:  Dle  Rose,  dte  Lllle,  dlo  Taube 

Antes  de  mais,  mestre  »  aml-  (L'aun)re,  la  rose,  le  lys),  4  « 
go,  náo  deixols  de  reparsr,  que,  Wenn  loh  In  dolho  Augen  aeh 
num  pleito  renhido  para  a  etei-  (Quand  mon  oell  plonge  dons  tes 
C&o  dè  paranympho.  numa  tuipa  youx),  6  —  Ich.  vrill  meine  Scele 
(le  duos  centenas  de  mocos,  ad  tauchen  (O  flours),  6  — ^  Im 
mosmo  uma  figura,  como  a  vos-  Hheln,  Im  heillgen  Strome '  (Au  |  baud 
na,  seria  capaz  de  realizar  o  mi-  bord  des  ondes  assise),  7  —  leh 
lagre  da  absoluta  unanimidade,  grolle  nicht  (J’al  pardennd). 
que  ora  se  vd,  congregadas  todas  Segunda  parte:  Fauré  —  Pod¬ 
as  correntes  de  optnIAo,  sem  dls-  mes  d'un  jour.  I  —  Reneontre,  2 
tlncqdes,  porque  vencedores  to-  —  Toujours,  S  —  Adieu. 
mos,  afinal,  todoe  nds  que,  ten-  Terceira  parte:  Turlnat  Poema 
do-vos  coroo  um  pharol  orienta-  tn  fôrma  de  canclones  (leira  de 
dor  de  intelllgencla  nos  borrascas  Campoamor)  —  I  —  Dedicatória 
dos  dlos  que  vivêramos,  mols  (plano,  sdio);  2  —  Nunca  olvida: 
ainda,  do  vds,  nos  aproximamos.  3  —  Cantares;  4  tiOs  dos  mle- 
Dlssestes, 


CONVEM  MUITO 


ter  0  seu  CREDITO  Aberto 


Quando  trabslhava  cora  ureA, 
mschtna  na  Fabrica  de  Tecidos' 
Botafogo,  &  rua  BarÁo  de  Mesqui¬ 
ta,  foi  vlctlma  de  lamentável  ac- 
cldente  o  operário  Justo  Venan- 
cio  do  Amaral,  residente  A  rua 
Ribeiro  Gulmarles  n.  12,  casa 


xelro  resistiu,  lutando  durante 
algum  tempo  oom  oa  guardas, 
que  sd  conseguiram  eubjugat-o, 
ferlndo-o  com  um  tiro  no  heml- 
thorax  direito. 

Cadiho  foi  entAoi 


para  comprar  DIARIA¬ 
MENTE,  A  TODA  HORA, 
QUANDO  MELHOR  LHE 
CONVIER,  na  grande  casa 
que  oreou  no  Brasil  0  vl- 
otorioao  systema  de 

VENDAS  A  CREDITO 


conduzido 
ao  posto  central  da  Azslatenoia, 
ondo  foi  eocoorrldo.  •  sendo,  de¬ 
pois,  Internado  no  Honpltal  do 
PromPto  Soccorro. 

Os  guardaa  communiearam  a 


A  TEMPORADA  LYRICA 


Segundo  estamos  Informados,  a 
Empresa  Artística  Associada,  co¬ 
gita  ainda  no  presente  momen¬ 
to,  da  apresentação  de  alguns  es¬ 
pectáculos  lyrIcoB,  dependendo  a 
sua  realização,  apenas  da  solução 
que  SB  possa  dar  ao  caso,  pola  que 
pessoas  de  reconhecida  probidade 
amar-te  .atô  morrer;  Vllla  Lobos  artística  e  profissional  como  os 

—  Viola  quebrada;  Mina  Monroe  maestros  •  Sylvio  Plerglll  e  Salva- 

—  (Bayou  BalIads-Fol-songs);  I  tore  Rubertl,  não  querem  decidir 

—  Gardez  pitl  mílatte  —  lA  —  2  assumpto  do  tal  natureza  sem  an- 

Vous  t*6  morico:  MaaoltI  (Can-  (es  avaliar  bem  da  conveniência 
rt  popolarl  millanl);  I  —  Posso  da  ^allvicão  dos  referidos  espe- 
0  non  U  vedo;  2  —  La  (iglta  dl-  ctaculos  no  Municipal  ou  em  ou- 
sonorata;  Meglio  (transcrlpcão).  tro  theatro  mais  adequado  para 
Tarantella  Napolitana  —  A  la  Fie-  uma  temporada  popular.  A' tem- 
ra  de  MasfAndrea.  porada  offloiaJ.  baseada  em  um  or- 

Os  acompanhamentos  ao  plano  qamento  de  mais  .de  trezentos 
serão  feitos  pelo  professor  José  de  contos  em  virtude  do  estar  eon- 
Souia  Lima 


occorrencla  ás  autoridades  do  t 
dlstrioto,  que  instauraram  In 
querito  a  respeito. 


,  acccltando  0  convi¬ 
te,  que  eabbado,  voa  fazíamos  em 
nome  de  todos,  que  <— ■  sondo  a 
mocidade  juiz  soberano,  sempre 
era  grato'  receber  honras  por  ella 
conferidos. 

Bem  verdade  é  que  a  honra,  sois 

Mos,  vosea 


para  pagamentOB 
porcclladoR. 

*'A  CAPITAL"  é  na  Aveni¬ 
da,  esq.  de  Ouvidor,  tendo 
a  sua  5UCCURSAL  &  Rua 
Gonçalves  Dias,  13. 


•  a  proaiM»  iia  can»  n.  » 

L^BIU  sobro  lunn  KRr*  Iblturuna,  por  tor  brigado 
m  £  •  j  namorado,  tentou  suloldat 

lCrin(l0"86  cendlando  ae  vestres. 

A  treeloucodo,  que  sofín 
grAVCinOnte  *  ves  queimaduras  pelo  cor 

Caindo  sobre  uma  garrafa,  teve 
tendOes  .do  punho  .esquerdo  sec-  5?^ 
clonados  o  Javrodp^  Tfirtu|jano  de  *^JJP***^  Prorapto  Sowo 
Freitas,  reãldehté^nií  esiS^o  de  eommteiarlo  Amaud, 
Caxias.  v  delegacia  do  15®  d 

A  vlotlma  depois  de  receber  os  conhecimento  do  fs 

curativos  de  urgência  /no  posto  ■■ 

central  da  Assistência,  íol  inter-  iJ, 

nada  no  Hospital  de  Prompto  MlirCIl  QIH  QOMft  6  lOl 
Soccorro.  _ _ n _ 


vds,  quem  not-a  dá 
expressão  exacta  todos  nôs  a  fi¬ 
xámos:  a  mocidade  é  juiz  sobe¬ 
rano.  81m,  soberano,  Incorruptível 
juiz,  na  pureza  maxima  da  ex¬ 
pressão. 

Juiz,  que  tem  coração,  mas  pro¬ 
fere  julgar  com  a  cabeça. 

Juiz  que  decido  pela  evidencie 
dos  provas  examinadas. 

Nâo  foi,  mestre,  a  aympathia 
que  vos  carocterlBS,  o  motivo  de 
vossa  eleição.  Não  foi,  tampouco, 
o  vosso  justo  renome,  nas  bellas 
lotros  naclonaes.  Não  o  foi,  mes¬ 
mo.  0  facto  singular  de,  doutor  e 
professor  em  medicina,  serdes,  si¬ 
multaneamente,  eminente  cultor 
do  pirello  real.  vive,  posUlvo,  do 
DIivlto*que  80.  nãò' cnoastella  ná 
IntahslhllidkdB  dss  formulas  me- 
tapliysiéos,  mas  que  vive  com  os 
molos,  varia  com  as  clrcumstan- 
clas,  renova,  avança,  na  etema 
evolução  das  coisas,  como  pheno* 
meno  de  frequente  adaptações, 
de  continuas  justa  posições  paro 
a  solução  mais  ou  menos  perfei¬ 
ta  da  constante  necessidade  do 
equilíbrio  social.  * 

Sola  nosso  paranympho,  porque 
—  “mestre":  sola  um  orientador; 
e  “culto”  —  BolH,  como  nds  ou¬ 
tros,  moço  nas  iddos.  Nossos 
princípios,  nossa  ansla  Immensa 
de  renovação,  de  mutação  de  am- 
blontes  —  coadjuvados  polo  ardor 
das' primeiras  lllusOes  —  v8m,  na¬ 
turalmente,  das  InterrogaçQea  que 
nos  cercam,  da  multiplicidade  dos 
caminhos  que  se  nos  offerecem, 
da  variedade  estonteante  dos  si¬ 
tuações  que  vamos  presenceando, 
nds  — .  geração  que  começou  a 
ver,  com  as  ruínas  e  as  transfor- 
moçOes  do  apÓ8~oucrra.  Somos 
moços,  espltitualmenie,  porque, 
mesmo  Ignorando,  sentimos  as 


(376SZ) 


Têm  lOTOt  chefes  as  secções 
de  Vigilância  e  Banhos 
e  Furtos 


stitulda  com  8h  coristas  culdado- 
samonte  selecclonados  do  Buenos 
Aires.  60  profeesotoa  de  orchestra 
e  varlos  solistas  de  renome  não 
O  maravilhoso  Quartetto  de  pdde  ner  realizada  em  vista  dc  seu 
Xiondréa  realiza  hoje,  ás  6  horas  alto  custo.  Qualquer  outra  oiga- 
(ia  tarde,  no  Municipal,  0  leu' ter-  nlzaçAo,  com  alguns  elementos 
celro.  •  concerte,  executando  o  que  figuravam  no  elenco  offlclal, 
“Quartetto”,  em  dõ  menor,  de  'deixa  de  podor  se  realizar,  pois  os 
Brahms;  “Variações  sobre  o  Hy-  prlnclpaes  artistas 
mno  Austríaco”,  de  Kaydn;  “Al 
legro  Fellce",  de  Davlss;  ( 

“Quartetto”,  em  rô  maior,  d< 

Techalkowsl^.  I  bordo  do 

Os  concertos  do  “London  BtrJng 
Quartett”  dispensam  quaesquer 
commentarlos.  O  maior  elogio 
que  ee>  lhes  possa  fazer  consiste 
simplesmente  no  annunclo  da  sua 
realização. 


QUARTETTO  DE  LONDRES 


O  BANCO  DO  BRASIL  vende  o  terreno  de  sus  proprieda¬ 
de,  sito  na  sona  do,  Cats  do  Porto,  nesta  Capital,  oom  frente 


(h  dois  ulthnos  dias  da  visita 
dos  estudantes  argentiios  lo 
Rio  de  Janeiro 


pan  a  Rua  Equador,  antiga  Rua  Gama;  onde  mede  49  metros 
a  60  oentiraetroe,  sendo  o  terreno  em  fôrma  de  quodrllstero  Ir¬ 
regular,  oom.  a  área  de  1.458  metros  quadrados. 

O.  terreno. nAo  se  acha  sujettò  á  fõro. 

Para  mélhoras  Informações  oi  Interessados  deverão  sa  d* 
(•rigir  A -  Matriz*  do  >Btneo,^  oeoção  Contadorfa-Bmpreetlmoi. 


Nas  recentes  modificações  fei¬ 
tas  na  administração  da  policia 
foram  desllgadoa  varioa  secções 
da  4®  delegacia  auxllUir,  dimi¬ 
nuindo  as  attrlbulçOes  desta  e 
augmontada  as  octlvldades  neces¬ 
sários  para  reprimir  a  vsdlaiten  e 
a  mendicância. 

O  chefe  de  policia  nomeou  para 
a  secc&o  de  VlgUancla  o  commta- 
eario  Martins  VIdal  que  servia 
no  9®  dlstricto. 

Policial  antigo  e  esforçado,  co¬ 
nhecendo  bom  0  serviço  que  na 
chefia  a  cidade  dentro  em  pouco 
ílcarã  saneada  dos  elementos 
mAos  que  a  Infestam. 

Para  a  secção  de  Roubos  e  Fur¬ 
tos  foi  designado  o  investigador 
de  1®  classe  Francisco  Imbuzeiro, 
que  durante  muitos  annoa  traba¬ 
lhou  na  Vlgllancia, 


r  OI  aggredido  por  um 
desconhecido 

Apresentando  um  ferimento  na 
cabeça,  foi  socconido,  hontem,  A 
noite,  ^hor  posto  centralcda'  Assis** 
tenda,-  o  operário  Antonlo  Joeá 
da  Silva  morador  A  rua  JuUo  do 
Clarmo  n.  276. 

Antonlo  ao  ser  medicado,  decla¬ 
rou  haver  sido  aggredido  por  um 
desconhecido,  quando  passava 
pela  nia  Visconde  de  Xtauna. 


rua  Um,  n.  525,  no  bairro  de 
Maria  da  Graça,  foi  vlctlma  de 
uma  quéda  de  escada,  hontem, 
A  noite,  o  empregado  no  com- 
roerolo  Antoiilo'  Fernandes  8ê- 
rosa.  Antonlo.  que  soffreu  fra¬ 
ctura  do  homoplata  dlreltõ  o 


fázlam 

parto  dello  como  o  maestro  Ca- 
luslo,  0  tenor  Lafuentes,  o  bary- 
tono  Morelll,  jA  aqui  passaram  a 
“Dulllo”,  no. dia  18,  com 
destino  A  Italla  e  outros  como  a 
soprano  Tsabella  Marengo,  o  ba- 
rytono  Damlanl,  o  baixo  Bacca- 
lont,  0  tenor  PalUü  e  outros  em¬ 
barcaram  domingo,  no  “Conto 
BInneamano”,  coro  oguol  deedno. 

Com  Intuito  de  organizar  uma 
companhia  popular  constituída 
com  outros  elementos  npreciavels, 
contlnúa,  como  roprosenfanle  da 
Empresa  Artística  Associada  o 
conhecido  ompresarlo  Francclonl 
a  ter  entondlmontes  em  Buenos 
Aires. 


Com  a  reallsaçAo  do  progrom- 
4a  traçsdo  para  os  dias  de  ‘do¬ 
mingo,  e  segunda-telra,  oa  estu¬ 
dantes  õa  Faculdade  de  Medici¬ 
na  de  Buenos  Aires  receberam  as 
ultlmaa  manifestações  de  sympa- 
teia  dos  universitários  brasilei¬ 
ros. 

Depois  de^cumprlrèm  um  gran¬ 
de  programma  de  passeloi  e  vl- 

âA  _  é_  _4 _ Ai _ _  _ 


trfbuldos  entre  ellea  e  seus  com¬ 
panheiros  na  Argentina. 

O  'Bureau  de  Informações  e  In¬ 
tercâmbio  da;  Cása  do  Estudante 
desempenhou  cabalmehte.  sua 
mlzs&o.  No  dia  em  que  chegaram 
05  vialtantee  foi  a  elles  distribuí¬ 
do  um  programma  mlmeographa- 
do,  dos  dlos  e  horas  em  que  ss 


Londre$,  27  (ü.  T.  B.)  —  > 
sessão  plenaria  do  Gabinete,  con 
vocada  para 


amanhã,  promette 
revestlr-se  de  excepcional  Impor¬ 
tância,  pois  JA  se  tem  como  certo 
que  durante  ella  vlrA  a  soffrer 
um  rude  choque  a  constituição 
“nacional”  do  governo  ora  diri¬ 
gido  pelo  sf.  MacDonaM. 

O.  assumpto  principal  a  ser  tra¬ 
tado  6  0  preparo  dos  projectos 
do  lel  que  encerram  e  traduzem 
os  aceordOB  alcançodos  na  Con¬ 
ferencia  Inter-Imperlal  de  Ottawa 
e  que  devem'  ser  levados  A  ap- 
provação  do  Parlamento. 

Deante,  porém,  da  moçAo  vota¬ 
da  pelo  Conselho  do  Partido  Na¬ 
cional  Liberal,  em  desaccordo 
com  aquellà  legislação  projecla- 
da,  é  Udo  como  footo  consumma- 
do  a  renuncia  de  todos  os  minis¬ 
tros  de  Estados 


CONCERTO  NA  ASSOCIAÇAO 
D08  ARTISTAS  BRASI¬ 
LEIROS 


Atropelado  por  um 


sitas  instructivaj,  em  quo  os  aca 
démlcos  desta  capltAl  procuraram  realizariam  passeios  e  recepções, 
mostrar  a  seus  collogas  não  sd-  Sempre  que  havia  mudança  no 
mente  a  natureza  carlxa  mos  progrramma  traçado  ou  accrexl- 
tambem  o  adeantamento  do  Bra-  nio  de  Iniciativas  a  emprehender 
■U  em  matéria  de  Inelallacdos  o  Bureau  fwla  tíHxar  no  hall  do 
hospitalares,  depois  de  passeArem  hotel  •  um  bolhetini  esclarecedor, 
peloa  recantos  mais  encantadores  t  Varlos  estudantes  pediram  infor- 
do  Rio  e  de  conhecerem  organl-|  moções  sobre  organlz^õos  unl- 
zações  como  o  Hospital  Bâo  Sc-  versltarlaa  nesta  caplul,  tendo 


O  menino  José,  do  8  annos,  eol- 
leglaJ.  filho  do  sr.  Castro  Nunés, 
morador  A  rua  Dominguea  de  8A 
n.  223,  hontem  A  noite  foi  atro¬ 
pelado  por  um  auto-omnlbus,  na 
rua  6  do  Julho,  Apresentando  ea- 
ooriaçOes  genorallaadaa  o  menor 
foi  medicado  no  Serviço  de-Prom- 
pto  Soccorro  de  Nlctheroy. 

O  motorista,  Abandonando  o  ve- 
hiculo,  fugiu.  . 

A  policia  não  teve  sclencla  da 
occorrencla. 


VAE  SER  REPRIMIDA  A 
MENDICÂNCIA 


hmlõo.  a  Santa  Cosa.,  o  Institu¬ 
to  Oswaldo  Cruz,  o  Preventurlo 
D.  Amolla,  os  dias  de  domingo  e 

reservados 


O  1*  delegado  auxiliar,  Bran¬ 
dão  Filho,  jA  tcmiou  as  providen¬ 
cias  necestuurlas  para  reprimir  a 
mendicância  que  se  veiifica  no 
centro  da  cidade  em  que  os  pe¬ 
dintes  exhlbem  os  dofeltos  phy- 
slcos  e  ulcerAs  para  melhor  fa- 
zorom  jds  As  esmolas  do  publico. 

A  referida  autoridade  pensa  em 
dar  assistência  aos  chagados,  pu¬ 
nindo  os  falsos  mendigos  que  oão 
em  maior  numero. 


ESSENFELAE» 

STEIMWAT 


segunda-feira  foram 
para  mostrar  aos  estudantes  por- 
tenhos  a  alegria  e  a  natureza  da 
metropole. 

Domingo,  depois  de  upi  passeio 
e  um  almoço  em  Petropolls.  oHe- 
rscldos  pelo  Bureau  de  Informa-. 
66os  0  Intercâmbio  da  Casa  dò 
Estudante  do  Brasil,  compareceu 
a  «mbalxoda  ao  Jxkey-Club, 
oflm  de  assistir  a  um'  pareo  espe¬ 
cialmente  a  ella  dedicado:  “Unl- 
voraltarlos  Argentiiros”,  depois 
do  qual  foi  offerÓGldo  um  lunch. 
Conhxeram  cm  seguida  o  Flu¬ 
minense.  onde  avaliaram  o  gosto 
de  um  “cocktail  dansante”.  dlri- 
glndo-se  logo  em  seguida  ao 
Trlanon,  cuja  direcção  teve  a 
gontlleza  de  offorecor  seis  frizas 
para  a  representação  de  ”A  boa- 
tejra”.  O  tempo  era  curto  e  hão 
podia  ser  desperdiçado:  os  uni¬ 
versitários  cariocas  «fizeram  ques¬ 
tão  dfl  aproveitar  até  ^os  últimos 
minutos  de  seus  collegos  no  Hlo. 
Organizaram  assim,  uma  magni¬ 
fica  serenata  no  Retiro  da  Sau¬ 
dade.  em  que  na  presença  de  34 
estudantes,  entre  argentinos  e 
hrasllelroa  a  musica,  brasllalra  foi 
ouvida  até  alta  madrugada. 

Segunda-folra,  dopols  do  almo¬ 
ço  do  despedida  no  Hotel  das 
Palmeiras,  os  estudantes  argen¬ 
tinos  dlrlglram-se  A  Reitoria  da 
Universidade,  aflni  de  ss  despedi¬ 
rem  ao  reitor,  indo  om  seguida  A 
séde  da  Casa  do  Estudante  do 
Brasil  com  o  mesmo  Gm.  Nessa 
recepção  de  despedida,  A  qual 
compaixeu  grande  numero  do 
estudantes,  a  Cosa  do  Estudante 
fez  entrega  de  uma  mensagem  a 
todos  os  ocademleoa  de  Buenos 
Aires,  concebida  nos  seguintes 
lermos:  j 

“Aos  .estudantes  da  Argentina 
—  Oa  mocos  da  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  Broal),  InsplradO!»  no 
melhor  desejo  de  cooperação  mo¬ 
ral  e  Intellectual  com  cs  jovens, 
que  estudam  e  trabalham  em  to¬ 
do  0  mundo,  e  animados  de  um 


Modelos  do  cauda  Crapaud 
desde  8:8006000 

CASA 


filiados  áquelle 

Ru‘a 'uíuguãj-rnriB-T.,  deTie  B 

(26306)  relgn  Office;  o  sr.  Walter  Run- 

mm  ^  clman,  ministro  do  Commerclo; 

,,  r  I  •  I  à  «  Sir  Herbert  Samuel,  aecratarlo 

Vae  ser  labricado  neita  capi-  do  interior;  e  sir  Archlbald  81n- 
.  1  j  f  t  *  '«C  cloir,  Rcrotario  de  Estado  para 

|al  0  8&I  (k  imiftS  tnO  .  os  •negoolos  da  Bscossia. 

Segundo  observadores  bem  In- 
Pelo  decreto  n*  21.362,  oa  srs.  formadoa  o  unico  ihoio  do  se  evl- 
J.  C».  Eno  (Brasil)'  Ltd.  es^o  tar  uma  oriss,  de  modo  a  que  o 
autorlsadOB  a  fabricar  aqui  o  seu  Gabinete  possa  manter  a  mosma 
produoto  sal  de  frutas  Eno.  Q.nstltuição  aciuaJ,  durante  os 
Para  supprlr  o  crescente  oon-  proximos  trabalhos  da  Conferen- 
sumo  um  laboratorlo  modelar,  oia  Bconomiea  Mundial,  seria  o 
idêntico  ao  de  Londreá  ^ul  1p>*  odloinento  da  odopção  da  nova 
tallado  ã  rua  General  Bruce  62.  leglstaç&o  que  cn^staliza  oa  re- 
nesta  capital,  onde  a  fabricação  sultodos  da  Conferencia  de  Olta- 
deate  produeto  é  tão  escrupulosa-  wa.  £'  entretanto  pouco  provável 
mente  flscolisada  como  na  In-  que  essa  medida  conte  com  o  ap- 
giaterra.  pello  do  Gabinete,  e  tudo  Indica 

Isto  prometterA  preços  mata  quo  os  projoctoH  do  lel  decorren- 
baixos  para  o  Sal  de  fruta  Eno.  tes  daquella  Conferencia  serão 
produeto  conhecido  no  Brasil  apresentados  A  Camará  dos  Com- 
como  no  resto  do  mundo  clvlli-  muns  ao  ae  reabrirem  seus  traba- 
zado,  por  mols  de  60  annos.  .  lhos,  a  18  de  outubro  proxlmo. 

-  ^  Dohl  a  certeza  de  que  aquelles 

OI  RCC^^^iniWtAAÍRAA  ministros  llberacs  ronunclarâo  as 
Zl.uüu  lUUllrUUfvUU  suas  pastas,  acompanhados  nessa 

VENDIDO  SABBADO  E  PAGO  Snowden,  Lord 

wmuTmM  NO  no  8ello  Privado, 

nuixiiaxyi  Apezar  dessas  renuncias,  entre- 

CganltA  glA  AlIfA  tanto,  a  crise  não  terá  effeltoa 

9Qnilv  QV  vUl  V  dcmasladomente  graves  para  o 

Hoje  _  80  6*  20  Contos  governo  MacDonald,  visto  que  os 

.  •  «  ^  PA  r,  *  rcalgnotorlos  hão  ae  enfileirarão 

Amanhã,  2  de  60  Çontoa  «ntre  oa  cadeiras  da  opposlção,  e 

8®  feira,  300:0001000  —  80$000  q..ntlnuarão  a  apoiar  o  governo  ,  *  a 

GALERIA  CRUZEIRO,  1  em  lodos  os  assumptos  admlnls-  O  Dlrcllo  —  á  O  conjunto  de 

(37649)  tratlvos  0  poliUcos,  salvo  nos  que  condições  garantidas  da  harmonia 

-m  -  dizem  respeito  aos  resultados  da  social.  Condições  varias  ^  na 

^  •  I  •  j  Conferencia  de  Ottawa.  multiplicidade  do  aspectos  de  vida 

QdBSI  todo  0  comnercio  de  realBT.aUrloe  cm  - 


moço,  porque,  comprehonâestes  a 
vida;  porque  n  sentistes,  obser¬ 
vando-a  porque  a  conquistastes 
lutando;  porquo  entendestes  que 
A5‘  causas  múltiplos  das  nossas 
épocas  não  se  poderíam  clrcums- 
crever  aos  meamos  effeltoa  do* 
tempos  medlevaes”. 

Apds'  uma  serie  de  considera¬ 
ções  sobre  os  attrlbutos  que  con¬ 
correram  para  a  megma  escolho, 
ailudlndo  ao  eaphacelamento  do 
espiritismo,  lembra  que  se  deve 
reconhecer  o  papel  primacial  da 
roBcçÀo  eovlotlca,  arrancada  ex- 
ceselva  da  esquerda,  forçando  a 
transigência,  o  obrandamento  doa 
Imperdoáveis  explorações  do  sys- 
tema  opposto.  Fala  sobre  o  pre¬ 
domínio  sxentuado  da  economia 
nos  dias  agitados  que  transcor¬ 
rem  dias  de  transição  em  que  o 
homem  tem  tendência  a  se  des¬ 
ligar  do  passado  e  medo  de  entrar 
nu  presente,  fazendo  sentir  a 
todos  a  premencla  de  soluções  que 
correspondem  AAs  novas  realida¬ 
des.  Ailudlndo  ao  direito,  odeanta: 

“Mas  OBsns  mutações  não  se 
proccssnm  Isolados,  sem  conse* 


RUA  (URIOCA,  47 


(34961) 


HOSPITAL  DA  CRUZ  VERME 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANADA  DO  SENADO 


Uma  declaração  do  mioislro 
da  Fazenda 


Inspira  cuidados  o  estado  de 
.  saude  do  sr.  ChurebiD 


O  ministro  da  Fazenda  decla¬ 
rou  ao  da  Agricultura  ser  Infun¬ 
dada  a  noticia  reforente  A  con¬ 
cessão  de  isonção  de  impostos 
para  0  xarque  platino  destinado 
As  praças  do  norte  do  Brasil,  con¬ 
forme  jA  íol  communleado  pelo 
mesmo  ministro  em  carta  de  21 
de  março  ultimo  alluilva  a  um 
telegramma  do  presidente  da 
União  de  Fazendeiros  ZnvemlS’ 


ssrvIçoN  de  medlclnn  •  rlnaraln  (Kernl,~p(ir(o«  c  glncco- 
loglap  nlhos,  «ávidos,  naris  e  gsrgantn.  prle  e  Nlfills*  viss 
•rlimrlna.  pretologia,  nparelhoa  e  itiSBangenM.  «lltilcn  de  erl- 
nnene*  Rnlos  X»  dletcrmlaie  ella  freqacticle,  «Itra-vlolcta  » 
laboratorlo  de  analises  elinleaa. 

tluartoe  de  1®  e  3*  claaacs  e  enfermurlns  geraes  para 
ladiaentea.  Atende  diariamente  a  grande,  numero  de  neeee- 
altadoa;  Medico  permanente.  Ambalntnrlos  nbcrina  dna  8  Aa 
13  horaa.  Aceita  anatqocr  donotlvo  qoe  lhe  anxlUe  a  obra 
enridosn.  (46649) 


flclal,  dli'floultando-lh»  a  visão  Removido  para  a  capital  do 

clara  doa  acontecimentos,  e  estl-  ^gem  o  Incêndio  da  Revolução  Estado,  AnacUnIo,  dou  entrada 
mulando.  toncomltantemente,  uma  universal".  hontem  A  noite  no  posto  do  Ser- 

noção  err.  jilssiroa  do  suas  at-  Isso  —  o  que  nos  tendes  rooe-  viço  de  Prompto  Soccorro,  onde 
tribuições.  A  política  — •  pelos  trado,  despertando  o  potencial  de  fol  devidamente  medicado, 
proprios  moços  —  la  deixando  de  nossos  energias,  para  a  funeçAo 
sor  vista,  como  uma  eyntheda  que  devemos  desempenhar. 

harmônica  do  culturas,  tendentes  Como  partes  activas,  que  hão  de  Tnn|Aii  rtuilpa  a  virtz  iinr  Migr 
A  coordenação  social,  para  ser  mlnornr  oe  lances  mols  negros  da  “ 

encarada  como  a  expressão  dos  tragédia,  e  não  como  assistentes,  flfiSftiniiréCAflO 

conclavoa  de  bastidores.  E  —  Que  se  deixam  estar  pela  indlf-  r  o 

amalgamada  pela  falsa  perspo-  ferença,  cúmplices  de  tonta  des-  Bm  sua  resldenola,  A  rua  Can- 
ctlva.—  as  noções  antagônicas  de  dita.  ta^Ilo  n.  88,  na  Ilha  do  Gover- 

poJIflca  e  facção  —  aos  mala  jo-  Soubeste  dlisr  o  quo  todos  sen-  nador,  tentou  euicldar-se,  hon- 
vens,  como  prova  de  reslstencla  timos  sem  conseguir  exprimir,  tem,  A  noite,  por  se  aohar  des- 
moral,  sõ  lhes  restava  a  solução  Tendes  sido  um  exemplo  e  um  empregado,  o  Joven  Rubens  Ca- 
do  retraimento.  Dosse  retralmen-  estimulo.  Por  Isso,  fostes  eleito,  valcante  da  Silvo,  de  28  annos 

qomo  0  mestrs-symbolo  de  nossa  de  edade. 

turma.  Acceltando  o*  convite  que  O  tresloucado  rapaz,  depois  de 
vos  transmltUmoB  —  nos  destes,  embeber  qa  vestes  em  kerozene, 
a  nds  —  novíssimos  estudantes  de  ateou-lhes  fogo. 

Direito  —  &  melhor  opportunldade  Fol  o  Infells  transportado  por 
de  sermos  justos.  uma  lancha  para  o  porto  de  Ma- 

Em  nome  de  todos,  com  a  maior  ria  Angd,  onde*  o  apanhou  uma 
gratidão  —  multo  obrigado**.  ambulancla  da  Assistência  do 
Agradecendo  comroovido,  o  dr.  Meyor* 

Afranlo  Peixoto  lembrou  que  aos  Rubens,  quo  soffrou  quelma- 
20  annos.  quando  era  preparador  duras  generalizados  de  1*  •  2* 
da  Faculdade  de  Medicina  - da  grAos,  depois  âe\receber  cura- 


por  (ermel  furacão 

Ban  Joiá,  (Costa  Rica),  27  (U. 
T.  B.)  —  NotloJaa  chegados  dáa 
Indlaa  Occldentaes  britonnlcss 
dão  conto  de  um  fortíssimo  fura¬ 
cão  que  varreu  iquellts  Ilhas, 
causando  grandes  pro juízos. 

O  vento,  que  fol  dos  mols  for¬ 
tes  jámtls  sentidos  nas  Antilhas 
atUnglu  a  velocidade  de  110  mi¬ 
lhos  por  hora. 


os  moços,  filiados  a  correntes 
desemelhsntes,  mos  com  as  mes¬ 
mas  opiniões,  in  potentiam,  dla- 
tlnctos  em  brilho  e  cõr  partidária, 
mas  harmonicoí  na  grandiosa  fi¬ 
nalidade  do  conjunto:  renovação. 
Nosso  caso,  brasileiro,  é  typico. 
E  como  jA  noa  ensinava  Alber- 
^  a  contradição  evidente  entre  to  Torres,  aos  moços  cabe.  no 
aa  forças  produotivas  da  soole-  Brasil,  reagir  contra  o  scenarlo 
dade  0  oa  princípios  jurídicos,  que  os  nossos  olhos,  multa  vez, 
ouosi  natl-morfoj.  em  Que  ae  anuviados  de  tristezas 


ardoroso  anwlo  pela  confrater¬ 
nização  universal  enviam  uma 
cordial  saudação. 

O  abraço  trocado  entre  os  es¬ 
tudantes  argentinos  o  brasileiros 
serA  um  elo  de  bronze  na  Cadela  { 
da  confraternização  sul-amérlca- 
na,  será  um  symbolo  do  amizado 
real,  uma  syntheso  do  verdadeiro 
congraçamento  que  a  geração  de 
hoje  realizará  para  ae.Dpre.  den¬ 
tro  do  mais  puro  amor  universal. 

—  Rle  de  «Taneiro,  setembro  de 
1332.” 

A  mensagem  vae  asslgnada,  por 
d.  An  na  Amella  Carneiro  de 
Mendoça,  e 

de  estudantes  brasileiros.  '| 

Uma  hora  mais  i  _ 

hurras  dos  que  ficaram  no  cãeslnos 


e  qulça  to  A  displicência,  e  da  dlspllcen- 
d^salentados,  vSo  divisando:  —  o  ola  A  des6rIentaç&o  mais  clamo- 
patrlotlsmo  sem  bússola,  as  le**  rosa  —  eram  etapas  ligeiras,  fa* 
tras  sem  Ideal,  a  economia,  sem  cllmente  atUnglvels.  Fol-sc  des- 
solldiiriedade,  aa  finanças  sem  caracterisando,  assim,  a  (õo  so- 
continuidade,  s  educação  sem  sys-  nhnda  unidade  espiritual  da  mo- 
temo,  0  trabalho  e  a  producção  cidade  brasileira.  Os  gaúchos 
sem  harmonia  e  sem  apoio,  tudo  moços,  desconhecendo  e  prosen* 
gnlflcamente.  numa  de  vossas  actuando  como  elementos  contra-  itmlo  o  contacto  dos  moços  ama- 
prelecçOes  Inlclaes,  não  se  pode-  rios  e  desconnexos.  zonenses.  Fragmentara-se,  dee* 

ria  limitar  ao  exclusivismo  de  re-  Vds  o  sabeis  —  mestre  —  que  torte,  gradatlvamente,  a  connexão 
toques  parclaes,  Seria  um  pal-  a  ambição  não  tem  feito  outra  dos  Estados  Federados  numa 
llativo  oggravante  dae  futuraa  coUa  em  nossa  terra.  Como  jA  11  ameaça  obvia  sos  vínculos  que  os 
soluções.  alhures,  a  Republica  vas  sendo,  ligam. 

E‘  mWer  revêr  tudo  pu»  e  Em  yo»u  auUi.  mestre,  pelo 

tudo  prover.  de  theortea  qu.  ditela.  «  pelo  que  comprehen- 

Hezfio  tem  Corello  quendo  af-  mleerlm.»  rsMIdode..  tende,  «Ido  bem  ura  porta- 

firma:  "Todo  o  drama  político  da  E  a  confirmação  da  phrwe  ce  nn..n.  «entlmento.  orlei. 


zação,  cconomica,  do  seguida, 
força  é  convir  no  anlqulllamento 
dos  laços  moraes  e  polIUcos. 

B'  uma  revisão  do  quadro  ao* 
clal.  como  o  accentuostes,  roa- 


Carâeiro  de  —  LHRU  -  declarou  que  o  regente  Horthy 

por  grande  numero  conferenclarA,  ainda,  oom  diversos 

_ _  Syndieato  Me-  próceres  políticos,  entes  do  tomar 

Urde,  entre  âlcÒ  Brãsileíro,  s  exemplo  dos  an*  qualquer  decisão. 

_ _  .  *  I  nos  anteriores,  o  almoço  de  «n-  Entrementes,  volta  a  baila  a 

e  vivas  dos  quo  partiram  pelo  fratornlsaçAo  da  cIsMe  medica  dirigida  pelo  princlpe  Wln- 

“Almsüa  Star”,  maJs  uma  vez  se  brasileira,  no  dia  3  de  outuoro,  jjuçjjgraeU  no  regente  Horthy,  o 

verificou  que  o  brasileiro  sabe  Ae  lí  horas,  no  publicada  pelos  jornaes  tcheco- 

rccabcr  .ouo  IrmSo.  d.  outraa  ?™',,‘';,Vtímbcm  ra?*.  iovacçj,.  «Ccuyando  o  condo  Bc- 

terras.  A-  nossa  Psciildade  de  thlen  de  connivcncla  no  caso  de 

A  embaixada  levou  um  ;\T«,iicina.  Rsse  almoço  serA  Intel-  telslflcação  de  notoa  do  Banco  do 

üfferecldo  pela  Cosa  do  Estunan-  abstêmio,  em  virtude  de  França.  Oa  meios  opposlclonlstas 

te  A  bibllotheca  do  Hospital  de  com  s  «emana  sntl-al»  asseguram  que.  no  caso  do  sr. 

Clinicas  de  Buenos  Aires,  cm  que  ccollcs,  promovida  pela  Lign  Bra-  Bethien  ser  chamado  novamenle, 

so  acham  eolloclonadss  todas  ai  «luira  de  Hyglene  MenisL  Os  ^  poder,  o  princlpe  'Wlndlsch- 

noticlss  feitas  polos  jornaes  so-  cfouiorandos  que  quiieram  xomsr  fa^  novas  revelações  sen- 

bre  a  visita  dos  ezludantes  por-  parte  fj*  ^  eadenaes,  que  tornariam  Impossl- 

lenhos,  além  de  grande  quanUda-  curar  até  jo  do  vai  a  presença  daquella  poUUco 

Oes  de  Jornaes  e  Codlgos  do  Es-  ««««  ^  tesU  do  governo  húngaro. 

Imte  Brasileiro,  a  zerem  dls-  da  Assia  n.  51.  «  n 


EM  CASO  DE  MOLÉSTIA  OU  ACCIDENXE  CHAME  OS 


SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR  PEDRO  ERNLSTO 

Tel.  2-9950 
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VIDA  jurídica 


SUPREMO  TRIBUNAL 
>-  FEDERAL  »• 

I^BOOUIUDOIUA  OBIUIi  DA. 

-  RBPIJBMOA  — 

O  prooiinidor  ctml  da  Bgpu- 
òlloà  «mltUu»  bonUm,  o  letuln* 
Ui  parecGr: 

*£ffdou(lvo  fUca}  —  JPmbarpoi 
— •  PnKwrftffiola  —  AtfOMrto 
mfiitvel  —  Qufintfo  ndo  o5«(tf  • 
aprpoitçdo  da  «diiteficA  reoorWdo. 


Ilo  Famanâu,  N«gQu-ia  provi* 
mtnto.  unàDlmimonU. 

K.  i«02t»  Bolâtor.  dOMmbarf*^ 
dor  lUiiAto  TâvarM.  Appollanto» 
GomponhU  do  Bavog«c&o  Lioyd 
Bnuillotro.  Appollodui.  Joiò  do 
eoun  O  0  ourador  do  Aooldontoa, 
Koaou-io  provlmonto,  unanlmo- 
iponloi  ^ 

.  BBXTA  CAMABA 

Sob  0  profldtnota  do  doiombar- 
Vidor  CarvAIho  o  Mollo,  looroCa* 
ríodo  polo  obofo  do  booçRo  Ctcoro 
Coldolra  Brant,  prooontoo  oi  doo* 
imborffodorofl  Ovldlo  Bomoiro.  Ar¬ 
mando  do  Alonoar  o  Mello  Mat* 
toit  rountu-BO,  hontom,  do  II  1|S 
horas*  a  sessÃo  da  6^  Camara. 

Foram  Julpadoa  'os  segulnteo 
feltoo: 

AggravoB  do  notlcKo.  N.  7.Q0T. 
nelator»  dosombargador  Ovidto 
Romeiro.  Aggmvanto,  Nophtaly 
Forolra  da  BlWa.  Afgmvodo,  dr. 
Dyontslo  Dantas.  Conheecu-sa 
do  recurso,  o  eonflnnou-so  a  do- 
ctsAo  recorrido*  unontmomente. 

N..  7.G2C.  Bolator*  desembarga¬ 
dor  Mollo  Mattos.  AgRravante» 
dr.  '  Antonto  Conrodo  Zilmonga  e 
SUA  mulhor.  A^raTado,  Gysber- 
to  Conrrado  Goverts  MiUsonbo- 
oker.  Negou-so  .prçvlnionto  ao 
recurso*  uitanimcmonto. 

N.  7.669.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Armando  do  Alencar.  Aggra* 
vantsi  Arthur  Sonrea. ,  Aggniva- 
da*  d.  Elisa  Maria  .Cabral.  No- 
gou-so  provimento  ,ao  recurs», 
unanlmomonte.  * 

N.  7.668.  R^tor,  desembarga» 
dor  Armando  do  Alencar.  Aggra- 
vanta  Albino  Gonçalves  do  Oli¬ 
veira.  Aggrovados,  o  Banco  Pe- 
lotensa  o  o  8*  curador  daa  Mos¬ 
sas  Fallldai.  Desprenda  a  prO^ 
liminar  pola  sua  Improcedência  a 
conhecido  o  recurso  por  oabivcl: 
áo  merltls,  deii-se  provimento, 
unanlmemente. 

•N.  7.608.  Relator,  deiombsrga* 
dor  Ovldlo  Romelrò.  AggravQnte* 
Franolsco  Freire  de  Macedo.  Ag* 
gravado,  A.  Sohnelder.  Negou-so 
provimento  ao  recurso,  unanime* 
mente. 

N,  7,668.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Armando  de  Alencar,  l*s  ag- 
gravantes,  Moreira  Vieira  A  Cia* 
Aggravantes,  Almeida  Aseve- 
do  A  Cia.  Aggravadoi,  os  mes¬ 
mos  e  0  1*  curador  das  Massas 
Faltídos.  I>su-ee  provlmeitto  to 
recurso  dos  1*b  aggravsntes,  re* 
formou-se  a  decisão  para  qüe  seja 
Julgada  Improcedente  a  reivindi¬ 
cação  e  negou-se  provimento  ao 
recurso  dos  2*a  aggravantes,  una¬ 
nlmemente. 

N,  7.611.  Relator*  desembar* 
gador  Mello  Mattos.'  1*  aggra* 
vantes,  Walter  A  Cia.  e  outros. 
2*'b  aggravantes,  dr.  Clovis  I>un- 
sbee  de  Abrsnohes  e  outra.  Ag- 
grávadOB,  Bernni‘do  JosS  Gomes  e 
0  1*  curador  daa  Mnssas  Fallldas. 
Kegou-ao  provimento  aos  aggra- 
voa.  mantida  a  decia&o  recorrida, 
unanlmemente.  Presidiu  o  Julga¬ 
mento  0  desembargador  Ovldlo 
Romeiro. 

Aooord&os  publicados.  Aggra- 
V08.  7.507,  7.643,  7.644.  7.653, 
7.588.  7.698,  7.624,  7.657,  7.658. 
7.865.  7.666,  7.668,  7.671,  7.676 
e  7.676. 

Carta,. testep)unbayel. ,  ,.N,umero 
1.22o.  Ággrav^  *dé  Instmmento 
numeroil.â30.t  ;  .  .  .  ^ 

Distribuição  de  embargos  aos 
j relatores.. N.  7.608,  ao  desembar¬ 
gador  Ovldlo  Romolro.  K.  7.672, 
BO  desembargador  Armando  do 
Alencar.  N.  1.427,  ao  desembar¬ 
gador  Mello  Mattos.  N.  7.943. 
ao  desembargador  Josô  Linhares. 


O  artigo  I  do  dec.  1.441,  de  16 
de  Janeiro  de  1888,  presorève  de 
mo^o  claríssimo:  *'Caber&  aggra- 
vo  ^  decls&o  Que  julgar  subsis¬ 
tente  a  psnhora,  nfto  havsndo  om- 
bãrgos,  ou  da  qus  os  Jvlgor  pro- 
vado>  ou  n&o  nas  exeouçdes  e 
oeçdei  ereosflvo»  *liie!iislve  TTí* 
oaes.* 

Ka  espeola  crata-as  ds  embar¬ 
gos  iutgnâo»  procedentes  «  pro* 
tródos  em  cxecnitMo  /Iseol.  Assim 
sondo,  não  oomprehôndo  porquo  0’ 
representante  da  Unlto  IntorpOe 
appeilac&o,  com  a  soqulescencla 
do  Juts  e  sem  opposlção  do  patro¬ 
no  do  recorrido.  Bsso-  requno 
voluntário  não  deve,,  pois.  ser 
consldortido.  Como,  porém,  a  ecn- 
tença  recorrida  hsja  eondemnado 
0  Fosenda  JiToolonal  nas  ouatas, 
não  podo  a  mesma  escapar  4  apre¬ 
ciação  do  Tribunal*  embora  0  seu 
prolator  n&o  tenha  recorrido  sx- 
ottlolo,  como  lhe  cumpria. 

Penso,  entrotanfo,  quo  0  proces¬ 
so  não  deve  eer  0  da  appellação, 
mas  0  estabelecido  para  0  aggravo. 

U 

Não  posso  dosattender  ao  qus 
consta  doi  autos  para  opinar 
eontrarlamente  a  respectiva  pro¬ 
va,  quando,  por  tua  clareza,  não 
permlttlr  deducçSei.  ou  Interpre- 
tagCos  quo  a  enfrentem.  O  exe- 
outado*  ora  recorrido,  foi  multa¬ 
do  por  calor  /acendo  obro  em 
(crrsfio  dc^  moHnho,  no  logar 
Prafnha,  sem  prévia  licença  da 
Capitania  dos  Portos  de  Santa 
Catharína  (fls.  4).  Da  vistoria 
a  que  se  procedeu  resulta  por 
laudo  unanime  que  "a  obra  em¬ 
bargada  não  esta  em  terreno  de 
snarlnha^  (fls,  16). 

Pretende  0  procurador  seccio¬ 
nal  em  suas  raxOea  do  fia.  40 
que  essa  oonclus&o  n&o  tom  valor 
porque:  a)  ^  0  exame  do  local 
foi  feito  por  peritos  leigos  b) 
s  se  aoha  desprovido  de  guolquer 
Justificação.  Prlmelramente,  cum¬ 
pro  attender  a  quo  um  de  taes 
peritos  foi  por  olle  proprlo  indi¬ 
cado,  tendo  ainda  escolhido  0  ou¬ 
tro  dentre  os  offereoidos  pelo  exe¬ 
cutado,  sem  quolaiier  opposlçdo 
ou  reparo  (fls.  80  verso).  Se¬ 
gundamente,  não  se  pôde  negar 
que  aquella  resposta  decorre,  co¬ 
mo  Justificada,  pela  do  quesito 
anteiior,  onde  so  16:  que  *'a  obra 
Iniciada  6  um  augmento  do  pré¬ 
dio  existente  e  na  parte  que  dá 
para  rua  gllvo  Jardim  (fls.  26). 

Por  essas  razSes  n&o  me  animo 
a  pedir  a  reforma  da  sentença  em 
apreço.  Rio  de  Janeiro,  27  de  se¬ 
tembro  de  1988.  <a.)  —  Antonlo 
Bento  de  Faria  —  Procurador 
geral  da  Republica." 

CORTE  DE  APPELLAÇAO 

'  SEGUNDA  CAMARA 

Sob  n  preaidencia  do  desembar¬ 
gador  Angra  de  Oliveira,  secreta¬ 
riado  pelo  chofe  de  secção  Jgna- 
cio  Pereira  da  Costa,  preaontos  os 
desembargadores  Vicente  Plragi- 
be,  Arthur  Soares,  Costa.  Ribeiro 
e  0  dr.  Álvaro  Goulart  de  Olivei¬ 
ra,  procurador  geral  do  Dlstrioto* 
reuniu-se  hontem,  &8  12  1|8  ho- 
ra8>  a  sessão  da  Segunda  Ca¬ 
mará. 

Foram  Julgados  01  seguintes 
feitos: 

'^Habeas-corpus".  N.  7.728. 

Relator,  desembargador  Arthur 
Soares.  lmi>etranto,  Evandro  Lins 
»  Silva.  Paciento,  Fernando  Ba- 
bUIo.  Denegaram  a  ordem,  una¬ 
nlmemente. 

N.  7.729.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Costa  Ribeiro.  Impetrante, 
dr.  Jouo  Romeiro  Netto.  Pacien¬ 
te,  ;ÂltamIro  Pereira  Pinto.  Con¬ 
verteram  0  julgamento  em  dili¬ 
gencia  para  ser  requisitado  0  pro¬ 
cesso,  unanlmemente.  Falou  0 
impetrante. 

N.  1.471.  Recurso  da  "habeas- 
corpus".  Relator,  desembargador 
Vicente  PIragItae.  Recoirente, 

Luiz  da  Bllva  Leandro  ou  So- 
rlano  da  Silva  Leandro.  Recorri¬ 
do,  0  Juizo  da  6‘  Vara  Criminal. 

Negaram  provimento,  unani- 
meroente. 

Appollaçães  crlmlnncfl.  N.  3.681. 

"Bursls".' Relator,  desvmbargador 
Costa  Ribeiro.  Appellante,  Ernes¬ 
to  Martelottl.  Denegaram  a  sus¬ 
pensão  da  execução  da  pena,  una- .  pra-se; 

nimomente,  l  Executivas  —  Aul..  Gysberto 

N.  4.099.  Relator,  desembarga- i  Conrado  Gove  Mutzambcche.  R60, 
dor  Costa  Ribeiro.  Appcllantc.  a  Uscar  Scheltlln  —  Frostga-ee. 
Justiça.  Appellado,  Fausto  Ale-  Aut.,.  Ernesto  Pinto  do  Maga- 
xandre  Alves  de  Souza.  Julga-  íbãos.  péo,  Manoel  Jaclntho  — 
mento  secreto.  Proslgn-ao.  Aut.,  Sociedade  de 

N.  4.103.  Relator,  desembar- 1 2?^*^**^^"*®*  Populares^  R60, 
gador  Costa  Ribeiro.  Appellanle,  j  ^homaz  Vieira  Gonçalves  —  Pro- 
Arllndo  dos  Santos  Dlck.  Nega- j 

ram  provimento,  unanimemonto.  ’  Impugnaçuo  —  Aut.,  José  Re- 

N.  4.111.  Relator,  desombarga- ,  *  Cia*,  réo  na  íallenola  do 

dor  Arthur  Soares.  Appellante, '  Almeida  —  Ao  curador 

Jos6  Ferreira.  Negaram  proVl- 1  Massas, 
mento,  unanlmemente.  !  Reivindicação  —  Aut.,  Mlsael 

N.  4. 114.  Relator,  desembarga- 1  «onezos  &  Cia..  rCo  na  fallencla 
dor  Arthur  Soares.  Appellanto, .  TaralUo  Fablão  A  Cia.  — 
Josfi  ds  Azovodo.  Negaram  provi- •  Cumpra-se  0  despacho  do  fls. 

Aut.,  Cortes  &  Almeldõ,  r6o  na 
fallencla  de  Miguel  G.  Monteiro 
^  Ao  curador  dns  Massas. 
Prestação  de  contas  —  Oscar 


VARAS  cíveis 

PRIMEIRA  VARA 

—  »  '  i  . 

Juls:  Dr.  Berps  Lppes.  Escri¬ 
vão;  B.  James.  *• 

Audiências: 

Inventários  —  Joaquim  JoaÔ 
Max-tlns  —  Ao  3*  procurador. 
Waldemar  do  Nascimento  Motta 
—  Deferido  0  pedido  de  fls.  2. 
Mlquellna  de  Jesus  Ferraz  —  Sei- 
lados  e  preparados  ã  conclusão. 
Miguel  Perea  da  Motta  —  Defe¬ 
rido  0  pedido  dõ  fls.  19  a  20.  José 
Tavares  dos  Santos  —  Proceda-ae 
a  avaliação.  Daniel  Francisco  de 
Preitos  —  ‘Ao  procurador.  JoaÔ 
Antonlo  Cardoso  —  Diga  o  Inven- 
tarlante.  Francisco  Antonlo  Ro- 
dngues  —  Ratificada  a  partilha 
ã  bonolusão.  Fabrlolo  Gomes  Pe- 
drosa  ^  Deferido  0  pedido  de  fo¬ 
lhas  316.  . 

Preoatorla  —  Aut.,  do  Nlethe- 
roy.  R60,  Dlonlsio  Cardoso  o-sua 
mulíier  —  Devolva-so  aõ  Juizo  de¬ 
precante. 

Liquidação  —  Z.  Rodrigues  A 
Irmão  — Julga4o.  0  -caloulo,  .. 

SummAria  ' —  Aut'.,  Augusto  S& 
e  A,  S.  Santos  A  Cia.  R60,  An- 
tonio  Affonso  Pinto  — '  Curo- 


mento,  unanlmemente. 

N.  4.115.  Relator,  desembar¬ 
gador  Costa  Ribeiro.  Appollanto, 

Arnaldo  Teixeira  Lyra.  Deram  _ 
provimonto  para  annullar  aft-Iní- '  Posaos  do  Magalhães,  ex-llqulda- 


tarlo  de  Severlno  Snntos  &  Cia. 
—  Diga  0  liquidatário. 

Fallencias  —  A.  Macedo  A  Cio. 
•—  Indeferido  0  pedido  de  fls. 
Verbenha  Aranha  —  Designado  o 
dia  26  do  outubro  para  a  assem- 
bléa.  F.  Marcondes  &  Cia.  —  Ao 
curador  das  Massas.  S.  Osorlo  & 
Cia.  —  Quanto  &  petição  do  fls* 
87,  sejam  apuradas  as  custas.  A* 
Neves  &  Cia.  —  Approvado  o 
contrato.  José  Caulino  —  Aguar¬ 
de-se  opportunldade  na  fôrma  do 
que  J&  foi  decidido. 

SEGUNDA  VARA 

Juiz:  Dr.  Sabolo  Lima.  Escri¬ 
vão:  Frederico  de  Castro. 
Audlcncios: 

Inventario  —  Caetano  Cluffo  — 
Na  fôrma  da  promoçfto. 

Fallencias  —  Aut.,  Sampaio  A 
Bllva,  réos  —  Ao  syndlco  para 
cumprir  a  exigcncla  do  curador, 
approvo  0  contrato  de  honorários 
do  advogado  Ribas  Carvalho.  J. 
J.  Carvalho  —  Diga  0  syndlco  no 
prazo  dc  24  horas. 

Llquldoç&o  —  Frederico  Rocha 
&  Cia.  ~  Julgada  Improcedonte 
a  Impugnação  do  balanço* 
Summaría  —  Aut.,  011  vio  Fer¬ 
reira.  Ré-,  Companhia  Brasileira 
de  Exploração  dc  Portos  ~  Re* 
cebldá  a  appellncáo  no  cffelto  de¬ 
volutivo. 

Ordinária  —  Aut.,  Joio  BtoU 
Gonçalves.  Réo,  Thomlstoolea 
Prado  Costa,  réo  —  Recebida  a 
contestação,  proslga-se. 

Embargos  de  terceiro  —  Auf.. 
Maríu  dos  Dores  Vieira  dc  Abreu 
e  seu  marido,  réos.  Antonlo  dos 
Santos  e  sua  mulher  —  Mantenho 
a  decisão  aggrnvaúa. 

TERCEIRA  VARA 

Juiz:  Dr.  Ary  Azevedo  Franco. 
Escrivão;  Crus  Galvio. 
Audiências: 

Autos  com  vistn  —  Ao  di*.  Jor- 
Isnte.  Antortlo  de  An-  re  P.  dos  Santos, 

drade.  n  rt?  Acção  cxc'*ij»lvn  —  Aut.,  Ro- 

Acc1det«>«-  •^nresentando  Narce-  berto  Lugh;  dr.  Vlclorlno  M. 


fio  0  processo,  unanlmemente. 

Com  din  para  Julgamento.  Ap- 
pellaçôes  erlmlnees.  Ns.  4.118, 
4.131  e  recurso  n.  1.467. 

QUARTA  CAMARA 

Sob  a  praaldencla  Interina  do 
desombargador  Alfredo  Russell^ 
socretarlndo  pelo  dr.  Clovis  Jo¬ 
sé  Baptista,  chefe  de  secção,  pre- 
Benioa  on  desembargadores  Colla- 
res  Moreira  e  Renato  Tavares, 
debiando  do  comparecer  o  presl- 
Qento  effccllvo  com  causa  parti¬ 
cipada,  reunlu-se,  hontem.  &  I 
hora  da  Inrde,  a  sesafio.  da  Quar¬ 
ta  Cnmara; 

Foram  Jutgadoa  os  seguintes 
feitos: 

Appellaçôes  clvels.  N.  1.470, 
Relator,  desembargador  Alfredo 
Russell.  Appellante.  o  Juizo  da 
’3"  Vara  Cível.  Appolladoa,  Camll- 
lo  Cuquejo  Atanes  0  sua  muiner. 
Negou-se  provimento,  unanirae- 
menie. 

N.  2.945.  Relator,  desembarga- 
Cor  Alfredo  Uiisscll.  1*  appcllan- 
le.  d.  Marln  Pombo  de  Arnujo. 
y  nppellanre,  dr.  Jalr  de  Mello 
Araiijo.  Appeilndos,  oa  mesmos  e 
o  Ministério  Publico.  Adindo  por 
ser  Impedido  o  desembargador 
Renato  Tavares. 

N.  2.969.  Relator,  desemtur- 
gsdnr  Renato  Tavares.  Appel- 
lanle.  o  citmdor  de  Accldentes, 
representando  Sllverlo  Gomes  dn 
Bllva.  Appellada,  The  Rto  de  Ja¬ 
neiro  Tramwny  LIghl  and  Power 
Compony  Limited.  Adindo  por  ter 
pedido  visin.  o  desembargador 
CollnrrR  Moretrn. 

N.  2. '«77.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Alfredo  UiiRRcli.  Appelhntc, 
e  Juizo  d.a  2*  Vara  Clvol.  Appcl- 
Indos.  Henrique  Alvares  da  Cunha 
a  s\m.  mulher.  Negou-se  provi- 
men;o.  unanlmemente. 

N.  2.97S.  Relator,  desembar¬ 
gador  Collnces  Moreira.  Appel- 


Chsrmont  Miranda  -*  Ao  dr.  Or> 
lando  ForrAo  Jamta  O&lacs* 

BxsouUvo  hypoChecario  —  Aut, 
Lugds  Rosa  Quilroí,  R4o,  dr. 
Orlando  Ferrflo  James  Calaça  — 
Ao  dr,  Pllnio  Doylo. 

Ordlnaria  -*  Dias  AragAo  é 
Cia*  Marina  Vlogos  à  Ola.  — 
Aut*,  dr.  Armando  Aguinaga» 
Réo,  dr*  Fsrnandsi  Axevodo  Mt* 
lanes  —  Recoblda  a  appsllaçlo 
tomada  por  termo  A  fli.  211  v. 

Fâllonolas  Asovodo  ék  Mes¬ 
quita  —  Dofsrido  0  pedido  do  von* 
da  do«  bons.  A,  Moreira  à  Ola. 

—  Deferido  0  podido  de  fls.  18, 
nomeados  syndlooi  Duarte  Fer¬ 
reira  à  Cia.  A*  Moreira  à  Cia. 
^  Deferido  0  pedido  de  fli*  IS," 
nomeado  os  syndlcoi  Duarte  Fer¬ 
reira  A  Ola. 

Desquite  —  Aut.,  Margarida 
Helena  Alves  Cardoso.  Réo,  Al¬ 
berto  Teixeira  Cardoso  —  Ao  1* 
promotor  publloo* 

Destituição  de  Invontariante 
João  Aguiar  A  Bllva;  Armênio 
Banso  Thompson,  Invontariante 
ds  J •  Maria  Gloria  Abreu  —  N&o 
hs  o  que  deoldlr  em  resolução  â 
potlç&o  de  fls.  14. 

Credor  rotardstario  —  Aut.,  J. 
Fhilomono  James  A  Cia.,  réo, 
mjf  J.  M.  Lopes  Ao  ouindor. 
Aut.,  Luli  Bsengarther,  Réo 
mjf,  Kurt  B.  A.  Vogei  Em 
prova. 

Bummnrla  —  Aut.,  Loja  A  Cia, 
Réo,  Nogueira  e  Silva  —  Mantida 
a  deolifto  subam  os  autos. 

Acção  summaria  de  deposito  — 
Aut.,  Cyprtano  da  Bllvelra  A  CU. 
Réo,  Banco  dos  Funcolonarlos 
Públicos  —  Mantida  a  docleto  eu- 
bam  08  autos. 

Inventario  —  Antonlo  Pruden* 
olo  de  Lima  —  Ratltlque-se.  0  of* 
fido  de  fls.  186,  e  remetta-se  a 
oadorneta.  Josephlna  Maria  Gon¬ 
çalves  —  Faça-se  a  avallac&o. 

QUARTA  VARA 

Juls:  Dr.  J  .A.  Nogueira.  Es¬ 
crivão:  Dr.  B.  Cardim. 

Audiências: 

Fallencias  —  Borcellos  A  Cia., 
arbitrada  no  maxlroo  a  oommls- 
suo  do  syndlco. 

Ordlnarfaa  —  Aut.,  Raymundo 
Mello  Vianna.  Réos,  Andrade  Le¬ 
mos  A  Cia.  ~  Julgada  prescrlpta 
a  ucç&o.  Aut.,  BrasHIon  Ameri¬ 
can  Company.  Réo,  Roberf  Carl- 
ton  Brom  —  Sobre  0  pedido  de 
fls.  digam  08  partes.  Aut,  Ven- 
aroh.  Ord.  3*  de  N.  S.  do  Mon¬ 
te  do  Carmo.  Réos,  Manoel  de 
Paiva  e  outros  —  Faça-se  0  depo* 
sito  da  causa. 

Llquldaç&o  —  Miranda  Costa  A 
Cia.  ^  Diga  0  llqutdante.  Tra¬ 
vessa  A  Martins  —  Na  fôrma  da 
promoção  de  fls. 

Sequestro  Bmtlto  Lambert. 
Réo,  espoll  ode  Emillo  Carriea  — 
SÔ,  pelos  meios  regulares  pode¬ 
rá  este  Juiso  apreciar  a  recla¬ 
mação  de  íla. 

ExecutUm  —  Auf.,  Amaro  Ca- 
vnloante  Cidade.  Réo,  Lar  Brasi¬ 
leiro  —  Cumpra-se  o  despacho  de 
folhas  36. 

Inventados  por  desqulae  J. 
Menezes  Carvalho  e  sua  mulher 

—  Defiro  0  podido  retro.  José 

Soares  da  Silva  —  ProsJga-so. 
Déolinda  Crus  MarcoUno  —  Pro- 
fllga-B«.  I 

-  QUINTA  VARA 

• 

Juls:  Dr.  José  Burle  de  Fi¬ 
gueiredo.  Esoriy&oi  Dr.  Edison 
Mendes  de  Oliveira. 

Audiências: 

Inventários  José  Pires  da  Sil¬ 
vo  —  Selladoe  e  preparados  & 
conclusão.  Argou  Jtovier  da  Bll¬ 
velra  —  Ao  procurador  da  Fa¬ 
zenda.  Francisco  Loursnço  da 
Costa  —  Ratiflquem-se  os  termos 
de  íIb«  15  e  17,  e  sobre  os  demais 
Itens  do  offlolo  retro,  diga  0  in- 
ventarianie. 

Dissolução  ^  Nunes  Gomes  A 
Ola.  —  Sobre  0  laudo  de  fls.  di¬ 
gam  as  partes  em  B  dlae  suo- 
cesslvamenre. 

Carta  testemunhavel  —  Aut., 
Jo&o  Baptista  Baldanha.  Réo, 
Luolano  Pereira*—  Remetiam  os 
autos  A  superior  instancia  no 
prazo  da  lel. 

Alimentos  provlslonaes  —  Aut. 
Isaura  Isidoro  Maobado.  Réo, 
Francisco  Machado  —  Marcando' 
o  prazo  de  10  dlos  para  a  prova 
reprimida . 

Exeoutivo  hypofhecario  —  Aut. 
Adolpho  Manoel  Sampaio.  Réo, 
Alberto  Heis  Pessoa  Ao  cura¬ 
dor  de  Orphãos.  Aut.,  Adolpho 
Teixeira  de  Magalhães.  Réo,  dr. 
EmlIlo  Plmentol  do  Oliveira  — 
Intlme-se  0  arrematante  a  depo¬ 
sitar  a  Importância  de  5:0818500. 
em  48  horns,  como  pede  0  Inven- 
tariante  Judicial. 

Embargos  de  terceiro  —  Aut., 
Leonidas  OandeUman  A  Irmão. 
Hêo,  Seraphlm  Abias  de  Oliveira 
e  Bllva  —  Inf1me-se  0  execuUdu 
para  sclenola  do  despacho  de  fo¬ 
lhas  16. 

Acção  ordlnaria  —  Aut.,  Maria 
Noomla  da  Rocha  Nobrega,  as¬ 
sistida  por  seu  marido.  R'6o,  José 
da  ÇoBta  Vieira  Caldas  —  Sella- 
dos  'e  preparados  &  conclusão. 
Aut.,  Anlcllca  Costa,  Réo,  espo¬ 
lio  do  Alberto  Isalos  dos  Santos 
,Q  outros  —  Julgando  nullo  0  pro- 
;  cesso  ah-lnRfo  e  eondemnando  a 
autora  nas  custas.  Aut.,  Fernan¬ 
do  MarGns  dos  Santos.  Réo,  Jo¬ 
sé  Martins  da  Silveira  Junior  — 
Julgando  por  sentença  a  desistên¬ 
cia  0  accorúD  tomado  por  ter¬ 
mo  (L  fia.  ^ 

Despejo  —  AUt.,  Amella  Mar¬ 
ques  Barbosa.  Réos,  Irmfios 
Trant  —  Deferido  0  pedido  do  fo¬ 
lhos  106. 

Reivindicação  —  Aut.,  Maria 
Francisca  Navarro  de  Andrade 
Machado  de  Menezes  Fontes  e 
outras.  Ré,  Massa  Falllda  do 
Bnnoo  Commercial  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  — -  Julgando  procedente  em 
parte  0  pedido  de  fls.  2*  Auf.. 
Maria  Olympla  da  Cunha  Gui¬ 
marães  e  outros.  Ré,  Massa  Fal- 
lida  do  Banco  Commercial  do  Rio 
de  Janeiro  —  Julgado  em  parte 
0  pedido  de  fls.  2. 

Aoção  de  desquite.  <—  Aut., 
Maria  Olympla  da  Cunha  Gui¬ 
marães  e  outros.  Ré,  Mossa  Fal¬ 
llda  do  Banco  Commercial  do  Rio 
de  Janeiro  —  Julgando  em  parte 
0  pedido  de  fls.  3. 

Reintegração  de  posse  —  Aut.. 
Edgnrd  de  Andrade.  Réo,  Luiz  de 
Almeida  Rebcllo  —  Vista  no  dr. 
Augusto  Pinto  Lima. 

Concordata  —  Jorge  Casafle  — 
Arbitrando  no  máximo  a  commls* 
são  dos  syndicos. 

ExeouUva  —  Aut.,  Carloa  Fre* 
derico  Pinto.  Réo,  Gaspar  da 
Costa  Oliveira  —  Julgando  pro¬ 
cedente  o  pedido  de  fls.  2  e  subsle- 
tento  a  ponhora. 

Concordata  —  João  Outemberg 
Mendes  A  Cia.  —  Homologado 
por  sentença  a  concordata  propos¬ 
to  a  fls.  para  que  produza  oa  ef- 
f eitos  legaes. 

Fâllonolas  —  Rosalino  Ferrei¬ 
ra  Gonçalves  —  Sobre  aa  petições 
de  fls.  digam  o  syndlco  e  c  cura¬ 
dor.  Sociedade  C.  P.  Franclc 
Lioyd  —  Nomeando  syndlco  em 
substituição  Albano  Silva. 

FALLENCrAS  E 

CONCORDATAS 

o  negociante  Lourenço  Ferrei¬ 
ra  da  Sllvs,  estabelecido  &  rua 
Cardoso  ^fo^lca  363,  confessou, 
hontem,  no  Juizo  da  1*  Vara  Cí¬ 
vel,  0  seu  estado  de  Insolvência. 

O  negociante  José  Carneiro,  es¬ 
tabelecido  &  rua  Gago  CouUnho 
n.  67,  confessou,  hontem,  no  Juí¬ 
zo  da  2*  Vara  Cfvel,  a  soa  fal- 
lenrla. 

I  Koi  requerida,  hontem.  no  Júl¬ 


io  da  8*  Vara  CIvel,  por  Ermi* 
linda  Tonoro  Forimndei,  orador 
da  quantia  do  8tl88}0(H),  a  fal- 
lenola  da  Empresa  Naoíonol  do 
Divonõei,  4  praça  do  Flamen¬ 
go  n.  104, 

No  Julto  da  4*  Vara  Clvol,  foi 
oonfosMds,  hontem,  polo  nogo- 
olanta  Cândido  Ferreira,  eolabo* 
leoldo  4  rua  Bulmlra  n«  18,  0  leu 
estado  do  iniolvenola, 

Aiiombidai 

Estão  msrondAs  para  hojo  nas 
Varas  Olvols,  ni  tegulnies  aiiom* 
bléasi  í\  J,  Baptista  à  Rlbolro; 
6*,  Flavlo  Pace. 

VARAS  CRIMINAES 

BUMhfARlOS  MARCADOS  PARA 
—  HOJE  - 

!■  Vara,  —  Podro  Blolllano,  An¬ 
tonlo  dos  Santos  Bllva  •  Duarte 
Frnnolsoo  do  Moura. 

2^  Vam  —  Dunrto  Jullo  da  Bll¬ 
va  José  DAntonlo,  JoAo  Rodri¬ 
gues  Moreira  e  Agostinho  Mo¬ 
reira. 

3'  Vam  —  Manoel  Montoiro  da 
Bllva,  Mario  Antunes  Corrêa  e 
Mario  Irenq  de  Nauirsth* 

6*  Vara  —  Norberto  de  O* 
Monteiro. 

7*  Vara  —  Franolseo  dos  San¬ 
tos,  Manoel  Benlolo  Prata  1 
Eduardo  Frolra» 

8*  Vara  —  Antonlo  Ferreira  de 
Almeida. 

TRIBUNAL  DO  JURY 

Sor&  Julgado  hojq  0  réo  Joa¬ 
quim  Gonçalves  de  Magalhães, 
quo  responde  polo  orlmo  de  len- 
totlva  do  homicídio  na  pessoa  do 
aua  própria  esposa.  * 

Da  denuncia  consta  quo  no  dia 
1  de  maio  de  IDSI,  cerca  das  4 
horas  da  tordo,  na  Praia  do  Ga- 
loão,  da  Ilha  do  Governador, 
Aohava-se  Maria  Magalhães,  oujo 
nome  completo  é  Maria  Conceição 
B^rea  Mngalh&os.  esposa  do  de¬ 
nunciado.  gomando  banho  de  mar, 
em  companhia  do  d.  Eurydlce 
Cavalcante  Ramos,  quando  0  do- 
nimelado,  quo  permanecia  até  on- 
tão  na  praia,  so  acercou  do  Ma¬ 
ria  proferindo  osta  phraso:  "Eu 
não  te  disse  que  não  viesses  ofl 
fôra?"  Mel  havia  .dito  isto,  co¬ 
meçou  a  Vibrar  sécos  seguidos  na 
oabeça  da  mulher,  emquanto  a  le- 
,vava  para  pontos  de  maior  pro¬ 
fundidade.  Nestes  pontos,  toes 
foram  08  mergulhos  a  quo  a  sub- 
metteu,  ratendo-a  dentro  dsgua, 
oalaando-a  para  0  fundo,  e  01 
apertões  que  lhe  deu  no  pesco¬ 
ço,  o  as  pancadas  que  lhe  appll- 
oou  na  cabeça  e  nas  facés.  que 
todos  os  presentee  se  oonvence* 
raro  logo  do  sou  proposlto  de  afo- 
gt1-a,  entrando  a  gritar  que  -elle 
estava  matondo  a  mulher.  At- 
tendondo  a  esses  gritos,  que  emm 
dados  n&o  sô  pelos  que  se  acha¬ 
vam  no  mar,  tomando  banho, 
oomo  pelos  quo  se  encontravam 
fôra  dagua.  na  praia,  0  vondo  que 
Maria  J&  se  aohava  deinialoda 
(elraumstanolQ  quo  0  proprío  de- 
nunoiado  oonfcésa),  Ouldo  Panei* 
la,  compadre  do  denunciado  •  dn 
viotima,  sô  teve  tempo  de  atirar- 
se  so  mar  como  esúva;  do  jou- 
pa  0  napatoB,  tnmando-a  nos  bra- 
QOB,  Intolramente  tnorto,  complo- 
tamonto  deifalleclda,  e  levando-a 
para  a  praia.  Ahl  chegado,  dot- 
tou-a  sobre  a  trela,  notando  to¬ 
dos  que  ella  se  aohava  com  o 
rosto  congestionado,  tondo  arra« 
nhOes  pelo  pescoço  0  langrando 
em  dlverias  partes.  Com  a  aju¬ 
da  do  phirmaoeiitloo  Theophllo 
Sampaio,  euja  jiharrooola  fica  do- 
fronte  ao  local  em  *quo  se  deu  0 
facto,  ‘Panolla*  procurou  immodia* 
tamente  reanimar  à  victima,  em* 
prcRando  os  processei  de  reepl-  j 
raç&o  arHflolal.  findo  0  que  Sam¬ 
paio  lhe  appiíoou  *  uma  Injooção 
de  oleo  canforado.  Voltando  a  sI, 
foi  Maria  lovada,  ainda  no  colo, 
por  Panolla,  até  &  casa  om  qu# 
se  achava  veraneando,  pouco  dis¬ 
tante  do  local,  onde  ainda  lhe  fo¬ 
ram  feitas  fricções  .  de  álcool  e ; 
tomadas  oúhiis  pliúvldenoles,  em 
quo.  90  'gostaram,'  mnls  ou  menos. 
dua8  horas,  temhò  esSe  diiranto  '0 
qual  0  denunciado  permaneceu 
detiado  em  umo  réde,  fumando. 

INSTITUTO  DOS 

ADVOGADOS 

Roune-se  om*  sessão  ordlnaria* 
amanhã,  29,  0  Instituto  dos  Ad¬ 
vogados,  constondo  a  ordem  de 
dia:  I)  —  contlnuaç&o  da  discus¬ 
são  do  parecer  ‘sobre  a  Indicação 
n.  8,  do  dr.  Bllvelra  Martins 
((continuando  Insorlpto  0  dr.  Ga¬ 
briel  Bernardos.) 

11)  —  Discussão  do  parecer  da 
1*  Commlss&o  de  Direito,  sobro  o 
Indlcaç&o  n.  6  do  dr.  Lemoe 
Brltto,  reforsnto  fi.  mediação  ami¬ 
gável  entre  a  Bolívia  e  o  Pa- 
raguay; 

ni)  —  Dipsertaçãn  do  dr.  Lln- 
neu  do  A.  Mello  sobro  a  thcio  3*. 

IV)  Idem  do  dr.  Ribas  Car¬ 
neiro  sobro  a  "Legislação  So¬ 
cial”. 

V)  ^  Idem  do  dr,  José  Augus¬ 
to,  sobre  "Ropresentoçno  Profis- 
elonal". 

VI)  —  Idem  do  dr.  Borges 
fiampalo  sobre  "Propriedade  Com- 
meroial”. 

VII)  —  Votação  do  parccef  so¬ 
bre  o  ante-projecto  referente  4 
oroação  de  Prefeitura  de  Policia 
do  Dlstrioto  Federal. 

NO  ESTADO  DO  RIO 

FALLTU  FRAUDULENTAMBN- 
TB  B  FOI  DENUNCIADO 

Á  icntcnça  rfo  juie  da  1*  Faro 
CiucJ  da  comarco  do 
—  NioVierop  — 

O  dr.  Oldemar  Pacheco,  Juiz 
de  Direito  da  1*  Vara  de  Nl- 
otheroy,  nos  autos  de  denuncia  em 
que  é  donunclanto  0  promotor  pu¬ 
blico  0  curador  das  Mossas  FalH- 
das  do  Nlctheroy  e  denunciado 
Prudente  Moreira  Damasco,  pro¬ 
feriu  a  segulnto  sonteça: 

"Vistos  ostes  autos  de  "sum- 
mario  crime"  cm  que  é  autor  0 
promotor  publico  e  ourador  doe 
Massas  Fallldas,  é  réo.  Prudente 
Moreira  Damasco,  etc. 

A'a  folhos  2  4>  promotor  publi¬ 
co  denunciou  Prudente  Moreira 
Damasco,  como  Incurso  nos  pe¬ 
nai  do  artigo  336,  paragrapho  lo, 
do  Codlgo  Penal,  visto  ter  prati¬ 
cado  08  actos  previstos  pelo  art. 
169  ns.  3.  3,  5,  6  e  8  do  dec.  5.746, 
de  9  de  dezembro  de  1939,  Isto  é, 
por  ter  como  unico  loclo  falllda 
da  firma  Moreira  Damasco  à  Cio., 
eslalMloclda  4  rua  Dr.  Carlos  Ma- 
xlmlano  n.  26  e  &  nm.  Dr.  March 
n.  236.  desta  cidade,  se  ausenta¬ 
do  sem  prestar  Informações  ao 
syndlco  com  0  firme  proposlto  de 
prejudicar  os  seus  credores,  além 
de  n&o  i'er  comparecido  ao  acto 
da  arrecadação,  o  ainda  mala,  por 
não  ter  livros  revestidos  das  for¬ 
malidades  legaess  e  ser  a  sua 
cscripta  viciada,  como  fEmbem, 
por  ter  desviado  mercadorias  com 
propositos  fraudulentos. 

Procedida  a  formação  da  culpa, 
foi,  pela  decisão  de  folhas  140, 
annuUado  0  processado  de  folhas 
103  cm  deante. 

Restaurado  o  summario  de  cul¬ 
pa  com  0  depoimento  de  folhas 
203,  foi  0  denunciado  novamen¬ 
te  Interrogado,  falando,  afinal,  so¬ 
bre  0  merecimento  da  prova,  0 
promotor  e  0  dito  denunciado.  O 
quo  tudo  bem  visto; 

Julgo  procedente  a  denuncia  de 
folhas  8,  para  pronunciar,  como 
pronuncio,  0  denunciado  Pruden¬ 
te  Moreira  Damasco,  unico  soclo 
dn  firma  falltdn  Moreira  Damasco 
&  Cia.,  como  Incurso  nos  penos 
do  art.  336,  paragrapho  1*,  do 
Cod.  Penal,  comb.,  coro  o  art. 
169,  ns.  1,  8,  5,  6  e  8  do  dec.  nu¬ 
mero  6.746,  de  9  de  dezembro  de 
1929,  sujeito  4  prisão  e  livra¬ 
mento. 

Trata-ie,  na  hypothese,  de  um 
dellcto  de  fallencla  fraudulenta. 


prevlita  pelo  arf.  III,  paragra-, 
pho  I*,  do  nosso  Cod.  Ponal. 

O  eitado  Juridtoo  da  fallenola 
presupõo  a  exliUnola  de  dois  ele- 
mentos,  "a  qualidade  de  oomtoer- 
oiante"  0  "a  cessação  de  paga- 
montoi",  elimontos  estes  ds  na¬ 
tureza  «sienoialmonte  oommsrolei 
0  que,  portanto,  eô  pédem  eer 
apreoladoi  na  juriidloção  oom- 
mero  lai* 

E*  certo  que  a  fallenota  não  ln« 
toressa  lômente  ao  fallldo,  mae, 
lambem,  aoi  toroelroa  que  oom 
elle  tiveram  transaoçOei  mer« 
cantis,  •  daltl,  0  Intoresie  da  or^ 
dem  publica  sm  que  le  decrete 
d  fallenola  por  uma  deolslo  ju« 
dlelarla* 

Mos,  a&o  bem  divinas  a  ds- 
flfarnedo  0  a  quofl/loaçdo  da  fal- 
lonola,  pola  dtcrsfsr  a  fallenoU 
é  reconhecer  0  estado  de  qeesa- 
ção  de  pagamentos  e  guall/lcor  ê 
Julgar  a  oauia  que  a  produilu, 
nu  melhor,  ee  o  aoto  4  devido  4 
fraude,  4  tmprudenole,  4  oulpa. 
ou  se  um  caso  fortuito,  um  so- 
eldente  proprío  da  vida  oom- 
merotal. 

AMtrn,  deorelada  a  fallenola, 
doli  Intorasiee  têm  de  eer  liqui¬ 
dados,  OI  Interessei  da  muii. 
dos  prejudicados  e  01  tntersiies 
da  ordom  publloa,  que  pôde  ficar 
Abalada  le  houve  fraude  ou  cul¬ 
pa  por  parto  do  fallldo.  Compete 
&  jurlsdlcçio  oommerolal  a  liqui¬ 
dação  doa  primelroe  e  4  Jurlsdl- 
Qcção  orliplnal  a  dos  segundos 
para  apumr  a  responsabilidade 
criminal,  embora  seja  0  proprlo 
juls  da  fallenola  0  oomi^etente 
para  a  pronuncia  ou  impronun- 
ola  do  fallldo  nos  termos  do  ar¬ 
tigo  175,  paragrapho  l^  do  olt. 
doo*  n.  6.746* 

Eita  é  a  doutrina  onneagrada 
pola  nossa  leglalaç&o,  poii,  0  ar¬ 
tigo  17S  do  aUudIda  deo,  n*  6,741, 
do  I  do  desembro  de  1119,  decla¬ 
ra  que  0  processo  penal  oorrerâ 
em  auto  apartado,  dlitlnoto  e  In¬ 
dependente  do  oommerolal  e  ndo 
poderd  ser  inieiado  antes  da  ds- 
clanda  a  fallonoia* 

Ora,  existem  nos  autos  Indloloe 
vehementes  para  a  pronuncia  do 
donunolado.  Os  livros  do  fallldo 
n&o  est&o  roveatldoe  das  formali¬ 
dades  legaei,  além  de  serem  ci« 
oripturados  com  rasuras,  oomo 
consta  do  doo*  de  folhas  11,  e»  a 
sua  esorlpta,  foi  preparada  4  ul« 
Uma  hora  para  prejudicar  01  res¬ 
pectivos  eredores. 

Adomaii,  0  denunciado,  eatabe- 
lecQU-se  com  duos  oaeoa  oommer- 
claes  para  assim  poder  surpre- 
hender  a  boa  fê  dot  saus  credo¬ 
res,  uma  vez  quo  comprava  mer¬ 
cadorias  ^  que  eram  enviados 
para  uma  dos  oasài,  e  depoii,  oc- 
oultava  ae  mesmas,  fatendô  oons- 
tar  qUB  eram  ellas  oonduzldas 
para  a  outra  cosa. 

E'  verdade  que  0  denunciado, 
em  a  sua  defesa  de  folhos  218, 
se  Insurge  contra  0  relatorlo  do 
syndlco,  mas,  a  afflrmaiiva  des¬ 
te,  valo  até  prova  cm  oontoarlo, 
porquanto,  nos  termos  do  artigo 
1?3,  paragrapho  1".  n.  1,  do  olt. 
deo.  n.  6.746,  o  syndlco  inoof* 
rerA  nas  penas  de  fallencla  frau¬ 
dulenta,  ao  dér  Informações  e  pa¬ 
receres  falsos  ou  Inexactoi,  os 
aprssenfor  rclaforio  contrario  d 
vordado  do$  faetoa. 

E'  corto  que  o  M.  Publico  em 
0  sou  ultümo  parecer  ee  limitou 
a  pedir  Justiça,  mas,  em  parecer 
anterior.  0  digno  repreieniante  da 
Justiça  opinou  pela  procedência 
da  denuncia.  Assim,  lance  0  es- 
oflvão  0  nome  do  denunciado  ho 
rôl  dos  culpados  e  paiio^contra  0 
mesmo  o  compotente  máõdadò  de 
prls&o.  '  ' 

Custos  pelo  denunciado.  Publi¬ 
que-se,  reglstre-se  e  Intime-se. 
Nicthcroy*  27  do  setembro  de 
1982." 

JXnZO  DA  1»  VARA  CIVEL 
—  DH  NICTHBROT  — 

Juls;  Dr.  Oldomor  Pacheco. 
ProcesBoe  despaohadoi  hontom: 
Fallencris,  Vieira  A  Lopes,  fal- 
lidos  m  Vi*(M.Mtes  autos,  .eto* 
Julgo  pçr  sen^itoa  4  eoht&ide  ío- 
ihae-  218,  psta  ’'qüe  produza  01 
seus  devKlòs  e  tegaes  effeltoi. 
Custos  na  fôrma  da  lel.  Publique- 
se  e  reglBlre-se. 

Accldentc  no  trabalho  —  Anto¬ 
nlo  Carvalho  de  Figueiredo,  vl- 
ctlma  »  Vistos  estei  autos,  eto. 
Homologo  por  sentença  0  aooor- 
do  constante  das  petições  de  fo¬ 
lhas  39  e  43  e  tormo  de  folhos 
47,  para  qtie  produia  os  seus  de¬ 
vidos  e  legaes  effeltos.  Custas  na 
fôrma  da  lel*  Publique-so  •  re- 
glstre-ee. 

Acção  possesBoria  A  Casa 
Ptoff  (Theedor  Wllle  à  Cia.  Lld.) 
autora.  D.  Judtth  Ferreira  San¬ 
ta  Maria,  ré  --  Defiro  a  petição 
de  folhas  9. 

Acção  executiva  hypotheearia 
—  O  espolio  de  David  Fellpo  Mo- 
rello,  réo.  A  Sociedade  Beneficen¬ 
te  Auxiliadora  de  Artes  Mecâni¬ 
cos  LIbemei,  autora  —  Vistos  es¬ 
tes  autos,  eto.  Attendendo  a  que, 
effcctlvamente,  o  advogado  do  réo 
nlo  foi  citado  para  vôr  correr  a 
dilação  probatória; 

Attendendo  a  que  sem  essa  ci¬ 
tação  tudo  quanto  se  processou 
de  folhas  80  em  deante,  não  tem 
valor  Jurídico; 

Attendendo  a  que  a  autora,  pelo 
petição  de  folhos  40.  pede  que  0 
Juiz  chamando  o  feito  &  ordem, 
decrete  a  nullldode  do  proceaso  de 
folhas  80  om  deante; 

Assim: 

Defiro  a  petição  de  folhas  40, 
e,  annullo  0  processado  do  fo¬ 
lhos  30  em  deante,  afim  de  que 
se  proceda  nos  termos  da  lel* 
Custos  pola  autora.  Publlque-se. 
reglstre-se  e  Intlme-se. 

SERVIÇO  ELEITORAL  EM 
—  NICTHEROV  — 

O  Juiz  eleitoral  da  zona  da 
fronteira  capital  fluminense,  dr. 
Oldemar  Pacheco,  baixou  hontem 
uma  portaria  ao  eicrlv&o  do  9* 
Dfflclo,  determinando  que,  nos 
termos  do  pagrapho  2*,  do  artigo 
4»,  do  regimento  gorál  eleitoral, 
dé  conhecimento  ao  publloo,  me- 
dlsnto  aviso  pela  imprensa  e  af- 
fixando  edital  na  porta  do  pala- 
clo  da  Justiça,  communicando  que 
aquello  magistrado  despachará  e 
serviço  eleitoral  .  todos  ot  dias 
utels  e  dará  audiência*  4a  quar¬ 
tas  6  sextas-feiras,  das  8  4s  8 
horas  da  tarde,  na  sala*  de  des¬ 
pachos  do  Juizo  da  1*  Vara  CIvel* 

O  JURY  BM  NICTHBROT 

Proseguiram  hontem  oa  traba¬ 
lhos  do  Tribunal  do  Jury  de  Ni- 
ctheroy,  sob  a  presldencla  do  juls 
da  3"  Vara. 

O  Conielho  de  Bentonça  ficou 
assim  organizado:  Waldemar  Ma¬ 
rinho,  Francisco  Ribeiro  da  En¬ 
carnação,  Alceu  de  Azevedo  Fal¬ 
cão,  Jandyro  Alvee  Pinho,  Jo4o 
José  Carvalho,  dr.  Mario  Duque 
Estrada  e  Guilherme  Ferreira  da 
Bllva* 

Iniciados  08  trabalhos  foi  cha¬ 
mado  a  Julgamento  0  réo  Eucly- 
des  D&vid,  pronunciado  pelo  cri¬ 
me  de  eatrupo. 

Lido  o  processo  pelo  escrevente 
Sebastião  de  Carvalho,  e  auiten- 
todo  0  llbello  pelo  promotor  pu¬ 
blico,  dr.  Melchiodea  Picanço,  de¬ 
fendeu  0  acousado,  0  dr.  Renato 
Cavalcante.  Encerrados  os  deba¬ 
tes,  recolheram-se  oe  Jurados  4 
eala  secreto,  de  onde  volfaram. 
algum  tempo  depois,  trazendo  a 
eondemnação  do  réo  a  quatro  an- 
nos  e  nove  mezes. 

Apôs  um  pequeno  Intervano, 
com  o  mesmo  conselho,  foi  sub- 
metUdo  a  julgamento  o  réo  AI- 
ífredo  de  Moraes,  pronunciado  por 
ter  furtado  um  reloglo  de  ouro* 
Aceusodo  pelo  promotor  publi¬ 
co.  o  réo  foi  defendido  pelo  jor- 
nollsto  Affonso  Magalhães. 

Depois  de  estudar  o  processo 
na  sala  secreta,  0  Conselho  de 
Bentença  condemnou  o  réo  a  tres 
mezes  de  prls&o  e  5  *|*  sobre  o  va¬ 
lor  do  objecto  furtado* 


Finanças  fluminenses 


O  Ittbtlu  de  Maximo  Oorkl 


Carta  dos  banquei¬ 
ros  Montagu  ao  dou¬ 
tor  Leonel  Magalhães 

Quando  oooorreu  a  ronunoial  eorlnhois.  a  ilon(/lúaU‘ 

do  dr*  Leonel  MagAlblos,  dos.rai  dcmonsrracdra,  oom?Asmorou. 
funoções  de  seoretorlo  daç  Fi¬ 
nanças  do  governo  fluminense, 


Vicígi  Social 


Faça  üio  êemanalmcnte 


0  Estado  do  nio  nsgoolava  com 
os  Boui  banqueiros  londrinos  uma 
moratorla,  que  resultaria  numa 
ooonomia  de  oeroa  de  qualorzu 
mil  contos  para  os  cofres  públi¬ 
cos  da  roferlda  unldods  federa¬ 
tiva. 

O  dr*  Leonel  Magalhães  oon- 
quietou  a  confiança  dos  banquei¬ 
ros  londrinos.  E  os  srs.  Bamuel 
Montagu  A  Ola.»  dirigiram  ao  bx- 
tltular  das  finanças  do  govsrno 
flumlnenss,  a  oarta  do  teér  le* 
guinte: 

"Bamuel  Montagu  A  Comp., 
—  124  Old  Broad  flireet,  Lon¬ 
dres,  82  de  agosto  do  1091, 

Dr*  Leonel  Magalhães.  —  Rio 
de  Janeiro*  —  Caro  sonhor, 

Foi  oom  grande  posar  que  re* 
oibemos  a  noticia  de  ter  resi¬ 
gnado  a  etorolarla  de  Finanças 
do  Betado  do  Rio  de  Janoire, 
pozar  aincoro  polo  facto  de  lor- 
moe  apreciadores  do  auxilio  que 
v*  ç.  t4o  bondoiamenle  dispen¬ 
sou  ao  nosso  rcproicntants  du¬ 
rante  a  marcha  das  negociações 
relativas  ao  ompresUmo  ester¬ 
lino  do  Betado  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  e  seu  immenso  desejo  de  ohe- 
gar  a  uma  solução,  acoeltavsl 
por  todos  08  interessados. 

Bentimos  ppofundomente  que 
a  oomplexldado  dos  Interesses 
envolvidos  e  ai  enormei  0  ines¬ 
peradas  dIffiouMados  da  lilua- 
Q&o  geral  tenham  Udo  0  effelto 
de  tornar  impossível  ohegar-se 
a  um  completo  acoordo  durante 
a  sua  permanenola  no  cargo, 
mas  temoe  ao  menos  a  grande 
satlifaçlo  do  saber  que  seu  gran¬ 
de  ouldado  sobre  0  assumpto  tove 
como  conssquenoia  harmonlsar- 
ae  oom  0  nosso* 

Agradecendo  pela  oorteals  oom 
que  sempre  nos  distinguiu,  oon- 
tinuamoa,  caro  eonhor,  vossos 
dsdioados:  (a)  Bamuol  Montagu 
*  Q*>Í"P***^  » 

Para  que  possam  sa¬ 
tisfazer  os  seus  débi¬ 
tos  com  a  Prefeitura 
de  Nictheroy 

O  prefeito  de  Nlctheroy,  bai¬ 
xou  hontem  a  deliberação  nu¬ 
mero  1.148,  do  toOr  segulnto: 

"Attendendo  a  qus  diversos 
oommerolantes  não  satisfizeram 
ainda  0  pagamento  de  buos  li¬ 
cenças.  deixando  de  aproveitar 
a  concessão  feita  pela  Delibera¬ 
ção  n.  1.189,  de  1  de  setembro 
corrente; 

Attendendo,  porém,  &  que,  ee 
não  podem  ser  prorogãdos  os  fa- 
%‘ores  dessa  Deliberação,  não 
deixa  de  Juetifl.car-so  ainda  uma 
ultima  medida  de  concese&o, 
que  permltta  a  esses  commer- 
etantes  regularizarem  a  sua  si¬ 
tuação; 

Attendendo  mala,  a  que  a  exls- 
tenela  de  multas  Impostos  por 
InfracçAo.  onerando  os  contri¬ 
buintes,  diffloultam,  no  momen¬ 
to  presente,  a  liquidação  dos  seus 
debltoe  para  oom  a  Prefeitura: 
Resolve: 

Art".  1»  —  Fica  a  Dlrectorla 
de  Fazenda  autorizada  a  rece¬ 
ber  até  0  dia  80  do  corrente  mos, 
sem  multa  (addlclonal),  os  Im¬ 
postos  commerclaes  devldoe  no 
corrente  exercido* 

Art**  8*  ^  Ficam  relevadas 
todas  aa  multas  applicodas  e  não 
pagas  até  esto  data,  desde  quo 
os  IntereaiUkdOB  satisfaçam  até 
16  de  outubro  p*  futuro,  o  pa¬ 
gamento  diM  peroentogens  devi¬ 
das  aos  íuhodlonarloB  autoantes, 
nos  térmos  da .  deliberação  .  nu¬ 
mero  661,  át  21- .de X  dezembro 
de  1925;  I  '  :  .  v 

I  1*  ^  À  relevaç&o  concedida 

por  este  artigo  nno  beneficia  os 
Infraotoree  por  fraude  ou  adulta-, 
ração  de  generos  allroentlolos.  \ 
I  8*  —  No  oaio  dê  estarem; 
as  multas  j4  «m  cobrança  ex-! 
eoutiva,  Iloa .  ao  oóntrlbainte  a 
obrigação  do  pagamento  das 
custas  respectivas» 

Art*  3*  —  Revogam-se  as  dis¬ 
posições  em  contrario*" 

A  INSTRUOÇAO  PUBUCA  DO 
ESTADO  DO  RIO 


hosfem,  0  triundo  oslio»  0  jMéikv 
lllcrarlo'  de  àítuimo  Oorkt 
A  Rwfsla  rem  fornecida  co  inun¬ 
do  fllgitnios  fldi  fVAs  mnfi  alias 
cxprcêêõca  lllorarlas.  Kusio  era 
Oopolt  ituMOf  TourguonUVt  Hus- 
so,  Doilofouiil*i.  Rutio,  Tolilof, 
Fcrlenos  d  lllarolura  «lava  uma 
do$  obras  uNlvmass  mali  /arno¬ 
so-,  0  "Quo  Vadis",  do  polonss 
BIcrtKriotolct. 

J/o/o,  oomo  honlam,  oonllnda  0 
Rússia  a  dor  ao  mundo  /fgdhas 
InloNoohiairs  da  grande  volfd,  oomo 
essa  moravltooio  Oorkl  fd  com  oi 
«eus  68  annoi  ds  edodo,  e  olndo 
rm  pl^no  vigor  mcnfnl,  no  npopau 
do  lolonto  e  no  febra  mils  In¬ 
fensa  do  froballio. 

A  itmpicê  hlitorlo  da  vida  ds 
OorVI  mosira  d«  çua  melai  d  /ei¬ 
to  esio  homem.  Bua  mds  «ra  /IIAo 
de  N.ii  borquelro  do  Folga;  0  pae, 
um  mísero  llnfurelro  quo  o  ohnlo- 
ro-morèus  levou  oht  por  voltas 
de  1878*  A  ln/aneia  *da  Gorklf 
Afoi  é,  mesmo,  «ma  In/onda 
aventurosa  s  agitado.  Primtird- 
mento  oprondls  de  topalelro.  De¬ 
pois  de  ooeinãsiro.  ãfals  lorde, 
vriidcdor  de  oldra.  Em  seguido 
barqueiro.  Por  fim  ajadanta  de 
padeiro.  Nem,  mesmo,  nos  posi¬ 
ções  mais  humifdss,  elle  conseguia 
ü  primeiro  topar.»»  Ndo  sro  so- 
paldro,  nem  pa/tetro,  nem  cosi- 
nhelro...  Ero  ajudante*. • 

Mos  0  grie  é  a  torto  no  mun- 
dol  Em  1888,  OorJlel,  desesperado, 
tentava  «iileldar-ie.  Balvou-se.  E 
enido  «ma  nova  vida  eomeco  o 
desponlar  no  horteonto  de  seus 
dias.  Bstiida.  Bi/orga-se.  Aprende. 
E  em  1804,  FJodImIro  JTorolenBo 
tomo-o  peta  mdo  s  o  opresenlo 
00  publico: 

— *Els  ohl  um  Oêeriptor» 

—  ãfosrlmo  Ooi’klt 
—  Jíos  <r«em  e  Jfoalmo  Oorkif 
JO  0  nomo  do  Moalmo  GorAi  en¬ 
cho  toda  uma  llloratura  e,  eerea- 
do  de  lima  odmlrocdo  universal, 
corre  por  lodos  0»  eantoa  da  terra. 


JOAO  JOBE* 

Associação  dos  Artistas 
Brasileiros 


f 


RAPIDÀ  •  simples*  ssU  ntni- 
ean  Gutax  oooiarverã  ss 
SUIS  uahsi  toselDioles  «  bcHu. 

Gamêce  ippllctcdo  0  Removo- 
dor  da  Cutlouls  t  Umpsuor  da 
UnhuGutsi  6B  lorao  ds  cutlouls. 
Aculioula  vsUm  smolleceraed  InSi 
Uotanasmenla  «  desprepcier-seA 
com  fscUldade.  Depois  sppIlquoA 
por  bilxo  dae  penus  das  unbsi» 
psia  ramovtr  as  aioehqi. 

À  seguir  rtmovs  a  eemiltovtlno 

cpm  0  Remevodor  do  Esmsita 
cutsi  c  ippilqus  uns  dss  sele 
sllrsetlvas  cAree  ds  Faraslls  U- 
quldo  Cuiax* 

Faça  i$U>  diariamenta 


IniDfuri-SB  tmintil,  As  6  horit  és 
Urde,  BO  Falece  Hotel,  s  cspoeiclo  A 
■suii  íortee  pbotofraplileti  A  motlvM 
noréeiUno»  ét  sutorls  ée  srtUts  F. 
Guelra  Diirtsl,  eufo  nome  é  feitejiéfl 
not  mclot  iriliticofe  nlo  té  diqul  eôao 
dos  Btttdos. 

Bruxellas  e  sua  poesia 

o  escrlptor  belii  LIon  Kocfanltikf 
resllstri,  sminbl,  quihta*Mrs*  As  8 
I  horti,  na  eala  de  confernclsi  ds  BI* 
blIoUiccâ  do  Psisclo  ItAmarity,  s  eus 
SBBuncisds  confereneis  sobre  "Bruxcl- 
Ui  e  lus  poeiis". 

— (b)— 

Natalícios 


Ussâ  VM  por  dUi  empoirs  s  cuti- 
ools  pirai  triailliim  ss  ponls»  com 
c  Removedor  ds  CutíenU  e  Limpa¬ 
dor  dc  IJahis  Cates,  UM  o  Branco 
Cttiex  c  dehc  is  soas  nnbas 
resplsDdccefltcs  • .  •  In.tnscnlsdsa 
A  Tooda  cn  todas  és  perfnmarUa 
OMMWtov  A  JtlNDim-lAi 

CtITGX 

BSMALTB  UQ171DO 

NORTHAM  VARRSN 

NOVA  YOKK  I  I  rARtf 

srsznf? - 

Hns  HsOdocitLobe  *^-1llo. 

lediio  10500  em  Iloe  ds  500  Ci." 
ptis  sn  sstels  ds  smuAtrs  Caitt. 

Nem 


Nnberlis  Ouiy  Lei). 

Nascimtntoa 


Kclfs  i  o-nome  qttt  vae  r«rh^r  umt 
Iniireiuule  neniu, ,  nsielda  mitrhoa. 
tem  Itlha  do  ir.  Õrivta  Wilsnrictb 
PInis  e  de  d.  Luellis  IMnto. 


Conferencias 


Ns  lide  loclst  de  Loja  Mor/s  di 
Boelrdtili  Ttteoiophles  Sriilleln, .  à 
Frsts  Tlrid4nlei  71,  1  inrlir,  leib. 
tlr*e^A  smitihl,  A  sors  habiiiiil,  «f«. 
lAo  publica  ds  eiludoi  inbrt  «e  oSrit 

Sainirlanti  pelo  enimhiiro  «Sninolu 
.  Krrrriri,  ^e  çonUnutrá  a  ma  om. 
lyei  lebre  "PariltiP,  a  obri  orlmi 
de  nicerfWi  Weaner.  sob  e  pnnio  d» 
viiia  Inklatleo.  a*  franco  •  Inireiio. 


Aos  Noivos... 

Apparcihoo  Ingtexcs  para 
Jantar,  com  60  peçai,  a  I68|, 
bateriai  para  cozinha  com 
14  peçaa  a  05$,  chicarai, 
copoi,  talharei,  filtros,  gc* 
ladeirai,  etc.,  lempre  pelos 
menorei  preçoi  na  iradiclo. 
nal  C  A  S  A  M  U  N  I  Z  - 
Ouvidor,  69. 


Festas 


BeInteUfléo  o  eiu  proirimmi  d«  dl. 
veriéei,  o  AtlanUe  F.  C.  #IIA  erstnl* 
lindo  uma  feita  daiuante  que  letÃ 

far,  nof  oilSei  do  Couniry  Club  no  dia 
S  de  Buiubro  proxiino. 

Oi  conviiri  para  eiio  feiU.  que  lerA 
tnimarlo,  além  de  olfrunf  numera«  de 
viricdidei,  pelo  coiilunio  do  Anttricaa 
Joii,  devem  deade  Já  ler  promudae  na 
AlUnIIe  Reflaing  Company  ot  Oratll,  4 
Avenida  Nilo  Pctenba  n.  iSt,  (CdHb 
cio  CaittilOf  I*  andar),  oom  o  ir.  t» 
B,  Ferreira,  McreUrlo  do  Allanilc  P« 
Club. 

— 

Fatteclmentos 


Commtndodof  Vatto  Oriipllo  Fea 
enQot  hoje  o  comtoendâdor  Vaico  Orti- 
(to,  chefe  da  firma  propricUria  do 
Pare  Royal.  Fiiura  de  relevo  so  co» 
loaia  de  acu  pali,  portador  de  ura  nome 
que  foi  dos  aiaiorca  soe  meloa  llura* 
tios  de  PorttifSl,  poii  éeiceade  do  es» 
Cyllata  d'Ai  larpei  e  da  ''Ho11aiHla"i 
0  comincndador  Vueo  Ortlglo^  pela  rl» 
gldet  de  eeus  prlneiploe  «  pela  finura 
da  leo  trato*  eonaigulu  reunir  sm  dr» 
eulo  vaatlisiiiio  de  astigoe,  qne  Ibe  Irlo 


Cidéik 


Ji4 


(8656i|f 


raotivoa  eitranbos  é  «riliu,  que  ba 
nuito,  tem  preparada  a  lua  oottrs  ds 
arte* 

Eros  Volusla 


Fallreeu  em  Bdlo  Horitonit  a  leiil» 
rita  Carmen  Graça  Pereira,  trmlu  do 
dr.  Ernini  Grati. 

-(£>- 

Missas 

Transcorra  hoja  o  primalro  tn- 
niversarlo  dc  pissinionto  do  scl- 
antlati  brasileiro,  dr.  Joio  Bar¬ 
bosa  Rodrlguss  Junior,  autor  da 
varias  obrai,  oujos  origlnaes  as- 
r&o  bravsmanta  dados  4  publici¬ 
dade*  Barboai  Rodrigues  jamais 

/ 


O  Interventor  federal  no  Es 
tado  do  Rio,  commandante  Ary 
Parreiras*  astlgnou  hontem  os 
seguintes  actos: 

Declarando:  as  professoras 
Maria  Leooadla  de  Mattos  Ca- 
dOBo,  Antonlstto  de  Brito  Ma- 
oedo,  Maria  Rita  Coelho  Nove- 
Uno  e  Betina  Alvarea  oom  direi¬ 
to  a  perceberem  oe  vencimentos 
annuaes  de  1:6000000.  fixados  na 
tabella  annexa  ao  decreto  nume¬ 
ro  2.288,  de  28  de  Janeiro  de 
2929,  para  os  professores  de  mais 
de  20  annos  de  exercício,  a  par¬ 
tir,  respectlvamente,  de  9  de  ja¬ 
neiro.  28  de  setembro  de  1611 
0  22  de  outubro  e  25,  de  novem¬ 
bro  de  2980;  ficando  abortos  ^os 
neoesiarloe  créditos;  e  a  profes¬ 
sora  Brneottna  Pereira  Guima¬ 
rães  de  Oliveira,  oom  direito. a 
perceber  os  vencimentos  annexo 
ao  decreto  n*  2.381,  de  28  de 
Janeiro  de  1929,  para  os  direoto- 
rea  do  grupos  eacolares  de  maJs 
de  20  annos  de  exerololo,  a  par¬ 
tir  de  8  de  agosto  de  1982;  G- 
osjido  aberto  o  neoessarlo  cre¬ 
dito  . 

Pan  0  abattecimealo  dagna 
da  cidade  de  João  Pessoa 

Attendendo  ao  pedido  do  gover¬ 
no  da  Parahybo,  o  ministro  da 
Fazenda  ooncedeu  isenção  de  di¬ 
reitos  para  99  feixes  de  tubos  de 
ferro  galvanizado  para  agua,  des¬ 
tinados  ao  abastecimento  desse  U- 
quldo  4  cidade  de  João  Fessôa. 

ULTIMAS  SPORTIVAS 

RESOLUÇÕES  NA  AMEA 
Conselho  de  Julgamentos 

Plontem.  às  6  horas  da  Urde 
foi  Iniciada  a  sessão  do  Conselho 
de  Julgamentos  da  Ames,  allãs  a 
primeira  sessão  realizada  por 
esse  conselho,  eleito  cm  março 
do  corrente  anno. 

O  primeiro  rccuno  dloeutldo 
foi  0  da  Commlssfto  Executiva, 
contra  o  acto  do  presidente  que 
approvou  uma  partida  de  basleet- 
boll.  Foi  dado  provimento,  una- 
jíimemente. 

Apreciando  o  recurso  interpos¬ 
to  pelo  player  Leontdas  foi  dado 
provimento,  em  parte  reduzindo  a 
pena  de  suspensão  para  80  dias. 

CONSELHO  DE  FUNDADORES 

Com  a  presença  de  quatro  con¬ 
selheiros  foi  iniciada  a  sesz&o  dos 
Fundadores  da  Amea. 

O  representante  do  Vasco  da 
Goma  apresentou  parecer  favo¬ 
rável  ao  pedido  da  A.  C«  M.  pa¬ 
ra  a  realização  do  Torneio  de 
l^ce  Livre.  O  reprcaontante  do 
Botafogo  dou  voto  favoravel  de¬ 
clarando  que  Isso  fazia  por  ser 
matéria  urgente  e  que  retlrava-se 
do  recinto  como  protesto  pelo  não 
comparecimento  do  Fluminense, 
pois  esse  club  sabia  que  nessa 
sess&o  devia  ser  reparada  uma 
IrJustica  praticada  pelo  Conse¬ 
lho  de  Fundadores  no  t&o  discuti¬ 
do  cato  da  partida  de  basketball 
Botafogo  X  Fluminense. 

O  parecer  do  Vasco  foi  tmanl- 
memento  approvado  •  a  seuão 


Rrveitltt‘ts  de  um  cunbo  verdadeira 
mente  lympallitea  t  feaU  artUtlcs  or» 
ganizoda  para  a  inau«urac5o  do  eurao 
do  daoiâ  dirigido  pda  bailarina  Eros 
Valufla.  Entra  oa  bailados  houve  ma» 
■ica  da  Caraara  pelo  planiita  WblatJer 
e  veraot  por  poetai,  atre  ootroi.  Ma» 
ROtl  Bandeira*  Otegario  Marlaito*  Paa» 
cbeal .  Carloi  Magno  •  Lola  Edoo&do. 
Tiiao  di^  Bllvelra  cm  nome  doa  prcieo» 
terra;' to  jiea  proprlo  iundou  Broa  Vo» 
Itttiar  ' 


.M 


rl 


*4  .tr.. 


Boiafogò  P. 


OS  quli  levar  ao  prlle,  porqoe,  df* 
sla  serem  esBei  livros,  ak 


O  departanato  SKlal  do  fiotafogo 
F,  C.  oífereca  aata  noite,  aoi  aocioi  e 
•uas  famlUta,  uma  IntercMonte  aeailõ 
de  cinema*  eon  o  aetubu  prograramat 
Deienfaoa  animados,  uma  parte.  Sur» 
preiaa  de  Hickey,  comedia  em  do&i 
partea  a  O  Príncipe  aera  amor,  com  Jo» 
aé  MoJIea  e  Conchíta  Montenegro. 


Lbehat  nm 
.prazer  seu,  ul  um  dlorio  inilmo, 
^nm  registro  de  tuas  pssqulfâs  na 
historia  e  ethnographla,  quando 
eram  reflexões  de  um  celebro  ei- 
tudloso  a  Qttlto*  oomo  o  dessa  bo- 
tanloo,  que  teve  por  mestre  o  atu 
proprlo  pBS  Barbosa  Rodrigues,  o 
grande  autor  de  "Bertom  .Palma- 
rum  Brafilllensla**.  Barbosa  Ro¬ 
drigues  Junior  poderia  ter  ezlto 
oom  a  sua  "Historia  do  mundo 


Owsea  Spor 


B«iaáo  leré  Iniciada  ii  9  faorat  em !  Pela  traducção  doa  palavraa",  mas 
pooto  a  oa  aedoi  cnirarlo  na  fôrma! praferlu  viver  ooculto  para  Que 
doa  ciuiutoi.  iaua  memória  fosae  lembrada 

quando  aa  gavetas  doa  leua  cs- 
orlptos  fosaem  abertea  Homana- 
gsando-o  a  Bocledada  Brasileira 
de  Botânica,  oujo  extlnoto  foi  pre- 
aldente  e  fundndor,  lr&  em  com- 
mlsa&o  a  aeu  tumulo,  na  necrO'' 
pole  de  8.  Jo&o  Baptista,  apéa  4 
missa  que  sua  família  farã  oola- 
brar  por  sua  alma,  4s  9  1)2  horas, 
na  egreja  da  Candelarla 
—  Foi  celebrada  hontem,  no 
altar-môr  da  egreja  de  8.  Fran- 


Organieado  pelat  icnboriUt.  Mnrta 
Diais  de  Aranjo.  TaUnla  Steffan,  Nalr 
da  Conba  Lima,  ãarha  de  la  Pena, 
Camilia  Fontoura,  Biaria  Hollanda 
Cunha,  Maria  do  Lourda  Pompeii  a 
Eliaiia  Veiga,  lori  realJiado,  no  proxl» 
mo  sibbado,  cora  inldo  Ai  8  horas,  um 
chá  danaante.  KÍo  haverá  convites, 


LEITE  É  ALIMENTO 


(86286) 


preiuir  boje  aa  bomesagena  ■  qne  dia 
fac  Jáâ.  A  estai  demonatracéea  de 
apreço  te  aaiodario  aqucUei  que  Ira- 
halluire  sob  n  dlrecde  do  annlvcrtarían» 
te  que  uhe  a  todoa  conildcrar  e  dli» 
tiognir,  premiando-lhu  oa  lerrlçoa  a 
tratando»os  com  affdcla  e  carinho. 

—  Faz  annoa  hoje  a  gentU  aenboríta 
Neusa  Ribeiro  do  Silva,  IrmI  do  eapl» 
tio  Marcetllno  Ribeiro  da  Silva. 

—  Fat  onnu  hoje  e  leacnte  joven» 
Uno  Salgado  Llni,  da  Policia  Militar. 

^  Trasacorra  boje  o  annlvrriario  do 
•r.  Gama  e  Silva,  eicríptar  Üseslral  a 
nasio  coUega  de  Imprenso. 

— '  Festeja  Itoje  o  seu  natalício  o  sr. 
Gilberto  Pcqanba,  superintendente  de 
abastecimento  do  Lioyd  Brasileiro.  Ca» 
valbeíro  grandemente  ealimado,  o  anai» 
Tcriariante  terá  opportunldade  de  rece> 
bei  at  homenagens  do  aeu  vailo  circulo 
de  rclaçées. 

—  Tranieorre  boje  a  data  natalícia 

do  Dr.  Mario 
Moura  de  Cu* 
tro*  filho  do  ca» 
pIUIliU  Vital 
Ramoa  dc  Caa» 
tro  a  actuil  dl* 
recior  da  Erapre* 
la  CInenatogra* 
phica  V.  R.  Cai» 
tro.  Ao  univer* 
lariante  a  e  r  1  o 
preiladaa  ^aigiü» 
ficativia  bomena* 
tens  per  parts 
doa  acus  auxiliares  e  amigoa. 

—  Completa  maii  um  anno  boje  o 
acadêmico  de  medieba,  OrUodo  Subra 
Lopes.  Muito  eitimado  por  seus  amigos 
e  collegas  o  anniversariante  receberá 
delles  significativa  demonstraoSo  de  ca» 
rínho  era  um  chocolate  qoc  lhe  lerá 
offerecido.  á  tarde. 

—  Completa  hoje  leo  primeiro  annl» 
versario  a  menina  Walqulra.  filha  do 
ir.  Lodo  Frtndseo  de  Almeida  e  de 
d.  Ocniiaa  (farino  de  Almeida,  c  ee» 
ta  do  ar.  Joaé  Franciaco  Cuarino,  func» 
ciooario  do  Ministério  da  Edocaçlo. 

—  Faz  annoa  inanhi  e  ir.  Norberto 
Martiru,  fmiccioiDario  da  Central  do 
BraiU. 


uivo  para  a  imprensa,  sendo  a  sntrada 
doi  aaaociadoa  coa  a  qaitaçlo  numero 
nove. 

Tlfuca  Tennls  Club 


EIARISTO  DE  MORAES 
DAVYDOFF  LESSA 

Advogados 

Rodrigo  Bllva,  11.  2«  -  TsL  2-1440 

(86720) 


Exposição  Syivla  Meyer 


Eitá  definitivaraente  mateada,  para  o 
dia  1  de  ontohro,  a  inangnraçlo  da 
exposicKo  de  qaadroa  da  pintora*  ara. 

õsda  como  tormlnada  sem  Str.erefw.  ainda,  a  circnmstanria  do  adia* 
traudo  outfo  assumpto. 


E  0  Mguipte  p  programma  social  do 
Tijuca  Tennis  Club  para  o  proxlmo 
mez  de  outubro.  Domingo,  2,  reuniáo 
daniante.  cotn  o  concurso  da  American 
Jau.  Traje  de  pasielo.  As  dansas 
se  inJoiara  ás  9  horu  terminando  ás 
11.  Sihhodo,  8,  após  o  termlasq&o  do 
programma  iportlvo  em  commsfQaraçáo 
to  nrimclro  annlverisrto  da  Legiio  Fe¬ 
minina,  danBar*se*á  no  G/mneiia  das 
10  112  s  1  1|2  da  raanÚ:  traje  de 
paiieio.  Domingo,  9,  reuniSo  danaao* 
te  eaclusivamcnte  infantil  daa  S  ás  7 
horas.  Sahbado,  15,  grande  reuntio 
daniante  em  homenagem  aos  teoniitae, 
que  participaram  do  Campeonato  Aber* 
lo,  instiluida  pelo  club. 

Tocarão  duas  Jan*bands  e  ai  dansas 
ter&a  inicio  Ai  9  borai  terminando  á 
1  1|2  da  nanhi.  O  traje  será  o  de  pat* 
seio.  Domingo  22,  concerto  classieoy 
com  0  concurso  de  ariisUi  de  desta* 

?ue  em  nosso  meio  loeiai.  Domingo, 
0,  encerrando  o  programota  aocíi),  será 
rcaliaada  im  gymnailo  Uma  rennJio  dan* 
santa  dti  9  ás  11  horas.  Exeeptuando 
a  festa  do  dia  2,  em  Iodas  as  outras 
0  Ingresso  se  effectoorá  com  a  quhacáo 
numero  10  e  a  carteira  de  Identidade. 
A  eoaimltião  de  feslai  por  nosso  Inter» 
medio  pede  aoi  aisocistoi  nllo  levarem 
crcanqai  ás  feitas  nocUirnaa. 

Santa  Therezlnha 

No  dia  2  de  outubro  futuro,  data 
Instituída  pelo  aanio  psdre  para  cele- 
braçio  da  fcila  em  louvor  da  milagres 
M  sanU,  o  cosego  dr.  Leovegildo 
Franra,  director  da  AiaoclaçÃo  da 
Guarda  to  Honra  to  Santa  Thereslnba 
to  Aienlno  Jciua,  fará  celebrar  nesse 
dia  missa  com  commenhio  geral,  t. 
antecipando  a  essa  cerimonia  at  fará 
um  tnduo  nos  dias  JO  do  nez  corren» 
te,  1  e  2  de  outubro  futuro,  com  missa 
e  communhio  geraL 
Todas  as  solcnnldades  leráo  ás  8  ho* 
m  da  manhã  cm  cspeilinba  á  rua  de 
Tunnd,  oos  terren»  da  futura  malris, 
^do  celebrante  o  conego  dr.  Armando 
to  Lacerda  e,  no  caio  do  tempo  oÀn 
Mimittir,  lerSo  realiudai  na  *  ciatris 
do  Sagrado  CoraçSo  de  Jesus,  todas  as 
Klennidades. 

— 

Academia  Brasileira 

Realiu*se  amanhi,  áa  S  horas.  • 
lesilo  publica  da  Academia  Braiilelra 
to  Letras,  commemoraiWa  to  centena* 
rto  de  Walter  ScotL  Além  do  pres(. 
dente,  sr.  Gustavo  Barroao,  oceupará  a 
tribuna  o  conde  to  Affonso  Celso.  Nio 
ba  convHea  upeciaes. 

-<5>- 

Casamentos 


Sealizeo>fe  liontcm.  ás  4  heras,  ns 
egreja  to  S.  FrancÍKQ  Xavier,  o  casa* 
mento  da  senhorita  Lenira  AWarei  Rol* 
lim.  fUha  to  sr.  Rosco  Rollim.  já  fal* 
leddo,  e  d.  I.uisa  Alvares  Rollim,  com 
o  sr.  Jayme  Ribeiro,  fnncclonario  to 
Light,  e  filho  do  maestro  Geraldo  Rt> 
beiro  t  d.  Alice  Riüíro  Ualledda), 
lendo  ae  effcctuado  á  t  bota  o  neto 
civil,  no  Fonim. 

~  Realison-se  aahbado  nltimo,  eta 
Parsctmhj  Estado  to  Rio,  o  caiamente 


Cisco  dn  Paula,  áa  9  1|2  horas, 
tninaa  de  seis  mosos  por  alma  do 
nosso  oolloga  do  Imprensa  Joaé 
Pires  do  Brito,  mandada  rezar  por 
aua  viuva  o  filhos.  O  acto  religio¬ 
so  foi  offleJado  polo  conego  dr. 
Alberto  Nogueira,  tendo  compare¬ 
cido  crescido  numoro  do  nmlgos 
0  collogaa  do  morto.  Em  seguido, 

&  família  visitou  e  tumulo  do  aeu 
chefe,  depositando  nobre  a  campa 
muitas  flores  naturaoa. 

—  Serã  oolobrada  hojo,  As  8  l|l 
horas,  no  attar-môr  da  ogroja  do 
B  Francisco  do  Pauln,  mlsan  dn 
l'*  din  om  nuffraglo  da  alma  do 
d.  Maria  Cardoso  Ayroa  viuva  de 
coronel  Joaquim  Ayres  o  mflo  do 
nr.  Joaquim  Ayres  Junior,  chefe 
da  lavanderia  do  Lioyd  Breil- 
lelro. 

»~  Será  celebrada  hoje,  As  11 
horas,  no  altar-mõr  ds  egreja  ds 
8.  Francisco  de  Paulo,  &  missa 
ds  7*  dia  por  alma  ds  d.  Alda 
Cairo  Périssé,  espoBa  do  dr.  J« 
Th.  Périssé. 

—  SerA  colebrnda  hojs,  ái  10 
horas,  no  altar-môr  da  egreja  do 
S.  Francisco  de  Paula,  mlsna  Js 
7*  dia  em  suffraglo  da  alma  do 
d.  Joaquina  Vianna  Carraiedo,  es¬ 
posa  do  sr.  Ernanl  Carraiedo, 
funcclonarlo  da  Dlrectorla  Rtglo- 
nal  dos  Correios  o  Tolcgraphos 
desta  capital. 

Material  importado  pela  Com* 
missão  Colombiana  de 
Umites 

Pfelo  ministro  da  Fazenda  fel 
attendido  o  pedido  do  seu  cotls- 
ga  do  Exterior  relatlvamonle  4 
iaonção  de  direitos  e  domais  ta¬ 
xas.  na  Alfândega  de  ManAos, 
para  tres  ArofopodflJes,  destina¬ 
dos  4  Commlssão  Colombiana  ds 
Limites. 

A  Manáos  Harbour  obteve  isen¬ 
ção  de  direitos 

O  ministro  da  Fazenda,  atten- 
ídendo  ao  quo  pediu  a  Companhia 
I  ManAos-Harbour  Limited,  conce¬ 
deu  leenç&o  de  direitos,  com  fun¬ 
damento  no  artigo  unico,  do  de¬ 
creto  n.  4.462,  de  4  do  Julho  ds 
1902  e  decreto  n.  8.664,  de  18  ds 
foveralro  de  2911,  para  cabos 
para  tracção  eleclrica  de  alumí¬ 
nio  e  aço  ou  de  qualquer  quaU* 
dade. 

parãeffeítode"cobrança 

JUDICIAL 

ePtn  director  da  Receita  foi  rs- 
mcltldo  ao  3*  procurador  da  Ke- 
publica*  para  effelto  do  cobranca 
Judicial,  a  certidão  ds  dlTkta  do 
Imposto  de  industria  e  profUs&o 
dos  exercidos  de  1917  a  1989.  da 
firma  Antonlo  Cardoso  da  BUvs, 
com  coaa  de  pasto  nos  carros 
restaurantes  da  Central  do  Bros. 


mento  duia  ezposicio,  ciuistoi  por  do  sr.  Ageoof  to  Silva  Abreu  coas  a*fU*  Ba  ImporUncU  ds  24:l02|0WRj 
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MONTE  BLUe 

Vivendo  tum  empolganfe 
romance  de  amor  em 
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OOUllEIO  DA  MANDA  —  Quarta-feira,  28  de  Setembro  de  1032 


FRAQUEZA  E  DEBILmADE  eoiv 
rem  parelhofl  Cuidado  I  A  amoaça 
de  afecçSea  pulmonorea  ealA  Btm> 


Dli  nuif.  0  blipo  d*  UlMnba, 
\  lUA  Pftitoral,  BtpliilU* 


pro  praaenle.  Reaja  Immadiatamen* 
te:  comece  hoje  mcamo  a  (orfnleeer> 
ae  com  a  Emnlaio  de  Bcolt.  E’  aipra* 
davol  de  tomar  o  facll  de  dlserlr. 

E*  aclonUficamcnlo  compoatat 
contdm  oleo  puro  de  flpiado  de  ba< 
calhio,  —  rtco  em  Titamlnua  A  « 
D  —  caldo,  e  valioaoB  elomautoa 
nutritiroa  e  fortRIcantea. 

Recommandada  paloa  m. 
mcdicos  de  todo  o  muii' 
do  ha  mais  de  60  onnos. 


A  coafiraDcia  d«  imdUí 

O  dr.  JoM  V,  Màrtlntt  rMll- 
uii  tmnhâ»  át  4lfl  dft  urd«. 
DA  looledAd»  KâdtonAl  d«  Afrl* 
iullura»  uiBft  eoníorciMlA  eom  ot 
MffUlntM  thcmui 

1  lUitnha  v•^Al  sobra  o  el- 
tasntd  PortlADd  •  dsiinvolvlasn» 
to  dÃ  Induitrtfti  11  —  Dlitrtbui* 
OM  do  ooniumo  do  oimsnto  no 
iraiUi  UI  —  Dsioripolo  do  oa* 
rioUr  tfohnloo  óas  instAlíKdos 
dâ  íurlod  ds  OuuindJta. 


VVl  0  isfulnto  0  novimonto  ds 
tudo  KA  Csntrat  de  Brasil  t  do 
Podre  XdtopoMo,  psm  e  mstodou* 
ro  do  MtndoR,  um  tram  ttpsolAl, 
oem  tll  rous. 

Toram  podldoo  melt  troo  Ironi 
sipocloei.  prooedenlsi  du  Mtt* 


IO  ndo  fosra  mo,  tr.  rav.  noo  lo 
Soffo  ftdennto  domonitrar  qus  o 
•■ptrllUmo  ÍM  pârts  do  plano  dl- 
tfno  poro.  0  profrosio  d&  humiM- 
dnde,  dUondo:  ' 

*'Na  Índia,  oo  brahmnot  •  os 
falürs  praticam  até  hoje  a  tvo- 
oacAo  dos  monos. 

Entra  Oi  Sfypcifli.  o  çomm^ 
elo  com  Si  espíritos  fwua  pane 
dos  seus  mystsrios  s  do  eiuto  ds 
liU  0  de  Oitrfs.  B'  provarsl  otM 
«S8S  coinmsrolo,  com  suas  rsltu- 
vas  pralloas  espirituosa  tsnhtm- 
no  adQulrido  dos  Chitdstii* 

Oi  proprioi  hebreus  nfto  o  des¬ 
conheciam.  rroQuentei  sio  as  ra* 
feranolas  qus  encontramos  na  W- 


SCOTT 


oOsi  ds  Lifaysttfi,  iiltlo  o  Horto 
Ólorestal. 


"SINNERS  IN  THE  SUN 

eon 


Sifintri  exetuthot  ê$  vtadti  í  BA.aOtD  P.  lUTClOB  à  CO.,  Ine.,  40  Cul  34lh  81.  New  Tork,  B  U.  A. 


Temol  •  honra  de  participar 
ao  povo  dedta  capital,  que 
no  proximo  dia  1**  leri  Initi* 
gurado  o  mais  Importante 
estabciecimanto  de  louçai 
desta  cidade,  que  it 
denominará 


—  Porque  amava  al 
opulcncla,  ela  sacrifi¬ 
cou  o  ooragdo  aos  di¬ 
tames  da  raz&o. 

E  que  terrível  castigo 


OSiJi) 


da  lhe  intUniiu  1 


iiittlbir  QM  InipInM*  iUm  da  aStrarti 
Kijr  IHn  •  toncarM  da  Allaa  DItiviuirt, 
Uar>o^  nateaoe.  flaUad  Teuar.  OtoHa 
Stoart,  Ailan  Vlacaat  a  Adrlaiuia  D«ri. 

Srata,  no  dia  10  de  catyiro  preilmo. 
6  PatM  Palarlo  rotnacarA  e  ublMt  sali 
«iM  roiarlo  da  aadacrOta  saa  Ua  eeoio 
mnlat  allrarcila,  a  baOew  da  Kart 
— D— 

ANN  DVOXAE.  NO  OLOBtA,  flOnUN. 
lU-mRAI  —  'na  metoim  aiilti-  é 
nní  íllm  laMlU  da  Wantr>riral  Natla. 
aal,  itw  0  Olaria  r»  cillMr  aagtuitU. 
feira  preiina.  BlitorU  MfttfantA  •  tte- 
lUatna,  "Ua  milberee  aMla”  raa  neitrar 
n  Tkia  tnmlteofa  da  orna  nulirr  qaa  alo 
uabia  rroiaUr  ao  pacealol  ^ 

Abo  Dvoriii,  •  BinlKar  Uoda  qaa  }d  ▼!* 
moa  am  "Drilrtata*.  da  Vaniiir^f Irot  Ma* 
llaaal,  •  alada  ifora  nU  rarfSeodo  o« 
molofti  atertaa  da  crUtca,  por  aeu  tra- 
balbo  fn  ■«eartafe*.  S  a  MtrtUa  de ‘Ha 
miiIlivrM  aaalmV  «Ia  Wamer-ririt  Neti»- 


rA  mu-  ^ 
iher  Mtonieu-  A 
monte  linda  ' 
QRU8CHENKA 
iiiivs  OQuJ  como  a 
ideiilUou  B08T01BW8KI 
noa  paginas  me- 
moravsli  do  eua 
L  obra  1m-  i 
\  mortall  ü 


fera.  vtrtladairii  e  a  aun  mttalra.  mcaa* 
tadori.  KrlU  Xertnrr  e  Anan  Mtrn  alo 
aa  iBAu  fifloraa  firlaclpica.  Kvrtnar  4  o 
•antenilldo  nrtlata  cuja  fama  ao  flnomí 
fft  {  Aniin  itan  4  eaaa  niilhrr  eacAnfadom 
tl»»  iioie  fwdria  rif.  tio  Uileon,  AO 


CARTAZ  DO  D?A 


aliiamuha  ^  •P»'ocopio  Fir 
rslra.  em  *'PaUloo' 

■ROAOtVAY  —  "Scarface  - 
vergonha  de  uma  nacAo”.  di 


AOIttENNE  AMES 
ALISON  SKIPWORTH 

^ESUNg^-PeiRA 


United  Arttita,  oom  Paul  lIunL  _ 

ELDORADO  —"A  Vii  di  Chan^ 
da  Poi»  com  Wâlter  Aland.  No 
palco,  vtrledadii.  j  ^  ^ 

OLOniA  —  *Ariend  tupln”,  da 
Metro,  oem  John  e  Llonel  Barry- 
more. 

IMPBUIO  —  ‘'Almoi  captlvai*. 
da  Paramount,  eom  Bylela  Sldnov. 

ODKON  *^Tempe8Udo  de  pal- 
xOee*,  da  Ufa,  ootn  Bmll  Jan» 
nlnge. 

PALAOIO  TJIBATEO  —  »O00n- 
QUlitador  Irrealitlvel*!  da  Ifetru, 
com  nobirt  Montgomery. 

PATHB'  —  'Melodia  üUbana**, 
da  Motro,  oom  Lawreiioe  Tibbiit 

PATIIR'  PALACIO  —  'Valen* 
te  como  trinta”,  da  Warner^^FIrat, 
oom  Joe.  B.  Orown. 

PARtRIRNIB  'BAtUlai  bur* 
Tescoi”.  e  ”A  tragédia  do  um  ho» 
Tiietn  rico”. 

PUMNIX  »  *8ezoa  Invertidos”. 


a  evocacS^  Ja  alma  de  Boxnuelt 
promovida  pelo  rol  fiaul»  fai-noi 
oiiiiUr  a  uma  leMfto  espirita  se- 
melhanto  As  de  hoje. 

Conhecidos  íAo  os  praticas  dO 
espIriUsmo  na  Greclo,  em  Roma, 
nas  Golllos  e  em  todos  os  palsee 
do  Norto  s  sAo  acenados 
obras  de  Homero,  Doroocrlto,  Pla- 
tao,  VlrgUlo,  Cicoro,  Horaolo  e 
outros. 

Bogundo  os  namcSea  doe  pa¬ 
dres  da  egrefa,  especlalmente  de 
Tertullano,  oo  antigos  magos  ds 
noma  obtinham  todos  os  pheno- 
msnoA  Idênticos  nos  de  hoje. 

Na  ednd©  médU.  cidmlttía-ss 
como  plenanisnto  demonstrada  n 
realidade  dos  phenomenos  espi¬ 
ritas. 

Os  primeiros  mlsilonarloi  en¬ 
contraram  na  America  multo 
dlffUBOs  e  eom  fonui  ds  antlQuts- 
aimoi  os  praticas  do  espiritismo; 
de  sorie  que  al6  melados  do  sé¬ 
culo  deoollo,  não  no  ousou  con 
lestar  a  possibilidade  das  reiu- 
gOes  enire  os  homens  e  os  espí¬ 
ritos. 

A  onda  de  incredulldndo  que 
avassallou  a  Buropo.  por  obra 
cspcclalmenlo  dos  encyclopedlsus 
fruncezes.  Ice  com  que  fosse  re¬ 
legado  para  o  mundo  das  fabulas 
tudo  que  a  tal  respeito  haviom 
crido  BS  geracOes  passadas”. 

Kulto  bem  sr.  bispo. 

Se,  como  v.  rav.  diz,  e  nOs  af- 
flrmomos,  que  ho  poosibllldade 
das  rclscóss  entro  o  nosao  plano 
0  0  plano  espiritual,  porque  0  que 
a  egroja  attrlbue  todae  iis  eom* 
munieaçOes,  como  alifts  v.  rev. 
tambem  o  lns'nua,  oo  demomo. 
afflrmiindo  atO  que  os  que  par¬ 
tem  nâo  voltam  mais? 

Em  primeiro  logar.  o  conuner* 
olo  com  o  mundo  dos  espíritos 
nada  tem  que  vêr  com  reltgUto, 
pois  constitua  um  phenomeno  na¬ 
tural  da  vida  humana,  visto  que 
ninguém  pOde  morrer.  A  eepora- 
cão  do  espirito  do  corpo  carnal 
é  absolutumonto  insensível.  NOh 
somos  espíritos  aqui  mesmo,  ape¬ 
nas  ligados  temporarlemente  ao 
corpo,  pars.  segundo  dizem  ot 
esplrltoe,  aprender  a  ter  Juízo  e 
evoluir  moratmente. 

O  que  0  mundo  precisa  sah«r, 
e  para  lato  é  que  Deus  deu  o  dom 
da  medlunldade  a  tanta  gente,  é 
que  nóB  continuamos  a  viver  em 
outro  plano;  que  todos  os  nossos 
actos  aqui  praticados,  r!or.stÍtuem 
0  nosso  patrlmoxilo  moral;  e  que 
Boffrsmos  IA,  e  voltaremot,  rein- 
carnando  para  o  resgate  e  a  re- 
concílinção  com  aquelles  a  quem 
tenhamos  offendJdo  com  oe  nos¬ 
sos  desvorios.  Ou,  que  nos  sen¬ 
timos  foHzes  quando  a  nossa 
consclenoU  nos  diz  que  cumpri¬ 
mos  bem  a  tarefa  que  Detts  nos 
confiou  para  executor. 

Outro  dia.  relata  um  Jornal  es¬ 
pirita  americano.  Edison,  o  gran¬ 
de  Invontor,  manlfestou-se  em 
uma  sessão  de  vos  directa,  refe¬ 
rindo-se  ao  facto  da  sua  vos  po¬ 
der  sor  ouvida  tnl  qual  quando 
falava  aqui,  disse:  "Isto  não  t 
um  assumpto  religioso  de  que  es* 
tamos  tr?tando:  é  uma  forqa  UIN 
mitado;  d  puramente  uma  ques¬ 
tão  du  chlmlca  e  phyiloa". 

Quer  a  egraja  queira,  quer  não. 
os  espíritos  bmdam:  A  rolvacAo 
vem  pelas  obras. 


104,  AVENIDA  PASSOS.  104 

(Em  frente  ao  Largo  Sio 
Domingoi) 

Louçai,  porcclanai,  vidroí, 
eryitaes,  talherei,  phanta* 
iIm  para  preientei,  etc. 
Para  todos  oa  goitoi  e  ao  al* 
cance  de  todas  ai  botsaa. 
Sortimento  inegualavel  em 
quantidade  e  variedade. 

(Í77SI) 


No  Palco  •  a  Musica,  Coros  e  Bailados  rus¬ 
sos  —  Troupe  P O V OLJSCAIA 


Vão  rever  os  estados  do  porto 
Jaraituá  e  eoseada  de 
Pajutara 

Por  portarias  ds  hontem.  do 
ministro  da  VlacAo,  foram  dosl- 
gnsdoa  para  fazer  porte  da  com- 
mlsaúo  do  revisão  dos  estudos  do 
portu '  de  JsraguA  e  enseada  de 
Pajussara,  no  Esteão  de  Ala¬ 
goas:  engenheiros  Candklo  Lucas 
Gaffi’éo  0  Francisco  Benjamin 
Qallotl.  condUQCürcs  Paulo  Pinto 
Ferrelrn  da  BUva,  Aedo  Corrêa 
Lopee,  engenheiro  civil  Procoplo 
de  Mello  Carvalho  o  o  escriptu- 
rorio  'SebostlAo  Luix  do  Nasci¬ 
mento,  todos  do  X>epartamento  de 
Porto*  e  Navegação. 


rlooi  I  bâllirinii,  mti  icdse  oi  dott 
tonam  aarla  nei  córei,  ou  noi  duittoa 


loâinlflooi.  A  csaçlo  do  'BirquHro 
ilo  Volfs”,  tto  qutrida,  icrá  ouvMâ 
esMstaifa  por  ciie  cftre  d«  um  modo 
liiBiilral. 

ÚLTIMOS  DlÃS^DE  UM  PãO. 
OKAMMA  —  Itojo,  ananhi  e  depolo. 
«orlo  oj  ultlciKHi  ülai  do  setufll  pro* 


Aun  gton.  CB  NKsrnHfisorf"i  4In 

Vim 


NOS  BAIRROS 


NOTAS  &  NOTICIAS 


inauMlsdii  para  amubS,  do  Reerdo» 
a»  julSMlraa  ropmienUçAei  da  retUta 
ds  Lull.Polxofo  •  Alfrodo  fir<do,  ^Na 
■Uedo  dl  lull*  A  Slfctria  recomoMn* 
dMi  Mie  sue  iMidUMsta  cada  boi 
tm  flito.  Lulf  Peixoto  4  uu  artista 
d«  virlw  artM.  Alfredo  Brios  4  soeta 
lisiSlti  0  po&iae  an  'lavolr  falre” 
SrOMlo.  Ajiodatuto-ie,  «fcrevcnua  iKns 
ririfli  leve,  •  —  o  qua  4  sMtavtl  — * 
oHfloat.  *No  mundo  dS  lua”  Inisr- 


Departamento  Nacional  do 
bAlho  —  SG-P|3a2  —  Piros  &  Cta. 
~  solicitando  nuo  llic  sejam  «m* 
brndos  ãalarios  lndevidoc;''i  pifa 
Unláo  dos  Operários  Estlvodoím 
no  deacmbarque  de  uma  pahlaâ 
dc  enxofre  ein  itedra  —  Seja  ofi- 
vldo  0  syntUcato  reclamado. 

Directorla  Geral  do  ExpollenCs 
~  2710-82  —  Gabinete  do  minis¬ 
tro  —  determinado  cxpcdlenLe  aa 
Ministério  da  Guerra  apresentsn- 
do  0  1”  tenento  Severino  Sombra, 
por  se  achar  concluída  a  com- 
mlsaão  em  que  se  encontra  Junto 
ao  Ministério  Expecu-M  o 
aviso. 

Departamento  Nacional  do  Tro- 
bilho  —  Sõü-A{932  —  Alfredo  dg 
Gama  —  constiUando  sobro  íns- 
crlpção  de  emprogodoe  —  Como 
parece  ao  consultor. 

Directorla  Geral  de  Expediente 
—  104-F1932  —  PederAcão  Indus¬ 
triai  do  Kio  de  Junelro  —  solici¬ 
tando  ínterferencia  Junto  oo  Ml- 
nisicrío  da  EducacAo  afim  de  quê 
sejam  mantidos,  omquanto  durar 
a  phaso  de  immensoa  dlfflcukla- 
des  para  a  índUBlria.  os  pregos 
qua  vigoravam  atS  .331  pnm  o 
consumo  de  agua  pelos  estabele¬ 
cimentos  Industriaes  do  Dkiirlcto 
rederal  —  Expega-se  o  aviso. 

Departamento  Nacional  do  Com- 
mercio  —  27Í&131  Socledado 
Nacional  de  Agricultura  —  soll- 


ISflO  «]•  rwll  JlBTiinRB,  B»  fllm  ds  Ufl. 
•m  fiiUIblçAD  tll,  'TtmtieitAilB  d«  pal* 
No  iBía». 

'RanintQRotf*  TIS  Mf  iiprri^titAdii  ê, 
'Amor  e  oo-  consenr  «la  proxiiat  srfttaJn.fsIra,  pilo 
'Troeandd  de  esposa”,  l'n»SMmma  «emidor,  ao  fbloon. 

—  'Gloria  — o— 

n  «mivn  hI  um  IIEVI®  SA  VID.\  —  Ellu  cto  bi«» 

U  amiso  u>  „  ^  iiM.1.  bím.  ii»«.  tK*» 


PLORHBTA  —  'Rln-tln*tln  no 
deserto”  •  ”MAoi  culpadas 
palco,  vsrifldadei 
PLVMINDNHB 
ragem”  o 
MAUDf>CK  LOnO 
amarga”.  Ko  palao.  ' 
fimllln”. 

HASOOTTB  —  "Chamndo  nç- 

eusador*  e  “NAo  do  peceado”.  . . . . . . 

NACIONAL  —  'Ella  queria  um  o  pr«yprb  MiHlbo? 
mlllíonarlo”  •  'Marnfto”.  TiitBblton>*a  ll]e  na  mIo  s  anaU  da  lor* 

PAIlll  'AlOha”  É  'Blla  que»  vor  ■  vl*tn  r-i  ««ra*  «lit  chamimenv.  a  eu« 

ria  um  mlllionArio”. 

POPULAR  —  ”0  harém  da  mor* 

ts%  'Atman  damnadas”  e  ”FlCr  i  n^SEHnS^SEsS^S^S 

^%SlNOR  <1-  'Donullas  impnrl- 
0  'Jogando  a  vida*.  j 


UMA  SEGUNDA  T8UP0IADA 
FRANCEZA  NO  MUNICIPAL  *- 
Tem  deiptrtâdo  tBlireiis  ■  lanonalads 
sERuniU 


sERuniU  teniporsda  do  pNieftU  Mae 
fido  elenco  qua  ledA  ê  ffSDte  Dolls  Col 
c  Debucourt  M  doli  srtlitti  l^s  apslsu* 


didos  durante  s  tesiparada  o  \  iltl,  Com 
ui»  repertoHo  etn  oui  flfur  \  m  uIIÍ* 
0111  furvidadei  em  Psrls  a  obitsa* 
i«  0  pequena  numere  ds  repreMatasSas» 
nfo  permUtir  a  reillttçle  òt  sipoets* 
culoi  crtraordinArúu,  s  proxini  Hn^ 
porida  lerá  reallude  s  yrscol  milt 
icceiiivcU  que  of  de  Btienos  Alref, 
oode  e  numero  da  repreMOUQdtS  é  aul* 
10  maior  t  variei  se  réeiui  cxlrserdi* 
nSríii,  poito  que  0  prego  biM  ds  uns 
poluoes  4  iM  noiie  Munldpil  de  39 
fitil  réiii  quendo  m  Odeêo  psrs  se  r4* 
oitii  d«  uiiffoiiurs  deiM  SKimo  «ItMO 
4  de  9  peici  ou  sajeA  36  mil  r4lt  na 
eeiia  moeda.  Eiii  cUffirenei  ds  pf» 
go,  4  umà  dernsoitreglo  di  tUiaels 
que  s  Empriia  Artietles  Aiioelada  ols* 
pea»  aos  oeuf  eiiisnsfitH  qua  elo  ei 
iiei  verdidelroe  eitelos. 

No  rvpcrtorlo  publicido,  sotiB*M  •• 
leguhlei  noridedei  de  rfsndt  ealto  ta 
Pirii:  Flerra  ou  jMk  di  Fraaeis  de 
CnUset,  *Le  Crclone”  de  Soomeriet 
Miuibin,  'Le  Grand  Vorase”  S  ede* 
fart  peça  ingleta  de  K.  C.  Sberiff,  *Le 
Mtl  da  la  Jeuneiie”  pege  elleral  do 
Dt,  Brukner,  'Uederomielle”  de  Je* 
cquei  Derol.  *Nleoli  ct  le  Vertu*  de 
Fillx  Grenocra,  atém  de  ”Li  Psmme 
Ntie'  de  Heary  BtUiUe.  ”Topat«”  de 
Mtfcel  Pssnol  e  âeettf  el  Moi” 
de  GNrgeO:  Bear  e  lauii-VemeaiL  - 


e  M  hiilido  da  nu*  trliillco  ”A  lenda 
dâ  •rlpblde”.  Na  proilma  itxU* 
feira,  eitrearlo  novoe  artIiUi,  num  pro* 
grtmrab  comoletamento  novo. 

-  MOINHO  VERMELHO ",  VAE 
MUDAR  DS  CARTAZ  —  A  "FRE* 
MIERS”  DS  'TIRA...  VlAA...' 
«  Eit4  mircedâ  para  lexta-felra  pro* 
xlBi  a  "pnolére”  da  soví  rtvliu 
paautempo  que  "Moinbo  Vermalho” 
voe  efferecer  ao  puUieo  «oh  o  lugie*' 
tivo  (llulo  de  "Tira...  vira..." 

E'  moii  um  luceeiio  que  tolà  reter* 


luil,  qua  0  Okvrti,  da  COnitiftohlii  Briíll 
1itometotrapl'Í<^A  ruo  rihitilr  eia  prlmoi* 
1  mito,  Mjnmdit.feirn  pratimo.  reto  ella 
unea  vor  Lm>  Trarr,  Oit/  Klbbr,  Rri* 
•  II  Knopp  o  IileSfinl  Croeirell. 


Jorge  V  e  a  rainha  Mary 

antecipam  o  seu  re¬ 
gresso  a  Londres 

. 

Lonriivfs,  27  <U.  T.  J.)  —  An¬ 
tecipando  de  uma  ficmana  o  nou 
ragresso'  a  esta  capital,  o  rei  Jor^ 
ge  6*0*  rainha  Mary  deixai*am 
hoje  0  cnetelio  de  Balmoral,  na 
Bflcossifu  dirigíndo-se  para  Lon¬ 
dres. 

Attrlbue-ee  esse  regresNo  ex¬ 
temporâneo  do  soberano  &  Jmnü- 
ncncla  de  uma  crise  de  governo. 


VARIAS  NOTAS 

'MBRCABO  DD  SSOANOALO"  —  «  , 
rrima  pritícodo  em  cofiillgfiri  horrln*!* 
Inicie  0  «ciretln  drtte  pranâo  ílhQ  tU  tfnl 
verMl  tstuulftilo  'Mercado  de  eteasdelo”. 
Olanda  rartell,  •  pflmrini  paroasatem 
quo  DM  íeile  á  vliU  imte  qaadn}.  Ober* 
lee  Blekford  e  IIom  nobari,  o  eeial  qar 
pecatainiate  vlvte  SutiM  cldaiteelsliâ  dit 
intarler,  íbioí  de  Moenr  pvKm  dlaosborr* 
Oe  imprrnan  a«raii‘hl«i#fi,  A  («ma,  a  st'* 


vedo  a  neva  c«ib  de  dlvtridei  da  Avt* 
sidi  Oomii  Freire. 

Haverá  sa  noví  rtvlila  poiiaUmpo 
variai  cilréa»  e  muiia«  oovídádM,  Mar* 
•aridi  dei  Cutillo  prepara  alsumii  but* 
preioi  para  i  plotéa  óue  Uoto  tem  cn- 
coniido.  Mirsariíit  eel  Caaltllo  4  i 
coqtttitwke  da  octuilidade.  O  pnblleo 
qse  frtqucnla  e  "Moinho  VtrflMlbo” 
freme  de  enihuiiaimo,  todas  u  soiloi, 
deante  da  atii  tras*  Ineonfundivel.  O 
•tu  agrado  4  cada  vei  maior.  O  meo* 
RIO  auecede  I  Molena  da  Toledo,  á  Ivo* 
ne  Brand.  á  A^niU  Obimiriei,'  á 
Dóra  Brial],  á  Georfette  Liliane,  á 
Faquha  Léo,  d  Misa  Vandl,  á  Mm, 
erafíi».  ManôcUno  Teixeira,  NiiM  Ncl* 
lo,  Joio  Mártine,  Vicente  Marebelli, 
Oiia  Brovo,  oa  impasiveii  eomicot  de 
"Moinho  Vamvellio%  ettebelecem^  to* 
daa  ai  saltea  um  verdadeiro  tocMio  dt 
eapirilo  qui  fu  cem  que  o  pukiieo  nlo 
eeiie  de  rir  um  ad  momento,  da  prind* 
pio  to  fim  do  eapectarulo. 

"Tira. .  .Vira. '  eatd  icndo  eapero* 
ds  pelo  publico  eom  verdadeira  aneirdi* 


A  renda  da  Prefeitura  hnntem, 
DOS  suos  divorsas  delegacias  fis« 
'^ae.'!.  attiiiglu  .a  importância  ds 
,l:&66|380. 


A  'CASA  DO  CABOCLO”  B  A 
ALUA  DA  NACIONALIDADE  « 

Tu,  leitor  aml|o.  le  éa  braaileiro^  ro* 
flecte  bem  na  verdade  do  qne  te  vo* 
moa  dizer. 

O  tbeatro  que  le  eífarecea.  co  dta* 

U  por  cento  dos  eaios,  nEo  I  lua  Ibca- 
tro  rarareente  brasileiro.  Elle  tem  s 
mueia,  s  siiaturi,  das  ídéai,  doa  prin* 
cipioa  a  dea  convcaçAcl  eilranielrea, 
in«pira*ae  no*  priceiploa  de  arte  forma*  BMc  contra  t  intromiaaSe  em  acena  doa 
doi  loase  daqui  e  que  nem  oempre  eshauatos  "compérea”  repelle  os  aova- 

doa  acketeba  e  canlnlia  por  utrailoa  no* 
vea,  alteailiodo  soe  appilloa  de  publico 
QM  rceloint  eotue  que  ilndi  nfto  haji 
rialo.  Luia  e  Brêda  íiaeram  uma  tt* 
vlata  eom  tnredo,  una  comedia  qoe  ae 


Cnrole  liombarA.  em  "Tra  éi  ■ 
tluloa*^  4a  Psrnmrmnt 


O  idor  lícuetl  Pirú  esr  vee 
iítrtêf  no  Jlretvio 


improvados  vários  pareceres 
sobre  institutos  de  eosbo 

fiob  a  preildonctn  do  dr.  Carnei¬ 
ro  Folippe,  encarregado  Interina- 
mente  (lo  oxpediente  do  Departa¬ 
mento  Naolotial  do  Ensino,  e  com 
a  prossnçs  Uo  sr.  Mlguol  Couto, 

laalae  Alves, 


analn  ella  n  hutla  «Io  oailafarer  cnauaio 
to  qnt  etnilAMe,  meaino  oo  prvqo  de  dnr 
a  iQS  liellfta  em  pegu  dt  ma  tOfUR'  <lea* 
vlrluaiW,  inaa  qne  llio  tto<txMaa  e  for* 
tuas. 

'  Foi  raso  o  propramrae  qua  Cirole  Lom* 
bard  tragou  para  a  auit  rldu.  e  trocando 
a  obcilioacln  Aa  iMpotlgCÍM  «lo  teu  eapl* 
rito  pok  olMNltpRdx  á  aontenço  «io  cera* 
gAe,  ella  «ofrrira  um  tremoiido  ravra  que 
lhe  inflisiti  n  rida. 

A  hlatarlfl  ootá  traUda  cnm  alitmdati* 
fia  de  cutaodiM  liitrreiniint<>a  em  '‘Tu  4e 
fl  unlCA }'.  uio  ftlm  quo  lo  smltlcnla  noa 
rlrenlok  flcffuntM  «lo  altn  aorlriladii  de 
Nova  York  o  Lonx  lalaiu).  o  «b*  quo  afio 
priiiflpaea  fleerai  Corolc  I/ombnrd,  Cbea- 
(er  Morria.  Adrkona  Ajdh.  etc. 


de,  pidi  eitio  todos  confiantes  no  leu 
dallo.  ^Moinho  Vernuebo'  olttiiiua 
lendo  t  casa  üe  dlveraães  prefertiU  pelo 
publico  e  por  Uso  ac  auxa  lotag&ea  cx* 
|0Uni*ie  todas  os  nodtea  ruia  duaa  sm* 
a6ai.  Era  qne  parte  do  mundo  havtri 
um  rapeelieulo  tio  lindo  por  uma  guin* 
til  tâo  inalirnlficoiite  ? 

O  'SKKTCH"  DA  GARGALHADA 
KM  "CHAMPAGNEPARA...  T1” -* 
Dentro  dt  todoa  oa  quadroa  fclisea  que 
Henrique  Ponsettt  e  Mercoa  André  prO* 
pararam  pBrn'  "Clfanfpakne  para... 
ti”,  1  rooncraiatirna  revista  que  agora 
eitá  no  cartBf.  do  Caréna*  Oones,  um 
ba  que  é  maU  felic  do  que  todoa  e  ao 
qtill  ninauem  .  sfaiate,  .  conservando  • 
aeriedsdet  4  aquelle  era  que  Pinto  Fl* 
llio,  Barbosa  Junior  t  Henrique  Cba* 
vta,  lado  1  -lado  fta '  acois.  desenvolvem 
B  cntfipanbs  contra  s  agua.  dentro  de 
atsdio  da  "Ksdio  Caeeteadora". 

Foram  fcltzea  oa  autorea  do  "«ketch*, 
mal  muiUi  mola  fcUcci  airvda  aio  o«' 
arilatal  pelo  movimento,  pels  vida,  pelo 


Chnrlex  Bickford  «  lloar  Hobnrt, 
vm  *'M*rM4f>  4e  otentidolo'*,  da 
Unlvsranl 


revilta, 


desenvdve  ao  melo  de 
oom  vivacidade,  e  trago. 

AproveiUram  oi  hablUdades  da  cada 
ust  dea  orliatoti  proporcionando  oppor* 
tunididea  para  que  todoa  appiregaro 
bera.  Ueaquítinba  tem  ure  papel  ma* 

Siifíeo.  Fará  o  Aitrosoopío,  um  ai* 
o  que  eatude  x  reforma  dó  coleodarlo. 
Arthnr  de  OUvelfâ,  cojoa  recuraoi  co* 
mkoa  oâo  merecCdorea  do  nota,  fará  o 
Equlnoccio  e  o  irretiallvel  OKarito  te* 
ri  um  trabalho  coraiduimo  do  Foaqui* 
nbta.  Haveri  um  dlreclor  do  Ilospl* 
elo,  que  leri  o  dr.  Arsoa,  na  pelle 
de  qnem  ae  Rietterá  o  Oscar  Soarea. 
Jurandyr  Llnut  fará  o  Emolaatico.  Et* 
ireorfio  na  revista  Manoel  Pára,  qui 
tio  á  vontade  ••  encontra  no  lencrú, 
como  conbeccm  oi  espectadorea  do  Re* 
oreio  •  x  octris  PaUnyra  Silva,  que  foi 
0  que  qiur,  porque  tem  bAblildade  de 
sobra;  E  ”No  mundo  da  luil”  coube* 
Ibe  0  papel  da  madaroe  Aflroacoplo  e 
Palrevra  dará  •  eiaa  aeabora  um  relevo 
espeelii.  Amélia  de  Oliveira^  reappi* 
recerá  dcaobrisindo-ae  dia  figara  de 
uma  ffloga  "dernier  crí”. 


A  sessão  technicx  desta.  Afso«* 
dação  reallza-se  hoJe,  28,  6s  5 
horas  oom  a  seguinte  ordem  do 
dia: 

Cinuma  eduoattvo.  O  debats 
sorã  inlolodo  pelo  dr.  Jonathis 
Serrano. 


Leitão  ÜA  Cunha, 

Snmuel  Llbanlo.  Delgado  de  Cor- 
valho,  Guerra  Blcasmaim,  Joflo 
Sltnpllelo,  almirante  Américo  Sil¬ 
vado,  padre  Leonel  Franca  e  tna- 
rechol  Marques  da  Cunht^  reall- 
tou-so  hontem  mais  uma  sessAo 
(la  teroelra  reuniAo  ordinária  do 
corrente  anno  do  Conselho  Na- 
oional  de  Educação. 

Antoa  de  iniciar  os  trabalhos,  o 
professor  Carneiro  Fellppe  decla¬ 
rou  que.  tendo  o  professor  Aloy- 

. . . .  , .  sio  de  Castro  reiternilo  o  pedido 

ta*  quo  o  compSna,  Nrlíe  Iráo  apparecer  |  que  ApresohtArn  ao  ministro  no 
Maittrrn,  0  tnula  «ie»nmbrvee  diM  cgfllatai  sontldo  da  sua  exoneração  das 


rU  fúBacffUlila  patea  pmcrtM*  appllcedoe 
|Mir  Blckrenl,  6  yeora  louvovvl  anm  hn- 
roem  qua  dtida  (tr  eoragíls.  A  primetni 
cihibiefle  Nfá  reim  ss  rnríiiv  minctu, 
brevamifltc. 

— a— 

A  GONSaGRAUAO  DN  IHUKTA.  FU* 
CAZOT  S  DEUAUK  —  AqueKo  vrlbo 
«lletsrtb  "nlDgiiem  4  prepbatn  em  mm  ter¬ 
ra'»  lave,  fto  ca«ú  il«  Jruate.  Fagitot  s 
OfBera,  oa  trai  moeqnetalru  <la  cxnçle 
«nhamericaoe.  a  mnia  etnra  cvnfIriBagáo 
o  i  anator  evidonrla. 

Roje.  quando  ae  fale  en  cautoree,  ca 
nomri  da  iniatn,  Fujrnsot  •  Demara  sppa* 
rMcm  ecato  daa  nmlwrva,  dea  nuila  com* 
jilatoa,  itoa  roais  apntiiiiRiifuea.  O  rounito 
ea  .  t-uu»  r-ísitt»  muc 


O  sr.  Maurício  de  Lacerda, 
feito  interino  de  Vassouras,  mon¬ 
dou  publicar  em  folheto  a  re¬ 
lação  dofl  gostos  munielpoes  do 
período  de  lã  de  novembra  de 
1026  o  24  de  outubro  do  1030.  os 
quaee  foram  objeoto  de  esludo 
por  parte  da  commissão  de  syn- 
dicanclas  para.  oaso  fim  nomeadA 
pelo  então  prefeito  Joaquim  Ri¬ 
beiro  A/ellar. 

Pela  exposição  simples  e  clorg 
do  relatoriu,  verlfJca-se  que  oa 
gestões  dos  ara.  Sylvio  Ferreira 
Rangel.  Edgard  Ballard  e  a  in¬ 
terina  do  capitão  Antenor  de  fiou- 
za  Caravana  são  accusadfts*de 
"graves  opernçòes  consumados 
contra  o  erário  munielpar’ 


Ituawrlnna  irraaíiUvci  que  ibe  emorea* 
tam.  Flato  Füho,  ao  tiiicrorbnne,  Irra* 
díando  a  lua  conferenda  magiatral  cen* 
tra  a|ua,  é  de  uma  felicidade  aó  eom- 
paravel  á  “verve"  ile  Barloaa  Juftlaf 
(luflQda,  ao  mlcraphofte  lambem.  Imito 
Maurice  Chevalier,  cxeianda  em  fran* 
cet,  Nio  ba,  em  toda  a  a&U  do  Car* 
los  Gomes,  quem  cenaerve  a  aerleda* 
de,  por  que  4  impoMiv^  ficar  «ério 
deante  dtqiiclla  trinca  m&giatral  que 
sabe  meoficrar  sempre  meloa  novos  para 
allivlar  o  fliodo  do  espectadoiv 

OS  SUQURBIOS  VAO  TER  UMA 
KXCELLENTE  COMFANHIA  —  Fci 
foriuada  para  trabalhar  noa  suburbloa 


m 

Fundada,  em  Uru- 
GTuayana,  uma  Escola 
de  Bellas  Artea 

Perfo  Attffro,  27  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Foi  íundtde,  nn  ci¬ 
dade  de  Druguayana,  uma  Escola 
do  Bellas  Artea,  por  iniciativa  do 
pintor  hespanhol  Benllo  Muson 
Castanãdn,  que  aaaumiu  a  sua 
dlreccão.  O  sr.  CrastanãdA  é  di¬ 
plomado  pela  Escola  de  Belins 
Artes  de  Cadiz,  da  qual  foi  pro¬ 
fessor,  tondo  chejçfulo  recente- 
mente  de  uma  viagem  de  estudos 
A  Europa. 


A  REPRISE  DE  TEITÍÇO' 
CO.VSTITÜIU  UM  GRANDE  SUC* 
CESSO  ^  Amigos  e  admiradores  dt 
Procoplo  obtiveram  do  querido  artliia 

?ue,  contrariando  o  acu  progntmma  clle 
iicaae  uma  reprise  do  'Feitiço',  a 
linda  comedia  de  Oduvaldo  Vianna  con 
a  qual  Inaiisurou  n  tua  temporodx  dea* 
te  anno.  A  concessRo  nSo  foi  tá  para 
01  que  appelaram  para  o  Frocopio  e 
aproveitou  m  niuito*  outroí,  que  se  aer* 
vtrani  da  opportunldadc  para  lornar 
B  ver  a  comedia  engragadisBima. 

Por  eaaa  raxSo  esteve  replelo  Itonteni 
0  Alharabra.  como  ficará  egualrocnle 
boje,  por  laio  qoe  grande  numero  de 
encnfnmendaa  Já  foram  feibts  á  bllbe* 
teria.  Todaa  sa  aecoas  delicloais  de 
'Feitiço*  resultaram  felixea.  A  platáa 
riu*se  a  valer  coro  Procopio  Ferreira, 

Sat  attingiu  a  uma  alluaçáo  de  natura* 
dade  inertalavel  e  fox  de  oeu  papel 
uma  ercagio  verdadelramente  notável. 
Regina  Maura  (era  um  excelluite  tra¬ 
balho  na  eipou  que  4  xeloaa  dciniia 
pele  raarldo  c  tratada  cora  indíffcren* 
tiimo  por  eite,  irop6^!be  o  castigo  de 


Elpolgaram  Paris! 
Maravilharam 
toda  a  Europa  ! 

c  vão  derixmbmr  o  Rio 
com  at  evos  canç6e$, 
appareccndo  no 


•  .l>ON  trrx  moaquvfcirox  qnc  va- 
Mox  oiivir  no  llroiidwnr»  vufo  ã 
PagAxof 


Um  baro  tlmetuo  mv  Duque  dereobnii 

t  nntr^o»  pon  "Cora  de  caboch’* 

olo  01  maia  puros  —  c  aá  ix  lentbra 
do  nosso  caboclo,  do  aerloncjo  do  Dra- 
ail,  para  pol*o  era  ridiculo,  para  humi- 
Ibalo. 

A  'Cata  do  Caboclo*^  porém,  (oi 
moldada  era  princípios  diversoa  deaiei. 
ElU  foi  feita  para  que  dentro  delta  en* 
ecfltraisem  logar  aa  cols&a  brasileiras, 
para  que  no  seu  interior  nalpltaaae  a 
alma  da  nacionalidade,  a  alma  do  ca¬ 
boclo  rude  mii  aentimcntal  do  icrtAo. 
O  que  tu  vèa  na  "Cata  do  caboclo", 
não  é  o  lertanrjo  olhado  do  ponte  da 
vista  do  ridículo:  é,  aim,  •  alma,  a 
grande  alina  do  sertio,  palmtante  df 
poesia,  de  vida,  de  aentimentaiiaroo.  agi* 
tsndo-se  cm  manifestaçdei  que  ora  fa* 
tcffl  rir,  pela  sua  ingenuidade,  ora  com* 
movem,  pelo  seu  B}*mboUsnto. 

IJk  estão,  na  "Casa  do  calioclo",  Ja* 
rarsra,  um  liumorista  exponlanro;  JoSo 
Lído,  um  typii  de  caipira  perfeito;  Ra* 
linbo;  Vana  Calaxana;  Centra  de  Ara* 
gão;  r,  agora,  faxemio  x  sua  grande 
•rmsnn.  Catiillo  da  Palsán  Cearcaa'*,  o 
porta  das  cnlsoa  stniplca  do  nordeste. 

l'or  isso  4  (|ue  a  "Casa  do  coboelo* 
citâ  vencendo  triuropbalmnite. 

DEMOCRATA  *CIRCO  —  A  empre¬ 
sa  O&ur  Kílieiro  apreienlx  hoje  a  re¬ 
vi  »la  «le  gencru  alegre  “O  frueto  pro* 
bibliU)'. 

••  •  ^ 

TM  CASO  DE  POLICIA",  NO 
AL1IAMTIR.\  —  Armancia-nos  Froco* 
pio  Ferreira  outra  novidade  Para  e 
AlHambra.  na  uroslma  terça-feira:  • 
comedia  de  Eurlco  Silva,  "Um  caso  de 
policia.  I.e}tnres  «ta  peça  níQSlram-se 
encnttadiNi  eom  a  leehnica  que  o  autor 
nelU  demonstra,  aiilm  como  se  con* 


oa  Riaadou  linirar  agora,  ero  Bdoooo  Al«j 
tf  a,  para  nma  aern  "tmiroée"  pelo  vanie, 
eentlnaaU. 

Sio  Hset  oa  artietna  qtw  o  Blo  vae 
ndnirar,  atgnnda-felra  peoaima.^ao  gigaB* 
teooo  "cocktail"  qtN  o  Droadwar  noa  , 

dar  JuntaBNite  com  'Enxurrada"  o  (lln 
Oo  ICIossior  HoardauB.  i 

—a—  I 

LILIAN  RAUVEt  Eáf  'A  CAMINHO 
PO  FARAI80"  —  O  femtaUroo,  araDcan*; 
do  a  paisia  Urges,  eppoodo  ebitaeutoa  âa . 
coaquUtas  doi  bomtaa.  t«m  aberto  terre* 
ao  ptra  una  aorle  de  tbaorloa  que  revo- . 
lurionara  por  raropteta  •  ÍBtfmlma&ta  i 
pontoe  és  vlata  aaatratado  duranta  te* 
ctiloa.  I 

Llilan  «Ilarvey  offrrtee,  •  «aoa  rc^lte, ! 
pontoa  d«  vista  IntfrtMaatloalmoa  no  len 
lovo  «  irsadloao  filn  *A  carotnbo  do  pa- 1 
ntao*.  qof  0  Proframma  Art  nntta  breve ; 
vae  nprrrrnfsr  »a  Ttroodwnv,  | 


7-°  Broadway 
.  Cocktail 


ÍRamob  Nos‘arro 
I  Oriente**» 


estréi  como  autor  o  Joven  e  appltudi- 
do  artista  Carlos  Aledina.  Os  pedidoi 
foram  íeltoa  por  innujncras  pessoas  que 
ainda  náo  tinham  asiistido  *A  Boa* 
tríra"  e  que  nio  queriam  ficar  príva* 
das  do  prairr  de  coabecer  roais  eue 
originai  de  Gattão  Tojriro.  Assim,  sá 
amanhã  subirá  a  seena  "Teus  dinheiro 
ohi  f"  peça  humana,  um  caso  dessas 
muitos  que  todo  oa  diaa  se  repetem  e 
que  Carhê  Medlna  verteu  para  •  acena 

......  %.untv  »v  ww..-  . . com  a  «lui  carpintaria  tbealral.  com 

feriara  enthusla.iuados  eom  a  esponta-  ^Teraina  » o  teu  bom  humor  e  com  a  frescara  da 
nndadr  e  a  graça  doi  diálogos  c  a  roa*  çao  da  impagavrl  chanchada  em  data  mneírfa<lé 

neira  fcHx  porque  Eurie»  Silva  remata  quadros.  'Tres  boaiena  para  det  nul  *  .  ^  ..  ..  . 

a  sua  peça..  Procoplo  Ferreira  exhibirá  virgent".  .  h  .  P*  *  'Teni  dmhajfO 

"l‘m  CISO  de  policia"  com  o  uprícbo  de  Oa  espoclaculoa  do  'MouHn  Bleu"  ehl  participam  todos  oa  elcxoentoa 
Hu  pTogramnin  «Ic  eraprcaarlo  c  tomou  •  por  serem  bem  nialieiotoi  sSo  inipro-  da  companhia  PolR^riTn  Silva  ~  Ceep 
sru  eargo  o  desempenho  do  papel  prin*  prios  para  leohuritas  c  prohíbidos  para  Medtna  mas  os  príocipa^ 
eipal,  feito  para  elle  e  que  nas  luaa  meoofca.  J  confiai^  a  Palmeirim  Silva,  Joio  Bar* 

ralos  terá  grande  relevo.  Ha  cerU  — t—  „  I  Iw^í  Dinlt,  Ceey  Medino,  Sooa* 

curír-ttdade  cm  torno  da  comedia  nos  COROS  E  BAILADOS  RUSSOS,  na  Negrí  e  Aatonla  Mamilo. 
prMprwn  meios  ibeatraes,  esperando  to*  —  NO  ODEON  Teremoa,  a  parür  mu» 

dov  que  a  evraedia  de  assumptos  ea*  da  próxima  •egimda-fara,  no  palco  ^  O  J^^RVENT^^  ,  NO  CINK 
ríflíai  CKripta  por  Etiríco  Silva  ae  Odeon,  um  gropo  de  artlxUo  russos,  de  THEATRO  MODEI^  T,  popular 
iniertva  no  rn1  das  melhores  que  Pro*  musica,  cároí  c  bailados,  E*  a  troupe  (heatro  da  rua  24  de  Maio,  no  RU* 
copio  tera  addietooado  io  »eo  reperto*  Povolijcaia.  que  •  empresa  fex  vir  cs*  choelo,  a  ccraponhia  de  comedias  (b 
rio.  Als.^m  de  Procoplo  terão  trahalboi  pccialroeuU  psra  ieutoi>aBhar.  eorao  Trianon.  reprerralirá  amanhi.  no  pM* 
de^nrad-w  em  'Um  eoio  de  policia"  a  proiogo.  a  exhJWçáo  de  um  film  ada*  co.  a  comedia  em  trea  aetoi  de  Paula 
aetri^  Rrgina  Monfaás,  que  é  a  maia  irtado  dt  obra  de  DostoienW  "Os  ir*  Magalhies  —  'O  interventor^, 
elrtime  das  ncMss  artistas  c  Klxa  (m*  mios  Karamisoíí".  A  troupe  Povolfi*  papeu  estb  cmftadoi  ao  aaroitu  Bei* 
mes  qjc  ejti  cada  vtx  representando  caía  eorapõc-ie  de  doie  figuras,  sendo  mira  de  Alrad^,  M&thn^ 
melhor.  j  nove  homens  e  Ires  molhcre*.  A  mre*  tonio  Ramos,  Teuteira  Pinto,  Fiaddo 

— I  eçáo  cabe  *ao  primeira  bailarino  Kits,  Ferreira  c  outroi.  A  empresa  A.  Pis* 
AS  PRIMEIRAS  DS  'NO  MUNDO  «  i  primeira  baUarilrt  GUdyt  Rcia.  Dm  to,  eshiblrá  na  toU.  •  "Capara 
da  LUA",  NO  RECREIO  —  Eatío  dote  figuras,  apenas  oito  alo  de  hiüa*  pér  tport'. 


Bcutói  t  pedestres :  «nUeUnto,  (tm  urna 
iRoralBBCão  B  gaa  malte  eavasiig  e  ftca« 
á  noite,  qoail  qoe  áa  ««eoraa,  datidé 
hw  a  draaitrea  como  o  do  aexU-felra 
ulUma.  cm  que  nm  automovel  cs^rroB 
nm  poate  de  lampelo  qoe  não  wrtavg 
ceceso.  KroqnaDto  tioo,  a  rua  Boatet 
^Urt,  qoe  ílct  nan  morro,  nlo  po^ 
Mado  commcrclo  o  maito  poncoa  mora- 
Airea,  (rre  a  rarle  «le  ver  a  aoa  illa- 
njnaçSo  a  gaa  RnhiUtnhU  por  «xrellnite 
lUtmlnaçio  elretriro.  lix  poucoa  dita. 

O  !•  oecrelarie  loforma  qtro  fM  pes- 
«xirarnte  á  laspcetorla  de  Vcbli>nlM  It- 
rar  o  orriclo  da  Aaaoclaçéo.  pedindo  mg 
.  Iwprctor  para  •  roa  Uaitoel  TJeierlneL 
I  (Kreote  da  estAçáo  da  Piedadr.  lom 
.  ç«aa  onde  ••  tem  vtrlílndo  loooioeroa 
1  "Oaslrea  e  atnpclomeotoa  de  aotomevelL 

1M  **Í*  ■  laspeetorla  nlo  ra 

•rinmn  atteader  so  pedido  da  Araoclb* 
ção- 

•Xada  mala  baraedo  a  trator.  « 

iio  (ol  ractmda  Ae  10  l|t  dg  «eiSi 


gnraleg*’»  da  Ufa 


"A  ctnltibe  do  peralao”  6  om  fllm  no* 


derno.  medermislfiae  memo  e  qoa  ho  de 
roipelgar  a  pqbUee  ndeea,  ba  dt  domt* 
nal*o  por  eonpleto.  qnaado  apparveer  na 
(fia  de  Breadirag.  WiU/  rritarb,  marido 
da  LlUoa  llorveg  na  vida  rral,  4  o  otn 
^a— 

'  XAIIAKAAQFP  *  ^  NO  OINEMA 
ODCON  <—  Quem  Ira  •  obra  de  Dos* 
tolstrakt  ~  *Oa  lraÍM  Xiramaaeft*,  nlo 
poderá  delxir  de  Ir.  no  correr  dx  prratl* 
ma  Mtiona,  ao  Odeoa,  a  ver  e  flloa  ”Ka* 
raragooll*.  Qwm  nit  Ira.  Umbem  alo 
delxarA  dr  Ir  ver  caoa  pslBenta,  cuja  fi* 
na  Já  comn  toda  a  Itarepa  •  peoetron 
aa  AfMrlci  de  Norte.  O  «ra  enredo  A 
fenaldavtl;  n  raa  pbilMopbia.  admlravel; 
•  iog  getuácAa*  rapleiidlda;  g  an  iwatg* 


UM  POEMA 
DE  TERNURA 


SEG.  FEIRA 


PALACIO 

THEATRO 


OOfTl 


COBREIO  DA  MANHA  —  Quarta-íolra,  28  do  Sotombro  de  1032 


Na  «ttAcfto  <1o  flDva  Frolr^t,  da 
Contrai  4o  Brmiil  lonlo  chatna- 
doa  áa  U  horaa,  4o  41a  i  do  ou¬ 
tubro»  para  o  coneurao  do  ngen- 
U  6  oonduotor  üo  4*  clnuo.  qh 
teauJntea  pratlcantoa  agontra  d« 
I*  elaaoo!  Adolpho  Pinto.  Aumii,. 
to  da  Oubaa  Coiar»  Bonodlcu 
Alvoj  4a  Silveira,  Bbnodloto  Car* 
nelro  Marlno,  Bonodleto  Dairlan 
Benodloto  do  A(;nel4a  Pefòire, 
Benodlcto  de  Frai^caiI^jWf.  Boa* 
nergoB  de  AlmetdalQ^f^Pfl.  i^;o 
do  Almeida  o  I^ncUco  F^iy 
Filho.  '!«• 


mundo  des-  \ 
tróe  tudo  que  6  ' 
bello.  Nós  devemosí 
salvaguardar  o  Á 
.  nosso  amor...  ym 


^llllllllll^llll■lM]fnl<all•lalllllll4tfnlnllléltdltt|ltlllll•nl1lllltla1|lNa4llllt»tllullllall«nlllo|^lUtftiMlllllll^lllllll■llllHmlllMlnll4l■t«lHlRttl|lll«lll•fl|t)«•lllllllltR«t^ 

a  • V'  •  t  •  mm  ^  .  4.*  1  .  a  m  ^  mm  —  -  —  —  ■  ...  _ _ 

*1  '  '  -  — ^  ,1  liitenolr.  ou  Incónsolenoia  do  um 

doa  adveraartoi  o  proaeguliA  até 
TT  T  TfTl  irn  haja  um  vencedor;  nlo  ha- 

1  ILJ  <11.  r  vendo^rtanto,  numero  do  rounda 

b)  Sfto  golpes  prahlbldoa;  den- 
Udna,  puxOoa  üo  cfibelloa  e  ore- 
Ihoa,  eocoa,  dedoa  noa  olhoa, 
golpea  balxoa  o  pontapés. 

—  A  aemi-flnnl  do  progromma 
do  aabbodo  proxlnio  aerd  dispu¬ 
tada  pelos  boxeura  Gmlllo  Palea- 
tine  0  Mario  Pranciaco.  eni  dos 
roundi,  com  luvas  de  quatro  on- 
caa. 

8erA  Julx  o  ar.  Francisco  8ang- 
glovannl,  da  Academia  Paulista 
de  Pugilismo. 

Um  appello  aos  soctoa  do  8do 
Christovão  A.  C.  —  Devido  os 
extraordlnnrlas  despexas  com 
programma  de  aabbado  proxfmu 
a  dJrectorla  do  Sdo  Chrlatovão  A. 

Club  vem  appellar  para  os  seus 
socios  no  sentido  de  que  concor¬ 
ram  com  éO*i*  do  breço  doe  en¬ 
tradas,  ntim.  do  assim.  nÃo  bo- 


ctor  sportlvo  pede  o  compareci-  1*  toam  ■ 
mento  doa  senhorinhas  abnlxo  es-  con,  Monto 
caladas,  da  8  horaa;  3*  team 

Cllo  (cap),  Cleta,  Xarly,  Habe»  LuU  de  Cp 
Luca  6  Marllla;  Myrian  e  Nllxa  ter,  Potxon 
Caminha. 

Basketball  —  entre  o  campeao 
do  aeu  torneio  Interno  e  o  do  Bo- 
quelHLo  do  Passeio,  âa  B  horas;  ■  — 

pede-se  o  compareclmsnto  doe  se- 


o  REMO  EM  LOS  ANGELES 


A  CORRIDA  DE  DOMINGO 
NO  JOGKET-CLUB 


Paulo  Gomes:  de  pontos  por  dia 
de  corridos  (média  1,3)  .\lbertlno 
H.  Dias.  « 


guintes  jogadores,  As  81|3  horas: 

Chlc-Chlc,  Oallo,  Orijalva.  Mon¬ 
teiro  (cap),  Paulista,  Walter,  l,el- 
tâo  e  Cezimbra. 

Fora  0  treno  que  se  realiza  ho¬ 
je,  com  08  primeiros  e  segundos 
teoms  do  Aroripe  Junior,  o  sr. 
direotor  sportlvo  escalou  oa  ae- 
gulntea  jogadores  t 


CLUB  DE  hegatas  do 
FI/AMKNÜO 


XOR.NEtO  SEMANAX. 


O  dlrector  do  Remo  pode  6 
oompareolmento  do  todos  os  re¬ 
madores  A  garoge  do  Club.  na 
Praia  do  Flamengo,  hoje.  As  9  ho¬ 
ras  em  ponto,  para  assumpto  da 
urgência  e  Importando. 


Para  a  corrida  fle  domingo  pro-  \  _  08Mr*°nfb*ol*ro  *  *  *  tc 

xinio  ficou  hontím  omanlwdn  o  ^  _  v!  aoícalvM  !  !  !  l-« 

«.n  ,  «-Otuf  Zeppelln  .  .  .  4-« 

Pracnio  Mlnonl  1.600  metias  e  r*  c«jn/Aiha  a  « 

--  COOOlOOO  -  Clora  63  kllos.  I  _  q*  M^droS  ’  *  ’  ’  IZfi 

Colméa  46,  Walkyriu  49,  Ventania  ?  _  ^  ^mlenao*  À  *c'  ^  ^ 

e;  Ribatejo  63.  EncanUdora  47,  n  i 

UMdad  47.  SolWa  62.  Alsca  47  e  Aioeno  .  . 0  1 

lltr,n.  •  .-A  <>8  CONCURSOS  DO  CENTRO 
Premlo  Mont  Btanc  —  1.600  tiab  rnrRr^iuraTaB 

metros  —  4:000|000  —  Nehuon  49 

kllos,  Jemopotyr  63,  Ycarling  62,  SPORTIV08 

ICeopB  63,  Itararé  66.  Claro  do  ~ 

r,una  65,  Tosca  66.  Ciumenta  53,  A  clas&ificação  dos  concorren- 
Ulblta  56,  Legenda  68  e  DoUar  49.  tei  que  oceopam  ai  prln- 

metros  clpaes  coUocaçõea 

—  4:000|000  —  Jaguaré  60  kllos. 

Vingativo  63,  Karomama  5C,  Bbro  Com  o  resultado  ilu  corrida  rea- 
D3,  YAra  52,  Tuyuty  66,  Diagonal  lixada  domingo  ultimo,  no  Hlppo- 
^*^bto  68  fi  Invcr-  dronio  Brasileiro,  ocoiipam  os  dez 
*'4.  primeiros  loguros  em  trea  dos 


Tinha  ella  apenas 
um  INSTINCTO... 
...  o  do  AMOR  — 
AMAR  E  SER 
^  AMADA  I 

tudo 
para 
ella  1 


TACA  BBABRA 


Qll  A.  Alencar  « 
M.  L.  F.  Lima  • 
Thomaz  A.  Silva  • 
B.  Gonçalves  .  . 
Cardo.^o  dAtmcida 
Vlotor  Nunes  .  . 
J.  C.  de  Lacerda 
Carvalho  da  Cruz 
Hayton  JlquirlçA  , 
Bento  Carvalho  • 


Saburo,  Jabonoz,  vae  combater 
Ouclilda. 

Será  juiz  desse  combate  o  dr. 
Takashl  Namilci.  professor  de 
jlu-Jltsu. 


A  chegada  sensacional  da  prova  de  "oito**,  vendo-se  o  barco  dos  Estados  ünldos  em  primeiro,  perseguido  da  yolo  da 
Italla,  que  chegou  em  se  gundo  por  pesquena  diflerença .  Em  3.®  e  4."  as  guarnições  do  Canadá  c  tnglaterra 


Escotismo 


taca  lAfPRENSA 


0!1  A.  Alencar  •  »  •  272 
M.  L.  F.  Lima  a  •  261 
J.  C.  de  Lacerda  •  •  •  267 
Ilayton  JiquiiiçA  •  .  •  267 
Thomaz  A.  Silva  ,  •  •  258 
A.  Cardoso,.  .  »  «  •  356 
Vlctor  Nunes  •  •  •  •  338 
Alfredo  Ford  •  •  ■  «  361 
R.  .de  Mattos  •  *  •  •  •  S4B 
L.  ÍTclxèhií- Lèlto  V  .-  342 

ítfr  "f 

Vk'.V 

Gll  A.  Aletieat’.’  •  •  296 
Hayton  JlquliiçA.  •  «  285 
Thomoz  A.  BUva  •  ,  284 
J*  C.  de  Lácerda  ,  ■  382 
Vlctor  Nunes  ,  •  •  ^  277 
A.  Cardoso  .  •  •  «  •  376 
Alfredo  Ford  «  •  «  •  271) 
C.  JlquIrícA  .  •  •  •  266 
L.  T.  Leite  .  •  •  •  262 
Américo  de  5tnttoa.  .  261 


«TAMBOREE  DE  19SS  Ner^nann  Fofmcira  J/artlni  cj- 

A  exemplo  das  olymplndaa,  que  Mpccíolnienfe  para  o  Cor- 

sfto  reuniões  athletlcae  mundlaea,  ®  ,  Manha  o  ohronlea  çue  a 

OB  escoteiros  organizam  tombem,  paoilcomos,  detalhando, 

de  quatro  em  quatro  annos,  a  sua  P®''  Provo,  ot  «te  parcos 

reunido  internacional  e  que  de-  **®Fa*®  ofvmpica  tlc  Lot  An- 

nomlnoram  de  Jamboiee,  cujo  precisamos  dizer  quo 

acampamento  tem  logar  em  dlf-  iraia  de  um  trobolho  meti* 
ferentes  palzee  do  orbe.  •  ■ciiloso  i  do.  wals  alto  intereese 

Assim.  0  quarto  Acampamento  ^  rstrta  nocíonal,  dadas  .os 

Mhjndlal  <de  Escoteiros,  Jamboree  ®®*®»‘vcç®cs '  dc  ordem  teehnicat 
dé  1933,  aerd  realizado  em  Duda-  ®ií'‘Vds  de  seus  commenta* 

pest-GcMÓlto.  na  Hungria. 

.  i^^ufelizmente,  crémos  que  o 

l^iãsll  não  se  ford  representar  RESULTADO  GERAL  DAS 
nessa  reunião,  onde  confraternl-  PROVAS  DE  REMO  REALIZA- 
sarão  trinta  mil  *'boy-ecoutB**  dosl  DAS  EM  LOS  ANGELES 


terra,  G'34'*2|5.  3*  .tapáo,  6'48"2]5. 
4*.  Brasil,  6'62'»  ije. 

Nesta  serio  a  guarnição  do 
BrosU  chegou  distanciada  dos 
demafe  concorrentes,  desenvol¬ 
vendo  sõmente  uma  media  de '2? 
remadna  por  minuto. 

2*  seríet 

l*.  E.  Unidos,  G'29”0.  2«,  Ca- 
nadd,  6'33”  hjs.  3*,  Allomnnha, 
413.  4*,  Nova  Zelândia, 

6’38”  1|5. 

Reclasst/ieoçSo  —  1*  redazit- 
fieüção: 

1*.  Inglaterra,  8*49  "0.  2®,  Nova 
Zelandla,  6*62”  1|5. 

Nesta  reclasslflcaçflo  o  Brasil 
não  compareceu  por  /eslstencia. 

2»  rec/asal/lcaçdo: 

1“,  Canadá,  T’03«  l|6.  8?.  Alie- 
manha,  7*10”  3|5.  Japão. 

7’22”  ale. 

Final: 

!•,.  B.  unidos,..  6*37”  .316.,..  2*. 
IlaUu,  r37”  4|S,  l*.  CanádA 

6’40''3|5.  4*.  Ingtaterra.  0’40"415. 

A  guarnição  vencedora  é  for¬ 
mada  por  estudantes  da  Universi¬ 
dade  de  Califórnia,  cujos  com- 
ponontoa  não  tõm  mais  de  21  an- 
noB. 

A  Inglaterra  fez-se  representar 
pela  guarnição  da  Universidade 
de  Cambridge  onde  figurava  um 
brasileiro  naturalizado  Inglez. 
Esto  conjunto  não  correspondeu 
á  eapcctatlva,  chegando  em  ulti¬ 
mo  logat*. 

Os  representantes  dos  B.  Uni¬ 
dos  fizeram  uma  corrida  bellissl- 
ma.  a  mais  sensacional,  sem  du¬ 
vido,  de  todas  os  provas  de  remo. 

Esee  conjunto,  logo  de  saltiv 
assumiu 


media  até  a  chegada.  Douglas, 
do  Uruguay,  deu  38  durante  o 
percurso,  não  modificando  alé  a 
chegada. 

O  BrosU  neste  parco  não  se  fez 
representar. 

H.  'Pearce,  da  Austrália,  foi 
também  vencedor  dessa  prova 
em  1928.  na  Olymploda  realiza¬ 
da  em  Amsterdom. 

Desta  feita  ello  ainda  confir¬ 
mou  ser  um  optlmo  conhecedor 
do  seu  barco,  porém,  o  represen¬ 
tante  dos  E.  Unidos  não  foi  um 
competidor  faoll  do  vencer. 

3“  parco  —  Oulrlggera  a  dois 
remos  sem  patrão: 

1"  serio: 

1",  Polonla»  7*53”  2|6.  2®,  Fran¬ 
ça,  7*54"  a|6.  3®  B.  Unidos, 

8*93"  1|B. 

2*  serie: 

1®,  Inglaterro.  7*47  "0.  2®,  Nova 
Zelandla;*  7*60 ‘‘  llB.  3®,  Hollon- 
da,  7*51"  4|6. 

Reclasal/lcaçdõ:  • 

I®.  Hollando,  8’J0'’0.  2®,  Nova 
ZfilandU.  8*11"  2|6.  3®.  França, 

8*13”0.  4®,  B,  Unidos,  ,B’23”0.. 

Classificarani-He  para.  a  final  a 
Inglaterra,  Nova  Zelandla,  Polo- 
nla  e  HoIIanda. 

Final:  . 

I®,  Inglaterra.  8'00”0.  2®.  Nova 
Zelandla,  8*02"  2|5.  3®,  Polonln, 
8*08"  1|B.  4®.  HoIIanda,  8*08”  2|5. 

Os  Inglezes  venceram  bem  este 
parco  empregando  36  remadas 
por  minuto  durante  o  percurso. 
Esta,  foi  a  prlmotra  victorla  du 
Inglaterra  desdo  1808. 

4®  pareo  —  Outríggers  a  qua¬ 
tro  remos  sem  patrao: 

Is  serie: 

1®,  Inglaterra.  7'13”  116.  2", 

H.  Unidos.  7*19"  2|6.  3*  Aus- 

lemanha.  7*37”  4|5. 

2®  soriei 

1®.  Italfn,  7*06»».  4|6.  2®.  Cana¬ 
dá,  712"00. 

Rectassificação: 

1®.  Allemanhti,  7*17"  1|6.  2®, 

B.  Unidos,,  7’18V  2|B.  8®,  Cana¬ 
dá.  7*20"  1|5. 

Final: 

1®,  Inglaterro.  6*58"  1|B,  2“. 

Aliemanha,  7*03"0.  8®,  Italla, 

704”0.  4®,  B.  Unidos,  7*14”  ll5. 

Os  representantes  da  Inglater¬ 
ra  correram  sempro  na  frento. 
No  percurso  todos  os  concorren¬ 
tes  deram  38  remadas  por  minu¬ 
to  6  40  na  chegada. 

6®  pareo  — •  Double-scouU: 

Na  1*  serio  classlficaram-sc  as 
seguintes  guarnições  em  ordem 
de  oollocação  por  palz: 

1®,  Inglaterra 


os  Italianos  desmanchavam  a  ré. 
A  differença  foi  tuo  diminuta  que 
08  juizes  tiveram  também  que  re¬ 
correr  á  pbotogrnphln  paiu  da¬ 
rem  a  sua  decisão  final.  Um  jor- 
nol  de  Los  Angelos,  roforlndo-se 
á  aetuação  dos  italianos  na  1*  se¬ 
rie  dos  oito,  assim  se  expilme: 

"A  guarnição  Italiana  reman¬ 
do  a  44  por  minuto  e  nunca  me¬ 
nos  de  40  em  todo  o  percurso, 
foi  honroda»  com  a  presença  de 
remadores  dotados  de  uma  li¬ 
geireza  que  nunca  foi  ultrapassa¬ 
da.  Os  assUtentes  collocados  na 
btllsa  do  melo  do  percurso,  snp- 
punhau  que  o  conjunto  Italiano 
não  terminasse  a  corrida  em  vir¬ 
tude  da  furla  com  que  atacavam 
òs  remadas.  A  assistência  de 
60.000  pessoas  que  presenciou  es¬ 
ta  corrida  conservará,  natural- 
mente  por  multo  tempo,  na  mo- 
<morla.  a  performance  alcançada 
pelos  ropresentantés  da  Italla.** 

Reeords: 

O  Comité  Olymplco  não  homo¬ 
loga  nenhuma  performance  al¬ 
cançada  nas  competições  de  re¬ 
mo  por  dtfferirero  as  condições 
da  agua,  vento,  corrente,  etc., 
com  aa  hòras  e  coro  as  ralas. 


OS  CONCURSOS  PATUOCl 
NADOS  PELA  Ã.  C.  D 


DVORAK 

'  ‘  4  * 

LEE  TRACY 


05  eoncorrentes  que  oocupgm 
ts  prfncipaes  posições 


Anfellzmente,  neste  ramo  de 
sport  demonstramos  o  quanto  es¬ 
tamos  atrozados  em-. relação  ao 
remo  munâlal*. 

Não  obstante  Isso®  nada  pode- 
Hui^e^deaM^.Siotqíue  <z,  pouco 
tempò  que  ft' equipe  do  remo  ficou 
éjm  Los  Angeles  51)00 
ente  para  se  modiCIcár  o.Váyste- 
ma  de  trenamento  doi  nossos  re¬ 
madores  e  multo  menos  outros 
pequenos  detalhes  Indispensáveis 
á  boa  technlca. 

De  modo  que  não  pudemos  of- 
ferecer  a  menor  resIstencla  ás 
outras  guarnições  participantes  á 
X  Olympiada,  que  já  so  achavam 
a  multo  no  Marlne  Stadlum  tro¬ 
nando  sob  0  mala  severo  regímen. 

Aliás,  com  a  Ida  da  nossa  re¬ 
presentação  de  remo  a  Los  An¬ 
gelos,  sõ  poderá  lucrar  o  remo 
brasileiro,  que,  para  o  futuro  po¬ 
derá  formar  com  vantagem  ao 
lado  dos  campeões  mundlaes. 


Com  s  conida  de  domingo  ut- 
timo  no  Joekey-Ciub,  ficou  sen¬ 
do  a  seguinte-  a  .  cotlocnção  doi 
concorrenies  que  oceupam  os  dez 
>rf melros  logarea  em  troa  dos 
concursos  patrocinados  pela  As- 
sociBçno  de  Cbronlatae  Uospor- 
ttvoe: 


DiyÇRSAS.  INFORMAÇO^ 

Um  entfáiilepr  spi^.  séc  iMbálg: 
da  actlvidade  profissloiml 


roB,  que  bem  merece  sor  admira¬ 
da  por  ,  quantos  desejam  a  tro#^’ 
lernidads  entre  oa  homens. 

Ao  Jamboree  de  Budapest,  não 
sõ  aceorrerão  unicamente  escotei¬ 
ros  d  equarenta  paizea  differen- 
tea,  como  também,  muitos. excur- 
sionlst&a 


Com  a  liquidação  da  Coudelaria 
Mbcedo  Soares,  o  cntralnoiir  Fer¬ 
nando  Azevedo  resolveu  afastar- 
se  da  actlvidade  profissional,  .<o 
por  isso  entregou  hontero  os  seus 
últimos  penstonlstoa  Assim,  Tren- 
to  passou  para  os  cuidados  do 
seu  collega  Eudaclo  Moreira,  e 
Bnltram  e  Flor  da  Matta  foram 
entregues  oo  seu  pae,  o  entral- 


taça  olival  costa 

1  —  Alberto  Smtth  .  .  182—281 
3  —  A.  Corrêa  ....  174—278 

3  —  H.  Campista  .  ,  169—262 

4  —  C.  Gonçalves  .  .  169— 25S 

5  —  Avelino  Dias  .  .  162 — 249 
8  —  N.  C.  Pereira  .  156 — 246 

7  —  H.  do  Oliveira  .  166 — 344 

8  —  A.  M.  Filho  .  ,  .  168—240 

9  —  B.  do  Oliveira  .  .  156—239 
0  —  O.  btodelros  .  •  ,  146 — 239 


FEDERAÇÃO  BRASILEIRA 
DOS  t^COTEIROS  DO  MAR 


vicrroRiAs  por  nações 


Escola  de  chefes  —  Hoje.  o-sr. 
dr.  Ignaclo  Azevedo  Amaral,  no¬ 
tável  pedagogo  e  presidente  da 
Ul  E.  B.  Iniciará  uma  serie  do 
palestras  sobro  a  pedagogia  esco¬ 
teiro.  O  dlrector  da  Escola  enten¬ 
do  a  todos  os  chefes  e  eacotlstas 
o  convite  para  assistir  ás  refe¬ 
ridos  palestras,  que  terão  logar 
ás  9  horaa  da  noite. 

No  mesmo  dia,  ás  8.30  horaa,  o 
professor  QlovanI  Ablta,  conhoot- 
do  e  competente  technico  em  edu¬ 
cação  physlea,  dará  egualmento 
Iniclo  a  uma  aorle  de  palestras 
pera  os  chefes  do  mar. 

ASSOeXAÇAO  BUCLTDES  DA 
CUNHA 


Nações 


Renato  Murce,  Saiu  de  Carvalho, 
Fery  Cunha,  Mario  Cobrai,  Ru¬ 
bem  Bergmann  e  João  Nogueira, 
Das  9  em  deante 


Deverão  comparecer  á  secre- 
toria  do  Jockey-Club 

Oevorão  comparocur  hoje,  á  se- 
orotarla  do  Jockoy-Club  Brasilei¬ 
ro,  para  prestar  declarações  á 
commissKo  do  corridos,  os  apren¬ 
dizes  Claudemlro  Pereira  o  Mlguol 
Ferreira  o  o  entralneur  Frucluoso 
Pois. 


Am.  Norte 


Serviço  de 
Publicidade  da  Imprensa  Naclo* 
nal.  ^ 


Recorda  —  De  l®  logar  (2638500i 
Aãaueto  do  Assis  o  ^foraes  Car¬ 
doso:  de  rateios  de  duplas. 
(464300)  A.  Machado  Filho 


AS  IRRAniAÇOBS  DB  HOJE 

Radio  GInb 
(Onda  de  820  metros) 


a  vanguarda  seguido 
bem  de  perto  pelos  Italianos,  que 
procuraram  passal-os  durante 
quasl  todo  o  percurso.  Na  passa¬ 
gem  dos  1.700  metros  a  guar¬ 
nição  Italiana  augmentou  o  nu¬ 
mero  de  remadas  para  44  por  mi¬ 
nuto  .  Os  americanos  lombcm 
augroentaram  para  esse  numero  |  Nova  Zelandla 


Inglaterra 


RESULTADO  GERAL  DE  TO 
DAS  AS  PROVAS  DE  REMO: 


Aliemanha 


Mayiink  Veiga 
(Onda  de  260  metros) 

Das  3  áa  4  —  Discos 
Das  8  ás  9  ~  Disco 
Das  9  ás  11  —  Discofi 
Das  11  ás  11,30  —  E 
Das  11,80  em  deante  • 
publico. 


Australla 


T.IÇA  DANIEL  BLATTBU 


Dfta  10  ás  U  — ’  Radio  jornal 
da  manhã. 

De  1  ás  8  —  Programma  de  dis- 
•oj  variados  e  indicações  utels. 

Das  4  ás  6  —  Programma  de 
discos  variados. 

Das  7  ás  7,30  — >  Programma  de 
discos  variados. 

Das  7,30  áa  7,46  —  Serviço  de 
Publicidade  da  Xmprèr.sa  Nacio¬ 
nal. 

Das  7,46  áa  9  —  Programma 
de  discos  variados. 

Das  9  ás  10  —  Serviço  de.  Pu¬ 
blicidade  da  Iraprensã  Nacional. 

Dos  10  ás  11  —  Programma 
com  o  concurso  do  tenor  Fran¬ 
cisco  Mangla  e  da  orchestra  do 
Hadío  Clüb. 


Italla 


0  numa  chegada  impressionante, 
venceram  o  parco  pela  felicidade 
do  terem  dado  a  ultima  remada 
nn  mota  da  chegoda  emqunnto 


landia.  Tempo.  7*18"  8|5.  4*  lo¬ 
gar,  Brasil.  Tempo,  7*19"  2|G. 

3®  serie  —  1®  logar,  PolonJa. 
Tempo,  7*04"  1|5.  2*  lognr,  E. 
Unidos.  Tempo  7*06”  ãjè.  3®  lo¬ 
gar,  Japão.  Tempo.  7*16"  4(6. 

Ficaram  olaaslflcados  para  a 
recIa::alflcacão  os  seguintes  pal- 
zes:  Aliemanha,  Nov.l  Zelandla, 
Brasil,  E.  Unidos  o  Japão. 

Reclassiílcação: 

1®  logar,  Nova  Zelandla.  Tem¬ 
po,  7*38"  2|10.  2®  logar.  Allema- 
nh»..  Tempo,  7*38”  8|10.  3®  lo¬ 

gar, -E.  Unidos.  Tempo,  7*41"  6|10. 
4*  logmr,  Japão.  Tempo,  7*47"00. 

Nesta  reclassiflcação  o  Brasil 
deixou  do  figurar  por  desistên¬ 
cia.  Na  1*  serie,  na  qual  oa  nos¬ 
sos  figuraram  a  corrida  feita  por 
estes  elementos  nãb  podia  som 
melhor,  porque  o  numero  de  re¬ 
madas  desenvolvido  pblos  brasi¬ 
leiras  era  bem  inferior  ao  das 
outras  nações.  Na  salda  os  nos¬ 
sos  deram  80  romodas  s  no  per¬ 
curso  16,  cmquanto  os  outros  da¬ 
vam  42  de  salda,  40  de  percurso 
e  43  de  chegada. 

Final 

X®,  Aliemanha,  7*19  "0.  2®,  Itá¬ 
lia,  7’19”1|6.  3®,  Polonla,  7*26"  4lB. 
4®,  Nova  Zelandla,  7*32"  3|G.  ■ 

A  Aliemanha,  apezar  de  ter  ti¬ 
rado  dois  segundos  logarea  noa 
provas  preliminares,  conseguiu 
na  final. um  bello. primeiro  iognp. 
Os  remadores  allemães  lutaram  o 
percurso  todo  com  os  italianos  o 
nos  últimos  200  metros  derara  44 
remadas  por  minuto  veneondo  o 
pereo  com  a  difforença  apenas  de 
4|6  de  segundo» 

2®  Pareo  Skiffa. 

1*  serie: 

1®,  Australla,  7’27"0.  2®,  B. 

Unidos,  7*29"  l|6. 

2*  serie: 

1®,  Inglaterra,  7*42”  3(5.  2®. 

Uruguay,  7*46  "00.  3®,  Canadá. 

8*30"  315. 

Recuissi/icação: 

1®,  E.  Unidos,  8*06"  4|5.  2.®. 

Uruguay,  8*20”  1|6.  8®,  Canadá, 
8*37"  4|5. 

Ficaram  classificados  para  a 
flnaZ  os  E*  Unidos.  Inglaterra, 
Australla  e  Uruguay. 

Final: 

1®,  Australla.  7*44"  2|6.  2®,  B. 
Unidos,  7*46"  IjS.  1®,  Uruguay, 
8*13"  3(6.  4*.  Inglaterra,  8’3I"0. 

O  australiano  H.  Pearce,  ven¬ 
cedor  desta  prova,  correu  o  per¬ 
curso  todo  lutando  com  o  seu 
forte  adversário  W,  Bllller,  doa 
B.  Unidos,  que  tombem  ná  1*  se¬ 
rie  procurou  sobrepujar  o  seu  ad- 
%’erBarÍo. 

A  chegada  da  final  foi  dlspu- 
tfidlsslma.  havendo  até  duvida 
quanto  á  classificação  do  vence¬ 
dor.  recorrendo  oa  juizes  á  pho- 
toarraphla. 

Foi  0  seguinte  o  numero  de  re¬ 
madas  desenvolvido  pelos  con¬ 
correntes  á  prova  finai: 

Australla,  28  remadas  por  mt- 
nnto,  da  salda,  e  24  até  á  meta , 
ás  chegada,  B-  Unidos,  16  em 


Polonla 


oTrrVoney-BSírFoTX.  â: 

nement,  csüio  na  villa  lilpplca  dii ;  ®  ° 

Gávea,  Hondo  que  Legenda,  acha- ■  ***  *  \cncondo  o 

ne  alistada  no  premlo  Mont  Blanc  um» 

da  próxima  rounl&o  do  Hlppodro- 1  n  íi 

mo  Brasileiro  salda  para  o  mar  no  "Baden  Po- 

I  uroll",  tendo  os  "sea-scouts”  íelto 
■  ^  uma  visita  A  Fragata  "Prealden- 

“  j  te  fíarmiento"  e  assistido  a  sua 
Jo^  Wlllemnens  x  vencedor  d.a  partida  para  o  Sul,  saudando  com 
prova  R.  Pernambuco  x  R.  Pel- i  vibrantes  *'anauês”  a  nação  aml- 
xoto.  ga. 

4  horas  —  Quadra  1  —  Simples  Do  regreaso,  os  escoteiros  Nal- 
de  cav.  —  Hondicap  —  Final  —  dyr,  Jullo  e  Alfredo,  desta  Asso- 
Alberto  Lage  x  Carlos  Palhares.  dação,  fizeram,  como  prova  de 
6  horas  —  Quadra  central  —  {  reslatencla,  a  travessia  a  nado,  da 
Duplas  de  cav.  —  Campeonato  —  .Ilha  das  Cobras  á  doca  B.  C, 
Seml-ílnaJ  —  Ricardo  Pernnmhu-  |  Imperaram  bõa  Crequencta  e 
co-C.  Rangel  x  Armando  de  Cam-  ‘  muita  jovialidade. 
poa-Q  Frechei.  I  Mappos  annuaes  e  mensaes  — 

Amanhã  —  4  horas  —  Quodra  ‘  chefes  dos  grupos  de 


sa,  João  Benlto,  João  Carlos 
Tross,  Louvercy  Limo,  AmarlUo 
de  Vasconcellos.  H.  Martins  Pe¬ 
reira,  Amoblllo  T.  Ramos.  Albert 
Diz,  Beatty  Teixeira  Solla,  Bel- 
mlro  Paes  Rodrigues,  Aldo  do  A. 
Límn.  Alberto  Azzarettl.  Klebs 
Pessoa  Cavalcanti.  Milton  Ober- 
laender,  Alberto  Miranda  e  Silva, 
Álvaro  O.  Gomes  Filho,  Odorteo 
Santos  Carvalho,  Newton  Bandei¬ 
ra  Santos,  Weldy  Antunes  Perei¬ 
ra.  Cezar  Pinto,  Mario  Limo,  Ál¬ 
varo  Daval,  ArIIndo  Pinto  da 
Fonseca,  Mozart  H.  M.  da  Silva. 

. .  Outrosim,  a  commlssno  de  Na- 

CcImÍIdo  I  tação  chama  a  attenção  dos  ama- 


Do  dr.  Manoel  Pinto,  chefe  do 
Centro  de  Sadde  de  Jacarâpaguá, 
recebemos  a  seguinte  cuirta: 

"Ulmo.  sr.  redactor  do  "Cor^ 
rolo  da  Manha",  Attenclosas 
saudações.  —  Na  entrevista  pu¬ 
blicada  sob  0  titulo  animo,  no 
vosso  matutino  de  23  do  corrente, 
ha  uma  lacuna,  que  peço  repa¬ 
rar.  Referindo-me  ao  relatorlo 
deste  Centro  sobre  os  trabalhos 
do  anno  do  1930,  cuja  parte  atU- 
nente  á  secção  de  Bplderolologla 
foi  publicada  na  "Folha  Medica" 
de  16  do  maio  de  1931,  o  também 
âs  providencias  sollcltadag  por 
esta  chefia  pelo  offlelo  n.  158  de 


Rnoorif? 


dotuinzo  ultimo,  o  fntlml  c^o^reoto* 
crclliitlco  da  Fcdcrsçlo  Corloc*  4t  O;* 
rltrao  o  AIolocTctliiiM.  temaoéo  pirte 
dolo  |uir«o<  do  iirosramms,  um  paro 
molocrcictau  de  am  crllBflro  •  outro 
pnrn  motoo  de  forte  Urre.  No  piieo 
dfl  »tn  ezUndro  tere  uma  farlUuinte  rl* 
cfnrie  o  errojedo  motocyclleUi  Ticenie 
itxiurIU.  ciQ  motOMcocbe.  colleriBdo-ar 
em  2«  losnr  Bchaetiae  Borboie  (noro* 

M),  em  Hnrier,  e  cm  3*»,  r  _  _ 

Pereira,  era  lUleJgh.  Jerme  doBcolrei,  dores  acima,  para  o  artlao  3®  do 
que  Mtn  do  poota.  deit  uras  ferraldaTcl  Codíffo  dn  NntD^^SA*  * 

leetlno  a  draimrrar  e  ■  perder  o  trono.  ®*Ao  campeonato  permanente 

Qiie  o  obrigoa  e  doiiitlr  da  Inporlonte  todos  06  OssoclAdOB  que 

prore.  iizerem  porto  do  quadro  de  na- 

A  ultimo  prova  fochoa  com  chave  de  ^ádores,  SOb  pena  de  czclusâo 
onro  o  protramuin.  poli  foi  um  imero  desse  quodro.” 

^K«dwnv  cBi  8  voltia  porn  melei  ás 

forca  llrrc^  laindo  venoedor  BeboetlAo  -  _ 

llarboM  (Bambd),  ete  Burley.  Mgnldo  ’  ■  SZ 

de  Jajrme  Ooocalrei,  cm  lUlelffb,  collo-  _ ■■ 

eando-M  «m  3*  togir  Xionlcl  de  Cirvt*  If fflIlOVnAll 
lhe,  em  lodlan  de  4  crlindreo,  por  ena 
▼c*  ^  wguldo  de  UftBoel  Bodriffuce,  em 
Luli  Auirllt,  0  provável  véu* 
cedor  da  arropida  prova.  Interpretou  mel  rs  nAnnrtiim*n«A 
o  igroal  da  ultima  volta  •  freios  sua  oj?,,.  _°®  Cultura 

machlso  aa  ?■  volti,  perdendo  aMim  a  Fhysica  do  Tljuca  Tennie  Club 
Idade  de  ter  uma  briikiote  vi*  organizou,  para  O  proxlmo  méz  de 

Bumeroet  0  Outubro,  um  interessante  Com- 
appuudln  com  enthuilairao  o«  Vfaccd>  n«nn»fA  mivv»  Aa  - 

r»  dai  provae  do  motocrellamo.  volleyball,  com- 


Radio  Sociedade 
(Onda  de  400  metros) 


Aliemanha; 

3®,  Italla,  a  4®,  Brasil. 

Na  2®  serio  closslílcaram-so  as 
seguintes  nações:  I®,  Aliemanha; 
8®,  Italla,  0  a®.  França. 

Rdclatsi/kxiçüo: 

1®.  Aliemanha.  7*28"  8]5.  2®, 

Italla,  7*44"  I|6.  3®.  Brasil. 

7*57”  4|5. 

Nesta  reclassiflcação  a  guar¬ 
nição  do  Brasil  ficou  muito  dis¬ 
tante,  chegando  com  uma  diffe¬ 
rença  de  13  remadas  do  1*  collo- 
codo.  Justlflca-se  esta  differen- 
ça  porque  cmquanto  os  nossos 
davom  28  remados  por  minuto  às 
outras  guarnições  davam  38, 

Finaf: 

1®,  B.  Unidos,  7*17"  2|6.  2®, 

Aliemanha,  7*22"  4|6.  8®.  Canadá, 
7*27"  a|6.  4®.  lUllo,  7*44"  1(6. 

Nesta  prova  o  vencedor  chegou 
bem.  As  outras  noções  como  soJ- 
ram  ohegnram. 

Oulrlggera  a  dois 


QlTE13fADO.S  V.  C.  VI 
O  AYMOUE*  P.  C 


A'a  8  —  Aula  do  gymnaatJca 
polo  professor  Silas  Raeder.- 

A*8  8,30  —  Hora  certa.  Jornal 
da  manhã.  Noticias  o  coromen- 
tarios.  Ephcmeiides  Brasileiras 
do  Barão  do  Rio  Branco. 

A'b  22  —  Hora  certa.  Jornal  de 
molo-dia.  Supplemento  musical 
até  1  hora. 

A*b  6  —  Hora  certa.  Jornal  da 
tardo.  Quarto  de  hora  infantil  por 
Tia  Beatriz,  Supplemento  mual- 


Kecllzcu-ne  no  cnmpn  du  Quel- 
macloj  F.  C.,  na  entCTão  de  Qncl- 
niadoa.  um  íp.vtival  sjjortlvo  em 
hemenogem  ao  sr.  Sebastião  de 
Arruda  Xegrolros,  prefeito  du 
munielpiu  (lo  Igunssu’. 

Na  psrtidn  principal,  entre  o 
Aymort  e  Queimados,  áalu  ven¬ 
cedor  o  ultima.  iielo  acoro 
da  4x0.  O  lenni  vencedor:  Tito, 
Atalllia  e  J.  Jorge,  Miro',  Waldo- 
mlro  0  Tliomna  Julio,  depois  Lo¬ 
pes.  Mkiulmba,  Tété.  Rollo  e  To- 
tonlo.  Korvlu  de  arbitro  o  ar.  An- 
tonio  F.  de  Santos,  que  nctuou  a 
contento. 

Os  ponto»  foram  (eitos  jwr  To- 
tonlo  1,  Rollo  1,  Miro  1.  Tété,  1. 

Ao  terminar  a  partida  o  prefei¬ 
to  fez  entrega  de  umn  inça  ao 
vencedor. 


As  7  —  Hora  certa.  Jornal  da 
noite.  Supplemento  musical, 

A'fl  7,30  —  Program*na  variado. 

A'8  8  —  Arte  oulinarla. 

A*a  8,30  —  Programma  variado. 

A’8  9,16  —  Notas  de  sclencia, 
arte  o  literatura. 

Musica  no  studio  da  Radio  So¬ 
ciedade  com  o  concurso  da  or- 


6*  pareo 

remoa  com  patrão:  • 

Neste  pareo  não  houve  preli¬ 
minares  nem  reclassiflcação  por¬ 
que  estavam  Inscrlptos  sõmente 
4  nações. 

Final: 

1®,  B.  Unidos.  8*26"  4(6.  1®, 

Polonla,  8*3X"  1|6.  -8®,  França, 

8’4X"  l|5.  4®.  Brasil  8*63"  X|6. 

Na  salda  desto  pareo  todos  pu¬ 
laram  na  frente,  levando  oa  E.U. 
uma  pequena  vantagem  do  bico 
de  prõa.  Na  passagem  dos  600 
metros  a  guarnição  do  Brasil  vi¬ 
nha  collocada  com  a  da  Polonla 

e  Franca.  _ 

Na  passagem  dos  t.OOO  metros  | grande  interesse 
0  "speaker"  declara  que  os  bnt' 
sllclros  desmanchavam  a  rema 
da  a  ré  com  certa  dlfflculdade. 

O  vencedor  manteve-se  sempre  |  r«s  abaixo 
na  frente  depois  doa  primeiros 
200  metros,  .vencendo  com  facili¬ 
dade.  Os  americanos  sairam  com  Rogério  Mello,  V.  Pareto,  L.  Pa 
40  ramadas  por  minuto,  deram  80  reto,  Jacomo  Montá,  L  Quaraby 
no  percurso  a  40  na  chegada.  ra,  Adherbtl  Senna,  Jalr  Ruch 
Os  brasileiros  derem  32  rema-  Mario  Danton.  JoSo  M.  da  Silva 
das  até  os  800  melros.  Esta  nos-  Odilon  Mesquita.  Moacyr  M.  Ma 
sa  guarnição  chegou  15  remadas  ohado,  J.  filatU  Garcia,  Antonli 
atroz  do  primeiro  o  com  uma  dlf-  Bastos.  José  Pinto  Faria,  C 
ferença  do  quasl  30  segundos.  Monteiro.  J.  Castro  Garcia,  Joãi 
Os  1®,  2*  e  3®  collocados  (onim  de  Carvalho.  Ernanl  Hartmann 
nações  que  nunca  se  collocaram  Carlos  Reli.  José  Cerquelra,  Pau 
em  primeiro  logar  cm  competi-  Io  Munlz.  Luiz  Lima,  Hermani 
ções  olympicas.  Daudt,  Walter  De  Blaas,  Waltei 

7®  pareo  —  Outríggers  a  oito  (Carneiro.  Carlos  Wlttes,  Pau!< 
remos:  Ramos  Nogueira.  Fernando  Na 

1®  fsHs:  buco,  Amorím,  João  Aguiar,  W, 

l\  Italla,  8*21*  1(6.  8®,  Ingla*  AcbmanovUch.  Nelsoa  Barbo 


ctaritt 


O  FIi.\5frN*(íO  TREXA 
.áMAXIlA 


Natação 


o  SenMço  de  Inspacção  é  Fo* 
mento  Agrícolas  fot  autorizado 
pelo  encarregado  do  cxT>ed(cntê 
do  Ministério  da  Agricultura  a 
ceder,  em  termos,  maehinas  agrí¬ 
colas  á  Estação  Experimental  do 
Algodão  do  Serviço  do  Algodão, 
em  Sete  LogOos,  no  Estado  de 
Minas  Geraes. 


O  director  dv  foolbail  do  Club 
19  Regatas  Uo  Flamengo  solicita 
9  coroparcclmento  de  todos  os 
am.idores  dos  1®  e  2®  teams  e  seus 
respectivos  iv^ervas,  para.  '  um 
treno  de  conjunto  que  se  renllsa 
«monhá,  quinta-feira,  áa  4  horas. 


Xadrez 


REUNIÃO  DOS  NADADORES 
DÒ  O.  R.  DO  FLAMENGO 

Realiza-ae  hoje  .ás  8  horse.  na 


O  DESEMPATE  OMORT  I 
FERNANDES 


TORNEIOS  DE  DUPLAS  DO 
CLUB  DOS  CAIÇARAS 

■  Com  grande  animação  realiza- 
raro-fie,  os  seguintes  jogos  dos 
torneios  de  duplos  de  volÍey-b^ 
do  Club  dos  Caiçáraa: 

Luoia-LItita  L  Chica-Berenice 
0  (10x8  20x8). 

Costa-Adolpho  3.  Raul-Raphael 
0  (10x6  10x4). 

Sylvia-Myrtha  x  Ena-Glorinha 
Venc.  Sylvta-Myrtho. 

Paulo-Buckowitz  z  Jutlo-C. 
Barreto.  Venc.  Paulo-Buckonitz. 

Edmundo-AUm  z  Tonny-Rabbl- 
no.  Venc.  Edmundo-Allm. 


A  PROVA  CTi^\SSICA  DR.  CAL- 
DAS  /lANNA 

A  dlrectorla  do  Club  de  Xadrez, 
attendendo  a  varias  suggestões  e 
a  pedido  do  diversos  associados, 
roaolveu  prorogar  o  prazo  das  in- 
scrlpções  desto  torneio  até*  o  dia 
30  do  corrente. 


O  IRENO  DOS  .IVVENTS 
RURRO-NEGirOB 


Sabhfiito  proxlmo  no  São 
Chrlstorâo 

E*  aabbado,  á  noite,  que  se  rea¬ 
liza  no  ting  do  8ão  Christovão 
Aihletico  Club,  á  rua  Figueira  de 
Mello  o  desompati  de  Manoel 
B^ernandes  com  Oeo  Omort  A  lu¬ 
ta  será  disputada  até  quo  se  re¬ 
gistre  Q  \ictoria  de  um  delles,  não 
havendo  numero  de  rounds  esti¬ 
pulados. 

Será  juiz  de  ring  nesse  comba¬ 
lo  o  sr.  Qumorclndo  Taboada,  do 
Club  policial  de  Educação  Phyal- 
ca. 

Os  rounds  sarãn  dè  dez  mtnu- 
los  e  as  clausulas  que  regula- 
men^rm  o  encontro  estão  assim 
redigidos: 

Art.  2®|  —  A  luta  será  fiscali¬ 
zada  peles  CbrunUtos  Spoiilvos 
do  Rio  de  Janrlro.  e  estaiA  sujei¬ 
ta  â  respectiva  regulamentação 
que  as  partes  dccloiam  conhecer, 
que  são: 

a)  A  luta  10  decidirá  pela  de¬ 


res  6  jogadores  de  water-polo, 
afim  de  tretaxem  de  assumpto  de 

k 

A  commlssão  da  natação  pede 
por  nosso  intermedio  o  compare- 
cJmento  impreterlvel  doa  omado- 

_ ' _ i: 

Elle  BassouU  Flavio  Lfndgren, 
Ltno  Rodrigues.  Antonio  BlondI. 


Para  hoje,  áa  3.30  huras  está 
marcado  um  treno  de  footboll 
entre  o  team  juvenil  Flamengo  e 
um  team  da  Marinha.  —  Para 
esse  treno  o  dlrector  da  secçno 
pede  0  comparerlmento  de  todos 
OI  elemento.»  compenentes  do 
qttadro  .luvenil  e  seus  reserva». 


Concesdonarig;  Empreza  Artistlca  Asaoc 

troJE  —  A’S  17  HORAS  —  HOJE 
,  3."  Concerto  do  Celebre 


o  ENCERR.\MENTO  DAS 
INRCRIPÇÔES  Eõf  SO 
DO  CORRENTE 


Tennis 


Tem  despertado  grande  Interes¬ 
se  0  torneio  do  plng-pong  que  o 
Club  dos  (^Içáras  estÂ  organizan¬ 
do,  sendo  já  grande  o  numero  de 
tnscriptos. 

A  dlrectorla  sportlva  previne 
que  os  InscrlpçOes  para  esse  tor¬ 
neio  serão  encerradas  em  30  do 
corrente,  realixando-ee  o  (orneio 


GRAJAHU*  TENNIS  CLUB 

Conforme  o  seu  programma 
sportlvo  deste  mez.  o  Qrajahu* 
Tennis  Club  íar  realizar  em  suas 
dependencias,  mais  duos  competi¬ 
ções.  como  segue: 

Volleyball  —  entre  os  departa¬ 
mentos  femininos  do  Grupo  dos 
Phllosophoi  (VUla  Isabel  P.  C.) 
•  0  seu  primeiro  team;  o  tr.  dXre* 


n.OnN2vN.SE  F.  c 


Campeonato  Intrnio  ^  Pro- 
gramiTA  ilu»  Jngos  flnocs 

Roje.  3  horas  Quadra  X  — 
ntraples  de  cav.  Carop.  Semi-final 
—  Jullo  Isnard  x  Armando  dc 
Campos. 

4  horas  —  Quadra  central  — 


{London  String  Quartet) 

BRAHMS  .  HAYDN  -  BAVIER  •  TSCHAIKOWSKY. 


Preços  do  Costume 


1 


,,í  EXIJAM  SEMPRE 
tWíermometros  para  febre 
"CASELLA  LONDON '  _ 


fllJM 


OOUREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  28  de  Setembro  de  1032 


NAclonal  da  BduoaçAo  qua  lAo  ra 
■®í'vlc««  vam  praatandi 


LOTERIAS 


AO  uraaii.  Na  ordam  do  dta  fa- 

lAri  p  bAoharalundo  jiauI  riorlii*  TRABALHO 

no  aobra  Oorvouloíf  a  Hanry  Qar*  IlulOnUIV 

rAUx,  Sarlo  lambam  dciisnadoa  * 

oa  APAdam  doa  qiia  lorvlrAo  nn  *  pPV>acko>  do  orteMinlt,  do  dia  94  d« 
nromotoplA  a  nn  aafaaã  do  Sroxl-  ’  ■  ‘íf** 

«or  d.  dlríllo  '[•y 

Cândido  da  OHvalral  .RMa^raate,  Cartea  .0..  Uldult  racei* 
1  Ik  -7*  ****P®*‘^**'^®  tranda  f}^**  *.  da  l^aaoat  do  cAh  do 

onlhiiHlarmo  noi  maloa  Aeadaml-  'la  ianolro  —  Offlela.is 

coa  0  oonourao  Cândido  da  Oliva!»  difactor  voral  da  Eipedlrata  do  UI* 
ra  Kllho,  que  ooiiatard  da  tbeaai  f/aijfll'**  lod«»irU  a  Ce«* 

aobra  na  aatulntoa  ondalrni  do  P®'  WP'*  ®  partoir 

ni!r*o  ^níroito  Hvn  llfcorrmrt.  Carloi  Uaatevanli  r1^rt^ 

iií«  civll.  ^  commlaaao  rbU.  ■  faixa  d«  I,«opotillna  lullwar  — 
jUlffAdorn  ó  rompoatn  dnn  profea-  boja  earldi  a  Uolia  Mbra  oa  ambarxat 
aoraa  Cnndldo  da  OHvalra  Fllbo.  aiirtaonudai,  dentro  do  praia  da  10 
rtirarlor  dn  Fnculdnda,  Buiablo 

dtf  Qualroa  Lima,  Ollbarto  Amado  K^orraotr.  Kraqutoi  inionlo  Apoicoloi 

0  Alcobladea  Delnmaro.  A  dlraclo-  }  S!'*®.  ^  «  Càw 

rin  rtn  AaaoolnQao  Unlvoriltarln  m  â*í?íiM*  iííí-tÉ?«iiÍ*”í'”  -•íOftkl»* 
cont  nuo  recAhnndA  vniUkAa  iiu**..  ??_  *  V.®.!**  •ollrliflado  oa  _raclafoçlmoa* 


Tedob  oa  numaroa  iarmlnidoa 
am  s  têm  e|oao. 

Bicaptuniido-aé  oa  larmlnadoi 

am  II. 


naaumo  doa  proinloa  dn  III* 
axlrAecAe  da  1111,  rtallsada  am 


Marechal  I  Alda  Caire  Pé 
Joaquim  Ignaclo'  riasé 

Baptiata' Cardoso  ■  vtt 

tTHOMAZ  PEREIRA  I 

DE  ÀLBÜQÜERQUE  «u.na  ?,7rViír“?«\';!‘..”(‘ií?l*oi 

A^^viivâ.  ,  .  ^*11  natOM,  —  oapoao,  f Ilhoa.  »on 

®  "nâvyíAB”8Êr’.“;r2s,í.'r.''^ 

íooioo.  MARIO,  MAURÍCIO,  srpV.;r:''r«.rn‘.'.«:.r.í:"i 

8001000 1  DRüsuA  e  EURicE,  ír.rdVíoKi*íir.'s;i:«n*;‘’5.'’í 


tIftSS  ..  ..  ••  60:0001000 

161  •«  . .  6:0'i0i000 

11181  ..  ..  ..  4)0001000 

1  pnUMIOS  DQ  l:000|000 
.  .41117  10710' 

4  PJIKOIIOB  DD  l:00ú|000 
40701  SIOS  41876  I7I1I 
I  FHDMI08  DD  600|000 
8III7  10796  14111  61106  80608 

1841  88198  48848 
10  PlUOMlOfl  DB  1009000 
140Í8  41710  1488  84040  66081 

11091  81946  88711  11804  11988 

17118:  47I4B  I19II  4H77.  91111 

8680/,  84489  01000  61888  69161 

40,  PRBMIOS  DB  IOO90OO 
91911  lOIlB  16941  87480  46094 

•9797  41306  41471  19199  11810 

48098  18187  00286  18887  07911 

61188  lOlll  48881  01808  19818 

01884  47711  88069  01648  60848 

61844  18804  00800  61018  98808 

1311  91091  90008  7081  89918 

11901  OIttl  4171  OIIIT  07481 

Auproilnaf^a* 

9III7  a  81089  ....  8001000 

360  0  362  ...  •  2001000 

01981  a  11968  ....  lOOlOOO 

llaacaaa 


ADVOGADOS 

Amnlla  dn  Mllrn  0  Ainallõ  di^lir» 
va  rilbu  «—  Rua  Uruuuayana 
n.  104>1*  andar.  Sola  100  —  Ta- 
,  tephona  6-6068,  . 

BERTHO  CONDí^  —  Xv.  Rio 
r.  Bran<!o,;  133  —  Tel.  3*4884. 

onirlM.  i  a»lla^;Uma  —  Ouvidor,  an- 
dmeatoa  ro*  dar.  Tdl.  4-0986. 

Q*n>l<  ^  Huuibcfto  lalth  da  Vaoraarallaa 
Coo*  a  Jorqa  dt  Ollvtlra  Roío  ^ 


Cura  radical  da  gota  militar, 
rrititio.  prostatltaa.  orohitoa 
hydrooelea,  harnlos,  phymoaox. 
tumoras,  ato,  T8atamanto  da 
ImpoUnola  o  doa  diaturbioa 
genlto-ioxuaaa.  —  Rua  IS  dr 
'M^o  n.  44,  1*  and.  —  Dioa 
utals  doa  10  Aa  19  hi.  —  8ab« 
bodos  das  14'  As  10  hn.  Tola- 
phone  8-1000, 

doenças  das  CaÉAlÕOÃB 

Ora.  AraaJo  Caala  a  Alaral*  CaMn 
—  70,  Aiiambléa.  —  I  As  I  ha. 

Dr.  WlTtre^  Doa  hoap.  oraan- 
Caa.  Barllm.  —  Ourivaa.  I. 

Dr.  M.  Debarard  Laito  -•  88,  Al* 


MOMJAiatAO 


ApproxiauipOcH 


45178  0  .46874 
96410  a  16498 
81494  0  11496 
68890  0  68191 
09181  a  01141 


DEPURATIVA 

FERRUGINOSA 

PURinCA 

roRTiriCA 

BNRIQUECa  0 
SANGUQ 

Contra  Rheumatlsmo  ~  ül- 
cora.1  ■—  Molcstlna  da  palio 
cm  horal. 

D'  um  produeto  do 

Laboratorio  SIAN 

(37016) 


Dezenas 


«M.M  A  «la#*  Ámm  ,  OOIQIIIUrV  «VI. 

jÍÍô  Vhfíii  ■■limdo  rilha  —  Roaarlo,  84, 

de  aue  0  requoreate  ilaha  piKlldo  •  na  ao!S?"ír;i,«  i f 

de^iilo  oponUDfAmrnte,  veme  •liem. 

CttnpaehU  CanUrrIra  e  Vlaçlo  Pltt*  oro, -84*  1*.  —  Pn,  1-0486. 

:í!:;"7- í.*.“ alfredo  barcellos 

letra :  d  Oo  art.  6»,  drc.  70.400  —  BORGES  _  S  Jofi^  37..^ 

«flkla-ae  á  Empena  tfl»  de  qw  la*  2 

forme  aobre  a  queU  ocrceotiuil  •  qiir  Tcl.  2*0622. 


Adelaide  de  Sou«> 
za  Carvalho  Bas¬ 
tos  e  Helena  da 
fosta  Bastos, 


aOoB  ordltmrlna  qua  na  reallcnm 
ledna  ns  qunrtna-fairaa,  Aa  B  ho- 
raa  da  noUa,  nn  idda  da  Faoulda- 
da  do  Dlrolto.  O  ancorrnmentn 
lorR  no  dia  90  da  outubro; 

QYMNASIO  VBnA-CIlliK 

Sorflo  ronllindaa  hojo,  SI,  ai  ao- 
ffuintea  provna  parolnoa,  mnroadaa 
da  nocordo  com  o  Inapootor  foda- 
ral,  dr.  Coata  Crus: 

A ,  '“"■"í  r  »•  »  ~«ri.toV „'íi;uii'r«n'o ■'ít.;;; 

anno  ai  a  anroj  Aa  numere  de  empreredoe. 

A..  Praideto  BalgedlQlio,  reclemendo  cen¬ 

tre  B  E.  F.  Ble  Wulo^Rle  (J  rende  — 
Off1cle*N  A  Emprm  nllelteade  Infor* 
ma«8M  eebre  e  Icupo  de  eerrico  de 
teclo  neate  t  prera  de  qae  atm  df^nte* 
•Ae  fel  pedldi  per  llvrt  vaetede,  cn 


f  A  famltin  de  ADDLAI- 
DB  DB  BOUZA  CARVA- 
r«HO  UA8TOS  a  HELENA 
DA  COSTA  BASTOS  com- 
munira  noa  demala  pnran- 
leu  u  amigoa  quo  am  auffragto 
daa  alnina  do  auaa  anudoana.axtln- 
etai  fará  celebrar  irilana  ile  90* 
dia,  amanhft,  qtiintn-falrn,  SO  -do 
eorranta,  Aa  9  Iff  horna,  no  altar- 
mOr  da  egrejn  do  Senhora 

do  Carmo,  eonfei0nnd..<Ba  deedo 
Já  agradoclda  a  todoa  aquallos 
qua  la  dignarem  comparocor  n 
•aao  neto  de  rellglAo. 

(1  10801) 


MKDlCOa 

Or.  1.  Mnlflõuetn  —  Carrão,  6  (esq 
da  8.  JoiO).  3-0600. 

Dr.  Davro  Mendra  •  Av.  R.  Bran¬ 
co,  189,  (7«).  <8.  701,  (1-8080). 

Dr.  Mario  Corria  Cons.:  Qui¬ 
tanda  n.  67.  —  Rea.:  Sampaio 
VUnna,  109.  —  Tel  1-0266. 

Ur.  VIrcale  Bapladela  —  l«aran- 
Jeiros,  78.  Daa  18  áa  16.  Tela- 
phonea  6*<8488  —  6-8941. 

DR.  LUIZ  SODRá  -  Doen¬ 
ças^  dos  Infedtinos,  Recto 
e  Anus.  Rua  Rodri^q  Sil¬ 
va,  14  —  Tei;  2^0698. 


VNIVRRSrnADD  DO  RIO  DB 
JANBJnO 


CIRURGIA  GERAL 


Curaee  de  cslcaaSo  oalverallarla, 
da  aperfelpoaBento  e  da 
eapeclollaacie 


;  Dl.  J.  CANTO  ^  Bx-âsils- 
tanta  dos  profeasoree  Gossat  a 
Rouchat,  da  Paris.  Cirurgia  da 
Aaaistenola  Publica,  Cbaía  do 
scrvIco  da  cfmrgia  garal  da  Po¬ 
liclínica  da  Botafogo. .  CtrurglA 
geral,  com  especialidade:  áppén- 
dlclte,  eatomago,  vesícula  biliar, 
molesUaa  do  Bcnhoras.  vias  uri¬ 
narias  a  apparelhos.  Rua  da 
Quitando.  88.  Tala.:  4-2868  a 
0-8145.  Consultas  gratultrs  na 
Policlínica  do  Botafogo,  ás.  ter¬ 
ças.  quintos  e  nibbados.  da  8 
ás  10  horas. 

DOENÇAS  bOB  RINB;  BÈ.tjGA 
PRÓSTATA  E  CRETURA* 

Dr.  Atvsro  Hentlsliõ  Buanôs 
Aires  n.  77  (8  ás  10  bs.).. 

PARTOS  E  MOLÉSTIAS 
DAS  SENHORAS 


.CO1.I.KOI0  8YLV10  LEITB  J927. 

_  _  .  linnoel  Koebe  e  eiUroa.  renUrrenile 

aerAo  chamndas  hoje*  no  Cotia-  prorldenciai  eobre  e  flxeeio  de  ceefn- 
gio  Sylvio  Leite,  para  a  3*  prova  ciaste  para  ctmeteaSe  «lee  eneMnladeflai 
parolai  do  hnno  lectivo,  aa  turmai  reeccdIdAe  pele  CeUe  de  IS.  r,  Cen- 
abnlxo:  l^l  60  Rretil,  TherrxopoUi  e  Bto  d'Oti* 

Ã'a  »  IIJ  horM  -  “i  «nn?- ín:  Ada.lnl.„.,l«,.  .  «i- 

glex.  A'e  11  horna.  oortucuos  — 

I*  nnno  Caiu  da  B.  F.  S3o  pB»le*llto  Onn* 

^  ^  de.  Orcemeflle  pero  1002.—  (Xflele-n  Ur.  PI 

msPECioRu  ot  vEniaios « KS-jí-afS:  ff- 

•  —  de  remUeijo  ptrn  pesar  era  tltuloi  O  DR 

j  ■  ^  •  tsdUAtm  ■  dlTlde  pare  coai  e  Celin  de 

tX3ni€  (10  QOlOllIUS  F.  81a  iUerIra  —  Ofllcte-ee  á  et- 

^  cfvterit  da  Afrleilinre  de  hlatad»  de 

Cnamada  para  hojo,  ds  0  horas  MInee  lollclteodo  rrepocta  Uui  laforma* 
dn  monhá  —  Josê  Rangel  Junior  reqarrldee  so  aecordSa  de  3  da 

CId  FcIJô  Bajbpftlo;  José  Kodri-  ***  «Tlwdu-M  copla  do 

guas  Laranjeira,  Eugonlo  Cotrlm  neenrao  de  Syndlcalo  FerroTlarle  do 
Bcrin,  Carlos  Ecfaoul  Concalcdo,  CiUdo  de  fllo  Paute  pare  0  mintitro 
Carmon  Portlnho  Lutx,  Euganlo  Tnbelbo,  coutrt  e  drclaio  do  Cot>- 

wV"*-  senro,-  joao 

ao  Caetro,  J4»é  Cardoso.  radorlee  doa  ralxae  PeoilRtai  —  Boje 

Prova  pratica  —  Pellno  Quadea  dada  conheclmeato  nu  InkreiaadBi  do 

dMpnrbo  do  mtolelto. 

Juanon  Ilerrelroí  NoCto,  rtquervado 
'  teji  noilfinda  e  firma  Almeida  A  Ir* 

*  mêo  aotre  &  snianlU  qoe  llto  fartilte 
.  0  ert.  9*  do  dfO.  20.901,  por  trr  ■)«!• 

.  iorteedo  para  Dreitar  eorrlce  militar- 

Offkle*aa  A  firma  da  aocordo  com  ■ 
jttrliiprtiilearU  flnudi  im»  ptoceaeo 

*  1—6364/3],  eccerdii)  da  26  de  Julho  dn 
corrente  anno. 

)  Knpma  Bui  Brailloira  de  Electrici¬ 
dade,  JoInvIIIo,  eallcltaede  dlepeoM  de 
■ue  eoatrlbalcSe  para  ■  rtapcctlni  Caixa 
'1  dt  Apo««iito<)crlaa  t  PotiiBei  —  Offltlt* 

>  M  á  Empreaa.  afim  da  qiM  Informe  co¬ 
bre  a  quota  perccatual  ■  que  doreri 
^  rorreepofider  0  auiDooto  da  taxa  ec^- 
\  citada. 

1  O  mlnlitro  dae  Hilac6««  Sxtoriorie, 
roTlando  um  exemplar  d«  ”Dlarto  Ofíl- 

Irlal*,  de  Portugal  rm  que  uU  pabU- 
oule  n  decreto  91.266,  qua  approra  0 


Haverá,  hoje,  as  seguintes  au- 
^s: 

No  Laboratorio  Broroatologleo 
do  D.  N.  B.  P.  —  Dat  11  1|9  Aa  _  . 

I  1|2  —  Bxorclclos  thoorlco-pra-|glei:  6*  anno 
ticos  do  ourso  especlallsodo  di 
cbimiea  bromatologlca,  sob  a  orl 
dntagfto  do  dr.  Praneisco  ds  Al 
buquerquo,  dlroctor  do  laborato 
ria 

No  Museu  Nacional  —  Das  3  ái 
4  —  Aula  do  curso  de  estratlgra' 
pbia  e  paleontologia  (com  ospo' 
clal  appllcncáo  á  cáSlofin  do  tira- 
ill  e  á  evolucAo  dos  organismos) 
polo  professor  J.  A.  Pndberg 
tlrenkpol,  da  socqAo  de  minera¬ 
logia. 

Curso  sobro  equilíbrio  aoldo-ba- 
iteo  — '  Continua  aberto,  na  Rei¬ 
toria  da  Universidade,  a  Ini 
c  .pçáo  para  o  curso  ds  aperfei¬ 
çoamento  sobre  equilíbrio  aotdo- 
baelco,  que  o  dr.  JosÔ  Carnetn 


Jaclhtho  Augusto 
Ferreira 

tPrilmlra  Mô  Ferreiro,. 
Adelaide,  Alslra  e  Olym- 
pla  Ferreira  d  mais  fa¬ 
mília,  '  pohhórodleslmor 
ogrndecem  n  lodos  quo 
ocompanhnrnm  os  restos 
morcaas  de  seu  .Idolatrado  esposo, 
Irmáo, ‘tio,  sobrinho  e  cunhado 
JACINTHO  AUGUSTO  FEIIREI- 
RA  e  convldnm  -sous  parentes. 


0  patentea  de  Invenç&o,  Moura,  Wllaon  Co.,  agantea 
de  privilégios  0  maitat,  eatabclecidoa  neita  cidade  deade 
0  anno  de  1892,  encarregam-ae  de  requerer  e  obter  re¬ 
gistro  de  marcas  de  fabrica  ou  de  commerclo,  patentes 
de  invenção,  confecção  de  desenhos,  rotulos  para  mar¬ 
cas,  ellohés,  buacaS  previas  para  regiatro  de  marcas,  re- 
Igtorlos  e  tudo'0  mata  referente  á  propriedade  indus¬ 
trial,  por  preços  modlcoa  e  com  rapidez  e  sigilo.  Rua 
Theophilo  Ottonl  N.*  71  ~  Cai)ca  Postal  n.*  598  ^  Tele- 
V  phone  4-3946  *-  RIO  DE  JANEIRO. 


Goriorrtieàio 


lodleado  0  roconhêcido  como  InCalllvot  rsmsdio  fto  trata- 
monto  da  (ionnrrhéa  rooonto  euantlga.  Vidre,  69000.  Deposito: 
Rua  General  Fedra,  18,  flyphllli?  tomo  TRBHONYI..  (I  11172) 


li.  pbdro  brnbsto  —  Cirur¬ 
gia  0  Gyneoologlo.  ConiulUS) 
torças,  quintos  o  sabbodoi,  dss 
10  áa  19’  borai.  Av.  Henriquo 
Valladafes.  101-107. 


que  o  dr.  JosÔ  Carneiro 
Felipps,  chofs  do  laboratorio  do 
Instituto  Oswaldo  Crus.  Iniciará 
xia  primoira  quinsena  de  outubro 
proslmo,  no  Hospital  S.  Franols-  Mutõonboclcer,  Roraclò'de  Almel 
CO  tio  Asala  da,  Manqel  Martins,  Jooo  Yari 

Foram  admittidos  mais  os  so-  echía,  Nfarlo  Alves  Mesquita,  Au 
guiniQS  candidatos:  modlcos,  drs.  crueln  Rnarna  Sm 
Esrboaa  Vlanno,  calhodratico  dn  dop* 

Faculdade  do  Modlclna;  o  Avoli- 

no  Pessfla  Cavalcanti,  preparador  «>ro«lros  effectuadoo  hontem: 
dn  Faculdade  de  Modlclna;  douto-  ^  Approvados  —  Joio  Pranclsc 
rnndoa  om  niodlcina,  Arlosto  Bul-  Crus,  Zcferlno  Gomes  dn  Bll 
kr  Souto,  Cláudio  Mesquita  da  vo,  Joaquim  Vontura  Momel 
Assvi^o  o  Newton  Luls  LoltAo;  .Adriano  Pinto  Pilho,  Angelo  Ro 
•studantea  de  medlelnA  José  Oou-  drlgues,  Plácido  Pereira  da  Silva 
Jarl,  Ambroslo  d.  Ale»nt«ra  Go-  Xult  Soare*  d.  Mwlcírò».  Candidi 

BoLnSdShrAbííh”.  HÍríX  J”*  „  gflo  do  Amara 

José  Buono  Lopss.  Gerson  Canedo  j^broj^^JWorl^onçalves^^^ 
do  Magalháee,  Fernando  Teixeira 

Leite,  Yolanda  Gomos  t  Ricardo  x^nSdO  QC  VCtltTC  ? 
Edgard  Skowroook,  6*  annUtas:  , 

Jo6o  Forroira  Teixeira  de  Frol- 

tii,  Ítalo  Vivianl  Mattoso,-  Raul  !>  V  V  V  M  A 

Ribeiro  Florido,  Roberto  Meneses  ^  A  M  ãv  R  gU  A 

do  Oliveira.  Mario  Graça  o  Uran-  ^  magnifico  nSo  dá  caMrm 

dolo  Fonseca;  >  annistas;  Luls  ^  magniiico,  nao  qg  couci 

Corrôa  Valllm,  Sydnoy  Forelra.de 

Retende.  Lucillo  Cobas,  José  Cam-  ’  ^ 

pog,  HoHo  Solxo  de  Britto,  Lucas  ^ 

Labandera.  Rubens  Carneiro  Boro-  A 

fim,  Sebastião  ftfosqulta  do  Aie-  QAB  nill* 

vedo  e  hllguel  Salek,  9*  annlstas:  ^ 

Poulo  Xaltron  AvJlea,  Nelson  do  CÇOCS|  pOf  ICSftr  O 
Svuia  Campos,  Ivano  Volloso  de  t  i  «• 

Carvalho,  Henrique  Mendes,  Ma-  CrariO  DUDllCO 

ria  de  Mattos,  Qulmademar  Lon-  r  ^  n  a  ü, 
gTubtr,  Hello  de  Albuquerque  ,  Petsdo,  27  (Do  corrospon 
Sonro».  Maria  Brasília  Leme  Lo»-  ^ento)  —  O  JuU  de.dlrello.  sr 
pea.  SobastlAo  Augusto  Curado,  José  de  Fáyta.  chefe  da  Com 
Augusto  Viveiros  do  Castro,  Mar-  roissáo  de  Correição  dos  Carto 
cellno  Gomos  do  Almeida  Netto,  1*105  do  Estado,  na  Investigação 
Waltor  Santos,  Ruy  CJotta  Pacho-  fgita  no  município  de  Sopé.  apu 
CO,  Celso  _NeVe_fl,  Mnria  MOSChJnl,  .  «BiArlvãn  ~^n4nnln  Tn» 


Carlota  Cardoso 
Ozorio  de  Al¬ 
meida 

tA  família  Osorlo  de ; Al¬ 
meida  comínunlea  que  a 
mlsea  de  7*  dia  por  alma 
dê  DONA  CARIX>TA  CAR¬ 
DOSO  080RX0  DB  AL¬ 
MEIDA  será  celebrada  no 
altar-mér  da  egreja  da  Candela- 
rlo,  amanhé,  quinta-feira,  29  do 
corrente,  ás  10  horas -da  manhft. 
Para  esse  aoto  do  rellglAo  Dcam 
convidados  os  parentes  e  amigos. 

(1  09728) 


BONUS  EEDERAL 


CARTA  PATENTE  N.  80 

RBgVLTADO  DO  SORTBIO  BBALUAOO  EH  3T  DE 
BBTEMBHO  IID  IStS 

PRBMiO  UAIOR,  laiOOOeoOO.  TITULO  Tf.  88.861 

A  ilete  eoaitlcla  cem  •  aomar*  4^  todm  ••  iJtelM 
miados  M  aeàa  A  dIspustcAo  dea  aosaos  prealamlafas  • 

eehllro'  eu  geral,  aosaa  ogtncta  A 

EUA  MARKCIIAI.  FI.ORIATIO.  06  .  «oh. 


OPERAÇÕES 


Dr.  Fvniaado  Van  —  Bstomago. 
Intestinos,  utoro,  ovários,  be¬ 
xiga  •  rlfis.  Aloindo  Guanabe* 
ro,  IS-A.  <2-4093  g  l-l»». 

OLHOS.  GARGANTA.  NARI7 
E  OUVIDOS 


(I  09684) 


Passos 


Mathllde  Soares 
de  Mello  Duarte  . 

(IO*  DIA> 

^  Alexandre  Soares  de 
•  T.  Mello  a  senhora,  dr.'  8o* 
phoclea  Forras,  senhora. e 


Dr.  Ronl  Oa«id  •«nion  Blc 
José,  41,  das  2  ás  6.  (1-0709).  - 
Res.;  —  Tel.  7-3711. 

Ur.  Chaves  de  Freitas  —  Aisora* 
bléa,  44,  8  112  As  0.  Tel.  8-8821 

Garganta,  nariz 
E  OUVIDOS 


(I  9886) 


Capitão  de  Cor 
vetá  Vital  de 
Vargas  CavA- 


tt*  QVEH  MBLHOU  PAQA 
D«cco  Resarlo,  1. 


1  filhos,  Joáo  Guilherme 
éféiiat,  senhora,  e  filha, 
Lulsa  Souto  Meslat  e  fi¬ 
lho  mandam  celebrar  missa,  na 
egrejs  do  S.  S  Sacramento,  amá* 
TepèhteBjnhl.  qulnU-felra,  29  do  corrente, 
"18  dei  ás  9  horas,  por  alma  de  sua  muito 
resarl  querida  Irmá.  cunhada  0  tia  MA- 

-  SOARES  zz  i:zzzr 


A  8£0EIIIPT0RA 


I*  f.  rriinelacu,  S4 


Dr.  Soeis  Bandeira  —  Av.  KT< 
Branco,  149,  1*  and.  J  l}8  •  4  l|f 
Resld.:  Tel.  7-8721. 

Ur.  J.  Seeia  Mendes  »  8.  JOié 
84,  8*,  das  I  ás  5,  (B-1138). 

Or.  A.  Toerlaiho  R  Al.  Out* 
nabara,  86.  <9-10  e  10-lt). 

Dr.  Aateata  IjcAo  Vtlloso  »  At< 
slstente  do  prof.  Raul  D.  át 
Banson.  —  Largo  ds  Carioca,  II 
de  1  Aa  11  ha.  —  Tel:  1-9701. 


IDexembro)  fssem 

ralsta  dè  7*  dia  dó  falle 
cimento  do 
VITAL  DB  VARGAS  CA¬ 
VALHEIRO,  hoje,  quarU-felro,  28 


CONVALESCENÇA 
DEBILIDADE  ^ 


DB  MELLO 

seu  colloga  I  DUARTE,  falleolda  em  Portugal. 


DOENÇAS  MENTAES 
E  NERVOSAS 


do  corrente,  As  9  1|2  horas,  no  al¬ 
tar  de  N.  S.  de  Lourdei  da  egre¬ 
ja  de  N.  S.  do  Parto  (rua  6.  José 
‘  -  “  O.  ^ 

(1  09488) 


Ramiro  Pereira 
de  Castro 

(4»  ANN1VER6AR10) 

X  Cerollna  «  Ferreira  ds 
4X4  Castro,  seus  filhos,  gen- 
•  j  •  ro,  nora  •  netos,  convl- 
I  dsm  seus  parentes  e  amt- 
Jl  goB  á  assistirem  s  missa 
^  ’  de  4*  annlvera^Mo  por 

..... _ _ _ _ _  ^  _  alma  de  seu  sempre  lembrado  fl- 

ieclmento  hontem,  de  sua  lho,  Irmáo,  cunhado  e  tio  RAMIRO 
quortda  mfte  •  parentn  e  PEREIRA  DE  CASTRO,  quo  fará 
convidam  as  pessOas  aml-  celebrar  no  dia  29  do  corrente,  ás 
gas  para  o  enterro  quo  9  1|9  horas,  no  altar-mér  da  egro- 
loje,  ás  14  horas,  da  Bs-  Ja  A  Francisco  do  Paulo.  Desde 
ova  da  Tijuca  su  48,  para  JA  agradece  As  pessoas  qus  com- 
srln  do  Cstu*.  Dsrseerom  a  esse  aeto  de  roU- 

(1  09671) 


OCULISTAS 

Ur.  Ddifbvrto  Campos  •••.Rodrigo 
Silva,  T-i*..  do  1  As  4.  T.  8-1720. 
Dr.  Gabriel  dt  Aadvsdt  Oculis¬ 
ta  Aloindo  Gusnabars»  16, 
ClnelandlA).  De  1  As  6  horas. 


I W  ^  VINHO  I  XAROPE 

Deschiens  1 


Ãisrla  de  Lourdes  do  Rosário  Oli¬ 
veira.  Joaé  Rodrigues  de  Moraes, 
Hello  Bastos  Valladares,  Jacy 
Campos  Netto,  e  Roberto  Cunha 
Pires  Atnorlm, 


de  ff#jifO0loA/0» 

Oê  Madiooi  proolamam  qg®  ast#  í® 

Sangue  rastltue  ggúda,  forçe,  bslieiu  •  íí^®*bl*íií? 
tuptrlor  C  oarne  orúg.  aot  ferruginosos,  etOj.*  PAtum* 

ASproviHloi  ytio  l».N.8.f«  sÀ  s»  fil  tU7  nsOaTdDT. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 


2*  anniatas;  Luls 
Lncerda  Werneek.  Eduardo  Bar¬ 
bosa  VIanna  cCelso  Antonlo  Pe¬ 
reira  de  Toledo;  estudantes  de 
pharmDola,  Olga  Aranha  de  Oli¬ 
veira,  2«  annlsta;  estudantes  de 
chimioa  Industrial,  Maria  José  La- 
bondera,  4*  annlsta:  Bros  Orosco 
3"  annista;  Concelçio  Slelro,  2* 


05794) 


(I  llL83)lglKo. 


PsrtlruUr  coseerts  c  plots  fleaodo 
nelbor  do  qoe  novss.  AccelU  qsilqucr 
enconrnendâ  deite  rstso  em  mslai  pirs 
cicols  do  MAríohs  rnene»  J  *1*.  Cbs* 
msdoi  pelo  telepbooe  B*9078. 

(1  10267) 


Aluffs*>c  ennforUvcI  apartemcnlo  ma* 
Mliado.  Piliccte  InbangA*  ms  Duvivler, 
rá.  Trsts*ie  ni  Emprets  de  Adminli* 
trteio  Predlil,  Avcalds  Rio  Brtnoo, 
U7,  4*  andar,  tala  419;  (eh  3*4881. 

(I  05944) 


Lembrem-se  Benhores,  qui  in- 
screvendo-Bé  po  Util  é  Vnntajosg 
Olab  de  Roupas  da  Alfaiataria 
Perroira,  a  Rua  do  Ouvidor,  $4, 
Sobrado,  a  prsstAçdM  de  7|  ou 
10|  por  semana,  mgs  oooi  direi¬ 
to  a  sorteios  lodos  oe  dlse...  po¬ 
dereis  ganhar  um  superior  e  Ele- 
ganto  terno  de  lindas  e  modernas 
Gasemlros  Naolonaes  por  71,  14|, 
111,  881,  161  e  411000  0  de  lindai 
g  modernas  Cosemlras  Inglesas, 
por  101,  201.  301.  409.  60|  e  40|000 
logo  nos  primeiros  6  sorteios  de 
cada  uma  das  primeiras  semanas, 
aasim  suecmslvaments  até  seu 
antigo  e  baratlaslmo  prego,  sem 
rIaoQ  de  prejulso  alguma  Unloo 
Jogo  no  Mundo  onde  todos  ga¬ 
nham,  00  Jogar  0  ganhar  na 
Certai...  (87048) 


Fabricamos  od  coooertamos 
qualquer  modelo.  Preçod  de  fabri¬ 
ca,  o  orçamento  Mm  comprointi* 
fo.  Cnitnte,  SI  Phone  0-3198. 

(1  0711) 


C.  OrpuBAbí  mie  1B81 

i. 

ds  Rèdr  Uiartn  d»  Via 
reUçii)  dss  sposeotade 


Vfliiden*ic  RscKoe  ootqi  dr  fsbrieselo 
Aratrleisi.  Ismbim  om  epparciho  W«s* 
toa  psre  veriíletçio  dc  radlchrcctpkh 
ret.  Rue  Senedw  Danui,  97. 

_  (7  09531) 


Csixe 
rsfflrttrndo 
coDccdiOa*  p«r  InvsIhlcB  —  Arcliir«*M. 
á  vJsU  do  psrecer  do  laipsetor-mcdleo. 

CiliB  dn  Mtnios  Trsnwey  A  llgbl 
C*.,  rvmsttfftdo  rtlicéo  dst  spoenU* 
rlat  eeocedldit  por  InrsUdes  —  Aretal* 
««•M*.  A  Tltts  do~|)er«c«r  do  Imptclsr* 
siedlce. 

(’slxB  des  Pertssrlol  de  UanAos,  pe* 
;dlBdo  flutoriíisclo  psn  loitnllsr  certeira 
.  dr  craprcitlmoa  —  Offlcle-ae  4  Oaixe 
toUcltando  oa  racIarevlfueotM  scesata* 


oito  Bccçdea  e  se  destina  a  modl 
CO6,  advogados,  doutorandos  e  ba 
cbarelandos.  .O  seu  Inicio  ãoveri 
voriflcar-so  sabbado,  dia  1  de  ou 


VERDADEIRO 
RECORD . . . 


lervidat  per  elevador,  ftlugam*te  no  1* 
endar  ds  rue  Gonçelvei  iDlsi,  50  (S» 
brs  e  Ceas  Hermisny).  Treter  ns  loje. 


tubro.  As  to  horas,  no  Instituto 
Medico  Lognl 

FAOULn.áDR  DD  MBUIOINA  Uü 
RIO  DB  JANKfRO 


(J7500) 


São  Chríitovio 

,  A}o|«'«  o,  hom  tobrado  de  prédio 
h.  14,  SI  ehsvct,  pof  leror,  mcontrim* 
u  ne  loja.  Treta-ie  nesta  folba  oon 
LUIZ  AYRRS. 

(91446) 


é  0  que  bateu  a 


Rádios  vlctrolas  e  discos. 
Tel.  4-4015. 

*(1  05948) 


Exames  de  hojo,  28; 

4"  nnno  medico  —  Clinica  obs- 
teetrica  Prova  escrlpta  ás  8 
horas,  na  Maternidade  das  Laran- 
jelrea  ~  Sorão  chamados  oa  alu- 
mnoa  de  na  39  — ^  40  —  225  — 
227  —  301  —  303  —  840  —  3B3 

356  —  360  —  871  ^  918  —  984 

873.* 

Prova  pratica  e  oral.  áa  8  ho¬ 
ras^  na  Maternidade  dns  Laran¬ 
jeiras  —  Ot  alumnoB  de  ns.  116 
121  —  183  —  336  —  338  840 

3^1  _  348  _  950  967  —  861 

363  _  364  ^  365  —  368  —  872 

375  —  377  370  —  381  —  388 

389  —  3fll  —  9112  —  993  —  394 

335  —  236  75  —  131  ~  132 

14?  —  158  —  160  —  ICl  —  167 

176  —  209  —  210  —  276  ^  970 

298  —  300  —  310  --  883  —  343 

809. 

Clinica  pediátrica  medica  —  Ul¬ 
timo  dia  de  exame  —  Prova  ee- 


CABELIBADQR 

Unieo  Biüio  onde  sé 
iliísio  ,cttbtíhs  etespu 
cata  pentea  e  paiUa 
eipeclsra  e  st  vendem 
M  apparelfaoa  *CABE< 
LISADOR",  Av.  -Pâs- 
soa,  44.  aob.  T.  2*7001. 


TrtipaiM*i«  con  reobllis.  frente  èarg 
1  Prace  Florlano,  - trtia*se  du  3  áa  4 
DO  andar  do  edifício  CAPlTOLIO. 

(I  10J8D 


I.lvros  colleiliei  c  seadeaiteoa 


(36783) 


RUA  DO  OUVIDOR,  164 


<95421) 


Ar  S  DB  8.  CHRISTOVAO 

fome  de  ouro ... 

Bahia,  ÍT  (Do  corrwipondente)  JU 

-  "A.  Tardo»  publicou  uma  Int^  aaa  vaa  dll  Irl  dlV 

resaanto  reportagem  sobro  a  ^  modlda  quo  a  sua  figura  sin- 
cura  enormo  quo  estao  tendo,  guiar  de  vigário  s  amigo  devotado 

Sesta  capital  e  em  todo  0  Bata-  dos  humildes  vae  sendo  ampla- 
o,  oa  Joios  0  quaesquer  obJcNjtoi  mente  conhecida  da  cidade.  Des¬ 
de  ouro.  **  revmo.  vem  exer- 

'  Todos  ossos  objectos,  compra-  ®  mandato  do  viwrlo  no 

ji...  ^«i#,  no«*fna  a  nrar^na  Klo.  Começou  «m  Sonts  CruE  onds 

doa  agora  pela  portM  ^  pr^os  ^  carlnhosamente  lembrado, 
altos  sao  ti  anHfoiwndos  cm  bar-  ^ 

ras  o  laminas,  utilisados  dopois  nool  Gomes  para  a  Gavso,  onde 
no  commerclo,  õnde  tem  procura  passou  dois  annos  e  teve  um  pa- 
intensa,  om  vista  da  osoassez  de  rochlalo  fartamonto  frutuoso,  do- 
camblaes.  minando  todoi  00  elomentos  0  se 

^  ^  fasendo  um  attento  advogado  dos 

A  AM  irma  oporarfos  e  humtldea^Bm  prlncl- 

NOMEADO  ESCRIVÃO  DE  UM 

INQUÉRITO  MILITAR  y  A  Irmandade  de  Santo  Antonie, 

nel  João  ChristA,  a  Obra  das 'vocaçCos,  a 

0  1*  tenente  Lelio  Ribeiro  do  Ml-  Pontifícia  da  Propagaçlo 

randa.  tudo  recebeu  Influxos  de- 

■M  4M»  M  cIslYos  do  sou  fecundo  paroehiato. 

.  I  1*  J  ^  perti,  a  sua  passa- 

0  Donto  dos  inediCOS  t  OCIl-  eem  tem  sido  marcada  com  um 
V  _  |fVH»v  w  rastro  luminoso  dt  conquistai 

tistas  dos  cursos  conplemen-  por1.ít<r*.;%i".“s‘; 

tares  de  Pinheiro  e  Santa  rochla  do  BAo  ChrlBtovAo  vfe  rs- 

u  •  eobor  domlngó  o  novo  Ylgmrlo. 

luODICã  O  acto  da  possa  do  psdro  Oo- 

A*  vista  do  parecer  da  DIre- 
elorlB.  do  Serviço  do  Industria 
Pastoril  0  encarregado  do  expe¬ 
diente  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  resolveu  considerar  isentos 
da  obrigação  do  assIgmeLnr»  *5® 
ponto  nas  horas  do  eipedlonte  ra 
sulamontar.  os  modlcos  e  dentls 


ILM  TODAS  A8  OA8A8  DB 
ARTIGOS  DENTÁRIOS. 

_ (951441 

Nas  Grlppes, 

bronrliUes,  Asthma,  Ooquclncho 
e  Reitfrliidog,  usem 
Xaropa  de 


VcniIc*Be  uma  en  SSo  Chrbtovie,  H« 
vrt  s  deaembaracada,  com  todaa  e* 
ceftCBf  piisa,  boB  morida  para  fsmllta. 
Alusuel  barato,  para  mala  informares, 
por  favor,  com  0  Sr.  Slméei,  na  Dro* 
faria  Ceiicsra,*  niá  Gonçalna  Disa,  59. 

•  <I  10996) 

DANSAS  MODERNAS 

Dúu  liçées  s  parÜeularea.  (EmIlU). 
Preços  baratea.  Telephone  6*2800;  á 
rua  Oliveira  Fauate  n.  17.  'Botafofo; 
CBfJne  a  celebre  (Valas  Americana).. 

(1  059Í6) 


Pari  ot  enlraqueeldoe  daa  fosecéci 
t  ttcrvaiài,  nenhum  remedio  reatsbtfcfit 
4  tio  rapldamenle  0  vlfor  Mrdido  ecno 
0  afamadii  medleameoto  EROSTONICO 
em  CMnprimidoa  bomeapathicot.  VI* 
dre,  5|OÕ0;  pelo  Correio.  7(000.  Oe  Ft* 
ria  êt  OuBp.  Rtia  ne  S&o  José,  74 


ALUCAM*SE  bont  quartos  a  parilr 
de  1209000  —  Roa  Joaqòlm  Silva  97 
—  InfarmaçOea  oom  o  eocarrCfado. 

(37410) 


(34935) 


Caixas  de  raPé  «  moedaa,  anti¬ 
guidades  0  prata  volha,  oprddes 
de  ouro,  louças  da  Cblna  g  ato., 
não  vendam  sem  verem  os  of- 
fertas  do  “Rol  da  Prata**.  Suo 
José.  117.  L.  Carioca. 

(I  5071) 


Ftfamento  depola  de  Urmlnado.  Para 
InvettigacOea  com  (odo  alglUo,  chame 
5*0165  —  ALBANO,  CatteU,  246,  aob. 

(X  09706) 


COMPOSTO 
O  BfELHOR  REMBDIO 
«Aoalma  %  'toMè,  faoltltA  m  et- 
pectoroção,  dando  alllvlo 
Iramodlato. 

asintre  êt  fWb  PAhnaorisa  t  Pvepofdaa. 
•  Depositários  : 

7.  A.  DA  CUNHA  &  Cis. 
Rua  D.  Antin  Neer,  884  —  Rto 


Trsapatsa*ie  em  optlmai  oocdlçOet. 
Otiem  preienücr  dirija  carta  para  por 
(aria  deiU  jornal  csjiu  52. 


Alufâ*at  eem  penrib  para  meça  «s 
presada  ne  commerçip,  cm  caaa  de  fi 


APARTAMENTO  MOBl 
LIADO  NA  CINE- 
LANDIA 


VcndMe  linda, 
furKcioatmente; 
oe  fr~2800. 


,  piniurs  nova.  bom 
preço  baralo;  tclcpbo^. 

(1  05928) 


e.  105,  <2' 
(1  05993) 


andar) 


MACHINAS 


Vendem*ae  em  hora  estado: 

Martelele  de  mola  para  60  Uloi. 

Machina  de  furar  ferre  atá  2  polep. 

Maeblnai  de  mridar  ftindiçEo. 

Cuindaslei  .de  ferro  fixo,  liratorio, 
ralo  df  5,30  para  6  tobeladái. 

Oeaempeno  e  dcientroiao  para  0.80  c 
outra  para  0,60. 

Plaina  da  4  faeea  Guillet  para  fri» 
toa.  lacM,  ttolduru,  ete. 

Serra,  elrculsrei,  tupli,  tleo-tíeo. 

'  Molorea  rlectríco*  70.  30,  15  4 
•  2  HF;  á  rua  da  Coocclçlo  n.  166. 

(37647) 


CilafctB^o’"l  Vaipaçlo  era  aimip 
la.  Maneei  da  Silveira.  Tel.  4*1006. 

(I  05951) 


Excellentc  apotenlo  «  tenbciro.  Io* 
depcodcfiela.  Alutuel  40QÍ|000«  Alufa* 
aa  lem  cxlitr  costrito,  exÍtindo*fe  ape* 
nas  1  raex  sdcistado  e  1  sms  dc  dc* 
poaito.  Sera  a  raobllla  3508000*  Tratar 
com  9  SR.  JOAO  Btcenurlata  4o  cdl* 
ficio  do  Cinena  Império. 

(I  09726) 


VendMC  uma  bem  loeallxada,  faxei» 
do  bom  ncfoelâ.  Informaçéea  com  o  ir« 
FONTES.  Triepbona  6*1760. 

(1  09672) 


Prothflse  Uuco-faclal  —  Prova 
rrni.  orni  ás  9  horas,  no  Labora¬ 
torio  ile  odontologia.  —  Seráo 
chamados  oa  alumtios  de  numeros 


Alagam-Te  W  vendem-te 


(36042) 

RhGÃDOW 

BALCAO 


PESSOAS  GORDAS 


Vends-sé  ou  arrenda-ie 
umA  fabrica  de  artigos  da 
borracha  oom  variado  aurti- 
do  de  moldes  para  artefactog 
em  gsrol  a  uma  mcçIo  com¬ 
pleta  para  produtir  quinhen¬ 
tos  pares  do  sapatos  de  ten- 
nli  diariamente.  InformaçOaa 
com  o  seu  proprtatarlo  A  rua 
Donlngos  Ferreira  17«.  To- 
lepbune  7-6021. 

(I  10387) 


—  SAo  convidados  a  compare¬ 
cer  á  secretaria  da  Faculdade, 
cem  urgcncla,  01  seguintes  alu- 
mnon  do  4*  anno  medico:  ns.  8  ^ 


Gordura  envdfaae.  é  bom  que  as 
trile.  Garasto  mr  taier  mal  Faço  cm* 
magreoef  <m  peure  lempo.  Tel.  6*2800. 
Cenaoltaa  lOfOOO. 

(1  05927) 


Depolito  oa  Fabríct 


Alnfa-*s  Óptimo  ármatem.  con  aobra* 


do  ampla,  k  nia  ^  Concelçio,  178. 

_  __(37647> 

bÕRMlTORlO 

Vende»fe  ortenle  peU  melhor  ofier* 
ts  ura  de  Imbuya  completo.  Tberexina, 
13.  SsnU  TbertiS. 

(I  09695) 


pfl  —  J8  —  91  —  102  —  128  *- 
J3JI  —  144  _  IC8  —  216  —  228 

22%  —  S4fl  —  296  —  298  —  826 

361  —  952  —  367  ~  368  —  3A7 

377  —  398  —  401  —  419  —  443 

444  —  447  —  449. 

—  Sfto  convltlâdOB  a  compare¬ 
cer  á  secretaria  os  nlumnoi  do 
5*  anno  medico:  Paulo  LeAo  do 
Slotira  e  Luli  Bandeira  do  Mello. 

*—  Sfio  convidados  a  compare¬ 
cer  á  secretaria  os  seguintes  nlu- 
mnoa  do  2*  anno  odontologlco  — 
Jnáo  Teixeira  Netto,  José  de  Vns- 
concelloa  Linhares,  Joaé  do  Ma¬ 
chado  o  Silvo.  José  Bonifaelo 


de  Gusrallbs  e.  229,  oa  os  Avenida 
Rio  Branco,  109,  3*  sndar,  isIa  17,  dia 
10  áa  11  m  daa  15  ái  16. 

(I  10196) 


PRÉDIO 

Alufa*fe  0  de  0.  144,  oom  2  andi 
rea,  estando  0  aefundo  Já  alugado,  . 
amplo  armaxem:  aluguel  modieo;  aoct 
to  daa  12  ái  16  beraa. 

(I  09737 


ESCRIPTORIOS 


Alugam-te  opUmu  aalu  para  eserl* 
ptorioa  m  preolo  novo,  aervido  por  ale> 
vador  oo  o.  9  dt  travctia  do  ~Ouvi« 
dor  (aotiga  rua  SacbrtJ.  Tcatar  na  lo¬ 
ja.  (CENTRO  LOTÊRICO). 


NBM  A  !0|  N3M  A  15|O00  I 
Pagamos  pelo  sau  Justo  valor, 
Cambio  do  dia  1 

Joias  usados,  brllhanUt.  Prata 
moeda  0  antiguldadea  mais 
30  %  do  que  outros  com¬ 
pradores 

NA^  vendam  os  euos  Joias  sem 
priraefro  verificarem  aa  nossas 
vantajosas  offortas 

CABA  ROBERTO 

a  maior  compradora  no  Brasil, 


Senhoras  e  Senhoritas 

Faltas,  eollcQS,  atrusosT 
Tome 

ELG  AN 

Effelto  rapldo 


Pavimente  (erreo  ras  Moreet  Vallc 
27,  chavei  no  nreamo.  Trats*se  rea 
(Utteta  262. 

(1  0S923) 


GAGAIO 


doi  Patronato*  Agiicolas,  onno- 
XQ8  00  Posto  2Iootechnico  Federa] 
de  Pinheiro  0  A  Fa:wnda  Modelo 
de  Criacüo  de  Santa  Monlco,  am¬ 
bos  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
ficando,  porém,  obrigados  oa  re¬ 
feridos  funcclontrlos  a  compare-, 
cor,  pelo  menos  tres  vetea  poc 
semana,  âa  rcspecüvaa  reparti¬ 
ções,  o  attender  Immedlatomente 
a  quaesquer  chamados,  duranto  0 
dia  ou  a  uoUe,  para  prestar  os 
seus  serviços  proflsslopaca  aos 
educandos.  ^  ^ 

Desipações  na  Alfandega 
desla  capital 

Por  portaria  dc  hontem  o  In*- 

poclor  da  Alfândega  designou, 

para  os  armaxens  6  e  8  do  CAe*( 

do  Porto,  respc^tl'^**^®"^®*  •*' 

**l?ra  S 


Vcndfie  um  eipadal  para  dcaoecapu 
lofar.  Preço  200|000.  Rua  Ancbicla» 
25  —  Leme. 

a  05942) 


e  odo  Compra-se  ouro  pelo  maior 
I  Sim  To*  P^co.  Pratarias  antigaa,  como 
Mjam  apparalhos  de  ohA,  pali- 
(I  11174)  telros,  bandejas,  tinteiros,  castl- 
riACC  çaes,  eto.,  até  1000  réis  a  gram- 
LIALD  ma.  Joias  com  Brilhantes  fa- 
itenle  no*  sem-se  grandes  of  fertas.  Brí- 
,  ftslsteii*  Ihantea  grandoa  até  4  contos  o 
edko  Bar-  quilate.  Porcelanas,  Crystaea  e 
Bronxes,  eompra-ee  por  bom 
preço  na  Joalberia  Monroo.  Rua 
r&pnnn  uruguayana.  26,  esq.  da  Rua  7 
lAiuuv  Setembro.  Teleph.  2-3948. 


Matlas 


agua  —  gado  —  ca- 
— •  plantaçOu,  etc.  Lugar  alto. 
Cartas  a  caixa....*  deste  Jor- 
d.  (87685) 


Cabelleireiro  eípccialitta 

Introditcisr  da  OndiHaçAr  PtrmtBC» 
te  no  BraiU.  Miidcu-se  paiM  o  loitiltt* 
to  Mme.  CLEMENTE.  Rua  Ure- 

Ç.tarana.  22.  2*  andar.  —  Elevador. 

elepbcne  MStO,  . . 

(1  05934) 


(I  08854) 


A850CIACAO  UMVKRB1TARIA 

A  nr%%Hn  de  fcnje.  ^  Um  JovT  et- 
~  D  («nncainn  Camlldn 
de  Oliveira  Fllhn 

níftilsfi-nn  hoje.  áe  8  hnrns  da 
na  »éde  dn  F.nculdndo  dc 
T>'frifn  dx  ITnIvornidnde  do  Rio 
Janeiro,  malx  ume  seesáo  or- 
i'**iftrln  dentn  agremlaçRn  aca- 
Constará  do  expediente  e 
de  umn  commlenAo  pnra 
irnUr  da  fundaçAo  0  orpanloACáo 
do  nma  encoU  para  operários. 

'‘Irias  niiUn  seráo  ministradas  por 
•mlverelterlos.  Pnrs  esta  pslrlo- 
tlrn  Inlelattvn,  a  direetorls  da  As- 
soclaçáo  Já  recebeu  o  vnileeo  sp- 
P?llo  do  dr.  nustuvo  Armbrunt.  , 

preaWf»t-íe  dt  Crutâdn  MflHo  C.aeri 


Av.  Rio  Braiieia  13T 
Em  frente  ao  "Jornal  dn 
Brasil" 

(1  09732) 


(!ompra-i«  que  (eoba  raaít  d«  15  mo 
troa  de  freote,  era  Botafofo,  Vaacoo« 
eriloi,  Rmario  159,  1"  aadv'. 

<t  05954) 


Atati*ie  optlmo  quarie  mobtllado. 
proprio  para  rapar  rêlleiro.  Palarric 
inbanié.  rua  Darivler,  7A  Trata*i« 
na  Erapreu  de  Adminiitraçlo  Predial 
Avenida  Rio  Branco,  137,  4"  aadar, 
saU  419,  td.  3*4881. 

(I  05944) 

Terreno  x  Aolonovel 

Treea-ae  terreno  de  caqutoa,  Roa 
Araxá.  (GraJabu*)  31  x  16,70.  prM 
13:000$,  recebo  0  aula  ceme  eniraoa 
0  mtanie  em  presUçéea  dc  1501000. 
Trata*H  á  rua  Araxá,  19,  —  Tele* 
phone  8—6650» 


Bungalow  em  Botafogo 

Aluga-cc  bella  rivcadi  com  jardim  c 

£'  niBiIea  lerrenoe,  com  5  quartoe,  2  aa* 
LI  e  miii  dtpendenclu.  Rua  Soroca¬ 
ba,  180.  AlufucJ  6001000.  Vér  a  qual¬ 
quer  bora. 

(I  05967) 

'  Sta.  Thereia  •  Compra*>e 

j  Terreno  com  bcUa  viita  e  plano.  Cai- 
fae  nara  Adbcmartlot,  seita  folba. 

ri  10)86^ 


EDIFÍCIO  TAQUARA. 
P.  15  de  Novembro  n.  42 


Para  Senboris,  contra  obetidade,  tri» 
tamenU'  nn  aula  particular:  masMgcni: 
ProfeâMra  Sn.  KELLER.ALS.  Praia 
Botafofo,  412.  Tel.  6*0950. 

(X  09689) 


Neste  nagnilleo  Edilkia  Teecnttmrn*  KQã  nDIBãTTBj  ulv 

te  concluído  e  privilctfadimrnte  loeall*)  ..  .  . 

Udo.  Cl«.d»  it  u>àa  u  InAJUçW  j  AIusn-«o  peqncno  dc  Inio^m 
moderaai,  ahi|a*ie  uma.  opilsia  sala  pa*  predio  rcccm-Tonstraldo.  Preço 
ra  cMríi^rio.  Páde  irr  vUu  du  8 ,  modlco.  Knlrada  Independente 

VJ.  “*“•  «> 

tt  o<ut) 


rA  empossada  a  nova  dlractorla 
densa  ossoclavão  de  classe. 


Bolsas,  luvas,  e  sapatos 

Tlnge-se  com  mnxima  perfcL 
^o.  Rua  Carioca,  84,  1*  andar. 

(1  8861) 


CORREIO'  DA!  manha  —  Quarta-feira,  28  de  Setembro  de  1932 


aottflor«  batia 


0Mdt  0  (•cbiisftta 

dl  •  a  0  piitoi. 


Cia.  Sud  AÜantique 
e  Chargeuri  Reunii 


BEOlfE,  ar 


lUlla,  •  •  ■  •  A 

FaHi*  »  •  ■  t  • 

Nova  Tirb*  «  •  • 

Ciudâ  •  •  •  O  • 

Dtlflrft  (eare).  »  • 

Uilgica  (papiil  •  « 

afnoUvidéo.  «  • 
UainM  Alria  fptao 
paptU.  .  *  •  •  . 

ilm  ipita 
lourol  •  •  •  •  • 
Sulaaa  .  •  •  ■  « 

1'flrtuial»  »  ■  o  • 

Allamanha  «  •  •  • 

daeela  .  •  •  •  • 

Dlnimam  •  •  •  • 

Brapioba  •  •  ■  • 


ENtRADAS  E  SAHIDAS 


0AI11OA0  PAHÁ  A  DUllOPA 
Pna«o«l"  .  •  T  Ottl. 


rtiiMlra  oort^  M» 
pridona  <  •  •  • 
Aairadaai 

aOBUB,  IB 
aacctt  do  M  Kt 
’  lea. 

•  ■it»  i<  dl  ittaa 

5i«  proiMio  pao 
udo.  «a  ooreai  di 
W  kllM.  ,  .  . 
«tapofiocda 

l*ara  o  Uto  4t  Ja* 
ntlro.  em  fardoi 
d«  IBO  klloa  .  , 
4>»t#M*ia  -B 

de  00  kltoo.  .  * 


Cobranças  do  exterior 

Dl  iceordo  cea  o  doeata  a, 
dl  M  de  leteabro  do  corriDU  aaoe.  ic 
taua  4M  itrrlrllo  para  e  dapoiltO  ttM 
baocei.  para  cebriocia  do  «itirlor.  ilo 
ai  NgalDiei,  ■ffliidai  Dili  tlomart  Ijn* 
dkil.  em  data  di  >t  di  eBoato  di 
lP30t 

VO  diai  A*  vIaU 


000000 


OOfOOO 


DA  AMEHICA  00  SUL  PARA  EUROPA 

SETEMBRO 


09.600  tOBd. 

Sairá  00  .dJ.B  .4  éa  Outubro 
puro  LTSBOAi  VIGO 
0  DOÍIDEÀIJX 


DA  EUROPA  PARA  AMERICA  DO  SUL 


BETE01ORO 


70,  Av.  nio  DrflfiCB*  01 

(  (30750) 


«ATAOOCDO  OB  URNblUl 

rena  abaUdM  bAatea/ 

llt»la..  . . 

VUoUoi . .  ,, 

rorcea . .  ..  ..  .. 

tMtferanio  m  icfieiaita  prâ. 
cea  ao  *rrlteririce  Ab 


ra  marco  ....  T.on  7.00 

amerVait  rtirurea,  pa 

ra  mnlo .  T.QO  7,70 

llerrArfo]  cemmmlu  <la  caracter  ner* 
mnl.  Oavitio  é  prMiaÁo  «loa  operadorea  do 
Iladvo.  Ua  ellliUa  realiiani  ncBOcloa. 


Avente*  firrBCM  i 
U|iO  —  AV*  HIO  BMANCO 
T«i.  I  d-oaor 


400709 


Ubraa.  .  <  «  •  • 

rraoeei  ftaDCitit.  • 
Fraaeoa  aulieoa  •  % 

ttru.  •••••• 

CacDdea  •  ,  •  «  « 

FmUa  •  •  •  •  ■ 

UI . .  «  . 

Dollari  ...»•• 
Peaae  oroctutrea  *  • 
Frioe  ifteotlaoa  <pa* 
pai)  .  »  •  .  *  ■ 
FriBeiia  bal^a  (saro) 
Flerina  ...... 

Corâaa  auecaa  •  ... 
Oeriaa  aoruejcariat. 
Cordai  dloaaarqueiaa 
Beitbimarka  .  «  • 
Coraai  tTcbaco-Slova» 
qila)  .  .  .  •  • 
7eai . 


Hituiburgo 


LIvarpoot 
OonovA  • 


715920) 


ale*t 
Urxra.  . 
Vltilioe  . 
L^rcoe 


Aala.  • 

Africa  •  . 
CabetBfero 


Gamara  Syndical 
Corretores 


OVTVDBO 


.  total.  .  .  .  00.730 

fdam  o  anao  paatado.  •  . 

Desde  1  do  mm . 

Dpidf  1  de  Julbo  .  •  •  • 
Idim  0  aaoe  iMaaade.  .  • 

Slock . .  .  .  .  » 

Meeei  cnaauam  local  doa 
diaa  35  e  30  da  Mtimbre 
Hf*  'eiirado  do  nutroaiK 
V4U  I  linaellw  Naelunai  d> 
Café  cm  30  da  aetmibro 
ISiUtencli  .  .  .  ,  .  »  . 
tdem  0  annn  paaaadâ.  .  . 
FaitU  tde  30  da  eitambro 
a  3  dl  outubro).  .  .  . 
Impoate  mlatln  (aeUmbrol 
mrwwte  lartt  •  M.  do  H>« 
(do  20  de  Mtctnbro  a  3 
de  natuhroK  .  .  .  «  . 


01520 

10VOD 

50A43 

S0445 

31304 

20445 

«0201 


tiORHO  UFFlOtAL  DO  OAUBK» 

00  d/T  A*  eiaia 
aiLoQdrH  •  .  .  .  5  17(04  5  7153 

(4O8570.O3.5)«{45|OS0.O3HI 

1380 
I&0A1U 
1700 


Vaiiorca 


ProoadoBclM 


Soasdo  dò  90  d«  l•Lelnbro  do  laii 
CONTRATOS 

De  Atitonlo  Dlogo  A  Comp.,  fir. 
mu  composta  doa  sooloa  loiidarle 
Antonio  Díogo  e  do  coinmandiu* 
rio,  Thoophllo  de  Soutn,  para  e 
commercio  de  tinturaria,  0  rua  di 
Estrulln  n.  60,  com  cnpUai  da 
10:0001000,  praio  Indeterminado.* 

De  Almeida  &  Nevea,  firma  com« 
posta  dos  aoolos  lolldarioa  Alfri* 
ao  Rodrlguea  do  Almeida  Junior 
e  Abel  das  Neves,  para  o  com* 
mordo  de  ferragene,  tintas  etc., 
A  rua  do  SAo  Pedro  n..25,  com  ca. 
pUal  de  60:000^000,  pfaso  lnda« 
terminado. 

De  Vlltaverde  &  Eatevei,  firtna 


Otc.  HlonraeiAno 
flclrcdcre  .  •«  •  » I 
L*Atlnittlqae  .  « 
Mnntferlend  .  . 
Miintc  Pnachnnl  .  | 
^nturtaa  ,  .  ,  . 
AlBTCdn  0(nr  .  • 
lllali.  Chiertnin  . 
Nlerra  Neaaila  . 
Cempnnn  .... 
Otiilio  Ccunre  ,  « 
nnr  ünrhoan  . 
nnero 

f.lpnrl . 

Almimaora  •  •  • 
Flnailrln  .  .  .  . 
Prln.  Mnrin  .  • 


Oenova  •  .  • 
Qennvn  .  .  . 
Borddoe  .  . 
Ametordam  • 
Hamburgo  . 
Snulhampton 
Liondrea  ,  , 
Londroa  .  « 
Rremen  •  • 
Oenova  •  • 
OenovA  .  « 
Hamburgo  • 
rdverpooí  •  , 
ITavre  .  .  . 
Southampton 
Amitordam 
Oenova  .  . 


I.lpnrl . 

Illgli»  l'rlni’CBa  . 
(Mulio  Craerc 
3lnDlc  n«iBA  «  • 
Almonaom  .  .  . 
Flnndrln  .  .  « 
.nlqitclrn  Cnmpaa 
Olnilrld  .  • 

Aviln  Stiir  •  ,  . 
Dultle  .  .  .  .  . 
MiiiMlIln  .  .  .  ,  * 
Monte  Ollvln  .  • 
Ncptunin  .  ,  •  • 
Atcnntara  •  •  #  • 


Havre  .  .  . 
Londreo  *  • 
Oenova  .  . 
Hamburgo  . 
Southampton 
Amoterdrvm  « 
Hamburgo  . 
Brcmen  ,  , 
Londrea  •  * 
Oenova  .  • 
Bordeaux  • 
Hamburgo  . 
Oenova  .  « 
Southampton 


*  Parla  .  .  •  • 

*  Nova  Torl  . 

*  Italla  .... 

*  UuMMie  Alrva  (pe¬ 
io  oore) .  .  • 
Uuenoa  Alm  IpB 
ao  papil)  • 

*  CaiuidA.  ,  ,  • 
MoatvTieea  ,  • 

*  Portuait  ,  4  • 

*  Alluuattba*  $  ^ 

*  flnliia.  •  •  • 

*  lIrstiiinliA  w  m  • 

*  eioraquU.  «  • 

*  R>rla.  •  • 

*  Paleitlea  •  « 

*  Dlnamarei*  •  • 

*  Ramnali  •  t  • 

*  Snacli.  .  •  • 

*  Japlo  (riel.  • 

"  Aoatrlj.  ,  • 

*  Nornega  •  ,  • 

*  Dollanda  .  .  • 

*  Belcka  (ouro)  • 
Relelca  ipapcl). 

Valaa  ooro.  per  10 


Bontem.  o  mercado  de  eaoMo  (imc> 
clfloou  deede  o  Inldo  até  e  cBcerrimiRi* 
tc  iloa  tratwTfaei,  la  poalr^o  eatma.  Fara 
■a  iranaoccdei  do  dia,  com  ••  roíirt. 
Còee  babltiiaei.  vigoraram  aa  Uua  da 
0  -17164  (4S05T0)  a  90  dUa  de  fU< 
U  eubro  Londrea  e  0  7(33  {41|0b8) 
i  Tlita. 


ZEPPELIM 


0090(1 


llooteui  cesQ  mercado  funccloDoe  tm 
pnaicíto  colma,  com  procura  de  poiw» 
mnoto,  baatanica  lotei  oa  taboa  t  oi 
proçoa  ero  decliolo.  Oe  acsoclee  rffe. 
ctunüna  nae  pKsneIna  boraa  foram  da 
7.737  *itccae  e  4  (arda  de  8.013  dl* 
taa.  na  baw  de  100  nor  10  klina. 


90  d#* 
443000 
ISlUOQ 
0509 
0I1SO 
01040 


«Aiidrea.  , 

Nora  Tork 
Parla.  . 
itnila.  • 
Uareoa  • 


DO  SUL  PARA  O  NORTE 
SETEMBRO 


DO  NORTE  FARA  O  SUL 


SBTKMBRO 


e  para  o  NORTD  até  NATAL 
&B  31  horas  —  Regis  trados  án  16  horas 


75270 


IleHttnB 


Vaperce 


PARA  A  BBROPA 

AéTKHlAN .  SOnt, 

PAIIA  O  niO  DA  PRATA 

DARRO . .  .  30  9ct. 

Pnra  meU  iBformncSea  aobr* 
PA99AGBNS  D  PRETTRS 
THE  ROYAf«  NAili  ITEAtt 
PACKRT  C*. 

AV.  RIO  ORANCO,  61-66 
Tel.  4-8000 


493080 

135041» 

5500 

5000 

30103 


únilree.  . 
Nora  Tork 
Parla.  . 
ItalU.  . 
Uareoa  • 


Vaporca 


Ueatlno 


GXTBSUAB 


AMANHA,  29  de  Setembro, 

ULTIMA  HORA  para  MALA  ZBPP.'3L1N 

ás  10  horas, 

para  RIO  GRANDE  —  MONTEVIDED  —  BUENOS  AIRES 

ás  13  horas, 


Itnecarla.  • 
Qalaa  aatrla 


SecRlpe  . 

ArncAtabe 

OaorntBba 


Macelô 
Recife  . 
Manáos 


Ifnpngé 


Pòrto  Alegre 


GABO 


UOGOA0 


Uadrea.  « 
Nera  Vurk 


433380 

104UUV 


iiollare  te«r»i  . 
UolUra  (|M|icl>  . 
Eaesdoa  (papel)  • 
n«ir(aa  (iupeti  • 
Krenrae  (paprl)  • 
LIbraa  (ovn»).  • 
Llna  (papel).  • 
IVneiaa  (paiiel)  . 
1'eane  anr^nflnea  fpe 

ptl). . 

I*  t  a  o  •  aruinaroí 
(ouro)  .  .  . 
Pclchamark  (pape!) 


oVTVimo 


OVTÜDRO 


Tabclla 


do  Banco 
Brasil 


e  para  o  SUL  a  té  PORTO  ALEGRE 
ás  21  horas 


Registrados  áe  18  horas. 

Jn/o  miaçõeê: 

Uda.  I  EERM.  6T0LTZ  ft  CO. 

Uua  da  Alfandega.  6-3  '  Ay.  Elo  Branco.  66(74 

(42894) 


Voporee 


(37714) 


Vapores 


Linilrce 


0  17184 
(455578) 


•  *r  fllH 
151000 
140000 
145000 
151000 
ISIOOO 
135500 


AHee  ....  ...##« 
Aap.  Nanclnento  •  •  • 
Ararangiio 


Porto  Alegre 
S0O  Franclteo 
Porto  Alegre 
Porto  Alegre 
Paranaguá  . 


Lendrea 


CÕiãnífíciõunTfã 


A  BOLSA 


Forca  •  Lea  fera 
Crua.  .  .  .  .  • 
Uareado  Uualclpal  • 
kfirea: 

rmaeo  <la  Credita 
Real  d*  Uloaa  (Üe 

raea.  • 


e  Aktiebolaget 


Brasillen-lnters- 
senter,  para  o  commercio  de  r«- 
preesntacdes  ete.,  com  capital  di 
60:0001000,  prato  indetarminido. 

De  cordoaria  Nacional  Limita, 
da,  firma  composta  doa  aocloa  ao- 
lldarlos  Jorge  Amaro  de  Frelui 
e  Luls  Antonlo  Biqueiro,  e  Alamir 
Crus  Santos,  para  o  commereto 
do  cordoaria  eta,  com  capita!  de 
30:0000000,  praso  indetermlnkdo. 

De  Supervielle  &  Comp.,  firma 
composta  dos  soolos  solldarioa 
d.  Marlenna  Munyo  de  Suparvlile, 
Luls  Jullo  de  Bupervlèle  e  Esti* 
ban  Baron  e  dos  commanditarloi 
Jullo  Luls  fiuparvlele,  Pedro  Ao* 
drés  Berthelemy,  d.  Agueda  Sb* 
pervlele,  d.  Blanca  Superviele.La* 
sala  e  «L  Violeta  Bupervlela  LaBi- 
la,  para  o  eommerolo  de  operacCei 
bancariaa  eto.,  á  avenida  Rio 
Branco  n.  67;  com  capital  de  ... 
100:0001000,  praso  indeterminado, 
AT.TBKACôKS  DS  CONTRAT08 

De  R.  J.  Bis.  &  Comp.,  e6o  .ad- 
mittidoi  como  eodoa  solidários  cs 
senhores  Darlo  Franco  de  Medel. 
roi  e  Joáo  Oualberto  Soares  de 
Senna,  a  firma  social  (Ica  rnodlfl* 
cada  para  Darlo  Medeiros  &  (?om« 
penbla. 

De  Costa,  .Pacheco  db  Comp.,  é 
admittido  como  soolo  o  ir.  Fran- 
olioo  Costa  da  Silva  Junior, 

Do  Joáo  Carvalho  &  Comp.,  re* 
tIra-se  o  soolo  Antonlo  José  de 
Freitas  nada  recebendo,  continu¬ 
ando  a  eooiedade  com  es  demais 
■ocioa 

De  Zeferlno  Vai  A  Comp.,  re- 
tlra-ae  o  soolo 


DO  BRASIL  PARA  AAtERICA  DO  NORTE 


DA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPAO 


NOVA  TORK.  27 
irtafliire 


1 :nooi 
3100090 


3070000 


E  JAPAO 

SETEMBRO 


SETEMBRO 


Paacdflfimi  o  mercido  di  Tttoloe.  hen* 
tem.  multo  icUto  •  iccbmhi  nesoclei  do 
■bttnn  vulto  sobra  aa  titaloa  cm  «rlden* 
cia.  Flrmararo-ia  aa  apcllcaa  da  Uatio, 
uo  portailar.  a  aa  ObrisaçOca  do  Tbi* 
muro  da  Ulaaa  0  *1*.  uua  raelbortm 
do  prrÇQi.  Ai  ünlfcrmlndaa  •  ai  OI' 
Tcraaa  Gmitaõos.  oimliuitiTaa,  foneeloBa* 
rum  em  coodicbea  «etavelf,  tenda  tam* 
liem  ec  rerelada  flrau  aa  aetSoa  do 
Dance  de  Drnsll. 

Raculou  tuda  o  mili  ecibo  aa  v6  eia 
ecsulda : 

VBNOAb 

«  w>ri,-ne 

Dniformitadaa  da  1:0 


lAlNORZfl,  37. 

Aberturas 

loAVUllgfl  ■'Nora  Yerk  i  nata  par  à 
*  Utnora  A  neta  per  l... 


Omir«>iiN  ü  eaei 
CifO  para  antr(«i 
im  dexeiubro.  .  . 

Cai«  .Miii,  «ntrafa 
em  m.irco.  >  .  . 

Caf#  liara 
cm  mato 
Café  para  ratrega 
em  Julbo  .  .  .  .  0.7B 

llerrado . Firme  . 

Dnda  n  fecbaraeato  aDUrlor, 
da  8  ■  16  poatoe. 


Aatrrlnv 
I  I.4Q.38 
h,  07.40 
P.  43.20 
F.  08.16 
Rsc.  tOll.TI 
M.  14.93 

ri.  0.60 

F.  17.01 
B.  34.00 
Antrrliif 


Tone 


Voporee 


Vaporee 


Proecdcoeie 


Hsdriil  A  neta  (tof  i.. 
f  Parla  é  vieta  pur  t.,., 

F  lileboa  A  viauí  por  I.. 

r  Uerllm  A  rlita  pav  1., 

^  Aniiterdia  A  elita  por  I 

'  Uerna  A  rltta  tmr  l,.,, 

•irnxniae  4  rUr»  net  0 
LO.NDRCR.  37. 

FeeMamrjito: 

Kwuilgg  a/Nova  (ore  a  naic  oor  A 

*  OeaQva  A  nata  por 

^  Ifsdrid  A  neta  oer  •.« 

é  Heria  A  eleta  noi-  i.,.» 

0  LIetea  A  «fsta  por 

{  nerllta  A  rlata  por  .A.« 

*  ámitardim  A  vlota  per  f 

*  Heraa  A  nata  por  l..». 
"riienin»  e  Heis  oor  A 

tONOBES.  27. 

Frohaneato. 

t4iMin]vS  •/Amai»ritaiH  «  rUia  pet  0 
8tochtu»lmo  É  nna  por  A 
Melo  A  vlota  o»  5.,.« 
•>01000(10  4  rlsra  oor  { 


Ab  prorogações  legaes  do 
prazo  para  o  vencimento 
dos  Titules  e  Obriga¬ 
ções  em  moeda 
nacional 


mlreaa 


Nova  Orloana 
Nova  York  • 


Lagee 

Nandu 


Taobalé 


OUTUORO 


OtJTUDRO 


nota  tork.  37 

rovnsni«'rif«> 


0  8.46.36 

L.  67.40 
V.  42.28 
F.  86.15 
Kec.  100.76 

M.  14.06 

ri.  6.60 

F.  17.03 
D.  34.96 

Anterior 


Tooa 


Vapore* 


Vapore* 


PrecedflBcla 


TMIOOO 

7750005 


Afim  de  dieilfuir  poaalvele  duvidas,  a 
Aesorlacdo  Bancaria  orsanlsos,  ap6a  eo> 
teadlmento  cora  o  mlaletro  di  Faseada, 
■  tabella  abaln»,  que  repreieota  *  intur* 
pretacio  Inml  dei  decrotoa  ni.  21.644 
dt  16  de  julbo,  31.748  da  16  d«  ogoato 
e  21.944  da  80  da  aetembro  da  carrrote 
anao,  qaa  auiMadcram  em  drtercilBadoe 
prasaa  *  exitlbllidad»  do«  tltaloa  relatt* 
voa  a  operaedea  rcilltadaa  aotat  de  20  de 
Julbo  do  cerrenle  aone  <art  2»  do  dc* 
cralo  B  21.644.  da  lA-TadSS): 


Emprcatlmo  de  1900,  port.. 

1.  1,  * . 

Ulfcma*  Kmleedca,  de  rdie 
1  :OOO0,  aam.,  1,  2,  2, 

6,  a. 

Dltaa  Idvm,  90,  a,  •  •  , 
l»ltaa  ((lem.  37,  a.  •  •  , 
BKaa  |»rt.,  1,  3,  7,  20, 


Nlcetado 

7.83 


Robe  .  «  . 
Nova  York 


flanfo*  Slern* 
EpMorn  Priaee 


Aleorete  .  .  . 
Weatem  Prlnr# 
Arlsonn  Mero* 


Nova  York 
Nova  York 
Kobe  •  ,  * 


7501000 

7011000 

7550000 

7458000 

7470000 

7480000 


Ditas  Jdem,  I,  a. 
Dllae  Idom,  10.  20, 
DItaa  idam,  6,  20, 


NOVA  TonK.  3*1. 
Fccbaoieoto: 

♦  YUnK  vlaiirtrr».  cei.,  pet 

*  Perlo,  te).,  par  F 

é  (íenpva.  ivl.,  eei 

{  Uâdrid.  reL.  our 

6  Amelerdam,  tal.  ] 

J  Derna.  f»!.,  par  f 

(Irusellae,  tal.,  po 
"♦rllm  el .  am 
NOVA  TOnK,  27. 

Aberfure 

^  lUKK  «amiiirBo.  m..  -nt 

•  l  arla  tel..  por  f 

•  'Icoort.  tn.,  vn 

*  llodrid,  tal.,  pai 

4  Amnerdam.  (•’  | 

4  Deroe,  («L.  por  F 

'  nraxoltia.  tal.,  po 

'•-rllftt  -iJ  VI 
PARIS.  27. 

Fri*bnai«ato 

FAKtU  «/(.nndrfs  a  neta  por  t 
(relia  A  neta  par  I 
Tarfc  4  «lats  pi 


7400000 

7900000 


Venci*  Feaelmcaio  da  prej 
Pieatc  1«  da  3*  de  8*  da 
oristaaf  255  3395  28% 

15*7  2*10 

20*7  1*10 

81*7  4*10 

32*7  5*10 

38*7  6*10 

24*7  7-10 

20*7  8*10 

287  0.10 

37*7  10*10 

28*7  IMO 

20*7  13*10 

80*7  16*10 

81*7  14*10 

1*8  15*10 

28  16*10 

6*8  17.10 

4*6  18.10 

6*8  10*10 

8*8  30*10 

7*8  2M0 

8*8  32.10 

9*9  28*10 

10*8  34*10 

11*8  25-10 

13*8  86*10 

18*8  27-lD 

14-8  39*10 

10*8  30*10 

16*8  80*10 

17-8  81*10 

10*8  MI 

19- 8  2.11 

20*9  Ml 

81*9  4*11 

33*8  8.11 

30*8  6*11 

24*8  7.11 

20*6  6-11 

20*9  0.11 

27*9  1(1.11 

28-9  IMl 

20*8  12*11 

80*8  13*11 

81-8  14*11 

1*0  10.lt 

2*0  10*11 

8*9  17*11 

4*0  18.11 

8*0  10.11 

6*0  20*11 

7.0  21.11 

8(1  32*11 

0*0  33-11 

10*9  24*11 

11*9  29.11 

13*9  ao.ll 

10-O  27.11 

14*9  26.11 

15*9  2B.1) 

16*0  60-11 

ITO  Ma 

18*8  3*13 

>9*0  1*12 

20*0  4.12 

21.0  5.12 

22-0  o-ia 

28*9  7*13 

24*0  8*13 

29*(i  0.13 

20- 9  10*12 

27*n  1M2 

28*9  12*13 

Sá9  13*12 

10*9  M-ia 

1*10  15*12 

2*10  10.12 

8*10  17.J2 

4*10  18*12 

6*10  10.13 

6*10  20.13 

7-10  2M3 

8*J0  23*13 

9*10  33*12 

10*10  24*12 

11*10  20.12 

18*10  36-12 

12*10  27.13 

14  10  38-12 

16*10  20.12 

16-JO  90*12 

17.10  61.12 

L8*10  l-l 

19*10  2*1 


Oitaa  (dem.  30.  a.  ,  . 
Obrige,  dc  Tbaeouro  (1030) 
da  6000,  1,  a.  *  •  # 
DItaa  dc  1:0000.  1,  t. 
DItaa  litem,  10,  e*  •  • 
tfxnteipaae 

Empreatírae  da  1017,  pert. 


6ETEMBÀO 


SETEMBRO 


lUVBB,  27: 
ibiirlnra 


4881000 

0670000 

07000041 


Fecbaaiai 
to  aatarlo* 


17*10 

18.10 

10*10 

20.10 

91*10 

HIO 

23*10 

24.10 

80.10 
20*10 
2M0 
S8*]0 
21*10 
80*10 
.71*10 

Ml 

9*11 

3*11 

4*11 

5*11 

d-ll 

7-11 

8*11 

0*11 

10*11 

IMl 

13-11 

18*11 

14*11 

16*U 

10*11 

27-11 

10-11 

10*11 

80*11 

21.11 

38.18 

26*11 

34*11 

35*11 

86*11 

27*11 

28*11 

20*11 

80*11 

1*18 

3*12 

ft-JS 

4*12 

8*12 

5*12 

7*12 

0*12 

0*13 

10*13 

11*13 

13*12 

ia*i2 

14*12 

19*12 

10-18 

17*13 

18*U 

10*15 

20*13 

31*13 

32*13 

23*13 

34*13 

25*13 

36*13 

37.13 
SA13 
29*19 
30*12 

81.13 
1-1 


Ml 

3*11 

0.11 

4*11 

5.11 

6*11 

7*11 

8*11 

0*11 

10*11 

11*11 

13*1! 

10.11 

14-11 

16-11 

16*11 

17- 11 
10*11 
10*1! 
30*11 
21*11 
83-11 

33- 11 

34- 11 
39*1] 
36*11 
27*11 
38-11 
29*11 
90-11 

1*13 

M2 

8*13 

4-13 

8*12 

0*12 

7*13 

6*13 

0*13 

10.12 

1M2 

33*12 

18- 13 
14*13 
15*13 
16*12 

17.13 
19*12 

10.13 
30*12 

90.12 
22*13 

33.13 
34*13 

25.13 
20-12 
3M3 
38*13 
20*12 
90*13 
91*18 

1*1 


1380000 

1500000 

1610500 

1520000 

1560000 

1540000 


Dito  de  191.  pari.,  90,  a 
DUo  td«n.  5,  1.  .  •  •  . 
Dite  idem,  10,  10,  60,  a 
Dito  Idem,  24,  a.  ,  •  • 
Dito  idem,  1,  3,  3,  3.  o 
KeiNdwaee 

Ulsae  Geraes,  da  1  :OOO0, 
6  •(•,  nom.,  aatisas,  10, 


Buenos  Aires  •  •  /PaBnIr 


0  S.46.9'. 
0  3.01.62 
«  5.12.7P 
e  8.18 
e  40.16 
«  10,87 
e  13,87 
e  2A.61 
Aa»eflof 


Oscar  de  Souba 
Pereira,  recebendo  a  Importancla 
de  10:0000000,  continuando  a 'so¬ 
ciedade  com  os  demais  soclos''  sob 
a  firma  A.  Vas  ’  &  Costa. 

De  Jozet  Pedro  &■  Comp.,;  reti¬ 
ram-se  os  soclos  Jooef  .Brxuesek 
0  Samuel  Tamapollsk,  nada  re¬ 
cebendo,  continuando  a  sorlcdnde 
com  os  demais  soclos  tob  a  firma 
Pedro  &  Vleonte. 

De  P.  V.  Pinheiro  &  Comp.,  Li¬ 
mitada.  6  admlttlde  como  eoclo 
o  senhor  Carlos  Dletrlch.  com.  o 
capital  de  10:0005000,  '' 

De  Qulnle  Irtnlloa,  alterando  a 
olausula  quarta  do  seu  contrato 
soolal. 

De  Sociedade  de  .  Loctlctnlos 
Nevada  Limitado,  o  loelo  JoiA 
André  Junqueira  transfere  aa 
auoa  quotas  ao  senhor  Nelson 
Marcondes  Godop  pela  ImpOrtah- 
éla  de  533:0000000. 

DI8TRATOS 

De  Costa  &  Mallo,  retlra-se  e 
soolo  Eugênio  Costa,  nada  face- 
bendo.  fipando  .  com  o  aetlvp  e 
posslVo  o  soolo 'Franbisòo  Mello 
na  Importancla  de  3:0005060. 

De  Baumgart  A  Antunes,  reti- 
fa-se  o  soolo  Waldemiro  Antunes, 
recebendo  a  Importancla  de  ... 
18:6921160,  ficando  com  o  active 
e  passivo  o  soelo  Oswaldo  Báum- 
gart,  na  Importancla  do  •  .  •  ji 
30*0000000. 


cm  julbo  •  •  «  .  334  % 

Venda» . 4.000 

klercado,  «  *  .  .  Biíaval 
Ikaile  0  fechfimeeto  entarlor 
da  5  l|3  fnncca. 

DAVRE,  37l 

«lejt 

C4f«  uar»  aotrcf* 
cm  dommbra.  •  ,  858  H 
Otfé  pira  aetret» 
em  marco.  .  .  •  354  % 
Café  MN  aDlrtt» 

«m  niolo  •  ,  •  •  238 

Oaí4  nani  cnlret» 
cm  jultan  .  •  •  .  S88  14 

Vendai  de  d)a.  «  .  0.000 

Uercida . Eitaral 

DiuSa  0  fechamento  aaterlor 
de  4  1)3  a  *  5  frniicN. 


229  % 
0.000 
KatiTal 
balsa 


6150000 


•  HirlenqAca  da  lüoaa  Oenee. 
da  6000.  0  a(c,  2,  4. 

43,  a . 

DItaa  da  1:0000,  48,  e.  • 
OUni  idam,  30,  31,  00.  80, 

200.  a . 

Ria  (Popular),  16,  • 

(;omponb(4it 

Ulnaa  B.  Jeronpmo,  100,  i 
DabmtnrN: 

Decia  dfl  Bantoi,  lOO,  a«  • 
Mestre  DlalgO.  5,  t.  •  « 
Mercada  UanklpaU  5,  e.  • 

VENDAB  JÜOIOIAI» 


Estados  Unidos 
Europa.  *  •  • 
Chile  ,  •  •  • 
Porto  Alegre  • 


9580000 

080000 

1080000 


BUENOS  AIRES.  37. 
fecliamantoi 

Dl  KN4>9  AIREH  »/),unarta.  ate  lile 
crapblca  por  I  ourni 

'f/enuda.  . 

T/carapra.. . 

blDNTBVlDâo  e/ioadret.  )iis  tola 
craphlca  por  t  acro* 

T/veoda. , 

T/cofnpr* 


Antenuf 


miooo 

1980000 

3080000 


Ditoa,  d*  9*1  ooji,  oiciilu<k .  ml»- 
rinr.  iilretado. 

Crjftlaca:  haja,  70050  s  70176:  ante¬ 
rior,  7850. 

Ücmeraraai  ooja,  olecudoí  lotirlor 
oleoUdo 

Tcrrelra  aarte:  boja.  oleotodoi  tato 
nor.  olcoiado. 

SamiDMf  boja,  o|ectadoi  aaterlar,  ei< 
rotnüe. 

Brutoa  eeeeoit  hoje,  slcotado:  tote- 
rior,  ojcatndo. 


aiecM  da  eo 
klioi  •  •  •  I  • 

KipurtocJlot 
Fira  o  (Ho  da 
Janeiro,  anccet 
da  OO  blloi.  • 

Caro  fiotoa  mc* 
coa  da  60  kl- 


ApoUeai  Dlvcraaa  EmlaiSaa, 
de  1:000$,  nom.,  15,  « 
Comitauhla  Docai  da  Bantoe, 
ooui.,  184  aec8ai,  a.  * 


EONDUE8.  37 
laehamaoio 


nriuteto  eiie  mercado  funccionon  am 
ronrIlcOei  namlaaai  a  icn  negodoa  de 
latoreaie. 


Cara  portoe  de 
lul  do  bra- 
•II,  inrcM  d# 
00  klioi.  •  • 

Cora  portoa  da 
oorla  do  Ura 
ail.  MCCM  da 
00  klloi.  •  . 
iCiiHtfftda  e  Bi 
NriM  da  00 
kiioa  ,  •  •  « 


40VIMENTO 


Nada 


Rotradaai 


DO  MERCADO 

Fortf*j| 

.  .  .  .  15.91a 


Aalarloi 


LONDRES,  27. 
r*r(i«m^ntrt 

faia  ipi  qpirontft  do  i4arH*a  ut  .ntrifiiKrr 
Tii*  rf»  drwontn  do  Raaeo  da  PYnncr 
Taii  de  deirosta  dn  Biaco  da  Italli 
Ini*  Je  de*4'Unlo  da  Saneo  da  IleapiinliM 
Tun  dl  dfirtiflto  da  Itnnrn  da  Allemanlte 
Tix»  dr  dMiNtnM  em  liondreo  irci  *arae« 

ai*  de  d«er«i«r»  -le  Vrwil  tre* 

^e»i’ 

T/entnpra 

. . 


naja 

2  % 

3  1/3  % 

5  % 

6  % 

4  % 

11/33  % 


Aalerlor 


1‘reca  da  Cfpo  a.  euparlar 
.  Rmtnai  ormapte  para  ao 

bnrqna . .  ,  . 

I'r>n*  .1*»  tyini  f.  Klo.  urom 
ptu  para  embarque.  • 


Oeede  hontmn  cn 
Mfcot  dl  60 
blloi  .  .  .  . 

DmíIv  )•  de  ao 
tefflhro  praal 
QB  O  paaiudo. 


Btock  anterior 


3  % 

2  1/2  % 
8  %  • 

6  % 

4  Vj 

31/33  ^ 


MOVIMENTO  DO  DIA 


lUKriido* 

Do  MnraiüilLo, 


ASSUCAR 


Total.  . 
Dc»«1a  1  do  Bi» 

Baldai . 

Dewlu  1  da  mos 
Stock  aetiial,  , 


port . 

»»lia»  de  àjloio  ne 
raai.  6  %.  qoo. 

DItaa  port.  .  .  •  , 

DItaa  (nntlsai)  •  , 

Dlfaa.  T  •]•,  oaoi., 

DItna  port . 

ittirlvacAr»  >  àliiuit 
Geraei,  0  , 

te  IBOe 
port.  •  •  •  •  , 

|•lu«  dl  I0U4.  oorL 
I  30  ,  , 

Ditai  nom . 

Dllai  do  1014,  port. 

Ditei  da  10)7,  port 
Ditaa  de  1920,  port. 

DItea  de  1931,  port. 

Üttaa  (lotea  mlaJai' 

UhfiP  d^ntú  1.686 
(Lasoa)  •  .  •  . 

Ullni  •lerrala  0.001 
(Loeos)  •  •  •  , 

Dlbii  decrau  1.040 
(LigM)  »  •  .  . 

Uttai  flerrtie  1.000 
((^atallol .... 

Ulteo  derreie  t.lOO 
(Caatello) .  •  ,  • 
iHtee  dccrato  1.001 

(Lfra) . 

Ollna  (Unilai  diflsl 
Uvoa).  •  .  •  .  . 

Ulti»  (teerato  0.091 

(Ljra) . 1760000  ^ 

Dltii  decreto  0.364  1510000  1480600 
Dllaa  decrete  0.990 
(Usoa)  .  •  •  ,  «  1890000 

Uttoa  dreteta  t.63*r 
(Ar.  Atlanlkal.  .  1880060  1400060 
Oitaa  dvcrcto  1.620  i440uuu  • 


CAES  no  PORTO 


40UNUIA  IIIJ  lilCI  UZ  lANElKd 


Lnndrrpi 


Camhiu  labra  Brtiiellae  A 

p  1 . . . 

Omülo  aehra  liwdrei,  I 

•litt  por  £ . 

p|*l  <'im»4n  annre  (.ondret.  1  flat* 
fw«  t  . 

•i*»!  •Vntitn  labre  Cari*.  A  vln* 

r*«»  inn  IVi  . . 

»>♦«»»(«  «nhre  l.nndrra,  A  »tHr 

•  r/riad,«»  por  I...... . . 

"i  OniMrt  líitire  frf«nd»r»  I  t1it- 


5500000  66QSOOO 

^  eiBsoon 

7501000 

—  7600000 

9580000  0860000 
~  18O0OOL 


CDTAÇOES 


O  mercada  deiin  prodacto  fuacrlomni 
tiontem  em  pailc&o  calraa.  com  oa  cnm* 
pradom  retrnldaa  e  loa  oera  modUlea* 
cAo  UI  rotücSei. 

WOVIMtNTO 

po  MERCADO 

45.60» 

UOVIMEKTO  DO  DIA  38 


KOl.lcriM  OK  g.VrilADiS.  BUll‘ CQCltg  K  E  TgrKNrin  |»K 
ikUCA  mi  RIU  DE  JANKIRti  KM  37  OE  SETEMnnO  DE  1093  t 


I  Nivím  •  pequtBU  eabsretcBM  afri* 

A «  I  esdoe  ao  Oata  de  Forte.  keetaSk  Aa  10 
1  boraa  da  manbl: 

tl-1  1  .Armasem  1  Vaper  eadual  *6a* 
IS-1  varot"  — >  Cebotaicn. 

19*1  Arraaiem  1  »  BliU  nadMil  ‘Fran* 
14*1  klln*  CabotâstiB. 

10- l  Annaicm  2  Bitte  saeleait  "LiU* 

16*1  '  Cubotacao- 

17.1  Anuaem  3  ^  Vaper  udoail  "Lo- 

18*1  fcna”  <—  OAbotafen. 

10*1  1  Armaiera  3  —  Utate  sadanal  "Alâj* 

20.1  ]  da*  —  CibotofMi. 

3M  AnnBMD  4  —  Vapor  vadesal  *Alflu 

73.1  Aleiandrloo*  *  Importaçla 

30*1  Armiien  5  —  Tapot  nacUrosl  *Faca* 
24-1  Bé*'  Importaçlo. 

35- 1  Arsaun  6  —  Vapor  lailae  *Chtrie> 

36.1  mt*  —  ImportacSo. 

37*1  Ansatam  7  —  Vapor  alkmlo  *Aimí* 

36- 1  tia*  ~  ImperUtIa. 

30.1  Armaitm  8  —  Vaper  aUecnIe  "Ifinitar* 
AO-l  —  Exporteçlo. 

81*1  Armaten  0  Vapor  hoUnndes  *A1 
1*3  pberat*  — .  Gxportatlo. 

2*2  Patao  10  —  Vapor  tnilei  'Rio  Anl* 
8*2  —  Deicarfa  de  carvlo. 

4-3  l*atu  11  —  Hltta  ueloul  'Leio^.iiY 
6-2  Deacarva  d«  u1. 

6*3  Pateo  11  —  Blala  osciout  'TahA*  — 
7*3  Gibotaffcm, 

$•3  Patao  II  —  Tapor  ergantlso  "Fluml» 
0-3  canaa”  —  Deacerta  da  trlfo. 

10*3  Armasem  10  —  Vapor  Inilu  'Blrk* 

11- S  load  Uonandi*  ^  EiporUcla. 

13*3  Armiian  17  —  Vapor  boUaadra  *Om* 
19-3  Bla*  *-*  EsDorteda. 


fibra  «arta 
Tjpo  8.  •  • 
Tjpo  4.  .  . 

flOra  inCdia 
IVpo  8.  •  « 
Tppo  B.  .  . 

fibro  média 
Tjpe  9*  .  • 
Typo  8.  ,  . 

fibra  ivrte 
Tjpo  9,  ,  . 

5.  ,  . 
fibra  aerto 
Typo  0  . 

typa  I 


Tpp'  darUd ! 

•  •  Noffilaal 


JUA.vriiMIM',  r,M  SA(l’.A8 
DE  66  KILUB 
k/ccrdcnlAA  dni  ffitadoi  da 


4IÜ0OOI 

4806000  — 

1400000  1980000 
1400000  1660000 

I850ODO  1Q40OOO 
1500300  18O0OOU 
t520ono  letiooo 


Ceard) 


Btoek  Aolcrior 


TDTAEH 


entradas 


ttolradii 
Da  Pertuinbuco 


—  1010000 
^  1010000 
*  IB0|O(K 
1680000  IBQIOOC^ 

—  1500000 
1780000  1750000 

-  1760000 


•  Tbbil.  •  I 
Dcide  1  do  mes 

Rnldii . 

Driílo  1  dn  maf 
Stock  actual,  • 


LONnnES.  27. 

Tíliilos  lirnPileiroRt 

SKl>KUAf?9 


«‘iOlCUAUMHn  (9p.m.» 
nn|e  Anterior 


b).  f.  rentra)  do  Urasll 


MVERPOOL,  27 


Hn|r  tnterlA* 

Eitevcl  Eitarel 

6.18  0.17 

0.18  0.17 


B.  f.  Leopoldraa 


Mercado . 

Peraambuco  Falr.  • 
iMicaló  Falr.  .  .  , 

Amerkao  Follf  Üld- 
I  dllag.  •  ■  •  •  •  6.09  Q.Ol 

,Aiurrif0a  Foturee,  yo* 

ra  ootubre  .  •  .  6.88  6.8» 

Amrrlran  eu(Bfe%  pe 
ra  Jancire.  ,  •  •  5.80  6.88 

Aoierlran  Futsrea  ss> 
n  marco.  •  •  •  8.83  B.87 

Amerlran  Fotuns  pe 

ra  mala .  6.88  B.U 

Dtipojiircl  brniUrlro,  alta  ria  1  ponto. 

Diaponirel  aaiericano,  itto  de  1  ponto. 

Termo  amaricaae,  baixa  de  8  poeUii. 

UVERPOOL,  377 

.•ekemaotoi 

Mplr  Facbamtft 
te  aatarlo> 

tMMrk*nf«  Kqtarte,  po* 
ra  aatnbra  •  •  •  6.79  5.88 

ararrteiB  Futerea  pa 
ri  jtaiiro.  •  «  .  6.79  6.65 

Amerlcaa  Putarea  pe¬ 
ra  marco.  •  #  •  6.77  6.67 

4tnrrieao  Kuturaa.  ps 
ra  maio.  •  .  •  .  6.78  5.88 

Marcado:  afroonu  depoli  da  abertu- 


CDTAÇOES 


firmhnr.  a  % 

NVo  Pundins  IIII4. 
Cnover^ln  1|I10,  l 
Eairreitlnii  dr  I 


A.  Q.  KAo  Cante 


Cor  00  iif» 
180000  •  900(KNi 
810600  •  041006 
030000  a  |49<MHI 

Mo  ea 

160000  a  300000 


A.  O.  da  Uatropirdiaoa 
A.  O.  Otrioee . . 


rtraoeiv  crvatsl 
Deneriraa.  , 
Maacavioba  . 
A**  lacto 
Miarare  ,  . 


Rmprnitmo  da  f933 
7  *4  % 

Mlitrirto  Perieral.  0  %. 
Ria  de  Jaoelre.  1027 

I  % . . 

BaMa.  1928.  1 
Pari.  A  %  . . . . 


KjrTADDAEl 


A.  O,  Sot  Aoarlrapo», 
A*  O.  Qoàaabare..  ,• 
Armiaem  Rarotidor  Dte 


LONDREB,  37 
Fechamenro: 


Fecha  maa 
to  anterior 


A  «HUI  ar  (utra  rstreff 
em  aetembro.  •  • 
Amarar  para  aatraf» 
«ra  oeliibro  •  •  • 
AiaiM'ar  imra  «otivti 
em  novembro.  «  « 
Atmirnr  per«i  «nlrasa 
em  deaeaibro.  •  • 


Tiítifog  flívcirsORt 

lerin  Poutb  Amrrtran  Haob.  LtO .  Mrte 

R*.  1  1,  Intraret...» . . . 

Bifii  fif  t,nns  A  fihmtb  Amartran.  ttd 
BrsftMin  rrictino  i.lfbf  0  Pniwr  Oo 
LM 

tif«íJh»B  IVirrani  Aseacs  4  FIbidp* 

.  Mri . 

CiMm  A  ttirriept.  Uri  (•H*  Sliaree 
RoV.nl  aieli  Aimmi  i*erkrf.  i.u 

Iflin—tril  tnriiirrrtri  l.td  , 

Li,*imM|hi  Mnllmv  *>  I.M  •  H  D 
rvrm  M-h.  mvt 

LluH  -  niafc.  I.lri  ••A  Slwrral..  .. 

f  •  «te  tan«l^.  ntv  imp.  Pe  I.M 

HIr  Cintif  uilte  A  Rranirire  l.ld  , 
"r#i-rii  r«l-«raiib  (V.  Í41  4  % 

9ti,rk . . 

OI*  iirt 


Aro.  Ket.  Ntetbarof.,  «•  • 
Arm.  AQt  Oirq.  Boarea,,  • 
Arm.  Aut  Uca  Irmioi.,  ,, 
A,  O.  Eapirito  Santo  ■  MInfs 


6800000  6600000 

—  1800009 
MOiOOO  «001000 
3850000  1780000 
5000000  4.4OI00O 

4S0OOO  440000 

1170000  605000 

11O0OOO  1005000 
I7O0OOU 

1501000  . 

980000  9UIOOO 

—  600090 
taio(k  w 

»  ^«DDii 

—  4010001 
95050011  .*1301000 1 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


NOVA  TOBE,  36 
Fechameotet 


(eNTKADAl  DR  ROKTRtl 
I  De  ParanaiuA  e  aice.,  vipor  nacloes 

De  Doraoa  Alrea  a  eeea.,  rapor  la* 
l^ra  *Blfhland  Mcaareb**,  • 

De  Rattardaio  a  eaea.,  vipor  rni^ 
ilsTo  rRedaa". 

De  Porte  Alem  •  eaca.,  vapor  u* 
dual  ‘Italmbé*. 

Dt  Furto  Alem  e  eaea.,  vapor  et* 
clonat  ^Ancitoba". 

De  Bnaeoa  Alrea  e  eeca,,  vapor  la 
tlca  "Cttibmoa*, 

De  Buenoa  Alrea  a  tece.,  vipof  ame 
rícase  'Oaldbrooek*. 

Da  Buiium  Alrea  a  aeee,,  tapor  ame* 
rteano  "Delmoade'*. 

De  Antuerpli  e  eict.,  bdft  ‘PeP 
•lar". 

8A1DA8  DR  eoKTBM 

Pare  CabedeUo  a  eaca.,  vapor  omle 
ui  "ItequatlA". 

Para  Hep.  Arseetlea  a  eaci.,  .rapar 
mso  "tiokoa*. 

Para  Hemburse  a  eaca.,  ripor  boi 
landn  "Alnheraf.  ^ 

.  Aletra  a  eaca.,  rapor  la- 

Sin  "Charterbnit*. 

Para  Itejahy  »*  ciea.,  rapor  Mcktt*l 
"Lasiina*, 

Pora  Rrp 


MERCADD  DE  TRIQO 


Facbimaa 

•o  anterlnr 


flomma  daa  atradaa 


Janeiro-  •  •  •  , 

Fiintrionarloe  PbhU 
cu.  .  .  •  ,  .  , 
cortuano  01  Uraail 

port.  •  .  •  •  . 

Cominrrtio  •  *  •  , 

Racienal 
Vomp 


Aiiurar  para  eolrcfa 

em  letcfflbro.  »  •  — 

^MifN  «fltrofa 

em  rieiembro.  »  •  1,06 

Amarar  Mra  cntrefi 
em  marco.  •  •  •  1*03 

Amurar  lutra  utregí 
cm  mnlo  •  •  •  •  1.05 
AiMirir  nara  eattcfi  > 
rm  Jotlko  .  •  .  •  1.00 

Mrrrado  lataral. 

De«rie  o  fechamento  anterior, 
parriíl  da  1  ponte. 


BUENOS  AIRES.  36 
Faekamaotei 

01 

Creeo  ou  lOO  ka.* 

Cart  entrast  oa  ee* 
tabre.  .....  $. 

Para  eotrtfi  aa  se 
rtfflbro.  ....  s. 


K|cotâde 

1.00 


Eiliteocia  anterior  ~  dia  26  9T4.I91 


Antvrtov 


da  FtcIdM 
Aiurrira  FabrlL  • 
Cetropolltana  «  . 


•  Ma4«*a  W  «  •  •  • 

Pare  eatreft  am  fie 
rerelro»  «  .  .  , 

Mercado.  «... 

Uitpulvel  (Tpe  Bar 
Iflta.  para  o  Bra 

aa . 

UUIOACU)  —  Pre 
ea  pof  boabal: 

Cara  ulrete  «m  0» 
Roíbro.  •  •  .  . 

Para  «ntresa  am 
marco.  •  .  .  , 


Alllaoca . 

Cuf.  loduitrial.  . 
Cros.  Indutriil. 
Uinot.  FluToioraaa  . 
Bnall  ladaatrlil. 
V9mp.  4ê  litredte 
do  Firref 

Miaaa  8.  Jeronvoso 
(tomp  4o  Sraarpa* 
Ancu  FliimIniBoe.  • 
Crevtdrate  ,  ,  . 
Colio  doa  iSoprio- 

tarioa . 

(Vaif.  d4vf«atif 
Uoraa  0a  SaoiM 
port.  •  •  .  .  • 
DItea  nom.  •  •  .  . 
C.  Brabraa.  ,  ,  . 
Merrario  Miiaklpet 
DaNeoraraa; 

Doria  ite  lantoa.  , 
Manuf.  riumlnroM  . 
Braafi  Ctarmatofra 
pbict  .  .  ,  ,  , 
Nora  America.  •  . 
Mcitre  Blatcé.  .  . 
Botria  Patarv.  •  • 
Q.  Brtbeui.  .  •  « 


KMUAitQOCa  t 
Europa  -*•  Oeata  e  Norta 


iMiiifib  'Rlrniiueirnsi 

kff*}  Hiipm  Mi1fi..tii*.  >  J 
iV-iarU  **  « 


0.60 

EaUvel 


00%  Fetbamao 
e  aatarloi 


Amariraa  Ulddllaf 
üplaodo.  .  •  •  • 
«rarrlran  Pntvrtt,  pe 
rs  outabre  •  ■  • 
«mrriran  huioraa,  pe 


ita-*t'*,i..  Ut 

soa  .  .  .  .  , 
•■j.*  «aterttt 
rio* 

•  c»  i«iiM 

Sl4*rba> 


NOVA  TOBK,  37 
«tirrtitra 


Arearica  do  Norte 


Feetaafflm- 
to  eaUrtor 


Amiricn  do  flu) 


Aaiitrir  tmro  «nlrefa 
em  driaitibro.  .  •  1.03 

Aaiurar  para  eetrepa 
rm  marco.  ...  1 .03 

«uiirar  para  retrepn 
em  ouilO'.  .  .  .  l.OS 

.\»M>rar  rara  ratrrsa 
rm  julho  .  .  ,  •  1.00 

Mrmdo  raJino. 

I>*»t!r  o  frebararnto  aoterlori 
porctet  da  1  ponto. 


NS  *l«  liaHrn,  fn  37  de  tetrtnbro 

•4  ^«d 

Mt  l»-* »•»*)»  rio  rit»  3fl: 

‘vM  K  KP  1 1«  à 


^rries 


('abuteffvoi  ~  Nnrta 


ALFANDEOA 


Mrrrado:  mrlkoroo  dipol»  ria  abrrts- 
■a,  ),oróm.  u  baIxUaa  e«t5o  deprimindo 
'urtemrate  e  merrodo. 

Drfrie  o  frchamento  anterior,  alta  ri« 


l.Oa  I  •'atiotasvm  *>  9o1 


3160000  2190000 
SOSlOOO  3909909 
—  9100000 

2600000  3900000 

1 905000  1701500 
1630000  ~ 


Rrodi  do  rila  27  do  corrente 


'*)'^a  i>  nrne '  poMado.  . 

1  rio  mra.  ... 
;x:*dl4 . 

I  T».*rri<«  I  rir  Jolb»  ... 

M'rib . 

Id^-a  0  aono  piaudo.  • 

^MIlAUglIRO 
America  rio  Narta 
Europa  .  .  .  •  00.ee 

America  do  Sa). 


109:riB2t700 
01 :73a0S7O 


a  6  pontoa. 

NOTA  TORK,  37 
«Mvtura  • 


}S<aoa  doa  ambirqoca 


tiâlxa 


-  ,  Armtlaa 

inalea  "Rarmi  7,et»dims 
Para  Porto  Alem  t 
dona]  "fcniiao*". 

Para  Ait  rdara  ■  eaci 
dei  “Draola". 

Para  Lottdrea  a  aaci 
•Hlchland  Mrarach". 

Para  o  Part  #  'atct., 
•Ptemaf7\ 


Hetlrario  do  oterrido 


191:8360070 


«VIU.  •  ■  •  • 

Berrii  arreradidt  de  I 
•  27  do  currnte.  • 
Rm  egttil  parlada  da 
1931. 

OirferespB  a  males  ea 
1931. 


RECIFE.  27. 

Eitnrio  do  mercado t  boja.  eatevei;  aa 
Irrlor.  eatarel. 

Prece  (w  15  bltoer 
Caiu.  dt  1*1  b«K  •[eetadet  tato 
rior,  ajeotado» 


Cooaumo  loral  dtarto 


Facbamen 

to  aotorior 


1- 

araM 

iiw 

Bulo. 


d9n|ntet 

1:0000 

1960000 

1TO0OOO 

1:0300 


4.630:4480639 
4.675 :73O0O18 
07:2000000 


im»rlran  fatoriA  pe¬ 
ra  outubro  •  •  • 
Amerleaa  Futsras^  pt* 


^viateaeli  boctera  ás  0  bori» 


ta  juilre. 


1 

Buftnoa  Aires 

ranair  .•••••»•• 

6 

Aerepiialnle 

1 

X 

Natál  ..... 

Condor  «••••■■•• 

Aerepoatale  ..•*•••• 

1 

x 

Porto  Alegre  .  . 

Condor 

Condor 

4 

Bstadoe  Unidos. 

Ponair  ,,•••••#• 

7 

4 

Bshln . 

Rtbo  «••■liaaaa*** 

4 

Penedo  .  •  «  •  « 

CurDPF  .  •  a  a  ■  •  1  ■  «  • 

4 

Recife  •  •  • 

Itopoau  ..sitaa**** 

0 

7 

38  j  S9 

NaUl . 

Condor  ,.«•••• 

S0 

1 

O# 

1.'IT  t.f  UT"! 


,  » 


% 


COUUEIO  DA  MANHA  —  (liuirta-fclrn,  28  do  Setembro  do  HK)2 


11 


LolldOH 


LEILÃO  DE  PENHORES 

IlOJK»  iln  NulODitiro  cta  1082 

A*n  Vú  IIUIIA8 

Veuve  Louis  Leib  &  Cia. 

flurpfiiurra  «le  A«  Oalteii  A  O. 
nUA  IMPlOiUTUtiS  LICOLH^L^ 
PINA  N.  :il  0  UUU  U13  CAMÕU8 
K.  oa,  Cfiqnlna. 

m  (31^404)  77 


C.  B.'  AUREA  BRASILEIRA 

LoIlNo'  fiu  7  dp  Oútuhrn 
Mutrlai  lU  T  Ue  KvIemUrti*  8UH 
■•O  cutnla^o  larli  pubUcado 
no  "Jnrunl  do  Coinmorclo", 
iif)  dln  (lo  loMAo*.  (97708)  77 


AbtiaA*aM  UB  bom  quirto  a  caait  ou 
A  foqi  pinai»  A  ma  da  BSa 

aoiè  89,  fla  aaiUf.  •  (|  10990)  1 


PAlfA  cunaiilioriu  OB  iUll»p»“nbnwai 

?\yAU‘lUH.  Alugi>ia  a  vuqiragailua  «lu 
v£  eoninfrclo  •  |i«iMaa  Idonaaa,  uptimui 
InttaljafiQaa  h7f|aiiieai,  rtlatl^a  tíberda 
môtllcoi.  Boa  Ouinoa  Atra* 
a^yB«  Mb>  tl  vooi)  I 

Andarahy  o  Grajãíirt 

A  LUQA*HN  pôr  4001  t  laiAa  u  urarKc 
XX  A  riui  Mmrltn  d.  lÕA]  cora  0  qunr» 
loa,  3  aalai.  loraaa,  mitnial.  «tc.  |  diavei 
m  rrvfoiêor  VnlUidaroí,  40 1  irala-M  no 
llnam  da  tirMlllo  Marcanllí.  QuIUndo. 
_ íl_l^ll«D  a 

A 

Krnt«ii»o 


quanto  MJ*  **  malftlia 


tiulfj)tndanti.  a  poutia  doconto.  Uiu 


flonia.  93. 


II  UU8.1)  H 


f». 


José  Moreira  da  Costa  &  Cia. 

8  *  BKCCO  1)0  ilOSAllIO  —  0 
£M  8  BIC  OUTUBRO  DE  1032 
Fasom  ioilfto  do  todos  os  pe¬ 
nhores  vonoldoe  o  avisam  aot 
6ni.  mutuarlosi  quo  as  au^is  cau- 
toins  podem  sor  reformadas  ou 
rcngnlndiis  sté  K  veapora. 

_ _ (I  07751)  77 

,  LÉVY  GOMES  &  COMP. 

'  liutx  <lo  Gnin^i^ti  II,  4 
'  crniufcrlila  pitra 

Tim  Seto- Sctcrtibro  n.  177 
*  LelUo  em  8  do  Outubro 

(I  6067)  77 


Implorando  a  caridade 

A«ffclína  l'rcurano,  viuva,  com 
10  annoB  do  ednde.  oomplotamoott 
oéffA  0  parnlytlot.. 

Unrlo  Vciitnra,  dt  06  snnoa  de 
•ftarle,  viuva. 

Eatrevnds  da  rua  Itaplrfi.  118 
e.  11:  viuva,  oosa  do  uma  das  via* 
tas  «  com  CS  nnnoB  do  ediide. 

Paiilloii  de  PlKucIredo,  vluvb. 
eom  irea  fllhoa  o  ImpoaalblUtada 
de  trAbnlhar. 

Tranclaca  iln  Concelcno  llarrom, 
e6sa  de  amooa  oa  olhoa  e  bloljnda. 

Denrillcts  Deolliidit  iSe  Carva¬ 
lho,  pobre,  com  76  annos  do  eda- 
dft,  maradom  4  ruo  Senadnr  Poio- 
peu  n.  198.  ,  ; 

Maria  Oopllato,  pobre 
'Maria  Guaenfn,  viuva,  com  11 
annea,  realdento-  A  ruá  BarAo  de 
BAffuaty,  807,  barracão,  7,  Cee- 
eaduro. 

Lanra  Xnvier  dn  Bllvn,  vluya, 
eqm  oUo  fllhoa,  paaaando  priva- 
coea,  appoHa  pnra  aa  nlmne  ca* 
rldoioA.  Ruu  Navarro  n.  314.  ou 
nealli.  redacçfto.  •  \ 

Xadm^  Murquea  do  Abrea, 

]lliii;la  Rocciu 

Mnria.  Ferreiro,  viuva,  pobre, 
rua  Darao.  do  Itapairipe,  807, 

'  Edim  Klmielrcdo.  rua  Cornello 
è.‘  30,  S.  Chiiatovao,.  Aleliada. 
•oftronâo  do  acaquoa.opHoptleoa. 
''Anirnafa  Flffúelredb  Llnin,  coro 
éS  annoa  do  edado,  vluya,  pobre, 
oom  filho;' moradora  A  roa  òfa* 
raíigunpu'  n.  ■  28'. 

Casas  e  cómmodos  do  centifo 

*  _ 

A.VUAB  —  Ultn  unrirei,  «0,  nlctli^A-N 
.  p,  qiialqtuir  flin.  cum.  •  Ind.  prof.  )|. 
brri^  ou  otcllop.  Ciiave*  no  2«.  ^ 

.  "  ;  '  .|l  .0788)  l' 

bDOA^SC  4  nu~OoBcalTea  Dlni.  T5, 

.  X^  ura  ojillmo  eoerlplorlo,-  no  !•  andor, 

.  por  300S  9  00.2»  ondor,  um  nmplo  lalSo 
..d^  22. 1 .6  112^  pof.OOOf,  pVoprIo  porn  of- 
íiclnt.  Trnur  'jm  Joolbvla  Unlrervl. 

■  (1  loa.ifl)  1. 

ALUCIA^Bü:  o|»U|na-  onU  para  caciipto* 
rio  ou  xcrldencla;  rua  daa  Slarro* 

_  17.  .ODíte  M  Irtla,  , 

*  •'  .  .  íi-imoi  i 


ALUaA*8l!:  uiiUma  paUette  A  nia 
llmirlni  b.  Ise  (UriJiUit),  eoiu 
lodo  coiitorlo  Modarno  para  (anlIU  t)« 
nllo  (raCnrufoto.  Obaroa  ao  irmairm  da 
taquloat  tratar  A  rua  !•  do  Alarco  n.  16, 
1«  aadar.  Proco  4IN)l(lOO  buidmm, 
— —  (I  301981  A 

ALUOA1PBH  M  roMo  neraa  dn  rutt 
l^rofeaaor  Valladirra  ■;  144,  nu 
14.  com  tluaa  inlaa,  doli  quartoa,  co< 
ilnba  cora  forlo  •  .fta,  copa,  iMiihclro 
com  iQDoeodor,  taoquo,  nolnul.  olc„  pm 

iD.  . 

<1  1018N)  8 


32(14.  Cliovoa  na  caaa 


, 

T  • 
é 


A  LUQA*SE  um  quarto  mobUAdo  ÒQ  aom 
..XX  ciqTftla.  para.  caaal  ora  ema  de  fa- 
'adlii,.  nua  Saoatio  n. -325. 

■  (t  POU)  1 

A  LUUA*eB  por  preco  rnodtco.  o  tobru* 
XX  ito.>ita  rua  TbrasbUo  Ultool,  88, 
.  proilmo  7di  Jlrealda.  Klo  Branco;  tratn- 
‘49  aa  Io(b.  (1  11080)  1 


•  • 

•V 


,  A  b[?GAll*nR  0«  dnl*  capIrncJldoR  pari* 
XX  mruíoe -’.dbM»t«d>o.  A  nta  Konndor 
«Danlea  .n.  i74{  cbavea  A  rua  STorlaU' 
-da  Wifia,  28,  2*  aadar,  tratar  A  roa  dn 
Uuitiuula  .p..  b4.. _ \l  10887)  1 

ALUOA^SB  aa  *  ruâi  doa'  Ourirct.  85, 
-1*,  uma  aala  dn  froulo  mobilada. 
«R<'riptiirlq,  teloph.,  nladora,  roapõlto  aa* 
.  loa  da  espero., t.*rcco  rasoavel.* 

-i'  _  '  i 

*  A‘1^íÍA*8B  mÍoIiÕ'  froníer  com  ou  oesn 
.-  XX  inorali.  ionccrada.  teluptMmr,  n*  rapa* 
..XM.  casa  da*  Asm  da  CorlocA,  8. 

>  andwr. _ (I  U161)  I 

A<LCRA‘S8  *uaui  ^aau  A-nia;Ad<lrS)  Cn^ 
1  ri)cnn(l.*'U6',  cdiu‘7  fnóârít  ilõ  con¬ 
tracto}  coib  on  Hem  lúoimii;  vCr  ilaa  D 
.i)As  lA.boynr,  <1  004T)  I 

j4  -liCÜAiI*SB  da  coefortaTcle  1*  •  2« 

•  XX  rtncbiroa  de*  D,'.  68  e '2«  núdiir  do 
r  'U/  as  doa  prtdlor.'da'rua  Biirllo  do  81o 
FeUf. _ II  onei  1 

.  LUGA-.SS  treta  loja  cm  Dora  ponto. 
i.  IVatar^na  Yua  do.Larradlo,  10.  , 

t  n  ,  t  ■  •  I 

AtUGA-8E  iiQui  aaln  luobiUnila,  .4  ruu 
Carloa  Sampaio,  80.  .ISsplÉnftúa  do. 
Bepailo.  '  V  '  (I  0674)  1' 

•  ,4  .LVyA-c|U  um  moUcruo  pMIo  "aMiio* 
XX  .btadntio  o  .aobrado,  com  eatrailn  ao 
lado.  0  outrn  cata  uos  (ainlm:  rtia  trtial* 
*  dlào  do  Amaral,  1«.  .  (l.UOTO)  1 

AMI'LA  LUJA  Atu^-su  uitia  cóm 
eommodm  para  pctiucna  família.  A 
rna  da. America,  n.  28t.  Trata-ae  no  310. 
H,..,.' _ .  ■  11  mm  1 

ALUU  .\M-8i3  AFiUlTAMIiNTüH  Com 
tnlo-couforlo  .moOrrno  cm  pretllo  ra* 
qmieuiciiic  ponntruldo,  •  A  roa  dn  ttexendo 
n.  46.  teudo  tuNÍalinci»(>a  parn  (oleiiltour, 
biijlirlro  cum  firun  qticutc.  fria.  fouAo  u 
*  mif  viafa  mainiHlca.  Troço  rnotllcó.  Tm- 
^ ' fa>Ro 'cotd  ■  nn  nüoilnlstrailores,  A  run  do 
OarltDtr  n.  00.  4*  nadar.  Vhow  4-aOan. 
Pamal  39.  '  (1  lirtfld)  I 

A~  LnUAU-8B  ua  X»  (•  2a  auüarua  tio 
optlmo  pretUo  A  ATciilUa  Mcm  dc 
Bi  n,  38,1,  proprios  imnt  peuaAu.  Qtia- 
'  TOf  ta  local.  Trnta>atf  ctuu  oa  ndmIuUr 
lredfrrra..A  rua  do  Ouvidor  u.  UO,  4»  nn* 

■  dar.  Tboae  ‘l<60tS5.  Itamal  39. 

_•  , _ .♦/  _ (i  tioon)  1 

ALVUaM-SI:}  «acriptorlua,  no  Dora  pon¬ 
to*  tia  Yda  ilo  Ouvidor  ti.  00,  wiihra* 
-dit.'  pratiuio  no*  Corrclu,’  Airaiiili.'9n(.  Te* 
ll•l,’^alHloa•.  c  Centro  Commrrrinl,  noa-  pre* 
(0%  On  Tn$,-  ues  o  13D5«‘  Hnlu  d«  eaiiera, 
lits.:  tlaípcBTi,  te2tr|)biMio  «  o(t'iui«i,~ 

(1  103Git|  I 


A  LuaA*tfB  BQ  fluarta  (tu  frrote  a  uma 
A  pttitoa  b6.  Hua'  Ualvuntlilnda, '  68 
(Biiria  dt  MciçuUa).  41  11110)  3 

Botafogo  0  brea 

- _  0^ 

4  iiUUA*Hli]  4  run  Vubinturloi  da  l'a- 
aV  tila  0.  368,  caia  coia  D  qtinrloa, 
attf.  diavei  a  iBforoiacáoi  na  moiren. 

(1  S41tf)  4 

A  LUaA*SS  B  caaa  da  roa  8.  Clctncata, 
XX.  006,  com  0  quartoa,  2  nlai  ■  luali 
drpvndenHaB.  Aa  ebavea  vatBo  na  rua  8.' 
Clamtnlo,  418.  InforreacOai  tal.  3>6600. 

II  10120)  4 

A  tuciAM-BB  õplimus  anartaravntoa 
X\  pnra  raaldanela  do  famliti,  tia  lln* 
dfl  praca.  muito  proxlmo  ao  lartfo  dot 
Ltáaa,  com  7,  6  .  a  JIO.  pepaa  por  880$  . 
4008  ■  600$.-  rcapoctlvamenta.  Jnfortnt' 
C6ei  (odoa  oa  diaa,  oa  rua  Jardim  llo 
tanlco  n.  12  on  pato  talaplMUM  3*9141. 

'41  nteoi  4 

A  LUOA>NB  pof  8408000  Una  boa  ram. 
á\,  com  (luxa  aalaa,  doia  qnartoa.  roxl* 
alia  a  boa  ana  ao  ar  Uvra;  rua  8.  Jo&o 
DaptiRla.  C6.  (1  10082)  4 

A  LUOA*flE  0.  aportamoato  terreu  dn 
Xx  rtia  |U  .Paaxugvmi  S4V4,  praça  Julla* 
00. Moreira..  2001,  taxai,  aquecedor. 

41  lOÜ&l)  4 

A  LUOA*tf£  en  peniAo  familiar  uma 
Xx  opUnia  Mia  oiobtiada  coo  peoaJo,  a. 
caml  ou  aeohor  da  tmtamooto,  ecrtliibn  dé 
1*  ordan.  184,  rua  Brundor  Terpuelro. 
Telepb.  0*2140.  (t  10344)  4 

A  LUGA*SE  uma  peqocaa  cuaa,  com 
Xx  qutotal  0  Jardim,  na  (reate,  á  raa 
8,  Joíto  UoptlaU  n.  41,  cim  W. 

(1  11002)  4 

A  LUOAM*8IS  Oi  roelliorea  predloi .  dq 
Xx  Botaíotfo,  acalMdaii  do  conitruir,  coui 
arouirtoa  em  toüM  oa  quartox,  taado  um 
varuxe.  A  rua  8.  aSmanlo.  248,  aparta- 
montoa  Gvotta;  Informaçflti  A  rua  1*  da 
Marca  x  61,  8'*  andar.  Tol.  4*4602. 

(1  10101)  4 

ALGGA*S13.b  eaxa  da  trav.vaM  do 
Xx  Lcabüro  n.  80.  Ucal  OraBden,  com 

4  naartoi,  A  fai&lUa  da  tratamtuto.  Tra* 
ta-fto  no  d.,.'20.  *«•*•  (j  0640  )  4 

A  Ll)QA*tfK.  Botafífk*^  nia  .\)rora  )l3* 
Xx  WM,  12Õ,  a  raaa.XV, -4  quartoa, -2 
Mlaa  0  todo  conforto-  moderna.  aluRun) 
36()$000«  Inclàao  taxoa.  Kalá  abértn.  13* 
flovn.  (I  0082)  4 

A  LUOA*KR.  coafdrIavH*  prodiu  a)lv  A 
Xx  roa  ÜDBl  OrnndcM,  216,  Trntii*a« 
na  EmproM  da  •■Admlnlalrflvilo  Prrdlal. 
Arml(l.i  nio  Druneo.  J37,*  4a  andar,  aaUí 
410;  tel.  .3*4881.  (1:9049)  4' 

A  LU(}A*8B  por  3406000  nmn  Iran  triivn 
Xx  coDi  duai  aolai,  doia  quartoa,  rotl* 
n)ia  ,0  boa  a  roa  aq  nr  livra;  rua  ri.  Jorto 
ItnptlalA,  sn.  (I  IH  'ti)  4 

.ALUGA*tfS  um  quario-pnra  O’ mar.  mo* 
Xx  blllado  0  oom  peniáó,  a  2  mocoa* 
Avtulda  Faataur  A,  63,  Uelafogo. 

fl  6641)  4 

A  LUQA*tfE  0  confortável  prodlo  4  rtin 
Xx  CUrlaio  luJlo  do  BraiU,  41.  Pm]r 
aar  vUlr-  a  qtmlqatr  hora. 

(1  10311)  4 

A  LL'OA*tfB.€KiB  á  Ixilelra  Glurla  a.  tf. 
Xx  Budar  terreo  por  450$  tem*  4  quar* 
toa.,  2  mina -B  mala  depaodunelaa; .  pndti' 
aer  vlHa]  tratar  rua  D.  MarlAnun.  31. 
.I}olafoc<K  11.0037)  4 

A  LUGA>8B  rm  caaa  de  famlUa,  eni 
Xx  andar  terreo.  quarto  ou  lata  ind^-. 
pondunta.  a  imaMa  que  trahaibe'  fôrn 
OU'  para  suardar-  novuli;  trntar  á  run 
Otnrrnl  Polyilnro*  a;  ]B2‘  .  DoUfuco. . 

(1  04Uf.l  4 

AbUOA*8l9  lialto  sunttalaw  A  rui  F•^ 
nabOo  Oaorln,  9  CaUsIt.  Alitrtn  iHb* 
rtnintnU  para  Mr  vlalu,  Tn*ar  coui  o 
iir.  llDiKHllct»  nitra  A  iraraaira  do  (hivl* 
dar,  18,  folirado.  ‘  II  vfoa)  6 

^  CDTJA*^!!** lima  loli*  trrra  lnobUatía, 
XX  row  prii»3o  a  cawil  ou  envalbrlrna 
dn  trnUiramto.  Coatniui  dt  D  onlfau  llua 
HUvatrn  Mnrlirm  w.  ty.  II  103181  8 

AU}<1A<HK  um  quarta  moldlnilu  Indo* 
pendouta  cm  raia  ddüitnhora  CBlnin* 
lolra.  OO,  Amlrada  Fertauta,  2Ò.  (C«l* 
ta*»l.  tl  lOSAai  8 

AI,UUA*KK  a  ipraalvfl  caaa  n.  8  da 
rtta  llfD)<mitit  Cnuainat  n.  141.  Cita* 
vea  iH)  Incal.  Trata<aa  A  rna  Una  tlu 
rivaa  B.  TA«I*.  Aliivuel  UtUSOOO. 
_  tl  IQITU  8 

AlillOA<Klt  0  anaaaimi  da  cata,  H4'A. 

lia  nin  lli<n)atnlR  Ciinatant.  (üiatot 
no  aotiraiD».  Tratar  A  rua  riiia  tMirlwa 
731*.  (1  1071)  9 

ÃTlitíX^w  uie*  Sota  quarto,  luatillIÃ 
.  de.  rem  óptima  pcnalo;  Bllrrlru 
Uarllna,  188.  (1  0871)  A 

A  UiOAlTaD  Mlaa  ariipUi  cnTumã^c-jM 
XX  do  sraiiita  asudo  n  quartoa  menorta 
•A  a  fnmliina  c  cavalliatroa.  88.  Uroo 
do  ilacltad»,  tl  10300  fl 

ALU0A‘HM  raplmdldi  caaa  H  quar¬ 
tas,  4  atlas,  etc.,  prexlrao  uo  Fia 
mravo.  loforrova  Conde  Doupaudi.  84. 

1)  OdOBI  8 

ALUOA-HK  um  nirartBmcaUí  por  8úo8 
cooi  011  acra  morais,  em  caaa  do  fa* 
mlUs  lie  tmlamnita,  A  rua  f^rus  Mma. 
rK|.  VIarairaso.  tl  11114}  8 

^  ü,liiJAM-Sll  iiuaAue.  salas  a  aparta- 
X7'  manhw,  litni  raoblllsdos,  dãsda 
IADaOOO,  cura  rafe.  para  caTtlhulrea  ou 
easnci.  com  luda  tiideiicndanrta  t  rua  Ban 
to  Anisro  n.  44.  *rtluplioat  n>ie37. 

■  -  ■  ‘  (I  innftT)  a 

QVAttTOB  •  silaa  dcsils  lfi(t|.  rtia  Uco* 
to  Idstioa  D.  D.  Troximei  aaa  batiboa 
do  mar.  tt  10886)  8 

QUAUTo.  Altifi-at  um  AO  paUclv  Uoaa 

era  apArtamente  do  dnsi  tfnborai. 
ap.  807  cnm  dirallo  A  bnalirtro  •  lat. 
LnrKo  de  llnplindo.  21.  tl  11143)  8 

SALA  em  caaa  trauqtillla  e  aaavleda, 
etilima  piuisAo,  nlnra-fn  uma,  ■  um 
eaaal  eu  arnbor  de  ftno  tralimunlo.  A  rua 
Carrilho  MoolRlro,  86,  Catlsta. 

■  _ (I  IlOBDt  8 

SKNHUUA  viuva,  i1«i  flito  trato,  ilraejn 

nlutfar,  rm  caaa  do  cnanl  eu  prqurtm 
fnoiUla,  uma  nnia  ou  «luarto,  oom  moveis 
e  cera  o  cnfA  ila  manltA.  Ftampnfo  uu 
ruoB  trunsvomnea  do  rattrie.  Dirifflr  esr* 
la  parn  Urnr.  Uarboan,  rna  I.nrnnlHrai. 
800.  iLilu  12.  (I  0T39)  Q 


Estaclo 


Catiunby 


A  perlo  do  savllDSo.  Mnnrlsco.  cdiH 
Anritee, 'Jardim,  térocóa  a  loüae,  as  rora* 
tdrKlldodefD  TrnÍA;lls  na '  ipeinia.'  ToD'pli> 
*íro;id:i.  ■ _ II  6043)  4 

ALUQA-SE  caan  ‘  rcvcntoionito  ciMiatru) : 

Ua.  eatiierndo  aenhaihfiito.  ctmi  8'  m 
ias,  4  quartas,  ccpiendldo*  banhrlro.  -  v 
mali  itepcmlonclaa.  Ttiia  QaiuMna.  Pl,  Bu* 
tafoffo.  N8o  lera  ifdraRe.  (I  10934}  i 

ÜíGÃ^W  cava .  riceotemnitn  cfmatru) 
da.  bello  qcnhamrnto  a  inziiMiimeo 
tn  decorada,  eran  9  saDia,  4  quartoa,  íh*ii- 
ito  X  para  criados.,  rsplrndido  e  ci>iu|»k*1o 
tiqnhulro  e  mala  fndÍH]»(>ni«HV*da  drpi>nd«‘n* 
dÁs.  NAo  tem  pirttue]  rtta  Bnmldiiii.  !>8. 
caaa  «  Botifoeo.  ,  tt  10:i29)  4 

CABA  —  Aliign-ac,  *3  qnartus,  S  an- 
las,  graode  porfto  hAbitarrl  e  mal» 
drpcodciicina,  l>on]  quintal  s  vranrlc  ter* 
rmo  ao  lado,  8no$ono.  Trtv.  D.  Mar- 
clnun  n,.-ll,  Botnfojio, 

II  80.16)  4 

QUAltTÜd  'Prnio  de  UutafoRu,  426. 

nluuanvsu  hema,  a  rasáca.  Iu6v  coa- 
forto,  iicDsílo  de  1*  ordem  |  prreo  modlcu. 

(I  8D4U}  >4 


ÃI.l/GA)MÍK  aa  eania  3  a  R  tia  ma  Cu- 
qutlros,  61DA :  cbaria  rato  7.  Tra* 
tar  Avenida  Blo  Bronco,  1(H,  loja,  com 
ObacoB.  de  0  tU  Aa  tl:  4-316B. 
_ _  tl  lOORO)  q 

ALUUA-HE  a  caaa  Itl  A  ruu  dua  Cc- 
quriroa  o.  103,  cem  dois  quartea 
e  tinas  enlna.  etc.  A  tratar  ne  rua  Bfio 
JnsA  n.  88.  De  10  As  11.  rbono  C-0884 
Ohavei  na  caoi  1.  _ ll  iqoso)  fl 

LUilA-HH  um  Branda  armnscm,  com 
moradia,  A  nm  Valniça  o.  80. 

(I  11140)  q 

LUGA8I*$K  diiua  boas  anlao  ile  fren- 
.'  te  0  banheiro  em  prodin  eoro.  Itiiii 
llmle  MhIkmi  n.  147. 
_  a  llt4B)  6 

A LUUA-bK  O  parimrnto  (errvo  do  pre- 
itlo  A  Iravma  UurlctU,  81,  (.*Alum- 
D/}  truln-s«  DO  Mtbruüo.  (I  0739)  0 


A  LGUA>0R  l>iia  eiM  •aanbradadn  4  run 
Xx  Jcllo  du  l^rina  a.  402,  á  fninllla  dr 
iraUiuftiU»  Haipa,  para  ver  e  Irniar  du 

1  Ab  4  berai,  ai  mvimi.  Xiiaelo  dr  BA. 

11  loaitf)  ll 

À  LUGAdIE  uuu  •■la  am  cim  da  fa* 
XI.  mllli  •  rsiAl  arai  (llboa,  A  rua  tfi* 
nbor  da  MatiooInbM  a«  lOI. 

It  eoof)  u 

A  LIJ()A*Í(K  0  predio  da  iravcMa  Haa* 
Xx  lov  llodrltfuei  u,  20,  Clmwa  no  22. 
lèfaraiAcAM  com  o  ir.  Tavare*.  im  le* 
ivlo  prtHlUI  (ta  Fln.  dn  Hesurua  Vare* 
tfUUa,  1  rua  !•  da  Uarvu  i»,  Ob.  i«ia. 

11  1118H)  1) 

A  LUnA*rill  n  tuja  do  pndlu  *A  rui 
Xx  Mn(*liditu  (!oel)io  n.  71.  Iufnrmac6v« 
rom  A  ar.  Tavarva,  na  avcçlo  iiredlal  da 
iNa.  de  Hesuroa  Vnrrtftatae.  A  ruo  1«  do 
Marco  a.  11),  lojo,  (1  11136)  0 

Flamengo 

A  l«linA*BK  eoiB  paiialo,  uma  ula  ilt 
Xx  (reuu,  para  caul.  roaiaba  de  l*, 
eau  ealraairírai  Ftyaandd,  22. 

11  0DT4)  10 

A  LTlQA*tfÍ}  com  panila  uma  aala  do 
Xx  (raalo  iam  eiaal,  eeilnba  da  IS 
caaa  wtrnaiflra.  Fayanndil,  22. 

(1  KMIOB)  10 

I^LAMBNGu  —  Alutfn*»a  quarto  nobl 
x  liado,  a  moca  eu  rapaa  de  com- 
intrclo  —  PayaaBdn*  lOO. 

(1  10342)  IQ 

|*»il*AMBriúu  —  AliMra*aa  uU  d«,(r«n* 
J.  to  rícamonU  asobllloda  a  eaaal  du 
trate,  «om  oa  eam  croaucs,  a  com  rt- 
fvicAn  do  !•  ordem:  tcinea  lambeu 
«niartoa  a  pnrllr  do  400$  para  duaa  poa* 
aoaa.  MAcaade  dA  Aaila  n.  10. 

(t  10106)  Ib 

nLAMKKQO,  04  —  APAnTAUENTÒH 
X  EDHN  »  Aluamn*!#.  da  frente,  oom 
rMlAiiraata,  mobllladoa  oo  alo :  pri^coa 
modlcAB.  (1  imao)  10 

A  LtM)A*BK  boia  quarlo,  mobilndo,  com 
Xx  liiKti  vlatA,  en  epUrao  local,  prA* 
xlmo  no  Fkaravnio;  run  Uonorb)  de  Uar* 
roa  8.  12.  6*41110.  <I  11141)  in 

À  Í«U()A*tfB  lindo  apoaciilo  cem  «ni  acm 
Xx  movHi  «m  caaa  de  todn  eonforto  du 
arnbora  vatrABRvIra.  Corrêa  Dutra  n.  146. 
K6  a  coralliciro  do  fino  (rnto. 

(1  1030111  10 

A  LUGA‘tfB  A  rea  BarAo  do  FlnntpiiKu, 
Xx  43,  optlmo  quarto  nim  peaaAo,  para 
rnaal  mi  moo  peaaea,  IVovino  noa  haitbo# 
d«  mar.  ((  mof.ri)  lO 

X'»LAMBNGO  ^  AlUBam*M  nbIub  «< 
X  quartoa  ii(oM)lado«.  cem  optlnui  pon* 
•So.  flua  tfllvolra  Uarllaa,  60. 

(I  9001)  10 

|,'»LA>IENnO  —  AliiBa*Ba,  em  cau  ta* 
A  tranavlra,  inn  filboe,  optlma  eala. 
bera  moblUnda.  IndepcadenU,  para  raaa] 
on  corallMiro  dlaliocte.  rua  multo  mk«’ 
Zailn:  Frloceu  Januarla,  19. 

(1  loriDtf)  10 

A  LUQA-fli;  a  caaa  nuva  com  8  q,  t  8 
XX  B.  •  todas  as  luitnIlacOea  racasnua, 
fiqtlo  ■  til.  tliia  Untln  de  ratropoiu, 
48,  caas  U.  Dlo  Canipridu.  Tvl.  S&nSP 
)T(>r;u  38lifUi0il  s  lAiaa.  (1  llltUD  VU 


AMM)A'HK  a  riaa  nova,  mm  8  q,  a  3 
a.  s  tudsa  aa  laotaUaçAei  medrraae 
ruffAo  a  lai)  rua  iWirAo  Os  rslropulla 
n,  49,  caos  V.  lllo  Comprido,  Tel.  A-03W. 
Tfrço  3HDfunn  s  tasas.  |l  11106)  33 

Ãl.t>UA-MtÍ  a  rasa  iLa  rtta  Nta.  Alriaii- 
drlaa,  UT,  .romidolaiaeuls  IIium  a 
tom  Irava  acceniiuudavlM,  a  t  caaa  V  do 
101.  Trnti-ss  A  ninrana  rua  ■.  108.  Trl. 
8*402A.  (K  0033)  31 


Santa  Tlicrc/a 


Af.UnX-Hn  optlma  rasa  com  8  qnar* 
tus.  3  salsa,  cvtlnha  citm  feiAoi  a 
pai  e  iHiba,  hiahflro  completo,  ■  rasla 
2  quartos  n  dspcndcnclai  paro  rrvadna. 
Mautilflrsa  vistas.  Vrr  A  rua  AlmInnU 
Alciaiulrlno  u.  lOIH),  chavva  ao  1064. 
Trala-ou  A  Trar.  do  Ouvidor,  1K)>8*. 

(1  10841)  3A 

_ _  ♦ 

LUUA-HH  B  casa  a.  399  Oa  Iravnisú 
Navarro,  proxlmo  ao  largn  do  Frna* 
Ci,  cm  Hanta  Thercia,  esm  3  salas,  0 
quartos,  banheira,  focAo  a  |ti,  jardtoi. 
loiar  saudavsl,  linda  vlslai  ahuruar 
3908000:  trata-N  A  run  Visconde  InhiQ* 
ma  R.  78.  II  UT06)'38 


ÍiUUA>bK  per  SMipuoo  n  carai  da  rua 
Uonto  Atffra,  4J'J,  com  4  qiMr.tui, 

As 


A  UoniD  Alrfri',  4'J3,  com  4  ciirar 
2  saiam  baabsira  completo  e  Jardim, 
ebavos  ostAo  no  a.  448,  Tel.  3-69U3. 

41  :.0tll)  38 

A“EÜ(7XOT*  0  mapiiiíli''*  prioDu.  Intel* 
ramrnto  reformadu,  ii  t,nd.  dii  Ud» 
ralies,  8  (Santa  TUtross).  |nut»  ao  lar* 
•e  do  Gntmnrira,  bmidcs  A  porta,  a  13 
ininatos  do  cvtilra.  Todo  ser  cnhi  s  qiitit* 
quer-  btra  •  trHla*M  dss  M  Av  lu  da  ma 
nbil  pelo  leltphone  tP4t97. 

.  (I  3004.  a;j 

ALUGA*HK  casa  conforUTsl;  rua  Áu¬ 
rea,  f)l.  Tratar  rua  Fnlrupolli 
n.  86.  II  10289)  28 

BHAGTtFDli^rôèâ^  qâílt.  ludrpcndvnti 
In  prrman  hmiao  vrllb  vr  wltlrauí 
firat  clnss  iwird.  imidrrate  prtee,  Benta 
Tharsaa.  lAdsIrn  lielrettua,  83,  larpo  do 
Uuirearíra.  Idval  aituailon. 

(I  02321  24) 

São  CliriHtovão 


LUnA*BB  hoa  riM,  rom  8  quartoi  « 

8  tiUs.  proBlmo  dee  omalbus,  bgn 
dva  s  Iraui.  uua  lUrita  Aiunivlra,  167 
Kn«mli«  ds  Dentro,  |l  IIOBI)  0l> 

XblDiA»l*Hi:  ai  irasas  2.  3  v  0  ilu  Art* 
Xa.  nidn  Huhurtraoa,  3.831,  rum  3  quar* 
los,  8  seliiR.  fofilo  B  aai,  elo.)  cbavea  na 
casa  4  •  iratBMpoe  A  rua  l.ula  ds  Ca* 
mDei  D.  16.  (I  POHll  3U 

Sl.CUA*Nhl  0  pmllo  A  run  Farauuiy 
a.  71,  offi  friots  A  tilaçAa  de  UmoTr 
cem  deis  uuartoa,  duas  salas  e  innls  ser* 
ventlaa,  Trala*aw  A  rua  Joaquim  Meyer 
n.  04.  II  PdT9)  30 

SiTtuA  Hli  UA*  KiHauiado  A  rua  Car* 
Hs*  iln  Dllveira  n.  Ú3.  uma  llmlv  ! 
e  vxitillenie  cava  pnra  fanilllu,  cora  Mds 
qunriira.  ao  miro  de  terreno  |  as  rlia* 
vea  rstAu  na  nunintn  cies,  rsta  nia  fica 
rm  frsBte  A  nia  Hllra  Xavier  e  lrnla*Rv 
mt  rna  Krarlslo  ila  VcUia  u.  34.  Tvl. 
3*4106.  II  60110)  2P 

l.litiA-HK  uiaa  casa.  ÁvvniJa^  MÜhnr* 
nana  ti,  8696*8.  9  centinoilue,  37U8. 

II  11008)  2U 

'utrA*HR  0  aTmasom  da  rtia  Archiai 
rordrlrn  o.  U43.  lafornincftoa  cota 
e  ar.  llivares,  na  anccic  iireclliií  da  Cia. 
da  fletruros  Varcttlslni.  A  rua  1*  ds 
Março  b.  88,  loja.  11  11187)  80 

ALUQA*8B  por  1408  0  predio  da  rvt 
Carloa  ds  Ullvrlrs,  10.  Kngeobn  de 
Dsotra,  com  I  quartoo,  3  salas  e  todo 
niKtsurlo.  Aa  chavts  na  It. 

(1  10149)  10 


A 

S"! 


Nictbcroy 


■  ^  ^  -  ••swpa«a'w' or^aast  miim  ri* 

X  cimrnto  mobillndiie  •  <minH  «ipn^fn* 
loa  para  casnee  ou  s«nhort>a  ile  iratu- 
mento.  NA  so  alutfs  com  iwiedo.  Kor* 
nMr*s«  rrfpIcShs  n  dnmiciliu.  Itua  Un* 
cDndo  üe  ArMis,  10.  (I  in.H68)  10 


Copacnbmia  c  f..einc 


ALUUAM*KU  íIoIh  tioua  quartos,  aaado 
uai  cvim  ontradn  Indvpendeute,  aervl- 
do  4Mir  arapla  vanmOn,  penaSo  d«  primei¬ 
ra  ordem  o  todo  conforto;  nta  Figueire¬ 
do  MagaUiIlrs  n.  141,  Foste  8. 

^  _  <1  0083)  9 

ALDOA-SH  ,00  Lido  péqoeno  a  confor¬ 
tável  uirartaoinnlo.  sulrsda  Indepen¬ 
dente,  jA  tiun  lux  e  gatt,  setn  contrato 
nem  ffsdor.  Una  'M.  tf.  CoparnhtBii 
B.  113,  terree.  entn  Álvaro. 

'  tl  103.19)  h 


Cattctc  «  Gloria 


ALUQA-SB  pata  fumilla  de  ludo  tra* 
tamrnlo,  buncalovr-  niodcrvo.  e  eoio 
■araae.  A  roa  NIn.  Olarn  n.  340.  Cliave* 
tto  296. _ «f  87W)i  n 

LEMB  —  Alugn*ao  confortável  reside»- 
eb  proxlmtf  .  nos  banhos  n  fomiliit 
do  tralamrnto;  ebavos  mt  local,  lina  P 
As  17  borae.  GustnTn  Banipnlo.  124. 

II  iin*a)  M 

A.litJl«.V-HK  iqdlmn  mra  nova.  ciwn  mi 
.  «cm  uinrcis  luxo;  4  dnruilt..  qnsl- 
quer  praxu,  Dnrnto.  Ver  a  tratar  rua  San- 
ta  Clnrti  n.  r>2.  nrsld.  4.  (S  0791)  6 

ÀLIXi.V-HtS,  era  cflira  dc  fflinllla  «Ic  tra* 
lamvulo,  snln  Indcprmlnuti*.  nrm  ou 
Hcm  pcuaAo:  uiiUn»  buapede:  Uaratn  Rl- 
bblro.  2W]:  7.Wlt)0.  (1  NUQD)  H 

Al.tlGA-tfE  Imo  iiib  ou  quarto,  um  cu- 
«a  do  fnmlUa  übtiiu-tH,  ei>m  csmfnr- 
to, .troto  n  combinar.  (’0]iao«lmBn.  l>ln« 
du  Rortra  n.  3U|  tclvpD.  T-4T6U  o  7-3390. 

^  •.  .J1,QW8),6 


,  A  LUG.l-HK  s 

Uiupntn,  -1 


ADUUA-8B  Mb  Ue  rrmle  lu^liilinln  n 
um  cavAlliidro  dlstlucto.  nu  casal 
qiip  1ri<bn)bv  forn.  Avenida  Mem  do  tfd. 
19).''«th.  Tcl.''2.am»R.'- 

* . (1  iiiai)  1 

AI.UGAM-tfD.Kilaik  üi*m  ntuUlnibe.  tu- 
«Weudvnirii..  i-am  nlgnina  litranlado, 
i  rua  rnnlo'du  Vreutin  n..  Ilb. 

_ _ "  11  U18n>  I 

Airn.i.bB  snlú  do  frente  .8  rflpux«h 
tlKi-nics,  coni  ]>CQaNi>.  s  foruece-ei*. 
■pi-nsirt  0  Oamicllifl.  fhirivcR,  R2-2v.  '( 

11  llIffS)  \ 

A]d’UA-Hi;  o  fu))irfldo  dn  rna  da  Cu*' 
rioca  n;  RH.  .Cumlvtirln  FupulaV.  pro* 
prtn  pura  faniitla  do  "tralaractito  nu  ne* 
8»vl0.  •  •  II  npí2)  I 

-A-,  LUGA^NS  .  0  opllmo  armasom  A  rua 
XL  da  CnucTlç&o,  74,  entre  A.lfanilcua.-e 
GrqenI  Cntiptru;  tratn-so  Avèoldu  Pa»- 
aot.  90.  f.ivrar(a.  |1  U142)  I 


Al*l<'<*.\lt*tfi-:  arojudna  labv  e  uuar* 
toa  a  pnrllr  dn  70$;  A  ruu  Uonimrvo 
Fllbo  a.^  40  <•  Iniifiva  AreaU  uruvlran 
•0  PnoipB  <ln  Raut',Xmis  • 


<1  &7iyi  I 


AMíGA-Kí.  o  prtilDi  iDr  dol»  iravltuen* 
lira  (b  rtui  Cnricra  Ha W]«i lo  n.  46. 
laiii  urnnili-  ti-rmiM  «'rborlxínlu.  ^'ratnr  A 
rOu  Pnu)o  tlc  IViratlii  ti.  U8,  onda-  s«i  rn- 
na  iSsvre  iRapinnad»  dt* -)k** 
B^dO.  (I  11121)  I 


ALUGAM-NB  óptimas  soba  de  friuitn. 

bem  mobllledae  e  com  coslnhn  de  1* 
ortbm.  a  ensata  de  trauracuto:  rua  Bir 
VCln»  Mnrtiiis.  140. _ {1  11163)  B 

A  I.TIGA-HV1  0  parimralo  terreo  pnra 
XX  fumllb,  A  run  .3'ararva  Dsalo».  97. 
(bttete,  UI  chaves  por  favor  no  euDrado. 
tratar  A  rua  1»  de  Março  a,  40,  Ctunp 
l'mvldanlr.  Tnlftpíi.  4*2ini. 

(I  ItUI)  9 

A7*ÜG.l*Rn  quartoa  molrlbdoa  ite  60$ 
ato  140$;  A  rira  tf.  Hnlvaibr.  A4. 

(1  MIAIi)  $ 

At«IJGA*8B  rm  rarai  d»  fond-la  •«irau 
peirn.  n  rann!  ou  carnUiciru  di*  tino 
traio,  upin,  saiu .  com  optlma  pentijo,  A 
nm  tbrrnIlH)  Mnotelro,  43,  InJacaDiiv  7. 

11  101106)  6 

ÃFAKf  .rÜKNTG  nlãBfrífrcb''cwiritã 
nlielro  prlvntlra.  altiga-se.  etn  prvdU« 
Boro,  oade  sú  tem  um  luqullloo.  flmurute 
a  cavalbulros  de  tratamento.  Ilentn  Mv 
Iwa  n.  34U.  Teiepb.  9--4037.  ‘ 

_  (I  nil?)  a 

Aluga-se  um  quarto  ludriicmlerlto  e 
Iwtn  mobiliado,  A  run  Tavurea  tios 
tos  0.  4  iCfllletel.  IJ  1)0311  fí 

Al.t/GA-SK  uma  aain,  rlvnmeuiu  inubl*  . 

Iludo,  cm  ciiuA  de  seulicra  Mtrnn-  i 
Cülra:  rna  Gagu  Cuutlnbn  n.  90.  j 

.  If  PT.Tdl  6 


LL'GA*HK  o  prediu  dn  rua  Feilro 
Américo  n.  96.  Cimvrv  no  sobru- 
dt».  Tratii'M  itrio  toi.  6-3907. 

tt  1)0991  Cl' 

ALHOA-SK  uma  snb  moblllniln.  eulrn* 
da  tiut<«ficmU*uti»,  ii  rairai  de  comitier* 
idot  em  rnira  cutranuelra ;  Ferrrlru  Vlan- 
na  n.  -19. _  tl  mi03)  fl 

ALU<}A*NR  rm  mea  «h>  faiuIUn  ilc  Iru* 
ranícuto.  liftis  oingulflcmi  nunrloa  nm- ! 
hlindo».  nra  illi  frente,  rum  ojdiran  vnrsii- 1 
ib  itor  1908;  outra  cem  lluito  vbta  por. 
180$.  cnni  rnfd  cmnplrtn  peb  miinbA.  | 
Trl.  9.(KM)T.  A  nw  üurrPa  Dulrn  n.  153. 

(I  10!ll)U)  9 

ALUGA-HB  cnvõTlidrn  bom  qnafTo 
coni  milrndn  liidnwmbmtc.  BnUamlu 
CoMStiint  0.  9.1.  OJnrlfl,  <1  109.19)  9 


0  aetihnf  eslraiiBcIro  do  tra* 
um  itroude  quarto  do  rrtm* 
râ,  Jom  au  sem  movr|)i,  rpiu  peusAo,  cm 
c»(dnMlli{a  cnsii.  rm  crufró  ilo  Jnrdira. 
Unico  Inquilina.  Inform.  telò|di.  T*00UK. 

(I  tmpa)  H 

Aluga -SE  a  umnde  lo)a  de  rsqnhin 
e  roDrado,  A  rua  Dnrrosu  n.  BO;  Ua- 
•tnr  A  trnvrevn  -  Minrnda  ii.  H. 

41  nouT)  K 

LPGÃ-tf K,  na  run  B«rvi*Tlu».~í»Õ/V. 
jiesto  0,  norn  o  raodprnUuhun,  easn 
i'Viu  8  Ralnr.  9"t|u:irltra,  capntpMui  varan* 
da  0  ibmaia  doiinidrnclDf,  pora  famtlln 
dl*  IrHbmuutn.  Vrr.  e  traliir  iin  mi*«ina! 
mnlv  infonitncAei:  IclriihosM  7-H996  eu 

a*2r>n<i.  (i  doob)  h 

AI.Ut»i\-tfH  em  eaaa  de  famllln  eelrait- 
BcIra,  quurlo  o  aptlaia  suis.  enui 
vtsla  puro  n  mur.  maliltitib*  e  cum  (nra- 
aao.  a  canal  im  ciivaiDclro  distincto:  nta 
FIcuuimIo  MuRiilItârn  u.  7,  |K>ato  H. 
_ tl  10940)  )> 

ALUGA-HK^iinra  cam  ptrr  preço  de  oe- 
caalAo,  snleta.  3  aalui,  tns  qunrtiis. 
bonhiilro,  coxinlui.  gnraffi'.  run  Tríatum 
13,  rutrada  i»ela  )(.  Rnrraso,  199.  Otnvcit 
itu  nrmniem  IL ‘Barrava,  66.  41  91)17)  H 

ALI/U.V-HU  cuhu  iiotii,  9  quartos,  sob 
ds  inntur.  oala  vlvltaa.  copo.  coai- 
niifl,  bniilirlr»  «  urntido  qultilnl.  Aluffitrl 
9C0S.  Ibriita  Itll»lro  n.  611  (aokruOo) 

11  1119*4)  6 

C(>FAUAUA*NA  —  Aluira-ae  o  lindo 
upsrlnmrnlu  n.  11.  3*'  nmlar.  du 
Ikllfkio  OllmiD,  CMin  todns  ns  roavrnlira- 
cliis  modernas.  Trutnr  cnm  u  porlviru, 
AvruiUii  AUontica,  J.090. 

-  tr  9960)  h 

/XtFÃGÃnÃNA.  Ilmb  Bwrndu  no  poa- 
O  to  9,  cttm  3  pnvtmratiw,  4  «itiurtaa. 
2  MlOes,  pnrnse  o  qimrttt.  Jurdim  c  ülra 
ttoúilu  de  lurrrtiu  puro  dulu  lliiiitfiilDws. 
raiMjc*ae  por.  ernto  e  ibs  coatera.  foclil- 
tiindn*su  'e  pnimmrflto.  Tebphonar  parn 
7--4nu7,  ^  MklHd.  41  9010)  â 

C^1ll^^^A|l.\^A  Alneu-ve  pgr  9  o 
J  •)  iiirxev  u  cota  mobiliada  da  ru« 
tfauM  Mian,  136.  Vsr  s  tmlnr  na 
A»'**«ra-  41  10912)  8 

CUMFiiUTABLR  roum  udtb  very  tnwnd 
fond  In  Knpllaii  Home  606,  AvrnDb 
Atlantlfu.  IMimir  7->2n43. 

_  (f  11118)  8 

fJPM  caNi  dr  (iimlltn  ettrannelra,  rm 
J  1*011111  atiniui.  a)iq:iim-M  tiam  nU  de 
frrblu,  pnrii  ciimI.  «  um  quarto  pnra  ac* 
ufaor,  iu*iu  ninldlbdaa  o  cora  buo  peu* 
vAo;  ã  ruu  Ministro  Vlrclnm  de  Cao- 

tra  0.  46.  (1  CPSS)  6 

Linn  —  Ferrlgn  cuttpb  «'ilbout  cbll* 
dri-a  lins  n  vrcll  farnbhed  reoiu. 
wl4b  ur  wilboiil  bonrdlu)?.  to  bt  tu 

rrntlcomn  uv  sob  trnant.  Itun  Belfort 

Horo.  ilO.^  _  41  8712)  U 

PK.VH.in  n  dMnIctIlo.  f<»nin'r-He,  fnrtn 
r  varlmlSK  por  IWWOO.  Fara  Capa- 
rabeira  n  l(mnc>mn.  Rua  Bani  Ibrafirln 

n.  i9.  (I  10360)  6 

PMyrKXt)  boncolnw,  q..  3  t..  q.  hn* 
ulia,  ric..  praprlu  nnrn  rstreuBetrn. 
Itun  Ibrrnoo,  2:t3  2:)n$q(H). 

_  41  0722)  h 


Gavea 


Estrada  da  Garoa.  Oeeaslilo  uniea. 

Aluga-va  a  rasa  n.  29.  pora  bo- 
B)»aa  de  lanr.  pravtmo  ao  Gulf-tftuh;  la* 
formac6«s  e—SnflT.  41  11113)  11 


Ipanenia 


ÃI.UQA-SE  era  Ipniiema,  a  re«|asnV  fa¬ 
mília,  enso  confartavel,  aluda  it8o 
hshltadn,  por  preço  mndico  e  conUic^rs 
nrr.tvirlveis:  vsr  A  rni  Frudente  do  Me- 
raea  raqulni  dt  Avenida  GpItarJu  Iko- 
"O". _  41  10340)  ta 

LUUA-6K  A  rua  Gonira  .  (lirnvlro. 


A- 


Rrt-A.  nica  groelosn  ciu  cuiii  4 
quartos,  2  ulua.  quurto  rmures.  u  mnts 
deprtulvsicbs.  Ooolto  Jnnllni.  AlirgueJ 
800$.  Trab-sa  com  a  prnprtetnrio  wo  d8L' 
_ _ (1  11102)  12 

Alit*GA*6K  1  ennfartnvri  a  inuilirno 
rcsldenrln  A  Avenida  Vlotrii  Boiito, 
164.  eirai  Aptivnsa  lostiilUicüvn  e  iraripv. 
bblA  nberb.  |I  r»f)RO)  |3 


Aluga *61-:  a  rasa  ds  muradls  ds  roa 
Grmrs  Carneiro  n.  6U,  cem  optlrass 
accnnirandscRos.  Trata-aa  A  run  Alraro 
Alvltu.  92,  1».  41  0Ct)2)  la 


ALUQA-8E  A  rua  llnrflo  ds  Turro,  02, 
Ipíinnma,  n  rass  II,  com  uinn‘iala‘ 
«bb  qunrtui,  coslnba.  irantivlru,  «Ic.  Fho 
PU  T-OG49.  (I  l«837)  |12 

ALUtSA-RR  um  lindo  bunsBluw  ram 
tiKlo  couforlo.  para  pei|Uenn  fnmllia 
do  tcolamnilo,  em  coatffi-de  jonllni.  }icf- 
lo  ib  pruia.  Hua  Garcia  tí*Avlb.  67.  Ipu- 
nv»»a. _ _  41  11107»  12 


A  LUOA-SG  pnr  a0O|90O,  boa  cusu,  acu- 
XX  bads  ds  reconstruir,  com  boas  secam- 
modocôes  paro  faralllo  d«  tratoraenlo;  rua 
Avib,  16,  proxtuio  a  rua  Alegria.  Jnfor 
inaebes  |»6lu  trtrpimns  3-6676,  com  o  st- 
ubur  Alexandre.  |1  U4$0|  24 

ALUoA-tfB  por^^Sôdl  Ô  pccdlo  A  nTa 
General  Uraco  n.  14}  ehavta  ao  la¬ 
do.  na  fabrico;  irala-so  A  Avonlda  Itlv 
Branco,  61,  cem  Dr.  tfabeb.  Tcl.  4-8606. 

41  lOUO)  34 

ALUGA-SK  «  pPCdb  <fa*  roa  Ferreira 
ds  Araújo  n.  87.  perlo  do  Cnrapw 
do  Vasco  «U  Caiso.  lufonaai;6H  coo  o 
ar.  Tavaroa,  nn  spcçAo  predial  da  Oia. 
do'  tfnruros  Vsrrglalna,  8  run  !•  dr 
Março  n.  9P.  bjo.  41  111.141  24 

ALt)GAM’6K  diras  cano,  um:.  A  tra* 
vrsaa  B.  Luli  Goaugn,  pnr  2208000 
e  outra  A  rua  Major  Fonvccn  a.  61.  cora 
cinco  quartoa  o  duas  calaa,  por  82U$4>OU ; 
chaves  A  run  B.  Laia  Geuxhga  p.  346 
ou  polo  telrpbnns  3-0.14!). 

_ (I  Bt)l3)  34 

LUQAM*6R  01  prnllna  da  pracn  Mn* 
XX  rio  Naonretb  n.  22,  casas  I,  11, 
IV  A  VI.  X  a  XII.  |(or  200$  rnda  uma. 
lftfarmaç6oa  com  o  ar.  Tavnrcs.  ua  se* 
ccilo  prctllal  da  Cia.  d«  tfi-goroí  Vnre* 
pifitus,  A  nra  1»  ds  Marco  n.  68,,  loja, 
A  praço  Mnrlo  KnureUt  8  á  antlgu 
pi7iç'u  doa  LniBrog. 


ALUOA-BE  ama  coulerbTal  casa  A  roa 
Tlradrolst  v.  114,  protimd  4  prals 
ds  Jcaraliy.  (I  TU84)  88 

'a  I.UGA-Hã  ou  Vew^íhM  o^rtdlo  aTbí 
Xx  ('oranol  Tamarindo,  188  (Frais  dt 
nraiualá):  chavra  no  bsrrnrRo  ao  lada; 
Ir  hl  as  A  Avonlda  Rio  Branco,  01,  con 
Dr.  Habob.  (I  10118)  88 

i.lfGA-HR  •  esta  n.  718« 


A' 


roy.  Alameda  Fonseca,  pari  vsr  • 
tratar  com  o  proprietário,  os  metina, 

II  V.18II  69 

ALU(iA*fiB  õ  lindo  buagotoWT  sra  cta^ 
tro  dt  terrcao,  A  rua  Or.  Oetavlo 
CarneirA  n.  187.  Icnrahjr.  M.  do  Itlo.  lo* 
forfBAC«i«n  cuen  us  srt.  Carvnlho  ou  Roo* 
au.  d  nta  lU  OreccIcAu  n.  OO.  aobrado, 
em  Nlcthoroy,  ou  nrata  capItAl,  ooiii  o 
ar.  Tavnrcs,  nn  scccAo  predial  da  t3a. 
do  8rjpiros  Vareglitas,  A  rtia  D  t)«  Mar* 
CO  n.  80.  loja.  II  11188)  83 

ALUUA*tfU  umâ  t«a  A  praia  ds  tea* 
raby  n.  107,  2*  se  lado  ewiuenio, 
com  ludo  0  conforto  rara  fnialUo  de  tra* 
lamento.  Cbavea  e  mformacOca  na  pri* 
melra  csn.  |I  0706)  33 

ICARAliV^AIogn  ao  tnuigiiow  novo  A 
ITain  de  Irnrnby  n.  29.7,  ensn  10. 
Alu«wl  3608000.  (I  10388)  68 

CARAJIT.  401  —  Sab  ncT  quarto 
ron  ontima  prnilo,  . 

(X  6050)  83 


VK.S1)K*RK  uma  rasi  na  rua  V.  Bu 
clisr.  918,  IcBrthf,  Tratar  na  ruu 
Uidavio  CarpBiru,  lUii  BVtço  14  coaioa. 

T7‘X\I)R‘RR  uma  mUtarli  arobada 
V  de  rantlrulr,  A  Isdulrs  do  Ascurra 
n.  18.  praxinM  A  usgulni  de  Coasis  Ve- 
)bo«  raelllta-sa  o*  paiitufaloj  Iralnr  A 
rua  Frliufltro  de  Marçu  n,  OI4  8*  ab- 
dirt  tslephune  4—4062, 

_ (1^10102)  01 

Vnj/l)R-Ri:  uniB  cati,  8  auarlos  '•  3 
saia»,  buBdoe  A  InhIs.  iKiMVlOOO, 
Bua  Miqiuldo,  130.  Tsl.  l-^-dUS. 
_ II  8138).  9 1 

VLNliR-HU  0  prvdia  A  rua  üopHcabaoa 
n,  47Vi  euira  a  rua  Novo  df  Fv- 
vvfvlra-  s  u  lins)ua  de  OopAetbans  Fa* 
bfs.  Inf.  Itd.  T»irj9. 

II  80911)  1)1 

VK.VUKHU  0  imlacats  dA  t,  Faulu 
de  Fronllo,  80*  Tratar  prncA  A*)»* 
rima.  IP,  4»  and.,  i«  81.  Favillta-iu 


0  pAKimrnto. 


II  10318)  01 


Vb'NI)j}*8H  umA  luiBOM  vlvenUi  por 

66  cooloi  6  q.,  8  altas,  tlu. 

"  .10,  l*. 


rua  dA  CarlocA  B. 


Mia  3.  • 

II  111891  01 


EX.  deseja  comorsr  um  pradlot  CA* 
.  rloca  n.  10,  l»,  ula  2. 
_ tl  11181)  Dl 

VR.SDK*8M  uma  caaa  ia  ruo  Dr*  No* 
guiht  D.  180.  era  Bimoi,  rara  2 
quartua,  9  salaa  0  naU  deirandsocba. 
terrcao  com  40  mstroí  de  frente.  Frtço 
lAtOOOlOQO.  Trntar  aa  rna  TDvmIore  dn 
tflIvA  B.  673.  (I  10003)  01 

BNDH-8M  i  nrcdlo  140,  'ure  pavl 


rasato,  rna  Drndente  de  Morasa*» 
ípAoroa, _ _  tl  MÕOU)  Pl 


ySNOR-RÊ  o  lolo  dl  run  Toneltros 
a  Cbarndo  Nteoif/if,  tm  CopecAbn* 
nat  lofur.  0—2097. 

II  111181  01 

T^ENDIMiU  optliDo  pnOb  na  tua  Ea- 
T  trcMa  Q.  74.  Para  qualquer  nego¬ 
cio.  coiu  moradia  no  ammo.  Hlo  Com* 
prldo. _ ^ _ |l  10888)  01 

TraspasNa-Bo 


I 


ICARAIIt  *—  Aluga-aa  ou  viradc-ao 
grande  ensn  coin  etiacuni  prrto  du 
tiMla.  Tel.  BSHO*  (1  0710)  88 


lliiaB 


(1  11130)  24 


Vllla  Isabel 


ALtíG.\*HB.  0  pr*!illu  A  run  Dr.  Sii 
Freire,  03.  3  q.,  2  a.  e  dmanls 
dcpendubrlus.  FcigSe  a  gaa,  bnDltPlru. 
nquvnuiar,  ide.  Ubavte  00  04.  Tel. 
.7—240.7. _ II  10222)  2» 

ALG(*A*HK  optlmn  predla  cora  Iruji 
quartoa,  duns  siilns.  etc;  SObSOOO. 
1’Qrm«  tlumi-m,  n.  65;  IrnlJir  tcloplione 

8-q2»7 . _ (191)05)  20 

ALUUA-HR.’  a  casa  da  rua  Vlecoude 
ds  Knnta  laabei  n.  9,  cem  3  qunr- 
ti)S,  3  utns,  etc.  Katíi  pintada  de  novo. 
Cluives  nn  a.  4.  InfonuncOoa  prte  pho- 
ne  7-0.746. _ (I  9082)  84) 

AI.U4)AM-NE  n  pmllua  «ks  mns  Tbee- 
ikrv  d»  KIIvn  ns.  103  p  107,  e  Via- 
cmide  do  AburlA  na.  34  o  26.  em  Vllla 
roíiliel,  por  3(10$  caria  um.  InfornMçOcs 
coiu.  •u..fL?Tavares,  nn  s^C|^5e  pretUnl  d» 
Ciu.'  le  Rògurna  Varcglitni.  A  run  1*  da 
Marco ;n;:.81).  loja.  |I  lliaO)  26 


-Jacnrépaj^iiii 


TAOAU^'AnGA*  —  Vunde-ae  ou  alu¬ 
ei  sn.»c  raainitfUm  vlremln  d  Knlrada 
Ou  Frrtfiii-ila  tidl-A,  Froçu  ü«  nnnislílo. 
— •  01003^19 

Jardim  Botânico. 

ALUUA-9E,  A  rna  (.utiüle  das  Nevua 
n.  Ift.  H  cnsti  n.  IV,  vomplclnuífmtu 
ratvn,  0  -quarlM.  2  «atas,  banheiro,  tul* 
lede,  etc.  Tnl.  8*2482.  (I  fttlHS)  14 


Tijiicu 


Lnim 


A*Lirn,\-MIí,  imrn  utu  m»  dola  ntoçoa  du 
rnmmrrrUi,  uenn  bun  sulu,  nm  caaii 
ile  famllln.  tl  nta  Comlu  du  Imui*.  27. 

41  lOÜDTl  19 


I.IIG.\-SK  parlo  0»  mela  auln,  n  mun 
.  acuburai  rua  Joaquim  Sttva, -HH. 

_  41  0730)  19 

íiaranlriraN 

V  f^(TÁ5I^E  a  cnrâUiulrua  ilInlIurtoST 
XX  irins  hnn  oala  d«  frente  u  um  quar¬ 
ta.  com  AU  aa»  irusíio,  cau  de  fitinllUi; 
ruu  Yliranea,.  .78.  (|  «U46)  16 


LAXtANjKlltAH  HOTKL  ~  ()|dlmii# 
qunrlits  rom  aguii  7-i.rrccitc.  i'om  ou 
asm  peiMld.  grande  janlltn,  preçna  mo- 
•linHi.  Jjirnnjetras.  147. 

li  tOtO»)  Ifl 


prcillõ  A  rua  Finto  Goe* 
d«a  n.  112.  Tijuco.  TniltiNW  110  llt), 
_ 41  Hl9Un)  27 

ALUUA-HK  cuuforiuvcl  CUM  Delgado 
Carraibo.  24.  Chuvea  38.  4  q.,  3 
M..  optiiBo  porfie,  etc.  (I  noitO)  3? 

Aluga-se  uma  moa  moderua,  S  qnar 
tos.  3  Bobis.  «tu.  Ctnvls  lk-vl)acqun 
0.  flO.  Ver  no  Wai.  Trotar  no  o.  67. 

.lí  7707)  27 

ALUtlA>tfK  ura  optlnio  qnarto  üc^  freo 
lei  a  rassl  dv '  trntamt-ntn  em  enan 
'  de  fnmílla  d«  tmlt»  0  rcepcHo.  precu 
I  metlICA  Ver  i  nui  lindilork  I.oImi.  41 
Flumu  2-H6Ü7. _ (C  11126)  27 

ALUGAJI-HB  »■  ncmlitaila  penolo 
Dlnmanllnn,  cetdciiúldo»  quartos,  e 
,  «lont  nfitlmo  tratamentci.  Iluddock  Lobo, 

'  417.  ‘ _ (I  lÜZTM)  27 

4  i*Í-GA  HL  A  rna  Frilx  dfi  Uaolin.  47, 
AX  excrtli-jiífl  CUM  cnm  4  quartos,  2  sn- 
I  las  0  Miais  drppmJeuvlns  pura  fnmllia  dv 
.  Iriift;.' 'Vrr  o  trulnr  nn  mesmu. 
i  _ <-7766)  3T 

A  LUti.V-HK  R  riisu  espuçi»sn,  ciiccnidu. 
XX  36U8  n  luxos,  (knsclbclru  Eenbn.  68. 
(Itiivira  no  70.  (l  9,048)  27 

LUiíÁ  HK  a^conVôrtavcl  casa  dn  nra 
Ju»9  ilyplnn  0.- 188,  rnon  16.  Alu¬ 
guei  2tVU$  e  tnxns.  iistA  nlierlii. 

(1  1(W83)  37 

LGOÃU-Ht!,  &  rna  Darno  ds  übA.  1)8. 


A' 


Íí.tDlAM-áíK  ããló  «  qimr to  de  trr*« (r 
(Jiiiilne  nu  acpnrndaal,  rom  íhi  spri 
r*ol»lll3  0  rom  ítcasilo.  rm  cii«n  do  rnsaí 
d'  tnitiimrnlf).  Vistn  nmpln.  tvtfar  snu- 
fbvrl  r  S4M*rga<(o.  Rnn  Hiiarr»  Oabrul.  8(i. 
Lnrunji-lnis.  Exler-M  rcfrrrncliis. 

_ _  41  iniAi  in 


PAI.AI7ÍTK  FAHtHfK.\*.iR  —  7’ugou-»« 
rouLirtiivel  npoMuto  iwrn  casal  eu 
raiiitxoa  de  trnte.  Esrpllenfe  mr«n.  Jar 
diin  pura  croaMcns.  Freçus  rrduxldos. 
l.ar»nji>lrBS  n.  21.  4I  052fi)  lü 


Mj 


Pr.QCEXO  Bparlaotrtilo,.  q.,  a.,  q.  ha- 
Tibn.  rli*.,  imnt  prnslo  011  nio  — 
IHbWídü  —  Itfin  Burroso,  272. 

41  6721)  n 


ixufíwe 

4  ^  ^ _ 

ÁíÜGA^i:  a  ca»rt  n.  VJIl  3a  õf^ 
nliU;  A,  rua  Vleonnitc  de  Ilnibia 
n.  203,  iixoslmo  A  Praci)  11  de  Junho, 
nmpliis  svcomiDodniHira.  (ntnvrs  nn  rara 
n.  1}  traturse  com  Nery  Martins  A 
Cia.,  A  roa  R.  IVdro  n.  02. 

_  II  1)9041  tk 

Af.IJ<JA-82"  o  pfnUo  da  run  Mnurlty 
«».  60.  Imdo  I  sala.  3  qunrtnu,  ffigíle 
a  gna  r  terruQu;  a  ehnve  no  armaxeni 
da  «•«uuhia  dr  Opucrnl  Fí-dra. 

(1  10.716)  ]R 

Fi-.-içii  dn  BaiMlcii':i 

ALt)(«A-8B  Iw)o*Tb*  parte  do  onDmdo 
cem  qualrn  quartua,  r  mala  dr- 
pendenclssi  A  rna  Marta  e  Bnrrra.  HO, 
dnudn  fmite  parn  s  Avcntdn  Irauru  Mn)- 
ler.  Trata-so  00  sobrado  no  Indo,  Dl. 

fl  D037)  18 


as  cora»  6,  17.  31  e  22,  com  íogAo 
a  gnx.  Cbavea,  por  fnvor,  na  oasn  tf  e 
Iruln-M  A  ru»  nodrlgi»  tfiivj,  18. 
_  41  78181  81 

A1.L'ÜA-RK  mu  imJaceta  cmn  dois  pn- 
vlmcntiM  •  ffuruuB.  A  riu  GorilNildl 
0.  86.  TiJuru.  41  10338)  27 

ALLU.\-HG  Iliid4bick  Lnba  n.  BSD,  ex 
cvllciitu  quartil  cooi  tattiiNlo  vni  casa 
do  laiiillia  de  trutumunto. 

(1  10.718)  37 


AI.UGA*tfB  08  rondfso  bolla  rasa.  Inda 
0  cnnforta,  bb  run  B.  J080,  20.  Pa* 
qoetá.  (I  0603)  84 


B<»cca  do  Mallo 


ALU()A-8E  por  1868  um  prcdtu  9  nra 
.IqnldubRu  n.  188.  Uocen  de  Unt- 
t(i.  Airycr.  As  ebarr*  eafSo  ao  Indo.  *i*rtt- 
Ia-se  prin  •).  8-6718  41  M)21l  2*t 


Hiihiirldus  «ia  Central 


MAIIIE  «  Barroi.  ioi  Opltioa  casã 
frrnle  4  0.  Tbercalubi,  rom  lindo 
porde.  tndeprndentr,  gai  seporudo.  rU*. 
AliigtiQl  des  2  pavlrarntoi  A*J0$.  Chores 
no  2-7fl,  onde  larabctn  m  aliijmm  cato* 
roenurra  Intonuis.  (I  0710)  16 

Kio  ('nrnpridi- 

À  LUQA-8K  ntna  boa  ensa  cein  2  qú., 
XX  2  sti..  cte.,  A  rua  Vise.  d»  Je- 
qtillInbnBba  n.  86.  ensa  X.  As  ctisves 
eillio  A  rufl  ds  Rslrella  n.  67  Trata-«c  A 
run  B.  Pedro  n.  68.  íT  10214)  22’ 


AI.IIU«1M'HI-3  ciisae  por  11(1$  a  tnxnoi 
A  run  DJnIma  Dutru  n.  17t,  «x-Mar- 
Uui  dn  Roclta,  no  E.  ds  Dentro;  Infor- 
raur  oa  ensj  n.  Hl.  (1  lllOt)  26 

At.UUA-KK  a  caiu  dii  írãvrHsõ  Crr- 
qiHdni  Mnui  n.  40.  com  S  quartoa. 
2  sniss.  «te.,  grande  qolnla),  Aberta  das 
0  i\s  12  Iraras.  Trnta-ss  A  run  tf,  Frao- 
tlxm  XbvDt  n.  163.  (I  11100)  30 

ALUGA-0K  npilma  casa  A  rua  MInne 
n.  32  (Hainpnio),  com  2  snlns,  tf 
quartoa,  cuxiabn,  luinhelro,  quarto  pora 
creo<to,  jurillm  e  quintal.  Aa  cbavea, 
por  vWquIn,  nu  nrtmixcm  da  esquina, 
'1'nita-se  A  run  Butiuw  Alren  lÜO,  sob. 
_ 41  66331}  20 

ALT'(IA-8U  caPA  da  roa  Francisco 

Mnnocl  n.  S4,  com  8  q.,  tf  a.  » 
fiurilo  iuibltuvcJ  cora  0  dlvisdra.  880|; 
ver  d«  1  As  A.  AtA  tiuntia-felro. 

_ _  tl  0846)  30 

LUGAM-SE  licMís  rosas,  a  famtlla7. 
com  :8  quartos.  3  salas,  nalnlra  e 
fuglo  ■  gAi.  por  240$4)08 ;  rua  Ceari,  20, 
porto  d«  Imndg.  0Ao  Franciscv  Xnrltf, 

'  41  10108)  Sll 

ACn?j)A*SI$'  hoi'  AlPTcr  a  nisn  X!  «In 
avenldn  A  rua  Castro  Alves  n.  ISA, 
com  9  Mias,  *2  quaKos,  completamcnt» 
reformada  irar  186$;  cbavea  na  casa 
XVIll,  Trbtarar  Ouvidor  n,  70.  2«.  Pb. 
4-6997,  41  pocei  20 


A  LUnA*SB  ou  veado^av.  uma  caaa  po* 
XX  queaa  na  rua  Oambuby  n.  10.  líba 
do  Governador,  Frrtunla:  aa  cbnvea  nn 
n.  14.  Trita*M  pelo  tclepb*  9*2288. 

II  11109)  34 

Therezopolis 

rilUBnEZ/OFOLlri.  Atutfa*u  ou  rcnde*io 
X  rnan  pcqneua  a  neva,  aitnada  iw  me- 
Uier  pofitx  Tal.  7*3879. 

(I  108961  86 

Venda  e  Compra  dé  Predioa 
e  Terrenos 

A  VKNIDA  FAÜLO  DB  FltONTlN  — 
XX  Venite-ae.A  vlita  oq  a  praxo  o  ea* 
plriMlIdo  terreno  jiinio  ao  n.  029,  cora 
10  x  40.  OurlTM  n.  61,  1*. 

(1  5077)  01 

/^OMFaA*8E  uma  caaa  de  70  a  6U 
vX  centoi,  era  Copocatrana,  dm  poitoa 

S  ou  4,  eom  qtuilre  a  cinco  qnartoa. 
i'nrtua  a  uata  rcdaccAo  n  A.  !>.,  cal 
xo  47.  -  (1  11111)  01 

pULLKGlO  MILITAB  ~  V(re(le*ae  únt 
)iuiinao  huutfoloar  nodefcDrrdo  ,  U 
qunrtna,  2  aitaa. ;  t(ur(i|e,  «U*.  Frjrcn  pr,- 
conlna.  llua  da  Carlata  8*.’ lOC ImlB  g. 
3—7847.  II  11190)  Ml 

pOFAtLtUANA  —  Vitnirm-mr  dkrraar 
1rrri*Boa  itoalo  2.  Bua  dn  Garlucn 
n.  10.1».  r**in  2.  (I  1I1R0)  f)i 

^UFACAHAKA  —  Vini(l(**i*f»  iimn  lu* 
XUQMI  rraldcnefn  pnr  260  cnnloi. 
Nua  du  rarioco  n.  10*1«,  unln  tf. 

n  ni6tf)  01 

^UMj*HA*tfE  predio  moderno  com  0 
\J  dormlKvriua  o  ura  quarto  para  rren* 
(Uia.  etn  Uolofego  ou  CiHlelo,  até  8'J 
ronloB,  rugrmoeQto  A  vlata;  nrzoHo  dl* 
rrvb».  Telepbonar  para  A— 3S:H). 

— *  ...  \nK0]  Ot 

-i-  Vendébir- «rt  "MtJo 
O  ^  de  lO.flOO  iRti.2,  lodo  plaatodo' 
do  Gorra,  rendendu  1  :U006 '  por  mcx.  Ca* 
rioca  8.  10.  10,  ania  3.  (I  11167)  01 

T  AUA.SJKIHAB  ou  UDTArOGO.  c«m* 
Li  pro  predio.  paenndo  A  viaU,  até 
certtit  e  drx  cenlua.  Caixa'  poatal  *64 1. 

(1  0.583)  BI 

T  AB.lNJKIltAR  —  Vende-ae  um  pre- 
Mj  dtn  da  ralyJo  no  mvllior  iwato  dn 
nin  lina  l4aroDjulcaa.  Q  qnnrtoa^  8  aolaa, 
Hr.  Ppreo  IfP)  cuntoa.  M.  tffljrer.  "Jor- 
Bul  (M»  OminrrHr»*,  .I».  i.  322. 

ir  tofim»  ur 

■jl.CRYEll  —  Vendeut^M  optipiim  lerro- 
ITX  noa  com  pat,  (>9;,*olo,  etc..  A  rua  Oar- 
cHtion.  n  4 :0OO$.  a  prv«tnc6ea  do  7O$0OÓ. 
aum  enirndn.  TH.  3*n236, 

(I  IWH)  01 

^^RrjDIO  parn  renda  —  Vende-ar,  aoll- 
X  do  e  Qwdrrno.  ao  Leblon.  prnxlaio  da 
prnln,  por  37:000$A(K).  ncqutalcflo  ex* 
cepHonfll*  OnriV(-a,  61,  la. 

(1  6077)  01 

pUA  0OTr.no  DOS  n£ia  —  Vcnde-a« 
Xi  optlmo  predio,  2  par.,  cnnetrulüo  «m 
1022,  par  88  contoi;  facilita  pau,  Uua  da 
roriuca  n.  10,  !•,  naln  X  Tol.  2-T847. 

fl  11106)  01 

TTJidA  —  TcDilera-nr  2  bunxalowa  mo* 
U  domoa  por  90  e  00  eonloa,  Bna  dn 
Cerioca.  10.  1*.  anlu  X  (1  11164)  0) 

1  IM^KlíENO  —  Viiuiie*i«a  Um  10x211,  nn 
X  run  l’*ranHaro  rinaloa.  Leblon.  perto 
dn  (ivvntda  Detpblm  Morvlni.  THeiibunr 
3*«I74.  II  0714)  01 

rpK)tnKNO.  Vende^an.  nu  Ratado,  r. 
X  Perelrn  Franco,  117,  0.  10  x  12,70. 
lenbn  crcM|Ula  pnra  8  pavlmvntoa.  Prri!«« 
mnllcn.  Locrrdn.  nm  da  QnUnad.v.  79. 
l*  andnr.  daa  2  An  0.  |1  10310)  01 

^UXíCA  —  VcodB-ar.iim  biinxnlow  ntm 
X  8  q.,  9  a.,  etc.  Enlrada  13  eontoa  r 
preat.  de  800$.  Itua  da  Carioca  n.  10. 
1*,  aala  3,  (7  iii0|t>  6| 

7TH4rCA  —  7’c»de-se  per  70  euntup, 
.X  optlmo  predio  OHidrrno  dr  4  q..  2  s;'. 
eutnida  W  outomovcl.  terreno  ll,TOi3C; 
rua  da  Cariara  o.  10,  sala  3, 

(I  11186)  01 

f^GKlIRNOR  n  prestnciles  ÍCo  lleyer. 
X  A  run  Guntflvn  Ooom.  66.  e  Barre* 
tona,  01,  Engenho  Novo:  Tlscomlr  do  Ita* 
bayaua.  MS:  Alvnrrs  Cabrui,  lA,  e  Cbris- 
(ovJo  Cotorabe,  44,  Flnbide;  rua  Dote* 
Ibo,  qiiusi  craiulnn  d«  AseJs  Carneiro;  Fe* 
)iba :  CanndA.  Cuba,  Califórnia  e  prnen 
Vírn  Crux;  Marechal  Itetme».  rua  Der- 
Mrdo  Niivnget.  17;  jiecnra  Itrostractos  A 
(Tia.  Nne.  de  ImmoTels,  Ourívea,  51.  1*. 

_  (I  6677)  DX 

TBUnK.vb,  NO  MKYICtl  —  Vmdt-se 
um  loto  ou  todo  0  terreno,  msdlodo 
31  x  4X  A  rua  MopaUtAes  Couto,  junto 
■0  (ircdlo  n.  126.  Tratnr  pelo  lelepbonv 
0*1324.  ou  A  rua  Alfredo  Oliovca  n.  90, 
Fotifwu. _ _ (I  fi031)  61 

^KUltfc.NO.  Ocessiflo.  liptesHl  rlstn  ou 
X  prr4t.  Bcm  Interrardlarioa.  Na  mal* 
lielln  rivendn  Interior  do  Dlo.  Irablon. 
Tel.  7-$408.  Das  T  Aa  18  «  A  noite, 
________  Cl  0943)  81 

VRNDFM-SG  lotes  dt  terrenns  cm  lea* 
rfiLy,  A  vtia  Dr.  irapes  Trovio 
a.  106.  laformarArt  ron  0  proprlstirlo. 
A  rna  Alrsres  d»  Asevedo  n.  80.  * 

(I  10823)  01 


4TVKAHÍ*Á0K.V*HU  uma  rssaT  mm  f  qtiar- 
X  toa  «  sala,  iitnis  doprudenelas,  aiultn 
•rejadu.  mui  alguns  movuls,  quasl  esiiut- 
fio  Prata  FUmeogo;  tnfornucArs  0-1676. 

tl  AOHO)  37 

VKNITR^SK  9  coutrato  du  pe«|uenií 
CBM  A  voa  DIai  da  Grut  n.  12, 
Jlcyer,  con  6  aonos  ds  contrito,  nr* 
Bcnts.  41  ,7038)  OB 


búiuiaduras  de  Hecolile 

O  eom  ohtfpcia  o  cenifivod  eauuoB 
&  cOr  UoB  tOQtdog  buccaofl.  -- 
Dr.  Mltvlim  81uUi)B,  Hua  7,  11.  Itf-I. 
_ _  U  10383)  72 

Dliilicin» 

FilNllElllO  —  A|>csar  da  iiítT- 
-LX  rniorlii,  cmitrotfia-iio  boH  iIu- 
DlIcaCiio  ou  iitDiiilHtforlni  coni  vtu 
tloiBo  conimvrolitl,*  PntAo  ilo-  1  o 
10  niCBira,  nuIiivAu  liitmiMUaia  e 
jQi7)tf  iiiliilhtOB.  Hiiii  cio 
2U.  1”  iiii(liir«  tlUH  ID  &H  19  litmiB. 

11  777AI  Tá 


^  g..  *.  ».M«>->tltA  frauce.:»,  ttlplualdlt 
X  rbvgcu  dn  J*arl«,  nttsliia  a  (alar  • 
Dsrruvvr  nuin  lutensll»  dt 

sets  niriira,  eom  meDimh  espertai .  RuB 
ri.  Vulvuilin.  17.  41  lütflllt  BT 

■fj^lt fn.'!^f^)liA  vnslna.  em  puifõ-üu^ 
X  trarlMguex  funal/se,  rarius,  •|v.)i 
nrUliiuetica.  gvogrupbla,  cstUgripiiU» 
vU*..  A  rnvmcus  s  srubovaa,  na  rgu  Õlo 
JusA  b.  ai-j",  ensa  de  famlIlA  de  i^dl 
res|nd|o  a  a  duRibdIle,  Tcl-  8—0766. 

(I  6084)  89 


DI.NIIKIRO,  vut|ir>sta-s«  pobrr  ■•fu^il»- 
scrlaa  rmn  «talULi»  tug^udautesl 
rou  Bunras  Alrva^ra.'^  00,  sobrmln,  v»li 
J.  U.  Llnbaras* _  (1  6070  )  78 

EUFRKBTO  fl^  tudo  qua  rvprsseule 
valor,  Alugusla,  ate.  1’raca  UIavo 
-Dllac,  20,  1*  aadar*  laia  10, i, 

(I  0700)  T8 


l>iVOI'NOM 


'r\A'*0K  rietroia  nqva.  com  A  discos, 
X/  em  .  trova  de  niavlilira  ds  oncravtr 
usuda.  Ttl,  a— SOOr—  Vlllas.DAut. 
— _  41  6060)  74 

1J7NCK11ADOU  pcoflmlonal  pispa  s  cA* 
li  lafetn  qirabjuer  ASaoalho  cora  psrfsl* 
Cfto  s  rspldúf,  dispondo  do  Iodos  «s  n»- 
cesinriMt  rovaibis  4—6160.  JosA  Fraa- 
Cisco}  TUA  BtaCdor  Fòt»|wu  n.-  231. 
_  II  16246)  T4 

A  Jòalherta  Valcntin 

troda,  fii  •  ooneorta  joioa  e  ra- 
loxlox  oom  BbBoluta  aorle^d». 
Rua  Õoncalvta  nino  n  87;  tele- 
piiNho  tf-0004 

_ _ (1  70101)  74 

UM  senlior  ds  edad«,  .branvu,  viuvo, 
vduirado,  asm  compnunlsMS,  o  voni 
utgum  nvurao,  deseja  «turqutrur  uiua  s«- 
abora  raoli  ou  iuvbus  nna  nirumas  euudl- 
çAva.  Fi)ds  IrnUr  de  nrjtociss.  IU«:rcrn 
(rara  A  M.  E,,  INisu  Rcstiintr-,  Burra 
üo  Flrahy,  (1  0(176)  74 

Insiramentos  de  musica 


P!7riPk.tftf<)iiA  ds  loglei  —  Licdfs  gcA» 
ilvai.  CunvsrsAçJu.  Trav.  afln  9D 
niitc.  dr  FamIu  n  n  ••  ii,  trabo. 

41  UllHI)  $y 

/ILICinGltAFliÜ.  lüisliw  efiMiiitv  f 
I  i-v)itilu  imtu  0  tovb.  ilH  Cintnrit  dsB 
lieiuili.itn*,  Aruinndt»  U.  Carvalbo.  Uroo 
tfilii  Fmiirlsvo,  0,  tfs  indnr,  Tel  T-4840. 

(f  6U67)  BT 


VeiiiluK  divers;u> 


,f7  A», 

ijr  :i 


i.i.tre  i.jiuurts  u  «»uou<)V,  irasgos  t 
ludUlH)  0  ovos  sdecçlo  a  24|0<)Q 
n  diitin,  4.*adrlAt  poilelaus  allsmls,  Is* 
gltiiiuis,  eoai  Mis  raeiss  ds  edade.  ao? 
ItWIduo  eadn,  A  roa  VIelot  MelrsUãf 
B*  107.  Tidenbane  o— 4313* 

4111168161 

VKNDK-tfM  pbtrmacla  oo  admllls*si 
ouviu  para  dirleir  CoupsrailvA.  tsiB 
trsi  coiitui.  Rua  Oliva  Xavier,  11. 
_ (I  6088)  0$ 

yENI)K-RH  ura  drirasito  ds  pAo  s  ba* 
lai  )ior  preco  baratisilmn,  A  nra 
Cunirlbrlro  ForanBgaA  n.  I,  VIUa  1m* 
bei.  CiHuocB  ira  nit  Soiiia  Franco. 

(I  0676)  $t 

um  bulcão  ron  laraiNT  <4b 
V  tnnmnra  o  cltehO  ds  nital,  praiirla 
ra  bnnvn,  compnnbla  ou  «icriptorle. 
tun  Frei  Canccn  o.  11, 

(T  0790)  81 


Cozinheiras 

ÃLUCA-Ki;  nmo  boa  coxInhelr^XT  fer^ 
no  •  fOtfAo.'  nuLsaa  e  doce.  A  rua  Fl* 
DjiClro.  OolararSoB  a,  83,  Botafogo, 

(I  0690)  62 

PUEClSA-rilf’ do*  hott" Mxluboira  au  rira 
Msris  s  Borrot  a.  304. 

(I  6681)  82 

PREOI8A-SB  de  oura  coxlnbrlra,  para 
peqoeus  faaillla,  A  Avenida  Gonsi 
Frsiro  a.  18,  aobrado. 

—  11  11176)  62 

EmprcHios  diversos 

Dama  de  c«a»i»aa)ila  dsMja  toranr 
còotn  de -casa  dt  jivsMa  dlsltirata 
ntA  A  ílo  do  m«i.  Alteado  de  0  dn 
luanhA  .nté  A  dn  tards.  Rua  do  Rcuo* 
de.  0Tj  41  6679)  99 


DEREJA-RB  urea  goveraaots  laileta 
pora  duas  errancos  de  0  e  0  aa- 
oov.  Fura  Fcrnninbucn.  Tratar,  •«■  do- 
morn.  no  Edifirlo  Olludt  —  Apsrtamen* 
to.  12.  Rna*  Oopacnbnna  l.OOl. 

_  a  6622)  6A 

PRCCIfiA-tfj;  dn  'mo  bom  offlrist  for- 
rador  para  aatenoreia.  na  Oorage 
t?hovroltt,  á  roa  bloomrvo  Fllbo.  86. 
antiifu  do  Aruil.  (I  10268)  9.9 


Achados  e  perdidos 


CIA.  n.  Attrira  Drnillrlni.  Matrti:  rua 
7  de  Setembro,  933,  Perdeu-íe  a 
rnutulii  n.  108.008,  da  serlt  A,  da  tec- 
çlo  de  {Mmboretf  deita  Cowpnahla. 

(I  11108)  61 


Compr 


ArrKNCAÜ.  .Flanot  «oyoH,  a  a:2i|U$; 

uaudoH  do  occnilAo;  veiidum-se  A 
vlsra  0  A  pmxo.  At.  Gomea  FrMte,  10-A. 
Tsl  2-6187.  ;  _  41  6234)  76 

CQIIIIPRA.^F  êmbbra 

uuniriui  ÕL  precisando  do  rô- 

paros:  paga>fB  bem.  Tel.  2-5437. 

_ (T  10163)'  7B 

Ain-tR  plRnotf.  Níko  ven- 
aiu  »c  yçjjj  yyj. 

nha  oíferta.  Tel.  2-6011. 
_  (I  1U5Q)  76 

PtiNO  Ployel  —  Tendo-se  rico  o  lu- 
xiMBO,  complflta mente  nove,  etn  js- 
earandA,  por  vrvço  de  occuilAo.  Ar.  Go¬ 
rara  Freire,  RT,  leb. 

_ »  (i.jim)  76 

TFBNDEM*flG  pionoi  glIemOca  e  rodlos 
V  traerU-unos  era  urgeote  liquidação; 
Marli  d  Uarroa,  161.  Tel. 

468287)  70 


Médicos  e  pharmaceutieof 


Advogados 

Divorcio  adsoi.utu  »  Desquite. 

«ouverolo  do  drsqults  em  divorcio, 
nov»  cnsnmcBto.  tfouta  Fllbo.  P.'  IA 
Nov.  6M«.  Fb.  R-*04U. 

,  ‘  41*  2060)  02 

 ,  •  *  -  »  .  ,  - 


-aiir 


Aves  e  oyqs':;, 

~  " —  -  ■  . 


SftAMO  Japonea  (brlni),  poro' Mngiic 
Gluoiifo  preta  de  Jsrsry.  Leaboraei 
louleins,  pomhos-corrrian  belgas,  A  eus 
Vlocmifle  dr  Itamarsty  n.  82. 

IT  BOtfti  419 

VBNDKM-SB  ■  CoBftrios  e  Citnorin» 
promptoi  pura  criação,  par  prri,raH 
modlvosj  nu  do  Caltuto  37,  sobrado. 

' _ (I  0724)  on 

(/hiromantes 

••vr  —  ' 

CARMEN  cblromaots  •  adcoalai  o^ 

roaao  pOi  graphnloela  i  peycbntogla  èz 
perimental  e  trolulboe  ds  transmlaa&a  do 
pcoanocoto; .  18  tóda  ‘  •  sina  da  peseos 
nda  rblronuinctn  ocientlflcoT  ronsolta  ao- 
bre  qunluuur  seatldo  pirileolar  a  com- 
mcrclnl,  ilraado-ae  horoscopoa  eonplatos; 
nttsuile  todos  oe  dlaa,  daa  11  Ai  0.30 
borns.  mniM  aoa  domlcROi.  Aatorlraida 
por  dsclilio  uoooime  pels  JuaüçA  Fe 
tierol.  A  roa  Blo  JosA,  74.  1*  aadar. 
_ _ _ KlJOm)  69 

Mme.  Zenaide  Chlromnnte.  Achn- 

,  *e  nenta  bolla  lo- 
onlirindo  Mmc.  Zonalde,  a  colebre 
BcientiHU  europ^A,  qu)  tondo  ee- 
tudnrlo  lon^oa  annoa  na  Greda, 
jçruaaldin  c,  ílnalmente,  na  ín¬ 
dia,  onde  aonbou  do  aperfeiçoar 
ON  aeuB  entndOB  aclontlflcos,  ru¬ 
mou  para  e»te  famoao  pala  onde 
tom  R  «ua  reeldencla  fim.  CAUen- 
çao).  Descobre  factoB  oa  mnia  Im- 
porlAnUa  da  vida  humana  para 
qiiAlquor  fim  quo  o  olIenU  dose- 
Visconde  do  lUo  Draneo, 
340.  NJotheroy.  Popto  dan  barenn. 
_  _  (1  09600)  80 

Mine  ÉETTY  *^ttetido  em  Bua  re- 

iiiuic.  OCIl  I  sjdenola.  d  rua  8Go 
CbHatovtto  n.  882.  telonh.  «-R414. 

.  (I  niSfl)  69 

PnOF .  n .  FLORI, U,  —  Passadí»,  nr» 
vnie  o  futuro,  allnmmita  utii  ■ 
liHlos  em  ffprnl,  lias  B  Aa  U  bs.  da 
tnnie,  A  rua  «In  Conitltiilçâo,  40-M  aud 
_ _ ; _ (I  07071  4)1) 

Corr<*Nnnn<lniici:i 


Mnchinas  diversas 

TJrA^iÜNAH  btebôilAs- dsTcoitura,  ro- 
i.fX  (trinuiu-ae  facIiUniido  o  pagamento, 
filiiger  tleailo  10$$  aié.  96h$.  pArn  hordar 
t  cueor.  9  vcniku-sA  nuvoa  a  prestiiçflss 
de  800$  por  mi-x.  Run  «Ia*  0<ui«iUuÍçrtv. 
83.  TH  t  2-71)83’  ■  '  4111161)  7H 

TT^NUEM-BE  inavbinai  dv  rscrrvcf. 
V  Dovaa.  em  urpruio  llquIdAcão:  Ma 
rit  t  Dorroe.  801.  Tql.  B— 300». 

(9B20O)  7tf 

Modus  c  Imrdudos 

e  >  _  « _ 

■IÇANIOintR  tirrfr-ltn,  inoç»  Tainllifl. 
XtX  var  A  domiclllu,  s6-  pum  vniburia. 
TH.  8ÍIW.84.  (I  OfiOt)  01 

Bk.  MAD» 

qualquer,  modele  prix  tnodicos. 
Kua  Senador  Corrdo,  dl  —  Pny- 
sondú.  Telcplionc  S-3G27. 

r _ 9680)  .81 

^fK8'írilÚÍB  Chio  jicojlpcçrêi,  «Iwulí* 
T  ^0^.  ^rerdflilrlro.;rp0«%.  fii'f]n. 
la-t^  o-.pflffBj^to :  ivri4^tam-#(r:  foxcndnv 
pera  cófif.fcrlo^nt  irar  preço  iim  etnral: 
edrta  fwvvjr.  desdo  1O$OÓ0t*A  rua  do 
Oo^idor.-B.  Itfl,  !•  imior.-Mme.  Nalr. 

<  «  ‘41  0077)  81 


N.  0. 


I— X)38  —  2*— 544  —  R— 8U 
4 — 260  —  S — 0T3. 

VER1TA8. 

(I  f»T37)  70 


(«viMh  novus  4-  liNado!' 

OOMPRA^SE  moveis  avulaos 
V  riiinofl,  loiiçoN,  Gtc.,  00  mobi¬ 
liário  completo  do  coita  o  escrU 
ptorloB,.  Icl.t  4-633X  Cosa  Andr^ 

.  ;'(1  11157) ‘88 


*]lifT)VKI8t  cR»  :1tixo.  I>orTnl(brlo  frito  de 
iiX  sncamriMiutfl,  rom  4‘'peçáa  nlo  foi 
estreado  portluo  o  dono  'flunu  doento  o 
lera  qua  se  retirar}  rua  dá  Relnçilu.  )8. 
sobrado,  0  quaDitrar  hora;* 4  o  que  lia  de 
miilbor.  41  9054)  83 

FensOoH  e  hot<>ls 

PENSÃO  A  DOMICIUÜ.  de  voaa  df 
família}  m  llniNirto  n.  107-S*. 
_  .■  47  11143)  89 

PRNRAO  SANTA  CLApA.  {Vaimrnífi- 
nn),  .4|q<j*  ordnni.  TMUq\ràforma«)o. 
quartos  côtn  dffua  currnute.  Opilnm  vo- 
«luba.  Telrpbone,  Perlo  da  pmln.  Rua 
Santa  Clara,  116.  41  60-921  89 

l*rofessorí*s 

Ôií.'  Gymnasiãir  ComWiTlitl  e  Onl- 
Militar.  Frof.  ecperluUxadq.  H.  Ca¬ 
rioca.  41,  a*,  a  31H  u  Trav. ‘H.  VIevoto 
Paulo, .  0.  TT.  .T.obo,  Precoa  rrdiratdoH. 

(I  0680)  87 


Deoüstas  e  Prothelicoa 


?mmu 


Cura  sarantlda 
em  6  Q  10  cum- 
tivoe;  por  pro¬ 
cesso  exclunlvo 
do  dr.  Ruhrm  Bllvn  e  com  reme- 
dloi  do  Muu  descoberta;  exMme 
«ratls.  T.  2-OU60.  7  Seterabrn.  04. 
andar,  entre  Av.  a  Oonq.  Ulae. 

(i  U397I1  72 

Dr.  Saviuo  Matto» 

nm  dontadura»  purelaos,  de  Jub- 
tapoeiçSo  e  duplos,  bem  como  em 
pontes.  rUA-^i^de  Setembro.  194. 

■  _  (1  IOI88)  72 

E.STltfTAR  —  Aluga -SP  aatn  iiroprin 


rOplBC  A  machina  e  ao  MImIo- 
WI  tnJ  grunho.  —  7  Setembro. 
107,  Escola  ürania. 

(í  0471»  87 

ÜACTYLGGRAPUIA,  Línguas.  (*ure>* 
Com..  Tiicbyg.,  K.  M«n<vuaU1t  fiste 
Beterahm.  107,  Ksenta  Uraulfl. 
_  41  1)4701  B7 

fNniJ'7  Hapidnmonte,  ensino  rl- 
1111114^  gldo  e  radlciil.  Rua  da 

lApa.  82.  Mr.  D.  B.  Hrifrlit. 
_ (I  6l)7fl)  87 

rVGT.EX  ensina  rnnidatucutu.  nsseiniran- 
,d(i  curtrza,  ]wr  protuln  Nyitt^mn, 
pfufi*«iiiir  rom  pt-rfirita  urntivn.  rurtns 
rara  a  rua  Oa  Ijtira  d.  82.  Mr.  1£.  B. 
jDrlgbt.  TcUqihone  2 — 8639. 

_ _  44  9971))  07 

PIAKft  violino,  onaino  perfolto, 
I  innv  moderno,  fncilltado,  rá¬ 
pido.  4|000.  Plionc  . 2-6804:  rua 
Tnylor,  2,  sob.  (Gloria). 

(I  6970)  87 

.VGI.F>^A  —  FroffMMtrn  Inuli-ra,  Uipla- 


CLINICA  DE  SENHORAS  DO 
DR.  CESAR  ESUVES 

Todna  na  perturbnqflOcs  doB 
nbnrna  sem  opernçAo  e  lom  dfir» 
fnltan,  hcmorrliualiLH.  oollcBB.atrA* 
AOS,  oto.,  dlnlbermla.  L.  dt  fUlo 
FranclBcn,  £5,  do  0  Ab  U  •  1  As  6, 

(I.  04807)  80 

DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Molostlos  do  Apparelho  a«nlt04 
urlnnrlo,  no  homtm  •  na  mulher. 
prBKAÇQEBi  —  Uttroí,  avarlns 
weriitna,  ofípcndlce,  preetnta,  vlno» 
Dexiicn,  eto.  Cura  rapida  por  pro« 
ceraoB  modernoi  sem  dOr. 

GONpRRHÉA 

e  suaa  comdlIc^qOos:  Pro*BiAtlt4e» 
orciiltea  oystltas,  otireftaroAntuiL 
eto.  Dlathormla.  Dargonvalluclo. 
Ruu  Republico  do  Perô  n,  1$,  oo* 
brado,  Jna  7  Aa  S  1|2  •  doa  14  ii 
16  horas.  Dominffoi  e  ferladãs, 
dn  7  6a  6  horns.  (I  64708)  t<i 

Clliilcn  meiUcH  »  Coritçfio  «  Piil* 
Dihrs  —  Oririlon  InteraoB 

DR.  MONTEIRO  DE  CASTRO 

Connultorlo:  Avenldn  Rio  Bran¬ 
co  n.  J43;  !•  andnr,  Diariamente 
daa  14  Aa  18  horas, 

(I  0968$)  to 

NUTItIÇAO:-/,'Ã*4!{’aS 

1I4TBBTIIVOB  ^(Calcolos  hlllarta, 
t'lrerna  ahetrlrna  e  daciilennrai  Ce* 
lltca,  DlnrrbCae,  PrInBo  deVentra) 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 

Rii^  do  ”*oiuelo,  TO  I  I  ■  I 

<1  09$02>  BO 

ÜR.  JOSE'  DE  ALBUQUERQUE 

Oocncaa  aexonca  «o  Ifomcai 
Di.vgnovttco  causal  e  Iralaracnto  di 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

R*  7  Befenibro,  UOT  ••  Do  S  4a  X 

• _ (T.  04768)  80 

GONORRHEA 

'  Dr.  Lola  de  Marcoa  ^  ürtu 
Funvana.  106,  daa  8  Ae  4.  Cura  re« 
dlcoi  da  ftonorrhéa  aguda  a  au.iB 
roínpliqaqões  no  homem  e  na  mu« 
Ihor:  orçhlte,  cyatite,  proiiatlta» 
rheuniAilsmo,  molrtte  e  eulpIngU 
tee.  .l•roc*ea■ll■  du  aua  deaco1ierfa« 

(86028)  80 

SnOÃRMBjj?^ 

j;onl(o*iirlnaHoa  em  ambos  oi 
Bexoa.  GONORRHÉA  E  SUAS 
Ü03IPUCAÇCES  —  Cura  rapida, 
flEMORRlIOlDAS  e  HYDRO» 
CEV«E^  oura  radical  eem  dOr  • 
som  oporacB.0.  R.  SQo  Pedro,  14, 
Das  B  ús  IS  tioras. 

^  _ (25079)  80 

GONORRHÉA 

aguda,  chrontca  a  complIeacSox 
tratamento  Indolor,  sem  l&va* 
ffons,’  masangena  da  protala,  oii 
processos  mcoanlcos  ou  cauitl- 
coe  (de  Inconvenientes,  no  mo¬ 
mento,  dõr,  e  futuros,  caüoe 
e  Incumbllldado),  Cllnlt^a  do 
Dr.  Cocio  Barccifoe,  ei-assislen« 
to  da  Pao.  de  Mcd.  (longa  pra¬ 
tica  da  cApsclalIdado,  technica 
do  Bterner,  Nagelacmltd.  Ber¬ 
lim  0  ICoworachlk,  VJonna).  Baa 
0  Ae  11  0  8  As  e.  Av.  Rio  Bran- 
CO.  33  (1«).  l^el.  8-0001. 

AVISO  —  Pela  rapldci  do  enrs 
e  amplliudo  das  Instnllaçtícs  pre¬ 
ços  multo  rcdnzldoo, 

_ _  (96058)  80 


INSTITUTO  ORTHOPEDiCO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

ür.  Pnnio  ZasiTer  (c«m  Bb 
finiioN  de  pratica  aa 
Allrmiinhn  j 

TratnmentQ  cirúrgico,  t 
mecânico  daa  smlformaçèei, 
moleMiins  doa  ossos,  arti- 
otiiaçõcs,  paralysIaA  etc.  Me* 
canoihernpla  daa  fractursB. 
Ofncinas  pare  apporelhoB 
ortUopodlcoB,  pernas  e  bra- 
QOB  hrtificines.  Avenida  Rio 
Branco,  243,  2»  —  Tel.  2-0328 
Eiu  frente  ao  Cinema  Gloria. 


U 


para  cousultorlu;  Ivm  aiiiiexa  ubi 
(Te  mirara  e  toda  laaTallacAo,  A  Avenida 
lllo  Jlratiuu,  111,  8*  siiibr,  irala  804. 
Phono  8—2860.  (I  10800)  72 

«le~Dlrae  I.  6  a  mr- 

lirar.  Dusia  lOSOOO.  Araoslrn  gra* 
lU  A  Fraçn  Tlm«li-n)-s,  72.  Dr.  MuirrAn. 

(I  1)lltt)|  7*2 


í 


tttiiibi  era  LonrIr«*a  »  Faria,  msliin 
a  spu  itlinina  e  fram-rx.  liuin  tramo  In- 
Hiyvrapkla  rm  iHiMu-rnmt  e  luj  urnsiun* 
IJuauoK,  pfV)  lurtlioJo  tfoBclIe),  |•r»lb’u 
9  iiMirlrrno.  AiTclln  niplns  a  nia«'ÍilD0 
tnidncçApu.  Trula*so  Fraca  Miiivviuri 
KlMiano  D.  ft,  0«  «rnlnr.-  ('■•s  Alleuil. 
MIm  Mac-).ena.  *Cini'liin«ltn''. 

_  _ _ , _ J  í  0731)  H7 

INGLT^,  mex  4R$0n0  a  Abra.  Prnf. 

(Tnlv.  Lomiri*-.  Imtürinn,  Bnindor 
Dantas,.  14.  Trular*  17”  A»  IO-  bure*. 
_  ^  (t  0720)  «T 

XfltR.  •  \'fe{Dlir  — ^  Ka»i-ÍL-nriiii'Q(  <li( 
AiX  plano  pnr  In  mrihoilc  R^whctlxky 
Inforra.:  cora  Mlllcr,  “A  MH«hIIo".  Goo- 
çalTm  Olaa.  40.  tl  0078)  87 

PROrr.00())t.l  traslnn  porlnirurv.  nrilb 
mrllco.  grasnitlila  e  lQ.«tp(.  n  30$  mt 
mw.  r#r*í*»  ftn  AI.H‘liail*«.  37.  ••«i»n  XI. 

It  7K4DI  8*. 

PUObRiltfOnA  d»  vldllDd,  snlfi-Jir'  » 
tbi-orla.  tlIplQQinilfi  |iftii  |,  K,  d» 
Mn«l(ra.  THrylMMiu  9 -0117. 

((  9030)  8T 


(3l>;i70)  80 


Parteiras  e  eofenneiras 

^TMi:.  IIÍ-:  MLKritl}.  .lu»  FacnlUadrâ 
ilX  ria  Áustria  «•  lllo,  30  anãos  Ar  pra- 
llcn  (le  inntprtiMiide,  parlm  e  curallvoa; 
liiJecvtJea  das  0  i1i  18  buras;  run  8.  Jeié, 
81.  TH.  3-OTOU.  CoQi>iilUa  gralia. 

41  9082)  04 

XlrnlTíTl  KRPECIAMSTA  -  Mme. 

D.  ('KSA.VI  ^  Dipkuuntls,  sllrcita 
iiiiniqurr  ruaB.  precesao*  mnd^riH-e.  ainil* 
tua  hyyirne,  prreoi  iallsfalortae. 

(iiR  inrallB  daa  10  áa  17  he  Prsaciseo 
Miiratorl.  2,  spp.  T.  Tel.  3—1314. 

(t  8086}  04 
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MatA  triate  f  Ae 
'tuna  regrfla  hBo 
lutoruanN  a  trre- 
/  *X  tiilnrrs.  tome 
,  \  J  ^  CAPBUI.AIB 

HKVR.VKIIAIT 
J  L^*--  lAiilol  B  n  h  I  n  a 
Arrcidn)  qne 
(i«  <iru  liAn,  q’(tlin,  «tflKril.  A*  vrnila 
nrv  l)<'na>irln  IIiilH*r,  Itun  7  rf»  0»- 
‘ff>nibro  n.  111.  4Í  f)9J94t  04 


FOLHETIM  DO  "COKKEIO  DA  MANHA” 


FAITH  BALDWIN 

.A.  SECRETA.R.IA 

(Tradjicção  parà  o  **Correio  da  Manhã'*) 


$im.  pois  0  que  era  na  realidade 
0  »(ue  linha  p\ih  írmA  «cnfto  uma 
verdadelm'  febrij  maligno,  um  on- 
Vehfnnmento  ilo  sangue  ? 

—  XSo  m’o  poilt»rln  dltfcr  ?  sup- 
Plicoii  Entnn. 

“.V  sonhorlift  tem  sido  sempre 
grnorosa  commigo. 

.•*T>e9einrla  innto  —  e  a  voz  fez- 
■Hhc  mais  tirofunda  —  que  n  ?e- 
nbnrltn  mo  ronaldrrasso  serupro 
seu  nrnígo ! 

Annn  nno  linha  ninttuem  parn 
ni*’m  Kp  voltasse  a  perilr  auxilio. 

,  paus,  6  claro,  cütAvnm  dr 
ÍAra. 

'TfHl  ? 

Demralatlo  cila  nnbln  o  ouc  c*-- 
|r  Ihr  iliriu,  c  nom  n  própria  Rot- 
ty  Ho)vnrd.  por  multo  boa  com* 
pr.nhrira  qno  foiOK»,  estava  rm 
coTih  Aen  de  lho  Bcr\*lr  do  apoio. 

Sh?hUa  que  us  ftu-çus  a.  ai>an- 
<^^n9vam. 

í^nbla  manejar  com  a  Inteireza  I 


rtc  iim  homem  oa  vastos  negoclos 
de  sen  patrão, 

rocllii.  ftté.  resolver  por  sl  só  os 
proprios  probleman  delle. 

Mas,  nef*lc  nssumplo  era  que  o 
seu  corAcao  estavn  empenhado. 
8cn1ln-8ç  Isolada*  desamparada, 
exp'’rlmenlava  de. antemão  a  sen- 
saçpT  da  derrota  nn  batalha  que 
uustinha  frente  a  fronte  com  csac 
homem  a  quem  tinhn  a  ilefdlla  dc 
nmar  com  toda  a  lUa  alma. 

—  Não  m*o  pMo  dizer,  senho¬ 
rita  7  insUllu  Eaton. 

Vencida  pelo  Inalstenctó.  con¬ 
tou-lhe  detalhadamente  o  nccor- 
rido,  ncnbnndo  eom  n  vlulla  que 
batia  feito,  a  noite  anterior  a 
riollv  e  n  conver.xaçfio  —  parte 
delia  .'çdmente  —  eorn  a  Irmã. 

—  Prometteu-me  não  dar  ewse 
pas^o  ipie  lhe  poderia  sor  funen- 
to.  nciilmii  dizendo,  ms*.  se  o  vir 
de  novo,  é  multo  possivrl  que  os 
ueui«  bons  propoaRoí  desapparo- 

ravr 


*^Hetttmentc.  não  hoI  o  que  hei 
do  fazer,  nr.  Eaton. 

“E'  multo  moço,  mas  quando 
SC  lhe  mette  uma  coisa  na  cabo- 
ca  é  multo  difflcll  tirar-lhe, 

Eaton  tinha  ouvido  sem  pesía- 
r.ejnr. 

—  A  senhorita  lem  de  a  tirar 
do  melo  dcpsa  gente,  disse  elte 
com  rcsúlücAo. 

**Não  poderiam  vlvor  Juntos  as 
duas  7 

—  Nunca  tinha  pensado  nisso, 
respondeu  Anna  meditativa. 

—  Consentiria  ella  7 

—  Creio  que  sim. 

—  Se  chegarem  a  pôr  em  pra¬ 
tica  «H»'  conselho,  profoguiu  Ea¬ 
ton,  trate  de  não  lhe  fazor  multas 
restrlcçAes,  uma  vez  que  ella  enIA 
habituada  a  compicln  Uberdade 
nos  goua  aelos. 

"Pela  forqa  nada  mi  consegue. 

—  Eu  sei,  sr.  Eaton. 

^Mns,  se  elle  so  fosse  da  eída- 
do. . . 

^Enlão.  ns  rolsas  correriam  de 
outra  fôrma,  observou  Anna. 

—  Tudo  se  farft  disse  Eaton 
com  re^oluoio. 

•*Trote  de  lhe  averiguar  o  no* 
me  por  comtileto. 

**Tenho  amigos  poderajos  na 
PoUda. 

**Segun(Io  A  senhnrlfA  aciiba  de 
me  Infurmar,  é  um  homem  que 
n3o  Icm  meios  dc  vida  conheci¬ 
dos,  mala  que  as  corridas  de  ca- 


vallos.  0  logo,  e  (jutroa  pouco 
confoBBnvcís. 

**1880  basta,  G  creio  quo  núo 
mo  cuBtarft  grande  trabalho  con- 
gulr  cm  vinte  e  quatro  horas  que 
a  PoIIcIb  lhe  passo  um  convite 
para  sair  do  Nova  York  e  sem 
companhia. 

—  Se  0  «enhor  conseguir  Isso, 
disse  Anna  slllvlada  de  um  gran¬ 
de  peso,  creio  quo  Dolly  Irá  re- 
unir-se  a  elle. 

Tnnlo  melhor,  manifestou 
Elnton. 

“Averiguo  o  nome  desse  Indiví¬ 
duo  6  communique-mc  estn  men- 
ma  noite  pelo  lelcphone  pnra  ml- 
nlui  cosa. 

—  Nüo  quereria  Incommodal-o. 

“Efilou-lhe  Ino  agradecida  I 

—  Nüo  tom  nada  que  mc  agra¬ 
decer. 

“Eu  não  (nço  pein  senhorita 
nem  n  mutade,  nem  a  quarta  par¬ 
le  do  quo  deveria  fazer. 

•  •  • 


E^sn  noite.  Anna ■  encontrou  n 
irmã  desasoccgndn.  e  como  la¬ 
mentando  n  promessa  que  havia 
feito,  mas  achou  n  maneira  de  a 
fazer  promeiter  de  novo  que  du¬ 
rante  alguns  dlns,  pelo  menos, 
não  veria  o  rujeito. 

Entretanto,  averiguou  o  sobre¬ 
nome  c  appeliido  do  Jorge  e  tele- 
phonou  Iromedlatamcnte  a  Eaton. 


Dota  àlas  dcjvols,  Jorgo  D'Ar- 
gent  Hola  .sprettmdamcnto  do  .No¬ 
va  York  "convidado"  pelo  De¬ 
partamento*  de  Polièla^*  a  deixar 
0  cidade,  na  qualidade  de  Indese¬ 
jável*’.  '  “ 

Nem  sequer  sc.  despediu  de  Ca- 
thnrina,  mos  Ãnnti  recebeu  uma 
carta  de  Dolly  concebida  nos  *ie- 
guinlos  termos: 

“NAo  sei  como  a  senhorita  «o 
arranjou,  mas  o  resultado  foi  és- 
plendido.  .Torgo  voltou  a  ser  pora 
mini  o  mesmo  dc  nntes.  Partire¬ 
mos  hoje  iwra  Chiengo.  Promet- 
teu  do  80  casar  oommlgo  e  por- 
lar-tfe  para  o  futuro  de  maneira 
Irreprchcruivcl.  Trabalhará  o  os 
dois  seremos  felizes  —  DoUy", 

•  •  • 

Anna  mostrou  a  carta  a  Irroã. 

Anna  leu-o,  e  deIxou-se  cafr  em 
um  sofá  com  o  rosto  banhado  em 
lagrimns. 

—  Nilo  sei  como  pudeste  ena- 
morar-le  dc  semelhante  homem, 
disse-lhe  Anna,  com  estudnda  ru- 
dcTai. 

A  pequena  não  respondeu,  a 
correu  para  o  seu  quarto  a  fe- 
cbnr^se  lá. 

Anna  e3te\*0  sem  a  ver  dois 
dias. 

Entretanto,  fnlou  com  os  pnes. 
dizendo-lhes  que  pensava  em  Ir 
morar  no  centro  da  cidade. 

*—  Catharlna  iião  Ô  feliz  com  as 


suas  amigas  explicou,  e  dada  a 
bora  a  quo  s&e  do  theatro  não 
pôde  vir  dormir  em  cosa. 

"E  como  não  ereto  convenien¬ 
te  que  esteja  sô,  o  melhor  será 
que  eu  a  acompanhe,  para  o  que 
aJugnromoB  um  departamento  per¬ 
to  do  theatro  onds  trabolba. 

"Não  80  affllja  mamãe. 

"VlrcI  vlsltnl-a  com  frcqucncla. 

Quando  passou  a  primeira  cri¬ 
se  dc  lagrimas  produzida  pela  re¬ 
solução  de  sua  filha  mais  velha,  a 
senhora  Murdock  perguntou: 

—  O  que  aconteceu  7 

"Catharina  não  está  andando 
direito  ? 

^  Não  ha  nada.  momãe, 

"E*  quo  ella  Ô  multo  moipi  o  a 
mim  não  me  ngrado  a  gente  com 
quem  ella  mora. 

“Como  náo  haveria  melo  de  a 
fazer  vir  para  cosa  julguei  que  o 
melhor  seria  ou  fazer-lhe  compa¬ 
nhia  o  othnr  por  olla, 

A  senhora  Murdock  moveu  cm 
slgnnl  de  assentimento  a  venerá¬ 
vel  cabeça,  nn  quat  Já  appare- 
clnm  oa  cõs. 

— ^Aqul  Im  qualquer  entsa  que 
tu  nno  mo  queres  dizer,  manifes¬ 
tou  lentamente,  mna  não  to  quero 
importunar  para  quo  me  contes 
tudo  que  ha  no  assumpto. 

"Scl  que  Catharlna  4  obstinada 
teimoso,  0  os  seui  poucos  annos 


não  Jhe  fozêm  ver  as  coUaa  da 
vida  como  realmeiits  são, 

**Mas  tu  tens  boa  cabeça  e  po 
deráa  fazer  multo  por  tua  Irmã. 

“Vae  morar  com  ello,  Anna,  o 
trata-a  como  A  menina  dos  teus 
olhos. 

"Não  necessito  dlzor-te  uma 
pnlavra  mols. 

No  dia  tt>ígulnto,  Axma  muda¬ 
va-se  iinra  um  dcparUunentozl- 
nho,  dn  ruo  Oltnvo,  ao  oeste,  com¬ 
posto  de  dois  quartos,  e  uma  co- 
zlnhnzlnha  que  ora  um  encanto. 

Catharlna  foi  morar  com  ella. 

•  •  a 

—  O  senhor  ê  um  verdadeiro 
Ferrabraz  da  Alexandria.!  excla¬ 
mou  Sanders,  dÍrlgÍndo-ss  u  Lou* 
renço  Eaton. 

O.  quo  nessa  expressão  pudesse, 
acaso,  haver  de  offcnslvo  para  a 
pessoa  0  qusm  la  dlri^da,  estava 
mlügado  pela  expressão  de  cari¬ 
nho  com  quo  foi  pronunebdn. 

—  Admttto  u  quâlificativo.  res¬ 
pondeu  Eaton,  no  mesmo  tom. 
roas  não  me  poderá  negar  que  te¬ 
nho  motivos,  pnra  o  ser, 

—  Traln-^e  do  um  dos  negoclos 
mats  Importuntetv  que  nos  tem 
npparecido  nos  últimos  annos, 
protestou  Sanders  cora  bem  lin- 
gldn  suavidade. 

Anna  qur»  eslnva  no  seu  gabi¬ 
nete,  escutava  a  conversação. 

A  porta  estava  entreaberta. 
Durante  dois  dias  Inteiros  se  ti¬ 


nha  montldo  enla  bulalhn  Incruen¬ 
ta  entre  os  dois  socloa, 

O  motivo  eni  o  plano  de  pro* 
inigurida  da  ratn  Warner. 

—  Nôs  níl*>  rnz*-jnos  priitmgan* 
da  a  producpifl  de  duvidoso  iicsul* 
todo,  nno  é  verdnde  ? 

—  E*. 

—  Nôh  nerllhrumo^nos.  :ttc'd!;;u 
te  um  medico  de  grande  repu¬ 
tação.  o  qual  com  rola  iodas  as 
utfírmaçôes  Oc  cnracier  proCIs- 
i^Ionnl  quo  “n^mos  em  nossos  nn- 
nuncIoB,  sempre  que  sc  traia  di» 
nlgumn  i*oI«r\  reloc.unaün  con»  n 
medicino,  nno  ô  vctdnde  ? 

—  E’.  rcsivjndeu  Snniiers. 

~  O  dr .  Mathews  foz  o  acu  rc- 
iatorlo  com  respeito  u  esso  ali¬ 
mento  narn  creancas.  prasegulu 
1'3aton.  e  coroqunnio  pireça  se) 
Ir.nffenslvo,  Yln  ô.  que  as  crenn- 
ços,  tomando-o.  nno  morrerão, 
não  é  menos  venlnde  que  tndas  n« 
l>roprie(!ad(^  maravllhnras  que  os 
fabricantes  lhe  attribuem  hrllhnro 
ror  sun  nusencln 

"A  ensa  VVerner  quer  que  ínca* 
mos  Q  suo  urapqgnndn.  nsrente 
nes  “IS  qunliiides  e  nô**  não  deve* 
mos  ilefmudnr  o  piibdcd.  fnzpndn 
do-lhc  crer  o  que  não  é. 

—  Mss,  argumentou  Sanders 
iimn  vex  que.  pelo  relntorlo  dn 
medico^  reaiilta  inoffcnsivo,  por 
qus  nSo  liavcmos  de  abrir  um 
pouco  a  mio  * 


"Trntn-so  de  muitos  milhares 
dl»  tlollnrcs. 

—  NVw  poiloir.os  passar  sem  el- 
les.  re«pundeu  Bnton. 

“AdeinjiLs,  e  isto  6  o  mal»  Im- 
nurlantc,  u  U()M'a  enra  foi  funda¬ 
da  sobro  uma  hasc  ile  Intt.r.-da- 
de  e  dc  honradez  Irrfducilvr:». 

“Nôs  tcmo.s  fí*  noK  uc  tuii  c!l* 
entCH  e  gur  inrimn^  roíu  g  m  -so 
piTntlf-íf»  0  «tue  elh**»  ufCeuccm  uO 
!  mibMrg . 

“Esüa  f6  qur  i.  pi.btlcu  Kni  t-m 
n6.«  ô  a  twise  da  itOK.ra  prosp.  .!- 
dode. 

“A  Agenda  de  Publleldndt  Ea¬ 
ton  não  fí»z  3  propaganda  de  ne- 
nliimi  nrtigo  «lo  cujn  bcnlrd^  :n« 
irlnreca  não  oteja  cunvcncld*:. 

“lato  6  maU  «iiie  hoiirmlez  f.‘*.:n- 
rnerchJ.  ô  um.i  niirxião  de  Loiua 
para  nós. 

“Nôd.  h*an(lcrs 

*‘lssa,  de  maiieji-n  nlgums. 

"D^ga  A  Cn.'ía  WarjtA*i  que  Itvs 
im«|.ag»nrtn  nani  ‘«uira  c.tr- 
U. 

—  Evtft  direito,  rexpundeu  S^nn- 

ders  rrpigrida. 

“E‘  aF^uniplD  lliiuld.ido. 

“O  iíer.hor  ô  o  chefe  dn  casa 
r-  por  rOTuceguinte.  a  mim  tô  mo 
trl»#»  oliederer, 

**Mos.  repurvihe  peU  ultima 
ve=.  que  jdnto  se  ims  vã  de  entre 
muos  um  ticgoclo  luo  brilhante 
como  este. 

iCoatÍRiloJ 
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RUA  PEOnO  l\3a«  tPRAÇA  TIRAOENTES^  « 

A  UNICA  VDhDADEtRA  flO/rJff  DO  RIO!  jfl  I 

HOJE  -  A’8  20  e  22  horas  ViBhJi 

SENSACIONAL  PROGRAMMA 
Piadas  -  Chanchadas  -  Malicia  -  Variedades 
-  Plastica  escuiptural  -  Brejeirice. 

Sucuuo  loüeKfIptiKl  <1«  CARMEN  LUOUE  lnJlKulIy.l.iicnU  .  ml. 
rha  4o  cmíplcl  brtjdro,  «■  oplnllo  iwinlnie  do  pttbllrtl...  Rcnft 

D*Oríri^  biUtriiip  Inleinirional  -  TORRE?  /  ZP  “íl!* 

AUa  Kmn»,  «nlort  brii!ltlt*«  —  ANNIDAL,  TORRES  t  Zh  MI. 
NHOCA.  01  3  moí4U«telro*  dâ  f»r|*Ihidâ  t  wilir  AUrs  Ptrrtíto,  Uijt 
iuiia  Vidâl,  Fi^a  Rm»*  II*  Ptrntniti  «  K.  Dtn»y. 

A  LENDA  DA  SYLPHIDE  —  Ou*'!ro  plaitico  d«  nu*  artístico. 

Tres  cAes  a  lun  osso... 

Cbaocbida  em  um  lelo  piVa  rir!...  •*  'VIRA* 
parodia  samba  wr  Aa^uNa. 

prohibUo  para  menor#/  —  POLTRONA. 

80UtE'6  As  20  e  32  horas 

prooramha  novo. 


o  Protramnia  ART  apròaonta 


A  MBTRO  GOLDWYN  MATDR  apraaanta 


A  MKTRO  aOLDWTN  VATBR  apraianta 


e  appiaude  calorosamchtc 


3,‘  feira  —  P  REMIÉRE 

•  I 

da  sensacional  comedia 


€*  FEIRA 


a:>'anha 


TBLEPHONB 


PRAIA  FLAMENGO 


patrício  TEIXEIRA  —  LAMARTINE 
BABO  -  ASSIS  VALENTE  c  seu  grupo 

SABBADO,  !.•  DE  OUTUBRO 

FESTA  REGIONAL 

(RoBorvnm-se  mcsaa) 


Omproprlu  para  lucnuraa  e  aauliurllaa) 

JAVA  «  natural  — —  AUA  SUOOA  —  comedia  com 
CHARLET  OHA8D 
METROTONE  n.  149 

Seaa&o  Serrador  das  5  Ai  7  horas .  11200 


NOTAS  TAURINAS  ^  natural  deicriptlvo 


Itiiiiiriiprio  tiarn  mcnurca) 

LG  COH  ^  ehort 

rOX  MOVIETONE  AIRPLAK  NEWS  n.  4  x  37 
SeseAo  Serrador  das  6  Aa  7  horaa  .  ,  ^  2 


UBTROTONE  NEWS  n.  146 


Seaafto  Serrador  das  5  áa  7  horas 


3  actés  c  7  quadros  de 

EU  RICO  SILVA 


VISITEM  E  FREQUENTEM  AS  DEPENDENCIAS  DOS  ANDARES  SUPERIORES  DO  .  A  L  H  A  M  B  R  A 


Grande  Jazz  Sinfónico 


Cremorio.  e  Sorveteria  — ■  Taberna  —  o  diversos  bara  —  8'ublda  péla  escada  rodonte  e  elevador 


Heataurant  de  primeira  ordorô 


ARREBATADOR 

SENSACIONAL 

Improprlo  para  creancos 


No  PALCO:  ás  4  e  ás  9  hrs.  iS 

Um  espectáculo  que  os  applau-  H 
sos  do  publico  consa  gram  I  ^ 

VILAR 

j  UOMBM  OUB  VALB  UM  E8PBCTACÜLOI 
niualonlit»!  Hiltbari.U!  Bxcentrieo  muslcftll 
Numeros  eenstclonass:  A  imltacAo  doe  mais  ce^ 
lebres  maèstros  do  mundol  Uma  verdadeira  en- 
cyclopedia  arüstjcat  Com  a  sua  oachorrlnha  Fir 


horário:  E 

2-4-6>8*10  hrs. 

Para  que  todos  pos¬ 
sam  ver  a  vida  do 
maior  bandido 
.  americano. 

continua 
em  cartaz 


HORÁRIO:  -  . 

Complem.  2  ..-4  --6  —8  — 10 

Drama  *  2.40— 4.^0— <.40— «,40— 10,40  • 
PAR/VMOUNT  jornal  Nrs.  8  e  A  COLHEITA 
Desenho  —  JUSTIÇA  MUSICAL  •  Musica. 


ALMAS  CATIVAS  . 

.  ' 

Ladles  of  the  BIf  Housa)' 

*'■  Um  filme  da  Paramount,  com 

SYLVIA  SIDNEY,  WYNNE  GIBSON 

e  Gene  Raj^ond, 


NA  TELA: 

"ADORADO  IMPOSTOR" 
"VENDEDOR  DB  PIANOS" 


O  tilm  de 
que  todaaol 
dadÍB  fala! 


Imitadores .  calpi  ras 


O  SAPATBADOR 


PREÇOS  POPULARES 

U  11178) 


A  SEOUm 


Iroprovleos  h  umorlstlcos 


ZAIRA  BIANCHI 

.Cantora  italiana _ 

LUIZ  MORENO 

FADISTA 

jtt  ofe  2  Aor 

vez  ;  pE  CHAN 

A  Um  fllm*  da  FOX,  cem 

ft  WARNER  OLAND  e 
■  MARION  NDCON 

11  Complemento: 

i  os  FUNERAES  de 
^  D,  MANOEL  II 

^^Oma  repoHofem  complota 


(Sinners  íh  the  Sun)  .  . 

Um  rtimo  da  Faramount,  c  om  CAROLE  LOMBARD 


Uem£JL-!ÍÍL-^j^íL-^jülL*tnvSp.  ft9 
ilOJE  —  Soiréo  —  HOJE 


mui  MUNI 

ANN  OVDRAX 

,BOPiS  KAMOPF 

'karen  MORity 


drama,  com  WILLIAH 
—  HAYNES  — 

Amor  e  Coragem 

«viamà,  bnm  RODBRT  MON. 
TOO.%fERY 

AmenhA  •—  "Meu  ultimo 
Uttor",  com  Anaa  Maria 
Cultodlo  e  Joflé  HoJlca. 

(1  9738) 


ifiMp/o/}rlo  para  menorei) 

Complementos: 

f 

Fox  Movictone  News 


Theatro  regional  Insta  lladóiflá  éíjtllièstrd  fl.  JÓBé 

DIrcccIo  de  DUOUfl  ,  ,, 

Oe  ees^ctaculea  denta  semnna  òílii  ém  hoaieiiaarea»  à 
CATULLO  DA  PAlXAO  GEARÉNSÉ,  que  áelle  tomarA  papte  re 
cltaBdo  o  àen  famoeo 


A  PARTIR  DE  SEGUNDA- ^FEIR A 


FLAMENGO 


O  MARROEIRO 


SAXm>  RBMEDIO  •^.desenho 
animado, 


AlaKB>fc  ptra  casal  eu  imhor  de 
tratamcDto,  um  aparlamente  de  duat 
pecas  coa  entrada  índepeodente,  com 
ou  sem  movefi  hoa  mesa  ca^a  cnm  mu|. 
to  asido,  nlo  4  peosAo.  5*4036. 

(I  69718) 


J.  LUCAS,  o  prlaelpe  da  canedo  brasileira  eoi  nameroe  lladla 
almos*  •-  Genero  abaolataaente  familiar 
TODOS  OS  LOGABBB  BERAO  NUMERADOS 


POPULAR  -  HOJE  \  MASCOHE  >  HOJE 

NADESCHA  WANDELTN  on 

6  HAREMDA  MORTE 

DOROTHT  MACKAJL  «m 

ALMAS  DAMNADAS 


Hoje  I  PARIS  -  Hole 


Haddock  Lobo  •  Hoje 


RICHARD  ARLGN  èm 


MAE  CLARKE  em 

DONZELAS .  IMPACIENTES 


Na  télai  *  RICHARD  BAR 
THELM88  em 


JOAN  BEKNETT  sip 

EOa  qaeria  um  millicmarío 


LOmS  WOLHEIM  era 


DOROTHT  SEBABTIAN  em 


RAQUEL  TORRÊS  em 

ALOHA 


CONBAD  NAGBL  em 
FLOR  DO  PBCCADO 

Mtckey  apaixonado 

AnianliSt"  ÍIONZELL.AB  IM.* 
PACIENTES  —  regenera¬ 
do  ^  O  CUAOAL  AMOROSO 


pola  01b.  Trlanon  com  Teixei¬ 
ra  Pinto.  •  Plaeldo  'Ferreira  e 
Meracot  r/oaro 

Amanha:A  VOLTA  DO  DBS- 
HERDADO  «  No  paleo:  Cia. 
Pontbne  (variedades). 


•  Lonrg  dji  ewoommendg 

ÃtnanhaT  DONZELLAS  INPÃ 
CIHNTBS  —  OS  ASSASSINA. 
'1*08  DA  RUA  MORGUE  - 
O  capltlo  Kld,  13*  e  14*  eps 


Alasa-ae  o  qeplendldo  predio 
do  Z  poTlmèmos  eito  A  rpa  Ba- 
râtÀ' Rlboiro»  -.88i  praprio^para 
família  de '  téatiraiento.  Fóde  ser 
vislUdo  dlorthmeiitc. '  Traur  A 
rua  Sonta  Lnxio,  .186,  dM  t  Ai' 


o  Souto  Plraln 


HERY 


Amanhl:  O  IfOMEBi  DA  NOTA 
—  ESPOSA  IMPROVISADA 


AmanhA:  CONVENCOBS  HU¬ 
MANAS  JOGANDO  A  VIDA 


THEATRO 


O  R€l  POS  OOAAtCOS  .€AV 


X/íti  luffar  onrffl  ee  dí- 
verto  de  verdade  o  on~ 
de  so  rfiQiièocm  ot  fHi- 
iêta$  da  vida. 

Genesio  Arruda  *■ 

e  Tom  Bill 

A  dupla  mais  gosada  dos  p  atcoi  cariocas  offciece  1 

O  BSPECrrACULO  MAIS  ALEüRB  B 

MALICIOM  DO  RIO  ^«51 

VARIEDADES  BONITAS  E  DBSLUMBR.\KTE8.  —  SKK- 
TCHBS  BNGRAOADISSTMOS  —  Qundvo  de  .Vtt'  Artíriíc-J 
B  a  chanchada  pam  rir  H  bóaua: 

3  Homens  par  a  10.000  Virgens 

fiepeelaoulo/  improprioe  pa  ra  ienhoritaa  e  prohlbidoê  para 
mciiorea  — ^  POLTRONAS  88000 


^Totibta 


Emprese  Faechoal  Segreto 


HOJE  -  de  8  e  10  ha.  •  HOJE 
JARDEL  JBRCOLXS  apro* 
flenta  pela  eua  *'Cla.  do 
Grandes  Eenectaculoa  JJo* 
demos* 


^  GRANDte 
..  RBVISTX. 
FÔRA,  DO  CÒMMUM, 


JAHDBL  JERCOM8 


DB  liülZ  PEIXOTO  te  AL 


FREDO  BRÊDA 


COPACABANA 


VAX  AiTU  X  AVJA  ll^e  e  e  A  X  RR.%X  A  A  A 

Dola  actos  de  espirito  embrlàgador  de  Marcos  André  e 
Henrique  Fongettl,  com  ARACY  CORTES  —  a  Inimitável 
actils  briutllelra,  desempenhando-se  com  estrondoso  exito  em 
*ST.  LUÍS  BLUBS*  —  -MADAMB  RBCEBB  AS  QUARTAS* 
—  ‘'TRAGEDLL  PASSIONAL*  e  *MISTURA*,  papeis  os  maia 
varludoB,  todos  coroados  de  franco  agrado. 


1*^  com  prloclplo,  melo  e  flíh,  Dc 
llclosa  mualca  de*  Sá  Pereira,'  Mario  Sjlra 
Ary  Barroso  e  J.  Aymberfi. 


fi|nbo8  de  mifi  Uppcrtunldsde  tinlet 
altsai*»e  B  ctia  da  rua  Ajrres  Stldáoha 
n.  144  icra  movela  quiti  en  frente  k 
Ar.  Atlantic/,  com  2  lalai,  4  quartoi, 
hall,  terraço  para  faanboi  de  sol,  jardim 
com  dependendas.  Preco  4:000|QOO  ps* 
sos  adeantadamente,  por  6.  nciei 


Rna  FIgnelra  de  Mello,  11 
Pboae  8-9011 
HOJE—  A*a  20A9 


FANTASIAS  ENCANTADORAS  —  "COARGES^  DO  MO 
MENTO  —  CAPRICHOSA  MONTAGEM 


vet  no  Armazém  da  fus  Cop^abans, 
n.  6S8,  InformacSea.  na  roa  ratiatc") 
D.  240.  Tetep.  é.J04l, 'ou  em  Pctropolli 
oa  .rua  Silva  Jardim,  n.  t43.  telepfao* 
ne  '3376.  Petropnli». 

■  .  li  10133) 

Predio  em  Botafogo 

Alute-tc  un  ifaóJe  predio  na  praia 
de  Botafofo,  com  ou  eem  mobiliário, 
podendo  aervtr  para  embaixada,  eoilégio 
ou  fraode  família  dc  tratamento,  íofor* 


a  revista  cheia  de  nailela  e 
brcjelriece  qoe  revoluclonett 
a  Cidade  Novat  AMENDOIM 
TORRADINIIO...  4  o  «atribU 
lOo  do  bairro  —  VIado  vtr. 
Exito 'de  todas  aa  deveoa  doa 
"Faraoa  da  Motta" 
loipraprla  giara  aetUiorltna  c 
ãmblMilw  oura  menerc». 

Domingo,  mtillnée,  áa  14,80 


UAIkY  A  ALDA  LOPES  —  na  *'JAVA  DB  HUE  DB 
LAPPE*',  uin  numero  senaaolonnl. 


POR  MOTIVO  VIAGEM 


BSTRÊA  DOS  APPLAUDIDISSIMOB  ARTISTAS 


«THE  WHITB  8TARS —  curiosa  JnterprelaQfto' excentrlci 
de  LOU  e  MARY  A  ALUA  LOPES. 


Ve&de>ie  urgente  Ioda  a  molilUa  da 
uma  caas.  que  Icm  apenas  6  mezei  w 
uaó,  aendo  lala  Jantar  colonial,  toda 
feila  ■  mão  e  ricamenta  talbaiU,  dor* 
mltorloi,  grupo  cainfaüo,  etc.,  ele.,  ^ 
daa  de  eimerada  Íabricaçílo.  Preço  de 
oecaiilo.  Vér  à  rua  Prudente  de  Mo¬ 
raes,  569,  Iciephone  7-4485. 

(1  lOJvHg 


PIN1*0  FILHO,  DARBOSA  JUNIOR  e  HENRIQUE  CHA 
VES,  fazondo  rir  a  valer,  com  o  sckstch  *MICROPHONI 
8ANDO". 


Rcapparcclmento  da  querida  actriz  AMÉLIA  DE  OLIVEIRA 


COMPRAM-SE 

■1  machína  Registradora,  1  dita  para 
fabricar  picoirta.  Com  Haeta  k-  rua 
Msyrtnk  Veiga,  28,  S”  andar. 

<I  U191) 


reaçéea,  tclepbont  5*4646 


(1  0955^ 

HOTEL  ÁMERíCÀNO 


Apartamentos 

Aiugs*«c  com  ou  lem  movolr.  Rua 
llachado  de  Aatii,  20.  Infonoaçécit 
pbone  5.0416.  ,, 


Alugaro*ie  quartos  mobilisdoa.  ssua 
correnie,  preces  modlcoi.  Rus’  fnaqulm 
SiWa,  Í9  -  Lapa.  <1  05835) 


ECONOMIZE  GAZ 


MADEIRAS 


A  conta  augnicntou?  telcphone  8.1995, 

Sue  fari  exame  neceratrio  —  ConeertOi 
rnpa.  pinta  t  gradua  garantindo  cc» 
nomil. .  Cbamar  MULLHR. 

(I  11175) 


CONTRA-MESTRE 


dutifie>fycam 

GROUC«0*CH1CO-MARPO 

ZEPPOc  TMELWATOBD 

No  mesmo 
P  AlJ  C  Q  or  ogramtn  a 

BRABIN  I 


pTcciia*ie  de  uma  com  pratka  de  rti» 
tidof  dc  creançaa.  Trala-ae  na  rua  m 
Çoneelçlo,  169,  daa  8  áa  10  da  maoM. 


O  maior  otoch,  os  menores 
pregos.  Toras  de  Sicupira.  Ce¬ 
dro  «  Peroba:  Vigamentos,  Soa¬ 
lhos  •' Forroa  PranchBes 'd>  Cs* 
dro  e  FYeijO. .. 

■A.  COSTA  ARAUJp 


P/  no  Theatro  Republica 

;  HOJE  E  AMANHA  A'S  20  e  22  horas 

SESSÕES  COOTINUAS 

i^LVIKjlOS:  .D.IA3  â&  revista  paosoionipo  de  co- 
i^i.r8Uccefl8a- —  Os  e8pectacul0B*’que  mais  fh- 


MANICURE 

Trabalhando  com  perfeiq&o  deseja 
trabalhar  em  sailo  de  Scnborai  t  vae 
ló  domicilio.  Chamar  2-6101. 

(1  0S9B0) 


ROYAr  POR  300$000 


pcrfella  mschlna  de  cf 
rua  Evariato  da  V«« 
(I  11136) 


■  Vettde>ac  uma 
crever  moderna, 
ga  n.  109. 


Rua  Barão  do  Iguatemy*.  80 
Praca  de  Btndelra  ' 

<  06738) 

Machina  escrever 

e'  ea^B  nqH*lradàraa.  eoAC«ria*ai  com 
pra*ia  e  vmde*i<,  offldna  da  pKinrlra 
ordem;  ■Utnde.ie  s  chaaiidoa.  Roa 
Bueiua  Air»  o.  .143.  PÍmqc  J*51S5. 

(I  66S0) 


Os  e8pectacul0B*’que  mais  fh- 
.  tsreese  da  spertom  sctualmonte,  na  cidade 

*TRANGO  ASSADO” 

ü  formidável  pse  atempo  em  2. actos  e  V  qua- 
’  dros,  de  *0  KARIGUDOV 

Com  a  ço  ilabors.ên  artUttea.  de 

Jim  Piarson 

...  -  .do  **3rt  lullr  Hougo**,  de  Psrla, 
'.'è*a  çeleberri  mn  cot^pletlsta  mexicana 

Maa^arita  dei  Castillo 

lexijugnsvel  de  malícia,  g.  e  brejeirice..' 

Tdunpho  completo  e  sbsalvito  dc  MALÊNA  DB  TOLEDü. 
fVONB  BRAND,  AUGUSTA  GUIMARAES  DORA  BRASII. 
ROSA  NCGRA.  QEOROETE  LELIAKB.  MISS  W;jfDA. 
PAQUITA  L  ETO.  AMNERYS. 

Bxlto  formidável  de  NINO  I^LLO.  MANOELINO  TEI¬ 
XEIRA.  JOAO  MARTINS.  VICENTE  MARCHBLLI,  OU8 
.  BROWN.  PEDRO  CELESTINO.  JORGE  PON8  e  BL- 
*OND,  08  Inexpugn&vels  f  obrlcanlei  dè '  riso  em  grande 

—  -es  cola  — 

Dlrcccão  artlstlex  de  LUIZ  DB  BARROS 

»  épcctoeuh»  prohibldOM  para  meaorek  e  improptios  rxiro 

f—  Sen  hofííos  • 


Fllmndn  snb  n  dlrfeçâo  do  Dr. 
Ifagnns  HIrscbfeld»  de  .lasfltnto 
de  Belenrlss  Bexaaes  de''0erllm« 
rom.  m  cellabarocâo  dos  Ora. 
Krsft,  Walier  Kohier  e  Hernsbo 
Bcek,  do  mesmo  lostltutó  •  do 
Dr.  Vachett  da  Enrols  de  Psr- 
eologta  de  Paris,  psra  defeader 
'lemnte  a  Inntlca,  proVsnde  qae 
n  HemnsexaolloMO,  nSe  é  stm  vl- 
rio  nem  am  crlae,  eeoie  o  riso- 
■iriqo  o  ort,  175  Bias.'aiD  desvio 
tis  natarcMi  dc  qae  o  ladlvraao 
nio  tem  eoips. 

Sexos  loTertidos,  é  am  fUsa 
nvoncailo  e  qae  deve  ser  visto 
por  todos  qae  se  laterrMoos  pelo 


COPACABANA 


Prccii/.ic  dt  umt  casa  com  conforto 
ra  pequms  familia  de  tratamento  sti 
0|0v9.  Ttlenhcnir  para  5*4060. 


IttveatIgaçBes  de  caracter  ahrololamc» 
le  privado;  chame  2-OB60.  SR.  LIMA 
Rua 'da  Carioca,  SO.  1*,  lala  5* 


RENDAS  DO  NORTE 


FLAMENGO 

Entrada  *  Independente  eapltndídoa 
apoacnlM  cm  cata  de  família  com  oMi* 
mo  paatadlo,  á  rua  Doli  dc  Dezembro 
138.  (I  05975) 

SOBRADO  W  CENTRO 

Aluga-ic.  Lamdlo,  174,  *2  aalai,  4 
quartos,  etc.,, 5001  mcntaea;  trata.K  na 
loja,  daa  4  1 12  áa  8  da  ooilc. 

(I  lllBOt 

Para  Fabricas  ou 
Fazendas 

Vendc-ie  excellenlc  e  grande  anua- 
çlo  de  un  leibetro.  Inform.  4-6941. 

(1  09699) 


Colcha  dc  flltt  e  finai  ippHciç6et< 
tudo  (eito  a  mSo,  é  especialidade  do 
“Centro  das  Rcndat";  Av.  Pa*Kt.  J}> 

»  I03SI1). 


CAMAS  TURCAS 


pro&íahka 


Cov  pdf,  Cóloniaca  ■  149000.  ram 
bem  le  reformam  oakhOea  s  prcqoa  ba¬ 
ratos.  Ns  Colcboaría  Frogreato.  A  rui 
do  Caltrte  45.  Telefone  $^3&89. 

U  08313) 


FEIRA  HEORGE  BANcjr.fiKT  eni  _ 

O  TIGRE  DO  MAR  NEGRO 

0  LUZES  DE  BUENOS  AYRES 


PENSÃO 


No  Flamengo  —  conhecida  «  cmird* 
Intda.  Vendo-ae,  ou  troca-ir  |wr  predw. 
Trtta-M  na  Cía.  loduitríal  Pirahy,  Avo* 
nida  Rio  Branco  nt.  69-77.  _ _ 


Para  cAneecfiea;  oomjpn  J..  S.  Lei* 
le.  Rus  Rodrigo  Silva  15.  Catalogo  dc 
tclloa  Yvert  &  Telller  para  1933,  Ra. 
409000  franco  aòb  r^litro. 

(1  07812) 


,  PENSÃO 

Flsncngo.  Familiar.  Agua  ecrrwta 
Rua  Ferreira  Vtânna,  58.  Tel. 

_  (I  11153) 

Catalogo  Yvert  1933 

JA  tíiegnu.  Preço  409000.  CataK*?* 
Preço  correate  de  Moedaf  Brarílnia* 
Apparecc  uo  dia  20,  preço  595000  rt. 

Sanbjt  Ldtio  4e  Cia.  7  57. 

(I  08768) 

"ÜÜRÕ^MOÉDAS 

Paga-se  de  10  a  ISfOOO  a 
-  «.  Z  Set  57,-  ^ 


HOJE  A'S  8  E  10  HORAS 
ULTIMO  DIA  OE 


Amanhã 


:  -  Em  mallnéc  c  soirév 
Senhoritas  IflOO 


SENSACIONAL  PREMIÉRE 


Alugan-ie  A  rua  Slo  JoaA^  80.  aob 
Servem  .pari  médicos  e  dentislaa.  fida 
crgsoiuçAo*  Tcra  sala  da'  evpera. 

(I  74221 


COLLEGIO  MILITAR 


Vende-se  optimo  predio,  conitrucçis  I 
moderna,  com  3  moradiat  eoraplrtamen- 1 
le  indcpendeotei.  oito  peçaa  cada  uma  ' 
Terreno  10  x  J8  m.  Rua  aapbaltida 
e  .arhcirizada.  B8a  renda.  Informa'  ò 
umprlrtario,  R.  Senhor  doa  Pasaoi.  16, 
l-,  Pb.  3-3569. 

41  09C93)  • 


Frizas  s  Camarotès  l&lOOO 


Ingressos 


Alugaae  por  4809  laxas*  A  Ave* 
Ida  Paula  Souza  84.  usi  bno  predio 
tie  2  pavimentoa  coateado  3  qoartõa,  2 
taU«,  clc.  Trala-ac  A  Avenida  Maraca¬ 
nã,  377,  eada  MlIo'‘u*chiTea.  *  — 

•a  ,  a  0«X10\ 


3  HILARIANTES  ACTOS  DE  CARLOS  MEDINA 
•  f  Com  PALMERIM 


Sexla*felra,  CO  —  A  rsvUta  passatempo  em  3  tetos  e  85  qud 

"  TIRA..:,  VIRA..." 

ds  0  Afagro  e  b  Oordo  com  a  apresentação  de  novos  mrttátas 


PALMEIRIM 


or  C.\T.\LI\A  BARCENA 

(87654) 


